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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Acionistas, corpo de trabalhadores e parceiros de negócios da Petrobras,
Esta mensagem tem dois grandes objetivos.
O primeiro deles é ser a primeira mensagem do Conselho de Administração, por meio do seu atual presidente, ao término do 
primeiro ano de seu mandato completo.
Inicialmente, esta presidência foi exercida, ao longo de 2015, em caráter de interinidade, e a seguir, substituindo seu titular, que 
se licenciou e depois resignou no curso de seu mandato.
Completado esse ciclo de interinidade e de substituição, em abril de 2016, o Conselho foi mandatado pelos acionistas para um 
período completo de dois anos, vencíveis em abril de 2018 e, no curso do seu primeiro ano de mandato, deparou-se com a troca 
do presidente da Diretoria Executiva.
Indicado o Sr. Pedro Parente para novo presidente pelo acionista controlador e submetido o mesmo ao background check de 
integridade, no qual foi aprovado, foi nomeado pelo Conselho. Desde então, estabeleceu-se uma parceria com a presidência 
e a Diretoria Executiva, que tem levado a cabo uma interação profícua e construtiva, dando continuidade ao trabalho de alto 
nível já desenvolvido sob a presidência do senhor Aldemir Bendine.
Tão logo foi empossado, o presidente Pedro Parente tomou, entre outras iniciativas, a de fazer realizar um ciclo de debates 
voltados para uma profunda revisão do Planejamento Estratégico da Petrobras. Tal iniciativa contou com integral apoio do 
Conselho de Administração, que endossou e apoiou a eleição das duas metas principais desse novo plano, quais sejam:
• buscar uma considerável redução de acidentes nas nossas instalações e nossas atividades – sinalizando com isso o objetivo 

maior de preservar a vida e perseguir condições seguras de trabalho. Nossas metas a esse respeito são ambiciosas, visando 
uma drástica redução de incidentes pessoais por milhão de horas trabalhadas, o que vem sendo conseguido com muito trei-
namento, aprimoramento intensivo da segurança de processos e conscientização, e

• reduzir, significativamente, o endividamento e a alavancagem financeira da companhia. Não temos qualquer orgulho de
ostentarmos a maior dívida corporativa do setor de óleo e gás do planeta.

Incidentalmente, reconheça-se que a dívida alcançou patamares exageradamente elevados e cabem medidas saneadoras - 
como as preconizadas no Plano Estratégico - para reenquadrá-la em nível mais adequado aos negócios da Petrobras. Como já 
foi frisado pelo presidente Pedro Parente, para atingirmos o compromisso de investir no nosso negócio principal – extração 
de petróleo e industrialização em combustível – desinvestir em atividades que não estão a ele diretamente relacionadas não é 
uma escolha entre alternativas válidas, é uma necessidade – é um dos principais caminhos para, através de uma gestão ativa 
de portfólio,  assegurar os recursos necessários para entregarmos a curva de produção que temos condição - e obrigação - de 
ofertar ao mercado.
Outro ingrediente fundamental para assegurar o fluxo de caixa que nos permita investir nas nossas atividades-fim é formado
pelas parcerias tecnológicas, de exploração, de produção e/ou financeiras.
O segundo principal objetivo desta mensagem diz respeito ao registro formal das alterações na governança da companhia, da 
qual o atual Conselho tem particular orgulho. Diga-se, de início, que, desde praticamente a fundação da Petrobras, nos idos dos 
anos 50, o atual Conselho é o primeiro constituído exclusivamente por Conselheiros sem vinculação com órgãos de governo. 
Adicionalmente, foi tomado o cuidado em 2015, e preservado o princípio em 2016, de compor um Conselho pluridisciplinar – 
operadores dodireito ali estão, especialistas em relatóriosfinanceiros, contabilidade e auditoria ali estão, investidores ali estão,
há uma representante eleita pelos empregados, há um especialista em óleo, gás e águas profundas, todas as facetas da vida 
da empresa, enfim, contam com especialistas e representantes no Conselho.
De pronto, em 2015, após empossado, o Conselho constituiu ou reforçou a missão e os Regimentos Internos de cinco Comitês 
de assessoramento ao próprio Conselho:
•  um Comitê de Auditoria, que, ao longo de 2016, tornou-se estatutário, com aderência aos respectivos requisitos da Comissão 

de Valores Mobiliários – CVM e da Securities and Exchange Commission – SEC, dos EUA;
•  um Comitê de Assuntos Estratégicos;
•  um Comitê Financeiro;
•  um Comitê de Indicação, Remuneração e Sucessão; e
•  um Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Mais recentemente, foi constituído um Comitê de Minoritários que tem o dever, e a prerrogativa, de se pronunciar, previamente, 
sobre o atendimento ao interesse da companhia nas principais propostas de transações com partes relacionadas com a União, 
suas Autarquias e Fundações, que estejam na alçada de aprovação do Conselho.
Cada um desses Comitês é presidido por um membro do Conselho de Administração. O Comitê de Auditoria Estatutário é 
constituído apenas por membros do Conselho de Administração. Nos demais Comitês participam membros não conselheiros 
que tenham o conhecimento e o expertise nos assuntos dentro do escopo de cada Comitê. Para dar uma visão da intensidade 
de atuação dos Comitês, talvez deva ser dito que em 2016 o Comitê de Auditoria Estatutário reuniu-se 29 (vinte e nove) vezes, 
o de Indicação, Remuneração e Sucessão 32 (trinta e duas) vezes, o de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 13 (treze) vezes, o 
Financeiro 26 (vinte e seis) vezes e o Estratégico 21 (vinte e uma) vezes. Tudo isso ao lado de 47 (quarenta e sete) reuniões do 
Conselho de Administração, entre Ordinárias e Extraordinárias.
Foi enormemente aperfeiçoado o Canal de Denúncias; os background checks de fornecedores se contam aos milhares; têm 
sido frequentes tanto vetos a indicações de pessoas com currículos inadequados para cargos com alçadas decisórias, quanto 
a fornecedores dos quais exigimos mudança de posturas para uma melhor governança.
Énossodever,numaprestaçãodecontasdestanatureza,enfrentarmos, também,desafiosespecíficos.Doisdelesmerecemregistro:
• por um lado, os prazos estendidos para operacionalizar os desinvestimentos serão efeito direto da imperiosa decisão de acatar

as determinações de aprimoramento da transparência nos respectivos processos, oriundas das autoridades competentes;
• por outro lado, as discussões com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos (DoJ), posteriormente com a SEC e nossa 

defesa nas class actions, além de procedimentos diversos perante autoridades brasileiras (CVM, Tribunal de Contas da União, 
Ministério Público e o Judiciário), só assegurarão resultados finais quando encerrados tais casos, apesar de a Petrobras ser
vítima nesse processo e de, em nenhummomento, haver se beneficiado direta ou indiretamente dos ilícitos.

Como disse no início, este é o princípio de um relato de “prestação de contas” neste primeiro ano do atual mandato.
E, se puder resumir o entendimento de nossa missão, para além da segurança da vida humana e do retorno ao grau de inves-
timento, talvez a melhor expressão de nossa tarefa seja contribuir para a recuperação da autoestima dos funcionários, dos 
investidores e dos brasileiros naquela que é sua maior empresa e que todos queremos que volte a ser a melhor.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração da Petrobras

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA PETROBRAS

Acionistas e investidores,

Apresento a minha primeira mensagem como presidente da Petrobras aos nossos acionistas e investidores com o sentimento 
da imensa responsabilidade de liderar a Diretoria Executiva da maior empresa no coração dos brasileiros e que hoje está entre 
as quatro maiores do Brasil em valor de mercado, em franca recuperação.

A indústria de óleo e gás no mundo enfrentou o segundo ano de um quadro extremamente adverso, que se iniciou com a 
abrupta queda dos preços de petróleo no último trimestre de 2014, quando o preço do barril saiu de um patamar de US$ 
100 para um valor inferior a US$ 35 no início de 2016. Mais recentemente, esses preços flutuam entre uma faixa de US$ 45 e
US$ 55 por barril. A indústria teve que se adaptar a essa nova realidade de preços por meio da venda de ativos e da redução de 
investimentos e custos. Um relevante aspecto desse novo quadro competitivo foi a consolidação da chamada produção não 
convencional de óleo e gás (shale e tight oil/gas), que representa uma mudança disruptiva na maneira de explorar e produzir 
hidrocarbonetos e impõe grandes desafios aos players da chamada produção convencional, entre os quais a Petrobras.

Esse quadro, por si só desafiante, encontrou a Petrobras em meio à maior crise de sua história. A síntese desses problemas
é o tamanho de nossa dívida bruta, que atingiu o expressivo montante de US$ 126 bilhões (R$ 493 bilhões) no fim de 2015.
Essa é amaior dívida de entidades não financeiras do país, com exceção da dívida da União. Também é amaior dívida dentre as
empresas globais de capital aberto que operam em nosso setor. Não são honrosas essas posições e nosso objetivo estratégico 
é reverter esse quadro.

Ao longo de 2016, anunciamos e implementamos as medidas necessárias para lidar com os inúmeros problemas deixados como 
herança dessa crise. O Programa de Parcerias e Desinvestimentos, que iniciou um novo ciclo em 2015, teve seu ritmo acelerado 
a partir de agosto. Em setembro, anunciamos um novo Plano Estratégico e o correspondente Plano de Negócios e Gestão para 
o período de 2017 a 2021 com duas métricas prioritárias. A primeira métrica é relacionada à segurança, e define que vamos
limitar, até 2018, a nossa Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) ao número de 1,4 acidentados por milhão de horas trabalha-
das. A segunda métrica está relacionada ao nosso endividamento, medido por intermédio da relação entre a  dívida líquida e 
Ebitda (uma proxy da geração operacional de caixa). Essa relação atingiu, no fim de 2015, o índice de 5,1 vezes, muito elevado
tanto considerando as circunstâncias do mercado brasileiro, quanto a comparação com as grandes empresas internacionais do 
setor de óleo e gás. Nosso Plano Estratégico prevê a redução da relação dívida líquida/Ebitda para 2,5 vezes no fim de 2018.

Emnosso Plano Estratégico, definimos, com clareza, a visão da empresa que queremos ser: uma empresa integrada de energia,
com foco em óleo e gás, que evolui com a sociedade, gera alto valor e tem capacidade técnica única. Sinalizamos, objetivamente,
com essa visão e com as 21 estratégias dela decorrentes, onde atuaremos e, com uma clareza e transparência sem precedentes, 
onde não atuaremos.

Oplanodefiniu cincoalavancasparagarantir o alcancedenossasmétricasde topo.Aprimeiradelas éoprograma “Compromisso
com a Vida”, que busca reforçar os aspectos comportamentais e de segurança de processos de maneira a permitir o alcance 
de nossa métrica de segurança.

Os quatro outros pilares se integram para permitir a redução do nosso endividamento: (1) uma nova política de preços para a 
gasolina e o diesel, baseada na paridade internacional e com a definição de que, em nenhummomento, estaremos praticando
preços abaixo da paridade internacional; (2) maior eficiência em nossos investimentos (Capex), traduzindo-se em redução de
nossos investimentos com aumento de nossa produção; (3) redução de nossos custos, também sem qualquer prejuízo à nossa
segurança e aos nossos objetivos de produção; e (4) realização de parcerias e desinvestimentos com transações que totalizem 
US$ 21 bilhões no biênio 2017/18.
Os resultados de 2016 mostram avanços em todas as frentes. O número de acidentados registráveis por milhão de homens-hora
foi reduzido em 24%, atingindo o índice de 1,63, previsto apenas para o fim de 2017. Geramos fluxo de caixa livre positivo em
todos os trimestres do ano, totalizando sete trimestres consecutivos. O lucro operacional foi de R$ 17 bilhões em 2016 com 
aumento de 16% no Ebitda ajustado, representando a maior margem Ebitda entre os principais players do setor. A relação entre 
a nossa dívida líquida e o nosso Ebitda ajustado teve redução de 31%, de 5,11 vezes para 3,54 vezes.
Implementamos a nova política de preços a partir de outubro de 2016. A receita da companhia passou a acompanhar a dinâmica 
do mercado internacional, com revisões efetuadas em periodicidade não superior a 30 dias. Hoje há uma crescente naturalidade
na forma com que mercados e demais públicos externos recebem essas revisões mensais, consolidando a implementação dessa
nova política.
Ao longo de 2016, nós nos tornamos mais eficientes na produção e exploração de óleo e gás. Pelo segundo ano consecutivo,
fomos capazes de atingir nossa meta de produção de petróleo, registrando diversos recordes. A produção média no Brasil 
alcançou a marca de 2,144 milhões de barris por dia. Destacamos a marca de 1,02 milhão de barris de óleo por dia de produção 
operada no pré-sal, onde priorizamos nossos investimentos e reunimos conhecimento e experiência capazes de proporcionar 
um relevante aumento de produtividade. Quando incluímos o gás, a nossa produção total, no Brasil e no exterior, alcança a 
expressiva marca de 2,79 milhões de barris de óleo equivalente por dia. 
As parcerias e os desinvestimentos ganharam novo fôlego e as transações anunciadas alcançaram o valor de US$ 13,6 bilhões 
em dezembro de 2016. Além de serem imprescindíveis para a recuperação financeira da empresa, as parcerias estratégicas
oferecem oportunidade de relacionamento amplo com empresas globais, compartilhando riscos, desonerando investimentos, 
promovendo intercâmbio tecnológico e fortalecendo a governança corporativa. Com parcerias, somos mais competitivos para 
lidar com os desafios da indústria.
Merece um destaque especial a relação da Diretoria Executiva com o nosso Conselho de Administração. Como órgão supervisor, 
o Conselho tem cumprido, com diligência, suas obrigações estatutárias, conforme apresentado na mensagem de seu presiden-
te. Juntamente com o Conselho de Administração, temos aprimorado a governança da companhia, melhorando os controles 
internos, os processos decisórios e a política de sucessão gerencial. Com essa cooperação, estamos mais habilitados para lidar 
com o desafio de tirar a Petrobras da crise financeira e reputacional em que ela foi colocada no passado recente.
Indispensável registrar  a contribuição da nossa força de trabalho para esses avanços. A dedicação e a competência técnica dos 
empregados da Petrobras fizeram da companhia uma referência mundial, especialmente em exploração e produção em águas
profundas. Esses mesmos atributos são necessários agora para a superação dos desafios que enfrentamos.
Uma mensagem especial dirijo aos nossos acionistas. Os resultados da empresa em 2016, infelizmente, não nos permitiram 
pagar dividendos, como gostaríamos. Mas, no conceito de retorno total para o acionista, que inclui a variação do valor de
nossas ações no mercado, fomos a empresa que maior retorno  apresentou em 2016 no setor de óleo e gás. Sabemos que esse 
resultadodecorre, emgrandemedida, da confiança de nossos acionistas e investidores emnossa capacidade de entregar o que
prometemos em nosso Plano Estratégico. Trabalharemos, em 2017, com força redobrada para corresponder a essa confiança.

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

DESEMPENHO DAS AÇÕES 

Em 2016, diversos fatores influenciaram, positivamente, o desempenho das ações na Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros
(BM&F Bovespa). Nesse contexto, o Ibovespa, principal índice da Bolsa, avançou 34% em relação ao ano anterior.

Como reflexodesse cenário edaelevaçãodopreço internacional dopetróleo, nossas ações fecharamoanoemalta. Asordinárias
(PETR3) subiram 98% e as preferenciais (PETR4), 122%, sendo cotadas a R$ 16,94 e R$ 14,87, respectivamente, em 29 de dezem-
bro de 2016. Com a expressiva alta das cotações, nosso valor demercado nessa data ficou em R$ 209 bilhões (US$ 64 bilhões).

Na Bolsa de Nova Iorque (New York Stock Exchange - Nyse), onde são negociados os recibos representativos das ações ordinárias
(PBR) e os das ações preferenciais (PBRA), a alta chegou a 135% e 159%, respectivamente, impactada, também, pela valorização
de 18% do real frente ao dólar. Em 30 de dezembro de 2016, a cotação do PBR fechou em US$ 10,11 e a do PBRA, em US$ 8,81. 

PERFIL
Somos uma sociedade anônima de capital aberto que atua, de forma integrada e especializada, na indústria de óleo, gás natural
e energia.

MERCADO DE CAPITAIS
Somos uma sociedade de economia mista criada pela Lei nº 2004/53 para explorar atividades de petróleo, gás e seus derivados, 
inicialmente, de monopólio da União Federal. A partir da edição da Lei nº 9478/97, passamos a atuar no mercado em regime de 
livre concorrência. As atividades que desenvolvemos, atualmente, estão descritas em nosso estatuto social.
A legislação brasileira exige que a União Federal, como nosso acionista controlador, detenha a maioria das ações da companhia 
com direito a voto, tendo o poder de eleger a maioria dos integrantes do nosso Conselho de Administração (CA). Os diretores 
executivos responsáveis pela gestão da companhia são eleitos pelo CA. 
Possuímos duas classes de ações listadas em Bolsas de Valores: as ações ordinárias, que dão direito a voto aos seus detentores, 
e as ações preferenciais, que não dão direito a voto, mas garantem prioridade na distribuição de dividendos.
No Brasil, nossas ações estão listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BM&FBovespa), sob os códigos de negociação PETR3 
(ordinárias) e PETR4 (preferenciais). Nos Estados Unidos, os ADRs (American Depositary Receipts), certificados emitidos por
bancos norte-americanos, que representam ações de uma empresa estrangeira no país, estão listados na Bolsa de Valores de 
Nova Iorque (Nyse), sob os códigos PBR (recibos representativos das ações ordinárias) e PBRA (recibos representativos das 
ações preferenciais). Na Espanha, os recibos representativos das ações da companhia estão listados na Latibex sob os códigos 
XPBR (representativos das ações ordinárias) e XPBRA (representativos das ações preferenciais). Os recibos representativos 
das ações da companhia também estão listados na Argentina, na Bolsa de Comércio de Buenos Aires, sob os códigos APBR 
(representativos das ações ordinárias) e APBRA (representativos das ações preferenciais).

POSIÇÃO ACIONÁRIA – 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

(*) Resolução CMN 4.373: dispõe sobre aplicações de investidor não residente no Brasil nos mercados financeiro e de capitais
no país e dá outras providências. (**) PREVI: Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil.  

Jornal Valor Econômico
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Mensagem do Presidente do Conselho de Administração
É com muita satisfação que apresento a vocês o primeiro Relato Integrado da Petrobras. Esse Relato significa mais do que
uma maneira diferente – e aperfeiçoada – de reportar nossos resultados, desempenho e expectativas, mas retrata também 
uma evolução em nossa gestão e na maneira como pensamos nossas atividades.

Quando produzimos petróleo, gás natural, derivados, energia elétrica ou qualquer outro produto, não podemos mais pensar 
apenas na sua dimensãofinanceira e operacional. Temos que enxergar esses processos emsua completude: quais os insumos
(tangíveis e intangíveis) e produtos, utilizados e gerados, e quais os impactos causados nos diversos públicos-alvo com os 
quais convivemos.

Estamos comprometidos com o conceito fundamental do Relato Integrado: um esforço de demonstrar como a empresa criou
valor no passado e quais os elementos à disposição de sua Administração para continuar criando valor no futuro para a so-
ciedade, para todos que interagem conosco, para os clientes, para os fornecedores e para os acionistas.

O exercício de apresentar a companhia dessa forma, integrada, é um passo essencial nesse processo, uma vez que, ao rela-
tarmos, somos obrigados a olhar e refletir sobre o todo, identificando as conquistas, analisando as lacunas e encontrando
oportunidades de melhoria.

Como ex-membro e hoje embaixador do Conselho Internacional para Relato Integrado (International Integrated Reporting 
Council – IIRC), compartilho a visão de longo prazo de que caminhamos para um mundo em que o Pensamento Integrado 
estará cada vez mais enraizado na gestão das empresas, e onde o ciclo de Pensamento e Relato integrados funcionará como 
força para conferir estabilidade financeira e sustentabilidade. Sustentabilidade não se resume a proteção ao meio ambiente
apenas. Sustentabilidade é perenidade, sobrevida – principalmente com saúde empresarial e financeira – e crescimento.
Pensamento Integrado é uma variável crítica na cultura empresarial das corporações que pretendem ser perenes, e Relato 
Integrado é a decorrência da implantação de práticas de Pensamento Integrado.

Relato e gestão andam juntos. E, ao construir e ler esse documento, é com satisfação que podemos ver os progressos que 
já fizemos e ainda estamos fazendo, como o fortalecimento da nossa estrutura de governança, a redução da nossa taxa de
acidentados registráveis, a entrega de resultados financeiros e operacionais consistentes, as mudanças que estamos reali-
zando na gestão de recursos humanos, a redução e o alongamento da nossa dívida, a otimização do nosso portfólio de ativos, 
a valorização de nossas ações em poder dos investidores, a superação gradativa dos enormes problemas que nos afligiram
e ainda nos afligem e tantos outros.

Os avanços incorporados no nosso Estatuto Social fomentam uma administração responsável da empresa estatal, ummaior
equilíbrio de direitos para todos os acionistas, através de mecanismos onde os minoritários sejam ouvidos e suas legítimas 
intenções sejam debatidas e manifestadas com transparência.

A decisão de colocar a segurança, ao lado da desalavancagemfinanceira, comométricas de topo do nosso Plano de Negócios
e Gestão também é um símbolo desse Pensamento, de que a forma como fazemos e o impacto que geramos são tão impor-
tantes quanto os resultados que alcançamos.

Além disso, incluímos iniciativas relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono e à transformação digital na 
revisão do nosso Plano Estratégico, reforçando nosso compromisso de evoluir com a sociedade, gerando valor a longo prazo.

Como vocês verão aqui, já caminhamos muito, embora reconheçamos que ainda há muito a ser feito. E é esse compromisso com a
evolução constante que nos move – e convido a toda nossa força de trabalho a lutar conosco para mover a todos na Petrobras –
a cada dia.

Boa leitura.

Nelson Carvalho
Presidente do Conselho de Administração

Mensagem do Presidente da Petrobras
Reportar é um exercício de reflexão, uma oportunidade de avaliar o que já foi feito e o que ainda há por fazer. É o que nos
proporciona este Relato Integrado, pela primeira vez apresentado pela Petrobras. Reunimos o Relatório Anual, que traz
informações abrangentes sobre a companhia (antes divulgadas no Relatório da Administração) com as informações de Sus-
tentabilidade, com foco nas dimensões social e ambiental. Nestes dois documentos integrados e complementares, trazemos
os principais destaques de 2017 e a nossa visão para o futuro. 

E aprimeira reflexãoquenos proporciona oRelato Integrado 2017 éque chegamos aumnovomomento naPetrobras. Estamos
deixando para trás os resquícios da crise que tanto nos abalou no passado recente e seguindo em frente, de cabeça erguida, 
procurando fazer o que é preciso e da maneira certa. Mas também sabemos que ainda há muito a fazer, e estamos plenamente
comprometidos em continuar a perseguir as metas de nosso plano de negócios.

Nossa cultura de segurança se consolida a cada dia. A taxa de acidentados registráveis (TAR), que mede o número de aci-
dentados por milhão de horas trabalhadas, se manteve em queda, baixando de 1,63 em 2016 para 1,08 em 2017, atingindo 
o nível das melhores empresas do setor. Essa evolução significou uma redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados
no período de 2015 a 2017. Ainda queremos fazer mais. Em 2018, temos o desafio de limitar a TAR a 1 acidentado por milhão
de horas trabalhadas expostas ao risco.

Temos que lamentar, e o fazemos com muito pesar, o fato de que não conseguimos evitar a ocorrência de acidentes fatais.
Em 2017, perdemos seis trabalhadores e tivemos um desaparecido. Continuaremos a empregar os nossos melhores esforços 
para evitar que isso volte a acontecer.

Sob o ponto de vista financeiro, fizemos um intenso trabalho de gestão de dívida, que nos permitiu diminuir o seu tamanho,
reduzir as taxas de juros e alongar prazos, compatibilizando nosso cronograma de amortizações com o tempo de maturação 
de nossos projetos.

Na área operacional, cumprimos, pelo terceiro ano seguido, nossa meta de produção, ratificando a previsibilidade de nossas
projeções. No Brasil, nossa produçãomédia de petróleo atingiu, pelo quarto ano consecutivo, um recorde histórico: alcançou,
em 2017, a marca de 2,15 milhões de barris por dia, 0,4% acima do resultado do ano anterior.

Com relação à produção própria de gás natural, atingimos, em 2017, o volume inédito de 79,6 milhões de metros cúbicos
por dia. Com isso, a nossa produção total no país chegou a 2,65 milhões de barris de óleo equivalente por dia, volume 0,9% 
superior a 2016. Essa marca constitui um novo recorde para a Petrobras.

Aumentamos a periodicidade no ajuste de preços de diesel e gasolina para torná-la mais aderente ao mercado e suavizamos 
os reajustes do GLP residencial – sem perda de rentabilidade para a nossa empresa – atendendo às necessidades de nossos 
consumidores. São certamente lições importantes para uma empresa que por décadas foi monopolista: operar em ambiente
concorrencial e pensar em seus clientes. 

Tivemos excelentes resultados na redução de nossos custos, com o pleno funcionamento de nosso novo sistema de gestão,
que permite executar e acompanhar, com disciplina e método, o nosso plano estratégico e o plano anual de negócios. Esses 
planos, pela primeira vez, se integram consistentemente, assegurando que os objetivos estratégicos da empresa se traduzam
em ações e metas concretas que permitam alcançar os resultados almejados.

Continuamos também a aumentar a eficiência e a eficácia de nossos investimentos. Nunca é demais lembrar que operamos
numa indústria intensiva em capital e de longo prazo de maturação de seus investimentos. As reduções de custo e o aumento 
da efetividadedenossos investimentos têmproporcionadodiminuições contínuas nos custos unitários de extração e de refino
de petróleo, e no denominado “brent de equilíbrio”, que é o valor do barril do petróleo a partir do qual o resultado líquido de 
nossos investimentos de exploração e produção superam o nosso custo de capital. O “brent de equilíbrio” de nosso portfólio 
teve uma redução de US$ 43/barril em 2014 para US$ 29/barril em 20181.

No âmbito do Programa de Parcerias e Desinvestimentos, um dos pilares para gestão de nosso portfólio de ativos e para
garantir os recursos necessários para os nossos investimentos, merece destaque a oferta pública inicial de ações2 realizada 
pela Petrobras Distribuidora em novembro de 2017, a maior abertura de capital na bolsa brasileira desde 2013, e a parceria
estratégica com a empresa norueguesa Statoil, que vai nos proporcionar tecnologia para aumentar a taxa de recuperação de
óleo de nossos reservatórios.

As alterações que promovemos em nosso sistema de gestão e em nossos processos decisórios tornaram a Petrobras uma em-
presamais robusta e confiável e culminaram como ingresso noProgramaDestaque emGovernança de Estatais e a solicitação
de adesão ao Nível 2 de governança corporativa da B3. Adicionalmente, implementamos diversas ações para fortalecimento
de nosso ambiente de controle interno e conseguimos eliminar todas as deficiências significativas e fraquezas materiais
identificadas nos últimos anos.

E seguir em frente tambémsignifica olhar para o que há por vir. Umas de nossas principais estratégias é preparar a companhia
para um futuro baseado em uma economia de baixo carbono: o que estamos fazendo para reduzir as emissões, intensificar o
uso do gás natural como fonte energética mais limpa, desenvolver novas tecnologias e aprofundar os estudos em energias 
renováveis. Aderimos, voluntariamente, à Iniciativa Climática de Petróleo e Gás (OGCI), mais importante iniciativa do setor 
para redução de emissões.

Recompomos o nosso portfólio de exploração de petróleo seguindo estratégia de alavancagem de valor e de redução de riscos
por meio de parcerias. Adquirimos dez novos blocos exploratórios, adicionando 11,4 mil km2, cerca de 17%, ao nosso portfólio,
com investimento deR$ 2,9 bilhões embônus de assinatura. Vamos quase dobrar, emmédia, o número de poços exploratórios
perfurados por ano, passando de 15 poços, em 2016 e 2017, para 29 poços nos anos de 2018 a 2022.

Temos certeza que estamos no caminho certo. O caminho do trabalho árduo, eficiente e competente, que traz resultados vir-
tuosos e gera valor para acionistas, empregados e toda a sociedade. Estamos pavimentando uma trajetória consistente para a
sustentabilidade da nossa companhia e sabemos que esse é um trabalho contínuo. Ressalto, e agradeço, o empenho da nossa
força de trabalho, que tem sido incansável para os resultados antes destacados.

Finalmente, e não menos importante, reafirmo que não toleramos nenhuma forma de fraude ou corrupção e não aceitamos a
práticadedesvioséticos. Esses sãoprincípiosdenossa forçade trabalho, daDiretoriaExecutivaedoConselhodeAdministração,
dos quais não nos afastaremos.

Este Relato é uma tentativa de aumentar a transparência e o diálogo com nossos públicos de interesse. Por isso convido todos
à leitura e também a interagir conosco com sugestões de melhoria.

Boa leitura!

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

Sobre o Relatório
ORelato Integrado é umprocesso que promove uma abordagemmais coesa e eficiente na elaboração de relatos corporativos,
visando ao aprimoramentodaqualidadeda informaçãodisponibilizada aos provedores de capital financeiro, buscando explicar
como a organização gera valor ao longo do tempo e fornecendo subsídios à alocação de capital de maneira mais eficiente e
produtiva. Esta publicação (Relatório Anual 2017), juntamente como Sustentabilidade 2017 e as Demonstrações Financeiras
compõem a base do nosso Relato Integrado.

Até 2017 vínhamos apresentando o Relatório da Administração com os principais destaques do exercício an-
terior. Este ano, com o Relatório Anual 2017, avançamos com o processo de relato que visa melhorar a trans-
parência e conectividade das informações e demonstrar como geramos valor ao longo do tempo. Portanto,
o Relatório Anual 2017 busca atender não só aos normativos vigentes, como a Lei no 6.404 e as orientações da Comissão
de Valores Mobiliários (CVM), como também aos princípios e elementos de conteúdo preconizados pela estru-
tura (framework) do Relato Integrado do International Integrated Reporting Council (IIRC). Além disso, as infor-
mações financeiras contidas neste relatório foram elaboradas de acordo com o International Financial Reporting
Standards (IFRS) e também em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Este relatório foi validado por nossa Diretoria Executiva e aprovado por nosso Conselho de Administração, que autorizou
sua publicação. Adicionalmente, nosso auditor independente (KPMG) procedeu a leitura das informações contidas no pre-
sente documento, no contexto das normas de auditoria relacionadas às demonstrações financeiras da companhia relativas
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 conforme reportado em seu relatório sobre tais demonstrações financeiras
emitido em 14 de março de 2018.

Boa jornada!

Aviso ao Leitor  
Este documento contém previsões que refletem apenas expectativas dos nossos administradores. Os termos “antecipa”,
“acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas previstos ou não pela companhia.

Portanto, os resultados futuros das nossas operações podem diferir das atuais expectativas, e o leitor não deve se basear ex-
clusivamente nas informações aqui contidas. A companhia não se obriga a atualizar tais previsões à luz de novas informações
ou de seus desdobramentos futuros.

Materialidade
A matriz de materialidade é fruto do processo de identificação, avaliação e priorização dos temas relevantes que impactam
nossa capacidade de criar valor no curto, médio e longo prazo. No início de 2017, revisamos a nossamaterialidade através do
mapeamento dos temas relevantes a partir de apurações das expectativas dos nossos públicos de interesse, pesquisas de 
opinião pública, índices de mercado, avaliações, debates internos com especialistas, reuniões dos comitês de governança e 
entrevistas com a alta administração. 

Os temas identificados foramavaliados pela alta administração e por umgrupo de gerentes e analistas demercado, pormeio
da aplicação de questionários sobre o impacto de cada tema nos nossos negócios e sua relevância para investidores e demais
públicos de interesse. Como resultado desse processo identificamos 22 temas materiais:

 1 Conforme Planos Estratégicos 2014/2018 e 2018/2022
  2 Initial Public Offering (IPO)
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Os temas segurança, Compromisso com a Vida e
desalavancagem financeira estão no topo da lista
de temas materiais, em alinhamento ao nosso 
Plano Estratégico e Plano de Negócios e Gestão.

SEGURANÇA
A segurança é um valor assumido nos nossos Planos Estratégico e de Negócios e Gestão. 

No intuito de materializar este valor em objetivos estratégicos e, acima de tudo, priorizar as ações voltadas ao aprimoramento
das práticas de segurança, estabelecemos um conjunto de ações, de maneira a envolver toda a força de trabalho. Neste capítulo,
serão detalhadas essas ações, demonstrando a prioridade da temática segurança em todos os níveis, processos e atividades.

A partir de 2015, adotamos a Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) como uma de nossas métricas de topo acompanhadas pela
alta administração. A adoção desse indicador teve como objetivo permitir a comparação dos nossos resultados de segurança com
os de outras empresas do mesmo porte e segmento. Com a adoção de um critério semelhante àquele reconhecido e adotado pelas
associações de empresas de óleo e gás de classe mundial, podemos estabelecer mecanismos comparativos de aferição do nosso de-
sempenho em segurança e planejar, com base nos resultados das diversas unidades operacionais, ações preventivas e mitigatórias
aplicáveis a cada área.

Em nosso Plano Estratégico e de Negócios e Gestão 2017-2021 nosso objetivo era reduzir a TAR em 36%, passando de um 
resultado de 2,15 em 2015 para 1,4 em 2018. Mas, já em 2017, alcançamos um resultado de 1,08. Este número representa uma 
redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados no período de 2015 a 2017.

2,15

2015  2016  2017  2018

Média das principais empresas do setor

1,63

1,08 1,00

TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS – TAR

No Plano de Negócios e Gestão 2018-2022, estabelecemos um Limite de Alerta para a TAR de 1,00. Esse resultado nos co-
locará no mesmo patamar das melhores empresas de óleo e gás de classe mundial no quesito segurança. A fim de manter 
as condições para a contínua redução da métrica de segurança, foi iniciado em outubro de 2017, o ciclo 2017-2018 do Pro-
grama Compromisso com a Vida, contendo 19 macroações, detalhadas em 65 ações pautadas na segurança dos processos, 
incorporadas aos princípios e às diretrizes que beneficiam, além da dimensão de segurança, as de meio ambiente e saúde. 

30
Ações de segurança

21
Ações de meio ambiente

14
Ações de saúde

19
Macroações

65
Ações
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
eficiente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afinal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafios da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafios.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral. Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensificamos nossa preparação para superar todos os desafios previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fim de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da inflação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho significativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensificar as
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados significativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensificamos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confiabilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fizemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafios que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confiança e estímulo essenciais para desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confiança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafios e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo. 
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem financeira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e ficou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verificada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensificação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador financeiro definido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo. Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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VOLUME MOVIMENTADO 
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de 
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de 
metros cúbicos

638
milhões de 
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO 
NO TRANSPORTE MARÍTIMO 
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO
---
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Petrobras Transporte S.A.
CNPJ Nº 02.709.449/0001-59 — Empresa do Sistema Petrobras

TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
eficiente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afinal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafios da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafios.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral. Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensificamos nossa preparação para superar todos os desafios previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fim de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da inflação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho significativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensificar as
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados significativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensificamos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confiabilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fizemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafios que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confiança e estímulo essenciais para desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confiança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafios e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo. 
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem financeira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e ficou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verificada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensificação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador financeiro definido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo. Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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VOLUME MOVIMENTADO 
EM TERMINAIS E OLEODUTOS
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO 
NO TRANSPORTE MARÍTIMO 
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017
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41,0%
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO
---
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Ativo Nota 2017 2016 2017 2016 Passivo Nota 2017 2016 2017 2016
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 8.1 63.660 67.992 753.705 592.633 Financiamentos 29 279.030 206.177 279.030 206.177
Títulos/valores mobiliários 8.2 1.460.856 1.051.010 1.460.856 1.051.010 Fornecedores 265.512 292.672 290.142 306.350
Contas a receber 9 12.246 7.165 12.246 7.165 Contas a pagar a partes relacionadas 10 682.250 714.052 780.523 791.218
Contas a receber de partes relacionadas 10 1.360.417 1.175.816 1.345.303 1.173.591 Imp.Renda, Contrib.Social e outros trib. recolher 17 96.991 132.126 98.289 132.296
Adiantamento a fornecedores 5.685 5.551 26.027 27.017 Dividendos e juros sobre capital próprio 21.(c) 27.677 202.109 27.677 202.109
Estoques 80.447 73.413 80.447 73.413 Salários, férias, encargos e participações 246.457 202.352 246.660 202.791
Imp. Renda, Contrib. Social e outros trib. 
recuperar 11 86.344 351.078 86.374 351.341 Outras contas e despesas a pagar 30.968 28.312 31.043 28.334
Despesas antecipadas 12 11.893 7.549 68.270 63.584 1.628.885 1.777.801 1.753.365 1.869.275
Outros ativos circulantes 49.182 37.366 49.182 37.367

3.130.730 2.776.940 3.882.409 3.377.121
Não circulante

Não circulante Financiamentos 29 5.305.695 4.582.667 5.305.695 4.582.667
Realizável a longo prazo Fornecedores 27.286 13.935 27.286 13.935
Títulos e valores mobiliários 8.2 55.852 52.431 55.852 52.431 Provisão para processos judiciais 18 238.505 154.024 238.505 154.024
Contas a receber de partes relacionadas 10 17.616 17.616 Contas a pagar a partes relacionadas 10 219.253 191.481 219.253 191.481
Tributos e contrib. Sociais diferidos 13.1 535.442 402.647 535.442 402.647 Receitas a apropriar 5.219 5.758 5.219 5.758
Depósitos judiciais 18.(c) 197.354 139.102 197.354 139.102 Passivo atuarial 19 767.048 736.444 767.048 736.444
Adiantamento a fornecedores 32.556 113.404 32.556 113.404 Imp.Renda, Contrib.Social e outros trib. recolher 17 50.658 50.658
Demais ativos 14 157.606 151.493 157.606 151.493 Demais contas a pagar 17.617 17.616 17.617 17.616

996.426 876.693 978.810 859.077 6.631.281 5.701.925 6.631.281 5.701.925

8.260.166 7.479.726 8.384.646 7.571.200

Patrimônio líquido
Investimentos 15 1.031.039 964.957 Capital social realizado 21.(a) 3.403.344 3.403.344 3.403.344 3.403.344
Imobilizado 16 e 29 7.322.041 6.861.349 7.743.496 7.335.216 Reserva de capital 21.(b) 5.792 5.792 5.792 5.792
Intangível 6.816 7.810 6.816 7.809 Reservas de lucros 21.(b) 591.411 523.685 591.411 523.685

8.359.896 7.834.116 7.750.312 7.343.025 Ajustes de avaliação patrimonial 22 226.338 75.202 226.338 75.202
4.226.885 4.008.023 4.226.885 4.008.023

Total do ativo 12.487.052 11.487.749 12.611.531 11.579.223 Total do passivo e patrimônio líquido 12.487.052 11.487.749 12.611.531 11.579.223

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

Controladora e consolidado
Reserva decapital Reservas de lucros

Nota Capital social realizado Incentivos fiscais Legal Lucros a realizar Incentivos fiscais
Dividendo  

adicional proposto
Lucros  

acumulados
Ajustes de avaliação 

patrimonial
Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015  3.403.344  5.792  400.370  1.239  73.941  920.537  -    471.622  5.276.846 
Ajuste de conversão de investimento no exterior 15  (240.849)  (240.849)
Remensuração passivo atuarial - Petros 2 e AMS  (155.571)  (155.571)
Dividendo adicional proposto 21.(c)  (948.411)  (948.411)
Lucros líquido do exercício  313.783  313.783 
Destinação do lucro:  -   
    Reserva legal 21.(b)  14.295  (14.295)  -   
    Reserva de incentivos fiscais 21.(b)  9.255  (9.255)  -   
    Dividendos adicional proposto 21.(c)  (1.239)  53.696  (52.457)  -   
    Juros sobre Capital Próprio 21.(c)  (237.775)  (237.775)
Saldos em 31 de dezembro de 2016  3.403.344  5.792  414.666  -    83.196  25.822  -    75.202  4.008.023 
Ajuste de conversão de investimento no exterior 15  17.504  17.504 
Remensuração passivo atuarial - Petros 2 e AMS  133.631  133.631 
Integralização de capital conf. AGE 
Dividendo adicional proposto 21.(c)  (25.822)  (25.822)
Complemento dividendo 21
Lucros líquido do exercício  121.227  121.227 
Destinação do lucro:  -   
    Reserva legal 21.(b)  6.061  (6.061)  -   
    Reserva de incentivos fiscais 21.(b)  4.457  (4.457)  -   
    Dividendos adicional proposto 21.(c)  83.031  (83.031)  -   
    Dividendos propostos 21.(c)  (27.677)  (27.677)
Saldos em 31 de dezembro de 2017  3.403.344  5.792  420.727  -    87.653  83.031  -    226.338  4.226.885 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
(Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

Controladora Consolidado

 Nota 2017 2016 2017 2016

Receita líquida de serviços prestados 24  6.385.903  6.572.207  7.464.473  7.813.760 

Custo dos serviços prestados 25  (4.461.566) (4.489.291) (5.486.833) (5.604.100)

Lucro bruto  1.924.337  2.082.916  1.977.640  2.209.660 

Receitas (despesas)

  Vendas 25  (32.674)  (28.651)  (32.674)  (28.651)

  Gerais e administrativas

   De administração 25 e 28  (814.675)  (816.029)  (820.458)  (821.856)

  Tributárias 25  (87.552)  (33.897)  (87.552)  (33.897)

  Perda no valor recuperável de ativos - Impairment 16.3  (383.232)  (798.606)  (383.232)  (798.606)

Outras despesas operacionais, líquidas 26  (99.309)  3.838  (102.072)  (11.045)

(1.417.443) (1.673.344) (1.425.988) (1.694.055)

Lucro antes do resultado financeiro, participações e impostos  506.895  409.571  551.652  515.605 

Receitas financeiras 27.(b)  182.712  130.212  189.995  134.428 

  Despesas financeiras 27.(a)  (439.265)  (343.693)  (439.410)  (343.940)

  Variações monetárias e cambiais, íquidas 27.(c)  7.449  (55.717)  7.471  (57.996)

Participação em controlada 15  48.578  166.528  -    60.854 

Lucro antes dos impostos  306.368  306.901  309.707  308.951 

Imposto de renda e contribuição social Corrente 13.2  (311.597)  (300.928)  (314.935)  (302.978)

Imposto de renda e contribuição social Diferido 13.2  126.455  307.811  126.455  307.811 

Lucro líquido do exercício  121.227  313.783  121.227  313.783 

Lucro por ação básico e diluído - R$  23 0,04 0,09 - -

Quantidade de lote de mil ações ao final do exercício 21.(a)  3.403.344  3.403.344 - -

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
(Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Lucro líquido do exercício  121.227  313.783  121.227  313.783 
Ajustes para:
 Provisão para Imposto de renda e contribuição social  311.597  300.928  314.935  302.978 
    Participação em empresa controlada  (48.578)  (166.529) -    (60.854)
    Depreciação e amortização  536.791  515.235  647.621  620.840 
    Perda no valor de recuperação de ativos - Impairment  383.232  798.606  383.232  798.606 
    Resultado com alienação e baixas de ativos  3.954  (5.786)  3.954  (5.786)
    Encargos financeiros sobre empréstimos e financiamentos  409.031  339.287  409.031  339.287 
    Variações cambiais e monetárias não realizados  7.573  80.077  7.573  80.077 
    Rendimentos  títulos  e valores mobiliários  (87.900)  (115.344)  (87.900)  (115.344)
    Imposto de renda e contribuição social diferidos, líquidos  (126.455)  (307.811)  (126.455)  (307.811)
    Provisão para processos judiciais  84.482  24.995  84.482  24.995 
    Perdas em créditos de liquidação duvidosa  11  11 
    Provisão atuarial com plano de pensão  160.031  118.097  160.031  118.097 
    Outros ajustes  4.375  (24.749)  4.320  (12.661)
Redução (aumento) nos ativos
    Contas a receber  (189.693)  53.890  (176.803)  26.171 
    Estoques  (7.034)  (2.375)  (7.034)  (2.375)
    Depósitos Judiciais  (58.252)  (16.942)  (58.252)  (16.942)
    Outros ativos  (22.407)  (50.755)  (21.625)  (24.179)
Aumento (redução) nos passivos
    Fornecedores  (31.173)  251.147  886  184.385 
    Impostos, taxas e contribuições  14.696  (342.275)  14.939  (344.646)
    Imposto de renda e contribuição Social pagos  (47.707)  (83.088)  (49.928)  (85.387)
    Outros passivos  57.437  32.651  57.255  32.608 
Recursos líquidos gerados pelas atividades operacionais  1.475.238  1.713.041  1.681.500  1.865.842 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de ativos imobilizados e intangíveis  (827.890)  (643.103)  (881.318)  (732.545)
Títulos e valores mobiliários  (325.366)  (110.279)  (325.366)  (110.279)
 Recebimentos pela alienação de ativos  9.953  10.073  9.953  10.073 
Recursos líquidos utilizados nas atividades de investimentos (1.143.303)  (743.309) (1.196.731)  (832.751)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
    Captações  408.017  350.116  408.017  350.116 
    Amortizações de principal  (202.262)  (172.248)  (202.262)  (172.248)
    Amortizações de juros  (308.171)  (294.418)  (308.171)  (294.418)
    Dividendos pagos  (233.851) (1.009.233)  (233.851) (1.009.233)
Recursos líquidos utilizados nas atividades de financiamentos  (336.267) (1.125.783)  (336.267) (1.125.783)
Efeito de variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa  12.569  (97.455)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa, líquidos  (4.332)  (156.051)  161.072  (190.148)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  67.992  224.043  592.633  782.780 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  63.660  67.992  753.705  592.633 
Transações de investimento e financiamento que não afetaram o caixa
Ajustes líquidos - adições de imobilizado 489.266 488.384 489.266 488.384 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Acionistas, corpo de trabalhadores e parceiros de negócios da Petrobras,
Esta mensagem tem dois grandes objetivos.
O primeiro deles é ser a primeira mensagem do Conselho de Administração, por meio do seu atual presidente, ao término do 
primeiro ano de seu mandato completo.
Inicialmente, esta presidência foi exercida, ao longo de 2015, em caráter de interinidade, e a seguir, substituindo seu titular, que 
se licenciou e depois resignou no curso de seu mandato.
Completado esse ciclo de interinidade e de substituição, em abril de 2016, o Conselho foi mandatado pelos acionistas para um 
período completo de dois anos, vencíveis em abril de 2018 e, no curso do seu primeiro ano de mandato, deparou-se com a troca 
do presidente da Diretoria Executiva.
Indicado o Sr. Pedro Parente para novo presidente pelo acionista controlador e submetido o mesmo ao background check de 
integridade, no qual foi aprovado, foi nomeado pelo Conselho. Desde então, estabeleceu-se uma parceria com a presidência 
e a Diretoria Executiva, que tem levado a cabo uma interação profícua e construtiva, dando continuidade ao trabalho de alto 
nível já desenvolvido sob a presidência do senhor Aldemir Bendine.
Tão logo foi empossado, o presidente Pedro Parente tomou, entre outras iniciativas, a de fazer realizar um ciclo de debates 
voltados para uma profunda revisão do Planejamento Estratégico da Petrobras. Tal iniciativa contou com integral apoio do 
Conselho de Administração, que endossou e apoiou a eleição das duas metas principais desse novo plano, quais sejam:
• buscar uma considerável redução de acidentes nas nossas instalações e nossas atividades – sinalizando com isso o objetivo 

maior de preservar a vida e perseguir condições seguras de trabalho. Nossas metas a esse respeito são ambiciosas, visando 
uma drástica redução de incidentes pessoais por milhão de horas trabalhadas, o que vem sendo conseguido com muito trei-
namento, aprimoramento intensivo da segurança de processos e conscientização, e

•	reduzir,	 significativamente,	o	endividamento	e	a	alavancagem	financeira	da	companhia.	Não	temos	qualquer	orgulho	de	
ostentarmos a maior dívida corporativa do setor de óleo e gás do planeta.

Incidentalmente, reconheça-se que a dívida alcançou patamares exageradamente elevados e cabem medidas saneadoras - 
como as preconizadas no Plano Estratégico - para reenquadrá-la em nível mais adequado aos negócios da Petrobras. Como já 
foi frisado pelo presidente Pedro Parente, para atingirmos o compromisso de investir no nosso negócio principal – extração 
de petróleo e industrialização em combustível – desinvestir em atividades que não estão a ele diretamente relacionadas não é 
uma escolha entre alternativas válidas, é uma necessidade – é um dos principais caminhos para, através de uma gestão ativa 
de portfólio,  assegurar os recursos necessários para entregarmos a curva de produção que temos condição - e obrigação - de 
ofertar ao mercado.
Outro	ingrediente	fundamental	para	assegurar	o	fluxo	de	caixa	que	nos	permita	investir	nas	nossas	atividades-fim	é	formado	
pelas	parcerias	tecnológicas,	de	exploração,	de	produção	e/ou	financeiras.
O segundo principal objetivo desta mensagem diz respeito ao registro formal das alterações na governança da companhia, da 
qual o atual Conselho tem particular orgulho. Diga-se, de início, que, desde praticamente a fundação da Petrobras, nos idos dos 
anos 50, o atual Conselho é o primeiro constituído exclusivamente por Conselheiros sem vinculação com órgãos de governo. 
Adicionalmente, foi tomado o cuidado em 2015, e preservado o princípio em 2016, de compor um Conselho pluridisciplinar – 
operadores	do	direito	ali	estão,	especialistas	em	relatórios	financeiros,	contabilidade	e	auditoria	ali	estão,	investidores	ali	estão,	
há uma representante eleita pelos empregados, há um especialista em óleo, gás e águas profundas, todas as facetas da vida 
da	empresa,	enfim,	contam	com	especialistas	e	representantes	no	Conselho.
De pronto, em 2015, após empossado, o Conselho constituiu ou reforçou a missão e os Regimentos Internos de cinco Comitês 
de assessoramento ao próprio Conselho:
•  um Comitê de Auditoria, que, ao longo de 2016, tornou-se estatutário, com aderência aos respectivos requisitos da Comissão 

de Valores Mobiliários – CVM e da Securities and Exchange Commission – SEC, dos EUA;
•  um Comitê de Assuntos Estratégicos;
•  um Comitê Financeiro;
•  um Comitê de Indicação, Remuneração e Sucessão; e
•  um Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Mais recentemente, foi constituído um Comitê de Minoritários que tem o dever, e a prerrogativa, de se pronunciar, previamente, 
sobre o atendimento ao interesse da companhia nas principais propostas de transações com partes relacionadas com a União, 
suas Autarquias e Fundações, que estejam na alçada de aprovação do Conselho.
Cada um desses Comitês é presidido por um membro do Conselho de Administração. O Comitê de Auditoria Estatutário é 
constituído apenas por membros do Conselho de Administração. Nos demais Comitês participam membros não conselheiros 
que tenham o conhecimento e o expertise nos assuntos dentro do escopo de cada Comitê. Para dar uma visão da intensidade 
de atuação dos Comitês, talvez deva ser dito que em 2016 o Comitê de Auditoria Estatutário reuniu-se 29 (vinte e nove) vezes, 
o de Indicação, Remuneração e Sucessão 32 (trinta e duas) vezes, o de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 13 (treze) vezes, o 
Financeiro 26 (vinte e seis) vezes e o Estratégico 21 (vinte e uma) vezes. Tudo isso ao lado de 47 (quarenta e sete) reuniões do 
Conselho de Administração, entre Ordinárias e Extraordinárias.
Foi enormemente aperfeiçoado o Canal de Denúncias; os background checks de fornecedores se contam aos milhares; têm 
sido frequentes tanto vetos a indicações de pessoas com currículos inadequados para cargos com alçadas decisórias, quanto 
a fornecedores dos quais exigimos mudança de posturas para uma melhor governança.
É	nosso	dever,	numa	prestação	de	contas	desta	natureza,	enfrentarmos,	também,	desafios	específicos.	Dois	deles	merecem	registro:
• por um lado, os prazos estendidos para operacionalizar os desinvestimentos serão efeito direto da imperiosa decisão de acatar 

as determinações de aprimoramento da transparência nos respectivos processos, oriundas das autoridades competentes;
• por outro lado, as discussões com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos (DoJ), posteriormente com a SEC e nossa 

defesa nas class actions, além de procedimentos diversos perante autoridades brasileiras (CVM, Tribunal de Contas da União, 
Ministério	Público	e	o	Judiciário),	só	assegurarão	resultados	finais	quando	encerrados	tais	casos,	apesar	de	a	Petrobras	ser	
vítima	nesse	processo	e	de,	em	nenhum	momento,	haver	se	beneficiado	direta	ou	indiretamente	dos	ilícitos.

Como disse no início, este é o princípio de um relato de “prestação de contas” neste primeiro ano do atual mandato.
E, se puder resumir o entendimento de nossa missão, para além da segurança da vida humana e do retorno ao grau de inves-
timento, talvez a melhor expressão de nossa tarefa seja contribuir para a recuperação da autoestima dos funcionários, dos 
investidores e dos brasileiros naquela que é sua maior empresa e que todos queremos que volte a ser a melhor.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração da Petrobras

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA PETROBRAS

Acionistas e investidores,

Apresento a minha primeira mensagem como presidente da Petrobras aos nossos acionistas e investidores com o sentimento 
da imensa responsabilidade de liderar a Diretoria Executiva da maior empresa no coração dos brasileiros e que hoje está entre 
as quatro maiores do Brasil em valor de mercado, em franca recuperação.

A indústria de óleo e gás no mundo enfrentou o segundo ano de um quadro extremamente adverso, que se iniciou com a 
abrupta queda dos preços de petróleo no último trimestre de 2014, quando o preço do barril saiu de um patamar de US$ 
100	para	um	valor	inferior	a	US$	35	no	início	de	2016.	Mais	recentemente,	esses	preços	flutuam	entre	uma	faixa	de	US$	45	e 
US$ 55 por barril. A indústria teve que se adaptar a essa nova realidade de preços por meio da venda de ativos e da redução de 
investimentos e custos. Um relevante aspecto desse novo quadro competitivo foi a consolidação da chamada produção não 
convencional de óleo e gás (shale e tight oil/gas), que representa uma mudança disruptiva na maneira de explorar e produzir 
hidrocarbonetos	e	impõe	grandes	desafios	aos	players da chamada produção convencional, entre os quais a Petrobras.

Esse	quadro,	por	si	só	desafiante,	encontrou	a	Petrobras	em	meio	à		maior	crise	de	sua	história.	A	síntese	desses	problemas	
é	o	tamanho	de	nossa	dívida	bruta,	que	atingiu	o	expressivo	montante	de	US$	126	bilhões	(R$	493	bilhões)	no	fim	de	2015.	
Essa	é	a	maior	dívida	de	entidades	não	financeiras	do	país,	com	exceção	da	dívida	da	União.	Também	é	a	maior	dívida	dentre	as	
empresas globais de capital aberto que operam em nosso setor. Não são honrosas essas posições e nosso objetivo estratégico 
é reverter esse quadro.

Ao longo de 2016, anunciamos e implementamos as medidas necessárias para lidar com os inúmeros problemas deixados como 
herança dessa crise. O Programa de Parcerias e Desinvestimentos, que iniciou um novo ciclo em 2015, teve seu ritmo acelerado 
a partir de agosto. Em setembro, anunciamos um novo Plano Estratégico e o correspondente Plano de Negócios e Gestão para 
o	período	de	2017	a	2021	com	duas	métricas	prioritárias.	A	primeira	métrica	é	relacionada	à	segurança,	e	define	que	vamos	
limitar, até 2018, a nossa Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) ao número de 1,4 acidentados por milhão de horas trabalha-
das. A segunda métrica está relacionada ao nosso endividamento, medido por intermédio da relação entre a  dívida líquida e 
Ebitda (uma proxy	da	geração	operacional	de	caixa).	Essa	relação	atingiu,	no	fim	de	2015,	o	índice	de	5,1	vezes,	muito	elevado	
tanto considerando as circunstâncias do mercado brasileiro, quanto a comparação com as grandes empresas internacionais do 
setor	de	óleo	e	gás.	Nosso	Plano	Estratégico	prevê	a	redução	da	relação	dívida	líquida/Ebitda	para	2,5	vezes	no	fim	de	2018.

Em	nosso	Plano	Estratégico,	definimos,	com	clareza,	a	visão	da	empresa	que	queremos	ser:	uma	empresa	integrada	de	energia,	
com foco em óleo e gás, que evolui com a sociedade, gera alto valor e tem capacidade técnica única. Sinalizamos, objetivamente, 
com essa visão e com as 21 estratégias dela decorrentes, onde atuaremos e, com uma clareza e transparência sem precedentes, 
onde não atuaremos.

O	plano	definiu	cinco	alavancas	para	garantir	o	alcance	de	nossas	métricas	de	topo.	A	primeira	delas	é	o	programa	“Compromisso	
com a Vida”, que busca reforçar os aspectos comportamentais e de segurança de processos de maneira a permitir o alcance 
de nossa métrica de segurança.

Os quatro outros pilares se integram para permitir a redução do nosso endividamento: (1) uma nova política de preços para a 
gasolina	e	o	diesel,	baseada	na	paridade	internacional	e	com	a	definição	de	que,	em	nenhum	momento,	estaremos	praticando	
preços	abaixo	da	paridade	internacional;	(2)	maior	eficiência	em	nossos	investimentos	(Capex),	traduzindo-se	em	redução	de	
nossos	investimentos	com	aumento	de	nossa	produção;	(3)	redução	de	nossos	custos,	também	sem	qualquer	prejuízo	à	nossa	
segurança e aos nossos objetivos de produção; e (4) realização de parcerias e desinvestimentos com transações que totalizem 
US$ 21 bilhões no biênio 2017/18.
Os resultados de 2016 mostram avanços em todas as frentes. O número de acidentados registráveis por milhão de homens-hora 
foi	reduzido	em	24%,	atingindo	o	índice	de		1,63,	previsto	apenas	para	o	fim	de	2017.	Geramos	fluxo	de	caixa	livre	positivo	em	
todos os trimestres do ano, totalizando sete trimestres consecutivos. O lucro operacional foi de R$ 17 bilhões em 2016 com 
aumento de 16% no Ebitda ajustado, representando a maior margem Ebitda entre os principais players do setor. A relação entre 
a nossa dívida líquida e o nosso Ebitda ajustado teve redução de 31%, de 5,11 vezes para 3,54 vezes.
Implementamos a nova política de preços a partir de outubro de 2016. A receita da companhia passou a acompanhar a dinâmica 
do mercado internacional, com revisões efetuadas em periodicidade não superior a 30 dias. Hoje há uma crescente naturalidade 
na forma com que mercados e demais públicos externos recebem essas revisões mensais, consolidando a implementação dessa 
nova política.
Ao	longo	de	2016,	nós	nos	tornamos	mais	eficientes	na	produção	e	exploração	de	óleo	e	gás.	Pelo	segundo	ano	consecutivo,	
fomos capazes de atingir nossa meta de produção de petróleo, registrando diversos recordes. A produção média no Brasil 
alcançou a marca de 2,144 milhões de barris por dia. Destacamos a marca de 1,02 milhão de barris de óleo por dia de produção 
operada no pré-sal, onde priorizamos nossos investimentos e reunimos conhecimento e experiência capazes de proporcionar 
um relevante aumento de produtividade. Quando incluímos o gás, a nossa produção total, no Brasil e no exterior, alcança a 
expressiva marca de 2,79 milhões de barris de óleo equivalente por dia. 
As parcerias e os desinvestimentos ganharam novo fôlego e as transações anunciadas alcançaram o valor de US$ 13,6 bilhões 
em	dezembro	de	2016.	Além	de	serem	imprescindíveis	para	a	recuperação	financeira	da	empresa,	as	parcerias	estratégicas	
oferecem oportunidade de relacionamento amplo com empresas globais, compartilhando riscos, desonerando investimentos, 
promovendo intercâmbio tecnológico e fortalecendo a governança corporativa. Com parcerias, somos mais competitivos para 
lidar	com	os	desafios	da	indústria.
Merece um destaque especial a relação da Diretoria Executiva com o nosso Conselho de Administração. Como órgão supervisor, 
o Conselho tem cumprido, com diligência, suas obrigações estatutárias, conforme apresentado na mensagem de seu presiden-
te. Juntamente com o Conselho de Administração, temos aprimorado a governança da companhia, melhorando os controles 
internos, os processos decisórios e a política de sucessão gerencial. Com essa cooperação, estamos mais habilitados para lidar 
com	o	desafio	de	tirar	a	Petrobras	da	crise	financeira	e	reputacional	em	que	ela	foi	colocada	no	passado	recente.
Indispensável registrar  a contribuição da nossa força de trabalho para esses avanços. A dedicação e a competência técnica dos 
empregados	da	Petrobras	fizeram	da	companhia	uma	referência	mundial,	especialmente	em	exploração	e	produção	em	águas	
profundas.	Esses	mesmos	atributos	são	necessários	agora	para	a	superação	dos	desafios	que	enfrentamos.	
Uma mensagem especial dirijo aos nossos acionistas. Os resultados da empresa em 2016, infelizmente, não nos permitiram 
pagar dividendos, como gostaríamos. Mas, no conceito de retorno total para o acionista, que inclui a variação do valor de 
nossas ações no mercado, fomos a empresa que maior retorno  apresentou em 2016 no setor de óleo e gás. Sabemos que esse 
resultado	decorre,	em	grande	medida,	da	confiança	de	nossos	acionistas	e	investidores	em	nossa	capacidade	de	entregar	o	que	
prometemos	em	nosso	Plano	Estratégico.	Trabalharemos,	em	2017,	com		força	redobrada	para	corresponder	a	essa	confiança.

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

DESEMPENHO DAS AÇÕES 

Em	2016,	diversos	fatores	influenciaram,	positivamente,	o	desempenho	das	ações	na	Bolsa	de	Valores,	Mercadorias	e	Futuros	
(BM&F Bovespa). Nesse contexto, o Ibovespa, principal índice da Bolsa, avançou 34% em relação ao ano anterior.

Como	reflexo	desse	cenário	e	da	elevação	do	preço	internacional	do	petróleo,	nossas	ações	fecharam	o	ano	em	alta.	As	ordinárias	
(PETR3) subiram 98% e as preferenciais (PETR4), 122%, sendo cotadas a R$ 16,94 e R$ 14,87, respectivamente, em 29 de dezem-
bro	de	2016.	Com	a	expressiva	alta	das	cotações,	nosso	valor	de	mercado	nessa	data	ficou	em	R$	209	bilhões	(US$	64	bilhões).

Na Bolsa de Nova Iorque (New York Stock Exchange - Nyse), onde são negociados os recibos representativos das ações ordinárias 
(PBR) e os das ações preferenciais (PBRA), a alta chegou a 135% e 159%, respectivamente, impactada, também, pela valorização 
de 18% do real frente ao dólar. Em 30 de dezembro de 2016, a cotação do PBR fechou em US$ 10,11 e a do PBRA, em US$ 8,81. 

 

 

PERFIL 

Somos uma sociedade anônima de capital aberto que atua, de forma integrada e especializada, na indústria de óleo, gás natural 
e energia.

 MERCADO DE CAPITAIS
Somos uma sociedade de economia mista criada pela Lei nº 2004/53 para explorar atividades de petróleo, gás e seus derivados, 
inicialmente, de monopólio da União Federal. A partir da edição da Lei nº 9478/97, passamos a atuar no mercado em regime de 
livre concorrência. As atividades que desenvolvemos, atualmente, estão descritas em nosso estatuto social.
A legislação brasileira exige que a União Federal, como nosso acionista controlador, detenha a maioria das ações da companhia 
com direito a voto, tendo o poder de eleger a maioria dos integrantes do nosso Conselho de Administração (CA). Os diretores 
executivos responsáveis pela gestão da companhia são eleitos pelo CA. 
Possuímos duas classes de ações listadas em Bolsas de Valores: as ações ordinárias, que dão direito a voto aos seus detentores, 
e as ações preferenciais, que não dão direito a voto, mas garantem prioridade na distribuição de dividendos.
No Brasil, nossas ações estão listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BM&FBovespa), sob os códigos de negociação PETR3 
(ordinárias) e PETR4 (preferenciais). Nos Estados Unidos, os ADRs (American Depositary Receipts),	certificados	emitidos	por	
bancos norte-americanos, que representam ações de uma empresa estrangeira no país, estão listados na Bolsa de Valores de 
Nova Iorque (Nyse), sob os códigos PBR (recibos representativos das ações ordinárias) e PBRA (recibos representativos das 
ações preferenciais). Na Espanha, os recibos representativos das ações da companhia estão listados na Latibex sob os códigos 
XPBR (representativos das ações ordinárias) e XPBRA (representativos das ações preferenciais). Os recibos representativos 
das ações da companhia também estão listados na Argentina, na Bolsa de Comércio de Buenos Aires, sob os códigos APBR 
(representativos das ações ordinárias) e APBRA (representativos das ações preferenciais).

POSIÇÃO ACIONÁRIA – 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

(*)	Resolução	CMN	4.373:	dispõe	sobre	aplicações	de	investidor	não	residente	no	Brasil	nos	mercados	financeiro	e	de	capitais	
no país e dá outras providências. (**) PREVI: Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil.  

Jornal Valor Econômico
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Mensagem do Presidente do Conselho de Administração
É com muita satisfação que apresento a vocês o primeiro Relato Integrado da Petrobras. Esse Relato significa mais do que 
uma maneira diferente – e aperfeiçoada – de reportar nossos resultados, desempenho e expectativas, mas retrata também 
uma evolução em nossa gestão e na maneira como pensamos nossas atividades.

Quando produzimos petróleo, gás natural, derivados, energia elétrica ou qualquer outro produto, não podemos mais pensar 
apenas na sua dimensão financeira e operacional. Temos que enxergar esses processos em sua completude: quais os insumos 
(tangíveis e intangíveis) e produtos, utilizados e gerados, e quais os impactos causados nos diversos públicos-alvo com os 
quais convivemos.

Estamos comprometidos com o conceito fundamental do Relato Integrado: um esforço de demonstrar como a empresa criou 
valor no passado e quais os elementos à disposição de sua Administração para continuar criando valor no futuro para a so-
ciedade, para todos que interagem conosco, para os clientes, para os fornecedores e para os acionistas.

O exercício de apresentar a companhia dessa forma, integrada, é um passo essencial nesse processo, uma vez que, ao rela-
tarmos, somos obrigados a olhar e refletir sobre o todo, identificando as conquistas, analisando as lacunas e encontrando 
oportunidades de melhoria.

Como ex-membro e hoje embaixador do Conselho Internacional para Relato Integrado (International Integrated Reporting 
Council – IIRC), compartilho a visão de longo prazo de que caminhamos para um mundo em que o Pensamento Integrado 
estará cada vez mais enraizado na gestão das empresas, e onde o ciclo de Pensamento e Relato integrados funcionará como 
força para conferir estabilidade financeira e sustentabilidade. Sustentabilidade não se resume a proteção ao meio ambiente 
apenas. Sustentabilidade é perenidade, sobrevida – principalmente com saúde empresarial e financeira – e crescimento. 
Pensamento Integrado é uma variável crítica na cultura empresarial das corporações que pretendem ser perenes, e Relato 
Integrado é a decorrência da implantação de práticas de Pensamento Integrado.

Relato e gestão andam juntos. E, ao construir e ler esse documento, é com satisfação que podemos ver os progressos que 
já fizemos e ainda estamos fazendo, como o fortalecimento da nossa estrutura de governança, a redução da nossa taxa de 
acidentados registráveis, a entrega de resultados financeiros e operacionais consistentes, as mudanças que estamos reali-
zando na gestão de recursos humanos, a redução e o alongamento da nossa dívida, a otimização do nosso portfólio de ativos, 
a valorização de nossas ações em poder dos investidores, a superação gradativa dos enormes problemas que nos afligiram 
e ainda nos afligem e tantos outros.

Os avanços incorporados no nosso Estatuto Social fomentam uma administração responsável da empresa estatal, um maior 
equilíbrio de direitos para todos os acionistas, através de mecanismos onde os minoritários sejam ouvidos e suas legítimas 
intenções sejam debatidas e manifestadas com transparência.

A decisão de colocar a segurança, ao lado da desalavancagem financeira, como métricas de topo do nosso Plano de Negócios 
e Gestão também é um símbolo desse Pensamento, de que a forma como fazemos e o impacto que geramos são tão impor-
tantes quanto os resultados que alcançamos.

Além disso, incluímos iniciativas relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono e à transformação digital na 
revisão do nosso Plano Estratégico, reforçando nosso compromisso de evoluir com a sociedade, gerando valor a longo prazo.

Como vocês verão aqui, já caminhamos muito, embora reconheçamos que ainda há muito a ser feito. E é esse compromisso com a 
evolução constante que nos move – e convido a toda nossa força de trabalho a lutar conosco para mover a todos na Petrobras –  
a cada dia.

Boa leitura.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração

Mensagem do Presidente da Petrobras
Reportar é um exercício de reflexão, uma oportunidade de avaliar o que já foi feito e o que ainda há por fazer. É o que nos 
proporciona este Relato Integrado, pela primeira vez apresentado pela Petrobras. Reunimos o Relatório Anual, que traz 
informações abrangentes sobre a companhia (antes divulgadas no Relatório da Administração) com as informações de Sus-
tentabilidade, com foco nas dimensões social e ambiental. Nestes dois documentos integrados e complementares, trazemos 
os principais destaques de 2017 e a nossa visão para o futuro. 

E a primeira reflexão que nos proporciona o Relato Integrado 2017 é que chegamos a um novo momento na Petrobras. Estamos 
deixando para trás os resquícios da crise que tanto nos abalou no passado recente e seguindo em frente, de cabeça erguida, 
procurando fazer o que é preciso e da maneira certa. Mas também sabemos que ainda há muito a fazer, e estamos plenamente 
comprometidos em continuar a perseguir as metas de nosso plano de negócios.

Nossa cultura de segurança se consolida a cada dia. A taxa de acidentados registráveis (TAR), que mede o número de aci-
dentados por milhão de horas trabalhadas, se manteve em queda, baixando de 1,63 em 2016 para 1,08 em 2017, atingindo 
o nível das melhores empresas do setor. Essa evolução significou uma redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados 
no período de 2015 a 2017. Ainda queremos fazer mais. Em 2018, temos o desafio de limitar a TAR a 1 acidentado por milhão 
de horas trabalhadas expostas ao risco.

Temos que lamentar, e o fazemos com muito pesar, o fato de que não conseguimos evitar a ocorrência de acidentes fatais. 
Em 2017, perdemos seis trabalhadores e tivemos um desaparecido. Continuaremos a empregar os nossos melhores esforços 
para evitar que isso volte a acontecer.

Sob o ponto de vista financeiro, fizemos um intenso trabalho de gestão de dívida, que nos permitiu diminuir o seu tamanho, 
reduzir as taxas de juros e alongar prazos, compatibilizando nosso cronograma de amortizações com o tempo de maturação 
de nossos projetos.

Na área operacional, cumprimos, pelo terceiro ano seguido, nossa meta de produção, ratificando a previsibilidade de nossas 
projeções. No Brasil, nossa produção média de petróleo atingiu, pelo quarto ano consecutivo, um recorde histórico: alcançou, 
em 2017, a marca de 2,15 milhões de barris por dia, 0,4% acima do resultado do ano anterior.

Com relação à produção própria de gás natural, atingimos, em 2017, o volume inédito de 79,6 milhões de metros cúbicos 
por dia. Com isso, a nossa produção total no país chegou a 2,65 milhões de barris de óleo equivalente por dia, volume 0,9% 
superior a 2016. Essa marca constitui um novo recorde para a Petrobras.

Aumentamos a periodicidade no ajuste de preços de diesel e gasolina para torná-la mais aderente ao mercado e suavizamos 
os reajustes do GLP residencial – sem perda de rentabilidade para a nossa empresa – atendendo às necessidades de nossos 
consumidores. São certamente lições importantes para uma empresa que por décadas foi monopolista: operar em ambiente 
concorrencial e pensar em seus clientes. 

Tivemos excelentes resultados na redução de nossos custos, com o pleno funcionamento de nosso novo sistema de gestão, 
que permite executar e acompanhar, com disciplina e método, o nosso plano estratégico e o plano anual de negócios. Esses 
planos, pela primeira vez, se integram consistentemente, assegurando que os objetivos estratégicos da empresa se traduzam 
em ações e metas concretas que permitam alcançar os resultados almejados.

Continuamos também a aumentar a eficiência e a eficácia de nossos investimentos. Nunca é demais lembrar que operamos 
numa indústria intensiva em capital e de longo prazo de maturação de seus investimentos. As reduções de custo e o aumento 
da efetividade de nossos investimentos têm proporcionado diminuições contínuas nos custos unitários de extração e de refino 
de petróleo, e no denominado “brent de equilíbrio”, que é o valor do barril do petróleo a partir do qual o resultado líquido de 
nossos investimentos de exploração e produção superam o nosso custo de capital. O “brent de equilíbrio” de nosso portfólio 
teve uma redução de US$ 43/barril em 2014 para US$ 29/barril em 20181.

No âmbito do Programa de Parcerias e Desinvestimentos, um dos pilares para gestão de nosso portfólio de ativos e para 
garantir os recursos necessários para os nossos investimentos, merece destaque a oferta pública inicial de ações2 realizada 
pela Petrobras Distribuidora em novembro de 2017, a maior abertura de capital na bolsa brasileira desde 2013, e a parceria 
estratégica com a empresa norueguesa Statoil, que vai nos proporcionar tecnologia para aumentar a taxa de recuperação de 
óleo de nossos reservatórios.

As alterações que promovemos em nosso sistema de gestão e em nossos processos decisórios tornaram a Petrobras uma em-
presa mais robusta e confiável e culminaram com o ingresso no Programa Destaque em Governança de Estatais e a solicitação 
de adesão ao Nível 2 de governança corporativa da B3. Adicionalmente, implementamos diversas ações para fortalecimento 
de nosso ambiente de controle interno e conseguimos eliminar todas as deficiências significativas e fraquezas materiais 
identificadas nos últimos anos. 

E seguir em frente também significa olhar para o que há por vir. Umas de nossas principais estratégias é preparar a companhia 
para um futuro baseado em uma economia de baixo carbono: o que estamos fazendo para reduzir as emissões, intensificar o 
uso do gás natural como fonte energética mais limpa, desenvolver novas tecnologias e aprofundar os estudos em energias 
renováveis. Aderimos, voluntariamente, à Iniciativa Climática de Petróleo e Gás (OGCI), mais importante iniciativa do setor 
para redução de emissões.

Recompomos o nosso portfólio de exploração de petróleo seguindo estratégia de alavancagem de valor e de redução de riscos 
por meio de parcerias. Adquirimos dez novos blocos exploratórios, adicionando 11,4 mil km2, cerca de 17%, ao nosso portfólio, 
com investimento de R$ 2,9 bilhões em bônus de assinatura. Vamos quase dobrar, em média, o número de poços exploratórios 
perfurados por ano, passando de 15 poços, em 2016 e 2017, para 29 poços nos anos de 2018 a 2022.

Temos certeza que estamos no caminho certo. O caminho do trabalho árduo, eficiente e competente, que traz resultados vir-
tuosos e gera valor para acionistas, empregados e toda a sociedade. Estamos pavimentando uma trajetória consistente para a 
sustentabilidade da nossa companhia e sabemos que esse é um trabalho contínuo. Ressalto, e agradeço, o empenho da nossa 
força de trabalho, que tem sido incansável para os resultados antes destacados. 

Finalmente, e não menos importante, reafirmo que não toleramos nenhuma forma de fraude ou corrupção e não aceitamos a 
prática de desvios éticos. Esses são princípios de nossa força de trabalho, da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração, 
dos quais não nos afastaremos.

Este Relato é uma tentativa de aumentar a transparência e o diálogo com nossos públicos de interesse. Por isso convido todos 
à leitura e também a interagir conosco com sugestões de melhoria.

Boa leitura!

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

Sobre o Relatório
O Relato Integrado é um processo que promove uma abordagem mais coesa e eficiente na elaboração de relatos corporativos, 
visando ao aprimoramento da qualidade da informação disponibilizada aos provedores de capital financeiro, buscando explicar 
como a organização gera valor ao longo do tempo e fornecendo subsídios à alocação de capital de maneira mais eficiente e 
produtiva. Esta publicação (Relatório Anual 2017), juntamente com o Sustentabilidade 2017 e as Demonstrações Financeiras 
compõem a base do nosso Relato Integrado.

Até 2017 vínhamos apresentando o Relatório da Administração com os principais destaques do exercício an-
terior. Este ano, com o Relatório Anual 2017, avançamos com o processo de relato que visa melhorar a trans-
parência e conectividade das informações e demonstrar como geramos valor ao longo do tempo. Portanto, 
o Relatório Anual 2017 busca atender não só aos normativos vigentes, como a Lei no 6.404 e as orientações da Comissão  
de Valores Mobiliários (CVM), como também aos princípios e elementos de conteúdo preconizados pela estru-
tura (framework) do Relato Integrado do International Integrated Reporting Council (IIRC). Além disso, as infor-
mações financeiras contidas neste relatório foram elaboradas de acordo com o International Financial Reporting  
Standards (IFRS) e também em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil pelo Comitê de  
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Este relatório foi validado por nossa Diretoria Executiva e aprovado por nosso Conselho de Administração, que autorizou 
sua publicação. Adicionalmente, nosso auditor independente (KPMG) procedeu a leitura das informações contidas no pre-
sente documento, no contexto das normas de auditoria relacionadas às demonstrações financeiras da companhia relativas 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 conforme reportado em seu relatório sobre tais demonstrações financeiras 
emitido em 14 de março de 2018.

Boa jornada!

Aviso ao Leitor  
Este documento contém previsões que refletem apenas expectativas dos nossos administradores. Os termos “antecipa”, 
“acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas previstos ou não pela companhia.

Portanto, os resultados futuros das nossas operações podem diferir das atuais expectativas, e o leitor não deve se basear ex-
clusivamente nas informações aqui contidas. A companhia não se obriga a atualizar tais previsões à luz de novas informações 
ou de seus desdobramentos futuros.

Materialidade
A matriz de materialidade é fruto do processo de identificação, avaliação e priorização dos temas relevantes que impactam 
nossa capacidade de criar valor no curto, médio e longo prazo. No início de 2017, revisamos a nossa materialidade através do 
mapeamento dos temas relevantes a partir de apurações das expectativas dos nossos públicos de interesse, pesquisas de 
opinião pública, índices de mercado, avaliações, debates internos com especialistas, reuniões dos comitês de governança e 
entrevistas com a alta administração. 

Os temas identificados foram avaliados pela alta administração e por um grupo de gerentes e analistas de mercado, por meio 
da aplicação de questionários sobre o impacto de cada tema nos nossos negócios e sua relevância para investidores e demais 
públicos de interesse. Como resultado desse processo identificamos 22 temas materiais:  

 1 Conforme Planos Estratégicos 2014/2018 e 2018/2022
  2 Initial Public Offering (IPO)
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Os temas segurança, Compromisso com a Vida e 
desalavancagem financeira estão no topo da lista 
de temas materiais, em alinhamento ao nosso 
Plano Estratégico e Plano de Negócios e Gestão.  

SEGURANÇA
A segurança é um valor assumido nos nossos Planos Estratégico e de Negócios e Gestão. 

No intuito de materializar este valor em objetivos estratégicos e, acima de tudo, priorizar as ações voltadas ao aprimoramento 
das práticas de segurança, estabelecemos um conjunto de ações, de maneira a envolver toda a força de trabalho. Neste capítulo, 
serão detalhadas essas ações, demonstrando a prioridade da temática segurança em todos os níveis, processos e atividades.

A partir de 2015, adotamos a Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) como uma de nossas métricas de topo acompanhadas pela 
alta administração. A adoção desse indicador teve como objetivo permitir a comparação dos nossos resultados de segurança com 
os de outras empresas do mesmo porte e segmento. Com a adoção de um critério semelhante àquele reconhecido e adotado pelas 
associações de empresas de óleo e gás de classe mundial, podemos estabelecer mecanismos comparativos de aferição do nosso de-
sempenho em segurança e planejar, com base nos resultados das diversas unidades operacionais, ações preventivas e mitigatórias  
aplicáveis a cada área.

Em nosso Plano Estratégico e de Negócios e Gestão 2017-2021 nosso objetivo era reduzir a TAR em 36%, passando de um 
resultado de 2,15 em 2015 para 1,4 em 2018. Mas, já em 2017, alcançamos um resultado de 1,08. Este número representa uma 
redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados no período de 2015 a 2017.

2,15

2015  2016  2017  2018

Média das principais empresas do setor

1,63

1,08 1,00

TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS  – TAR

No Plano de Negócios e Gestão 2018-2022, estabelecemos um Limite de Alerta para a TAR de 1,00. Esse resultado nos co-
locará no mesmo patamar das melhores empresas de óleo e gás de classe mundial no quesito segurança. A fim de manter 
as condições para a contínua redução da métrica de segurança, foi iniciado em outubro de 2017, o ciclo 2017-2018 do Pro-
grama Compromisso com a Vida, contendo 19 macroações, detalhadas em 65 ações pautadas na segurança dos processos, 
incorporadas aos princípios e às diretrizes que beneficiam, além da dimensão de segurança, as de meio ambiente e saúde.  

30
Ações de segurança

21
Ações de meio ambiente

14
Ações de saúde

19 
Macroações

65
Ações
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Petrobras Transporte S.A.
CNPJ Nº 02.709.449/0001-59 — Empresa do Sistema Petrobras

TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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AQUAVIÁRIOS
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NAVIOS

GRANDES NÚMEROS
---

MAIS DE

7
REL ATÓRIO ANUAL INTEGR ADO
TR ANSPETRO 2017

VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 

20 5527
TERMINAIS 

TERRESTRES QUILÔMETROS 
DE DUTOS

TERMINAIS 
AQUAVIÁRIOS

14MIL
NAVIOS

GRANDES NÚMEROS
---

MAIS DE

7
REL ATÓRIO ANUAL INTEGR ADO
TR ANSPETRO 2017

VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
(Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Receitas
Vendas de serviços  7.513.403  7.748.752  8.591.973  8.990.305 
Outras receitas operacionais  157.079  204.823  150.504  197.272 
Receitas relacionadas a construção  
de ativos para uso  1.400.792  1.148.576  1.456.153  1.233.968 
(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa  (11)  (5)  (11)  (5)

 9.071.263  9.102.145  10.198.618  10.421.539 
Insumos adquiridos de terceiros
Serviços de terceiros  (1.020.454) (1.130.467) (1.275.910)  (1.471.359)
Materiais consumidos  (205.143)  (187.965)  (228.754)  (221.460)
Energia, serviços de terceiros e outros  (1.926.821) (1.765.731) (1.983.894)  (1.863.876)
Créditos fiscais sob materiais consumidos  (8.792)  (6.604)  (8.792)  (6.604)
Créditos fiscais sob energia, serviços  
de terceiros e outros  (194.638)  (186.800)  (194.638)  (186.800)
Perda e recuperação de ativos  (383.232)  (798.606)  (383.232)  (798.606)

 (3.739.079) (4.076.173) (4.075.220)  (4.548.704)
Valor adicionado bruto  5.332.183  5.025.973  6.123.398  5.872.835 
Depreciação e amortização  (536.791)  (515.235)  (647.621)  (620.840)
Valor adicionado líquido produzido pela companhia  4.795.392  4.510.738  5.475.777  5.251.995 
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial  48.578  166.529  -    60.854 
Receitas financeiras - receita financeira
e receita de variações monetárias e cambiais  208.038  181.471  215.362  185.708 

 256.616  348.000  215.362  246.561 
Valor adicionado total a distribuir  5.052.008  4.858.738  5.691.140  5.498.556 
Distribuição do valor adicionado
Pessoal e encargos  1.009.755  905.797  1.073.462  906.114 
Participações de empregados  27.691  27.691 
Honorários da diretoria e conselho de  
administração  11.888  10.218  11.888  10.218 
Mão de obra adicional  522.583  596.123  524.113  597.744 
Vantagens (alimentação transportes e outros)  180.010  154.890  185.571  155.621 
Plano de aposentadoria e pensão  84.794  64.007  85.490  64.316 
Plano de saúde  174.408  130.884  180.332  135.382 
FGTS  57.713  52.815  57.713  52.815 

 2.068.842  1.914.733  2.146.261  1.922.210 
Entidades governamentais
Impostos contribuições federais  1.119.805  1.129.010  1.123.176  1.131.089 
Impostos contribuições estaduais  304.686  329.637  304.686  329.637 
Impostos contribuições municipais  173.783  132.344  173.783  132.344 
Imposto renda e contribuição social diferido  (126.455)  (307.811)  (126.455)  (307.811)

 1.471.819  1.283.180  1.475.189  1.285.259 
Instituições financeiras
Despesas financeiras e aluguéis  1.390.121  1.347.041  1.948.463  1.977.304 
Acionistas
Lucros retidos  93.549  76.008  93.549  76.008 
Remuneração ao acionista  27.677  237.775  27.677  237.775 

 121.227  313.783  121.227  313.783 

Valor adicionado distribuído  5.052.008  4.858.738  5.691.140  5.498.556 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ABRANGENTES
(Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

 Controladora  Consolidado 
 Nota 2017 2016 2017 2016

 Lucro líquido do exercício  121.227  313.783  121.227  313.783 
 Outros componentes do resultado abrangente:
 Itens que não serão reclassificados para o resultado:
       Remensuração - Benefícios de planos de  pensão  19  (18.647)  (47.809)  (18.647)  (47.809)
       Imposto diferido  6.340  16.255  6.340  16.255 

 (12.307)  (31.554)  (12.307)  (31.554)
       Remensuração - Benefícios de saúde pós-emprego  19  145.938  (124.017)  145.938  (124.017)
Itens que poderão ser reclassificados para o resultado:   
  Ajustes acumulados de conversão em investidas 
         Reconhecidos no Patrimônio líquido  15  17.504  (179.995)  17.504 (179.995)
        Transferidos para o resultado  15  -    (60.854)  -    (60.854)

Resultado abrangente total  272.362  (82.637)  272.362  (82.637)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 (Em milha-
res de reais, exceto quando mencionado)

1. A companhia e suas operações
A Petrobras Transporte S.A. – Transpetro, doravante denominada “companhia” ou “Transpetro”, foi constituída em 12 de junho 
de 1998, como controlada integral da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras e tem por objeto social as operações de transporte 
e armazenagem de granéis, petróleo e seus derivados e de gás em geral, por meio de dutos, terminais ou embarcações, pró-
prias ou de terceiros, e quaisquer outros modais de transporte, incluindo rodoviário, ferroviário e multimodal; o transporte 
de sinais, de dados, voz e imagem associados às suas atividades fins; a construção e operação de novos dutos, terminais e 
embarcações, mediante associação com outras empresas, majoritária ou minoritariamente; a participação em outras socieda-
des controladas ou coligadas, bem como o exercício de outras atividades afins e correlatas. Atualmente, 96% das operações 
comerciais da companhia são realizadas com as empresas do Sistema Petrobras.
2. Base de apresentação das demonstrações contábeis
2.1 Base de preparação
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas são preparadas de acordo com os International Financial Reporting 
Standards (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e também em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (BRGAAP).
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e corres-
pondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão.
As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, exceto para os ativos e passivos 
financeiros mensurados ao valor justo e determinadas classes de ativos e passivos circulantes e não circulantes, conforme apre-
sentado na nota explicativa de políticas contábeis.
O Conselho de Administração da companhia, em reunião realizada em 12 de março de 2018, aprovou as Demonstrações Con-
tábeis.
2.2 Demonstração do Valor Adicionado
A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) apresenta informações relativas à riqueza criada pela companhia e a forma como 
tais riquezas foram distribuídas. Essa demonstração foi preparada de acordo com o CPC 09 – Demonstração do Valor Adicio-
nado, aprovado pela Deliberação CVM 557/08, e para fins de IFRS, é apresentada como informação adicional. 
2.3 Moeda funcional	
A moeda funcional da Transpetro é o Real, que é a moeda de seu principal ambiente econômico de operação. A moeda fun-
cional de sua controlada (Transpetro International B.V.), que atua em ambiente econômico internacional, é o dólar norte-a-
mericano.
A demonstração do resultado e do fluxo de caixa da investida, que atua em ambiente econômico estável com moeda funcional 
distinta da Controladora, são convertidas para reais pela taxa de câmbio média mensal, os ativos e passivos são convertidos 
pela taxa final e os demais itens do patrimônio líquido são convertidos pela taxa histórica. 
As variações cambiais sobre os investimentos em sua controlada, que tem moeda funcional distinta da controladora, são 
registradas no patrimônio líquido, como ajuste acumulado de conversão e será transferida para o resultado quando da reali-
zação do investimento.
3. Operação Lava Jato e seus reflexos na Transpetro
Em 2009, a Polícia Federal brasileira iniciou uma investigação denominada Operação Lava Jato, visando apurar práticas de 
lavagem de dinheiro por organizações criminosas em diversos estados brasileiros. A Operação Lava Jato é uma investigação 
extremamente ampla com relação a diversas práticas criminosas e vem sendo realizada através de várias frentes de trabalho, 
cujo escopo envolve crimes cometidos por agentes atuando em várias partes do país e diferentes setores da economia. 
A partir de 2014, o Ministério Público Federal concentrou parte de suas investigações em irregularidades cometidas por emprei-
teiras e fornecedores da Petrobras e descobriu um amplo esquema de pagamentos indevidos, que envolvia um grande número 
de participantes, incluindo ex-empregados da Petrobras. Baseado nas informações disponíveis à Transpetro, o referido esquema 
consistia em um conjunto de empresas que, entre 2004 e abril de 2012, se organizaram em cartel para obter contratos com a Pe-
trobras, impondo gastos adicionais nestes contratos e utilizando estes valores adicionais para financiar pagamentos indevidos a 
partidos políticos, políticos eleitos ou outros agentes políticos, empregados de empreiteiras e fornecedores, ex-empregados da 
Petrobras e outros envolvidos no esquema de pagamentos indevidos. Esse esquema foi tratado como esquema de pagamentos 
indevidos e as referidas empresas como “membros do cartel”. A companhia não realizou qualquer pagamento indevido. 
Além do esquema de pagamentos indevidos descrito acima, as investigações evidenciaram casos específicos em que outras 
empresas também impuseram gastos adicionais e supostamente utilizaram esses valores para financiar pagamentos a de-
terminados ex-empregados da Petrobras e da Transpetro. Essas empresas não são membros do cartel e atuavam de forma 
individualizada. Esses casos específicos foram chamados de pagamentos não relacionados ao cartel.
Determinados ex-executivos da Petrobras e da Transpetro foram presos e/ou denunciados e em alguns casos condenados 
por crimes como lavagem de dinheiro e corrupção passiva. Outros ex-executivos da Petrobras/Transpetro e executivos de 
empresas fornecedoras de bens e serviços para a Petrobras/Transpetro foram ou poderão ser denunciados como resultado 
da investigação. 
Os valores pagos pela Transpetro no âmbito dos contratos junto aos fornecedores e empreiteiras envolvidos no esquema des-
crito anteriormente foram integralmente incluídos no custo histórico dos respectivos ativos imobilizados da companhia. No 
entanto, a Administração entendeu, de acordo com o IAS 16 (Property, Plant and Equipment), que a parcela dos pagamentos 
que realizou a essas empresas e que foi por elas utilizada para realizar pagamentos indevidos, o que representa gastos adi-
cionais incorridos em decorrência do esquema de pagamentos indevidos,  não deveria ter sido capitalizada. Assim, no terceiro 
trimestre de 2014 a Transpetro reconheceu uma baixa no montante de R$ 256.664 mil de gastos capitalizados, referente a 
valores que a Transpetro pagou adicionalmente na aquisição de ativos imobilizados em exercícios anteriores.
A Colaboração Premiada do Sr. José Sérgio de Oliveira Machado, ex-Presidente da Transpetro, que revelou o mesmo esquema 
de pagamento de vantagens indevidas acima relatado, não trouxe qualquer impacto na metodologia anteriormente adotada.

Quanto à Colaboração Premiada dos representantes da NM Engenharia, Sr. Nelson Cortonesi Maramaldo e Sr. Luiz Fernando 
Nave Maramaldo, na avaliação da companhia os impactos não se mostraram relevantes. A Transpetro prosseguirá acompa-
nhando os resultados das investigações e a disponibilização de outras informações relativas ao esquema de pagamentos 
indevidos e, se porventura se tornar disponível informação que indique com suficiente precisão que as estimativas descritas 
acima deveriam ser ajustadas, a Transpetro avaliará a eventual necessidade de algum reconhecimento contábil.
3.1 Abordagem adotada para ajuste de ativos afetados pelos gastos adicionais
Não é possível identificar especificamente os valores de cada pagamento realizado no escopo dos contratos com as emprei-
teiras e fornecedores que possuem gastos adicionais ou os períodos em que tais pagamentos adicionais ocorreram. Como 
resultado, a Transpetro, alinhada com a Petrobras, utilizou uma metodologia para estimar o valor total de gastos adicionais 
incorridos em decorrência do referido esquema de pagamentos indevidos para determinar o valor das baixas realizadas, re-
presentando em quanto seus ativos foram superavaliados como resultado de gastos adicionais cobrados por fornecedores e 
empreiteiras e utilizados por eles para realizar pagamentos indevidos. 
Devido à impraticabilidade de identificação dos períodos e montantes de gastos adicionais incorridos pela Transpetro, a me-
todologia envolve os cinco passos descritos a seguir:
1) Identificação da contraparte do contrato: foram listadas todas as companhias citadas como membros do cartel e, com base 
nessa informação, foram levantadas as empresas envolvidas e as entidades a elas relacionadas.
2) Identificação do período: foi concluído, com base nos depoimentos, que o período de atuação do esquema de pagamentos 
indevidos foi de 2004 a abril de 2012.
3) Identificação dos contratos: foram identificados todos os contratos assinados com as contrapartes mencionadas no passo 
(1) durante o período do passo (2), incluindo também os aditivos aos contratos originalmente assinados entre 2004 e abril de 
2012. Em seguida, foram identificados os ativos imobilizados aos quais estes contratos se relacionam.
4) Identificação dos pagamentos: foi calculado o valor total dos contratos referidos no passo (3).
5) Aplicação de um percentual fixo sobre o valor total de contratos definido no passo (4): o percentual de 3%, indicado nos 
depoimentos, foi utilizado para estimar os gastos adicionais impostos sobre o montante total dos contratos identificados.
A Transpetro tem monitorado continuamente as investigações da Operação Lava Jato, para obter informações adicionais e 
avaliar seu potencial impacto sobre os ajustes realizados em 2014 efetuadas pelas autoridades brasileiras e pela investigação 
interna independente conduzida por escritórios de advocacia. Como resultado, não foram identificadas na preparação das 
demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2017 novas informações que alterassem a baixa de gastos 
adicionais capitalizados indevidamente que fora reconhecida no terceiro trimestre de 2014, ou que impactasse de forma rele-
vante a metodologia adotada pela companhia. A Transpetro continuará monitorando as investigações para obter informações 
adicionais e avaliar seu potencial impacto sobre os ajustes realizados.
3.2. Resposta da Transpetro às questões descobertas nas investigações em curso
Continuamos acompanhando as investigações e colaborando efetivamente com os trabalhos da Polícia Federal, Ministério Pú-
blico Federal, Poder Judiciário, Tribunal de Contas da União (TCU) e Ministério da Transparência e Controladoria Geral da União 
para que todos os fatos e irregularidades sejam apurados. Já atendemos centenas de pedidos de documentos e informações 
feitos pelos investigadores.
No que nos dizia respeito, também cooperamos plenamente com a Petrobras em relação à investigação da U.S. Securities and 
Exchange Commission (SEC), que investiga, desde novembro de 2014, potenciais violações a leis norte-americanas em decor-
rência das informações apuradas no âmbito da Operação Lava Jato, assim como o U.S. Department of Justice (DoJ).
Somos oficialmente reconhecidos como vítima dos crimes apurados na Operação Lava Jato pelo Ministério Público Federal 
e pelo juiz competente para julgar os processos criminais relacionados ao caso. A nossa posição de vítima foi reconhecida 
também em decisões do Supremo Tribunal Federal. 
Não toleramos qualquer prática de corrupção e consideramos inadmissíveis práticas de atos ilegais envolvendo os nossos 
empregados. Desse modo, desde 2015, temos tomado diversas medidas como resposta às ocorrências reveladas na Operação 
Lava Jato.
No processo de fortalecimento da estrutura de controles internos, a companhia continua a implementar medidas para apri-
morar sua governança corporativa e os sistemas de conformidade (compliance). 
Além disso, temos tomado as medidas necessárias para recuperar danos sofridos em função do esquema de pagamentos 
indevidos.
À medida que as investigações da Operação Lava Jato resultem em acordos de leniência com os membros do cartel ou acordos 
de colaboração com indivíduos que concordem em devolver recursos, a Transpetro pode ter direito a receber uma parte de tais 
recursos. Não obstante, a Transpetro não pode estimar de forma confiável qualquer valor recuperável adicional neste momen-
to. Esses valores serão reconhecidos no resultado do exercício como outras receitas  quando forem recebidos ou quando sua 
realização se tornar praticamente certa.
3.3. Investigações envolvendo a companhia
A Transpetro não é um dos alvos das investigações da Operação Lava Jato e é reconhecida formalmente pelas autoridades 
brasileiras como vítima do esquema de pagamentos indevidos.
3.4 Termo de Acordo de Colaboração Premiada
No Termo de Acordo de Colaboração Premiada do ex-Presidente da Transpetro, José Sérgio de Oliveira Machado, firmado 
junto ao Ministério Público Federal, o colaborador se comprometeu ao pagamento de multa compensatória, no valor de R$ 75 
milhões, com a distribuição inicial definida pelo Ministério Público à razão de 80% (oitenta por cento) à União e de 20% (vinte 
por cento) à Transpetro.
Após questionamentos por parte da Transpetro, o Procurador-Geral da República, Rodrigo Janot, solicitou ao então Ministro 
Relator, Teori Zavascki, a inversão dessa proporção sob o argumento de que “é inconteste que quem sofreu lesão direta pelos 
delitos perpetrados pela suposta organização criminosa foi a Petrobras Transporte S.A. Portanto, a maior parte do montante 
da multa compensatória deve ser direcionada ao mencionado ente lesado.”
O Ministro Teori Zavascki, por sua vez, determinou que o valor da multa compensatória deveria ser revertido integralmente em 
favor da Transpetro, uma vez que, “como a Transpetro consta como sujeito passivo principal dos crimes em tese perpetrados 
por José Sérgio de Oliveira Machado e pela suposta organização criminosa que integrava, o produto do crime repatriado deve 
ser a ela direcionado, para a restituição dos prejuízos sofridos (...). Eventuais prejuízos sofridos pela Transpetro, portanto, afe-
tariam apenas indiretamente a União. Essa circunstância não é suficiente para justificar que 20% (vinte por cento) dos valores 
repatriados sejam direcionados àquele ente federado (...)”.
A Transpetro, foi ressarcida do valor total negociado nesse termo, incluindo juros e correção monetária, tendo recebido a 
quantia de  R$ 78.881, sendo R$ 76.881 em 2017 e R$ 2.000 em 2016, conforme mencionado na nota 26 de “Outras Despesas 
e Receitas Operacionais”. 
No final de 2017, o Ministro Edson Fachin, relator da Operação Lava-Jato no STF, determinou o levantamento do sigilo dos 
Termos de Colaboração Premiada dos representantes da NM Engenharia, Sr. Nelson Cortonesi Maramaldo e Sr. Luiz Fernando 
Nave Maramaldo, cujos eventuais impactos, na avaliação da companhia, não se mostraram relevantes.
4. Sumário das principais práticas contábeis
As práticas contábeis descritas abaixo foram aplicadas de maneira consistente pela companhia nas demonstrações contábeis 
ora apresentadas.
4.1 Base de Consolidação
A companhia é detentora de 100% do capital social da Transpetro International BV (TIBV) e, como controladora integral, apre-
senta suas demonstrações contábeis consolidadas. 
O processo de consolidação das contas patrimoniais e de resultado corresponde à soma dos saldos das contas de ativo, passi-
vo, receitas e despesas, segundo a sua função, complementada com as eliminações das operações realizadas entre as empre-
sas consolidadas, bem como dos saldos não realizados entre as referidas empresas.
4.2 Instrumentos financeiros
4.2.1 Caixa e equivalentes de caixa
Incluem numerário em espécie, depósitos bancários disponíveis e aplicações financeiras de curto prazo com alta liquidez, vencí-
veis em até três meses, contados da data da contratação original, prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa 
e com risco insignificante de mudança de valor.
4.2.2 Títulos e valores mobiliários
Investimentos em títulos e valores mobiliários (TVM) compreendem investimentos em títulos de dívida e patrimônio. Inicial-
mente mensurados ao valor justo, esses instrumentos são classificados e subsequentemente mensurados conforme abaixo:
• Valor justo por meio do resultado: incluem títulos adquiridos ou incorridos principalmente para a finalidade de venda ou de 
recompra em prazo muito curto. Mensurados ao valor justo, cujas alterações são reconhecidas no resultado como receitas 
(despesas) financeiras. 
• Mantidos até o vencimento: incluem títulos não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis com vencimentos defi-
nidos para os quais a companhia tem intenção e capacidade de manter até o vencimento. Mensurados pelo custo amortizado, 
utilizando o método da taxa de juros efetiva.
• Disponíveis para venda: incluem títulos não derivativos que são designados como disponíveis para venda ou que não são 
classificados em nenhuma outra categoria. Mensurados ao valor justo cujas alterações são reconhecidas em outros resultados 
abrangentes, no patrimônio líquido, e reclassificadas para resultado do exercício quando o instrumento é desreconhecido ou 
realizado.
4.2.3 Contas a receber de clientes
São contabilizados, inicialmente, pelo valor justo da contraprestação a ser recebida e, posteriormente, mensurados pelo custo 
amortizado, com o uso do método dos juros efetivos, sendo deduzidas as perdas por redução ao valor recuperável de ativos 
considerados como créditos de liquidação duvidosa(impairment). 
A companhia reconhece as perdas em créditos de liquidação duvidosa quando existe evidência objetiva de perda no valor 
recuperável, como resultado de um ou mais eventos que ocorreram após o reconhecimento inicial do ativo, e que impactam 
os fluxos de caixa futuros estimados, o qual pode ser confiavelmente estimado. A perda é reconhecida no resultado como 
despesa de vendas.
4.2.4 Financiamentos
Reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demons-
trados pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. 
4.3 Estoques
Os estoques de materiais destinados ao consumo e à manutenção das operações da companhia são mensurados ao custo 
médio de aquisição, que não excede aos valores de mercado ou de reposição.
4.4 Despesas antecipadas
As despesas antecipadas são apresentadas ao custo e apropriadas ao resultado na medida em que são incorridas.
4.5 Demais ativos circulantes
São apresentados, quando aplicável, pelo valor líquido de realização, com os respectivos rendimentos e variações monetárias 
e cambiais.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Acionistas, corpo de trabalhadores e parceiros de negócios da Petrobras,
Esta mensagem tem dois grandes objetivos.
O primeiro deles é ser a primeira mensagem do Conselho de Administração, por meio do seu atual presidente, ao término do 
primeiro ano de seu mandato completo.
Inicialmente, esta presidência foi exercida, ao longo de 2015, em caráter de interinidade, e a seguir, substituindo seu titular, que 
se licenciou e depois resignou no curso de seu mandato.
Completado esse ciclo de interinidade e de substituição, em abril de 2016, o Conselho foi mandatado pelos acionistas para um 
período completo de dois anos, vencíveis em abril de 2018 e, no curso do seu primeiro ano de mandato, deparou-se com a troca 
do presidente da Diretoria Executiva.
Indicado o Sr. Pedro Parente para novo presidente pelo acionista controlador e submetido o mesmo ao background check de 
integridade, no qual foi aprovado, foi nomeado pelo Conselho. Desde então, estabeleceu-se uma parceria com a presidência 
e a Diretoria Executiva, que tem levado a cabo uma interação profícua e construtiva, dando continuidade ao trabalho de alto 
nível já desenvolvido sob a presidência do senhor Aldemir Bendine.
Tão logo foi empossado, o presidente Pedro Parente tomou, entre outras iniciativas, a de fazer realizar um ciclo de debates 
voltados para uma profunda revisão do Planejamento Estratégico da Petrobras. Tal iniciativa contou com integral apoio do 
Conselho de Administração, que endossou e apoiou a eleição das duas metas principais desse novo plano, quais sejam:
• buscar uma considerável redução de acidentes nas nossas instalações e nossas atividades – sinalizando com isso o objetivo 

maior de preservar a vida e perseguir condições seguras de trabalho. Nossas metas a esse respeito são ambiciosas, visando 
uma drástica redução de incidentes pessoais por milhão de horas trabalhadas, o que vem sendo conseguido com muito trei-
namento, aprimoramento intensivo da segurança de processos e conscientização, e

•	reduzir,	 significativamente,	o	endividamento	e	a	alavancagem	financeira	da	companhia.	Não	temos	qualquer	orgulho	de	
ostentarmos a maior dívida corporativa do setor de óleo e gás do planeta.

Incidentalmente, reconheça-se que a dívida alcançou patamares exageradamente elevados e cabem medidas saneadoras - 
como as preconizadas no Plano Estratégico - para reenquadrá-la em nível mais adequado aos negócios da Petrobras. Como já 
foi frisado pelo presidente Pedro Parente, para atingirmos o compromisso de investir no nosso negócio principal – extração 
de petróleo e industrialização em combustível – desinvestir em atividades que não estão a ele diretamente relacionadas não é 
uma escolha entre alternativas válidas, é uma necessidade – é um dos principais caminhos para, através de uma gestão ativa 
de portfólio,  assegurar os recursos necessários para entregarmos a curva de produção que temos condição - e obrigação - de 
ofertar ao mercado.
Outro	ingrediente	fundamental	para	assegurar	o	fluxo	de	caixa	que	nos	permita	investir	nas	nossas	atividades-fim	é	formado	
pelas	parcerias	tecnológicas,	de	exploração,	de	produção	e/ou	financeiras.
O segundo principal objetivo desta mensagem diz respeito ao registro formal das alterações na governança da companhia, da 
qual o atual Conselho tem particular orgulho. Diga-se, de início, que, desde praticamente a fundação da Petrobras, nos idos dos 
anos 50, o atual Conselho é o primeiro constituído exclusivamente por Conselheiros sem vinculação com órgãos de governo. 
Adicionalmente, foi tomado o cuidado em 2015, e preservado o princípio em 2016, de compor um Conselho pluridisciplinar – 
operadores	do	direito	ali	estão,	especialistas	em	relatórios	financeiros,	contabilidade	e	auditoria	ali	estão,	investidores	ali	estão,	
há uma representante eleita pelos empregados, há um especialista em óleo, gás e águas profundas, todas as facetas da vida 
da	empresa,	enfim,	contam	com	especialistas	e	representantes	no	Conselho.
De pronto, em 2015, após empossado, o Conselho constituiu ou reforçou a missão e os Regimentos Internos de cinco Comitês 
de assessoramento ao próprio Conselho:
•  um Comitê de Auditoria, que, ao longo de 2016, tornou-se estatutário, com aderência aos respectivos requisitos da Comissão 

de Valores Mobiliários – CVM e da Securities and Exchange Commission – SEC, dos EUA;
•  um Comitê de Assuntos Estratégicos;
•  um Comitê Financeiro;
•  um Comitê de Indicação, Remuneração e Sucessão; e
•  um Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Mais recentemente, foi constituído um Comitê de Minoritários que tem o dever, e a prerrogativa, de se pronunciar, previamente, 
sobre o atendimento ao interesse da companhia nas principais propostas de transações com partes relacionadas com a União, 
suas Autarquias e Fundações, que estejam na alçada de aprovação do Conselho.
Cada um desses Comitês é presidido por um membro do Conselho de Administração. O Comitê de Auditoria Estatutário é 
constituído apenas por membros do Conselho de Administração. Nos demais Comitês participam membros não conselheiros 
que tenham o conhecimento e o expertise nos assuntos dentro do escopo de cada Comitê. Para dar uma visão da intensidade 
de atuação dos Comitês, talvez deva ser dito que em 2016 o Comitê de Auditoria Estatutário reuniu-se 29 (vinte e nove) vezes, 
o de Indicação, Remuneração e Sucessão 32 (trinta e duas) vezes, o de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 13 (treze) vezes, o 
Financeiro 26 (vinte e seis) vezes e o Estratégico 21 (vinte e uma) vezes. Tudo isso ao lado de 47 (quarenta e sete) reuniões do 
Conselho de Administração, entre Ordinárias e Extraordinárias.
Foi enormemente aperfeiçoado o Canal de Denúncias; os background checks de fornecedores se contam aos milhares; têm 
sido frequentes tanto vetos a indicações de pessoas com currículos inadequados para cargos com alçadas decisórias, quanto 
a fornecedores dos quais exigimos mudança de posturas para uma melhor governança.
É	nosso	dever,	numa	prestação	de	contas	desta	natureza,	enfrentarmos,	também,	desafios	específicos.	Dois	deles	merecem	registro:
• por um lado, os prazos estendidos para operacionalizar os desinvestimentos serão efeito direto da imperiosa decisão de acatar 

as determinações de aprimoramento da transparência nos respectivos processos, oriundas das autoridades competentes;
• por outro lado, as discussões com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos (DoJ), posteriormente com a SEC e nossa 

defesa nas class actions, além de procedimentos diversos perante autoridades brasileiras (CVM, Tribunal de Contas da União, 
Ministério	Público	e	o	Judiciário),	só	assegurarão	resultados	finais	quando	encerrados	tais	casos,	apesar	de	a	Petrobras	ser	
vítima	nesse	processo	e	de,	em	nenhum	momento,	haver	se	beneficiado	direta	ou	indiretamente	dos	ilícitos.

Como disse no início, este é o princípio de um relato de “prestação de contas” neste primeiro ano do atual mandato.
E, se puder resumir o entendimento de nossa missão, para além da segurança da vida humana e do retorno ao grau de inves-
timento, talvez a melhor expressão de nossa tarefa seja contribuir para a recuperação da autoestima dos funcionários, dos 
investidores e dos brasileiros naquela que é sua maior empresa e que todos queremos que volte a ser a melhor.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração da Petrobras

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA PETROBRAS

Acionistas e investidores,

Apresento a minha primeira mensagem como presidente da Petrobras aos nossos acionistas e investidores com o sentimento 
da imensa responsabilidade de liderar a Diretoria Executiva da maior empresa no coração dos brasileiros e que hoje está entre 
as quatro maiores do Brasil em valor de mercado, em franca recuperação.

A indústria de óleo e gás no mundo enfrentou o segundo ano de um quadro extremamente adverso, que se iniciou com a 
abrupta queda dos preços de petróleo no último trimestre de 2014, quando o preço do barril saiu de um patamar de US$ 
100	para	um	valor	inferior	a	US$	35	no	início	de	2016.	Mais	recentemente,	esses	preços	flutuam	entre	uma	faixa	de	US$	45	e 
US$ 55 por barril. A indústria teve que se adaptar a essa nova realidade de preços por meio da venda de ativos e da redução de 
investimentos e custos. Um relevante aspecto desse novo quadro competitivo foi a consolidação da chamada produção não 
convencional de óleo e gás (shale e tight oil/gas), que representa uma mudança disruptiva na maneira de explorar e produzir 
hidrocarbonetos	e	impõe	grandes	desafios	aos	players da chamada produção convencional, entre os quais a Petrobras.

Esse	quadro,	por	si	só	desafiante,	encontrou	a	Petrobras	em	meio	à		maior	crise	de	sua	história.	A	síntese	desses	problemas	
é	o	tamanho	de	nossa	dívida	bruta,	que	atingiu	o	expressivo	montante	de	US$	126	bilhões	(R$	493	bilhões)	no	fim	de	2015.	
Essa	é	a	maior	dívida	de	entidades	não	financeiras	do	país,	com	exceção	da	dívida	da	União.	Também	é	a	maior	dívida	dentre	as	
empresas globais de capital aberto que operam em nosso setor. Não são honrosas essas posições e nosso objetivo estratégico 
é reverter esse quadro.

Ao longo de 2016, anunciamos e implementamos as medidas necessárias para lidar com os inúmeros problemas deixados como 
herança dessa crise. O Programa de Parcerias e Desinvestimentos, que iniciou um novo ciclo em 2015, teve seu ritmo acelerado 
a partir de agosto. Em setembro, anunciamos um novo Plano Estratégico e o correspondente Plano de Negócios e Gestão para 
o	período	de	2017	a	2021	com	duas	métricas	prioritárias.	A	primeira	métrica	é	relacionada	à	segurança,	e	define	que	vamos	
limitar, até 2018, a nossa Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) ao número de 1,4 acidentados por milhão de horas trabalha-
das. A segunda métrica está relacionada ao nosso endividamento, medido por intermédio da relação entre a  dívida líquida e 
Ebitda (uma proxy	da	geração	operacional	de	caixa).	Essa	relação	atingiu,	no	fim	de	2015,	o	índice	de	5,1	vezes,	muito	elevado	
tanto considerando as circunstâncias do mercado brasileiro, quanto a comparação com as grandes empresas internacionais do 
setor	de	óleo	e	gás.	Nosso	Plano	Estratégico	prevê	a	redução	da	relação	dívida	líquida/Ebitda	para	2,5	vezes	no	fim	de	2018.

Em	nosso	Plano	Estratégico,	definimos,	com	clareza,	a	visão	da	empresa	que	queremos	ser:	uma	empresa	integrada	de	energia,	
com foco em óleo e gás, que evolui com a sociedade, gera alto valor e tem capacidade técnica única. Sinalizamos, objetivamente, 
com essa visão e com as 21 estratégias dela decorrentes, onde atuaremos e, com uma clareza e transparência sem precedentes, 
onde não atuaremos.

O	plano	definiu	cinco	alavancas	para	garantir	o	alcance	de	nossas	métricas	de	topo.	A	primeira	delas	é	o	programa	“Compromisso	
com a Vida”, que busca reforçar os aspectos comportamentais e de segurança de processos de maneira a permitir o alcance 
de nossa métrica de segurança.

Os quatro outros pilares se integram para permitir a redução do nosso endividamento: (1) uma nova política de preços para a 
gasolina	e	o	diesel,	baseada	na	paridade	internacional	e	com	a	definição	de	que,	em	nenhum	momento,	estaremos	praticando	
preços	abaixo	da	paridade	internacional;	(2)	maior	eficiência	em	nossos	investimentos	(Capex),	traduzindo-se	em	redução	de	
nossos	investimentos	com	aumento	de	nossa	produção;	(3)	redução	de	nossos	custos,	também	sem	qualquer	prejuízo	à	nossa	
segurança e aos nossos objetivos de produção; e (4) realização de parcerias e desinvestimentos com transações que totalizem 
US$ 21 bilhões no biênio 2017/18.
Os resultados de 2016 mostram avanços em todas as frentes. O número de acidentados registráveis por milhão de homens-hora 
foi	reduzido	em	24%,	atingindo	o	índice	de		1,63,	previsto	apenas	para	o	fim	de	2017.	Geramos	fluxo	de	caixa	livre	positivo	em	
todos os trimestres do ano, totalizando sete trimestres consecutivos. O lucro operacional foi de R$ 17 bilhões em 2016 com 
aumento de 16% no Ebitda ajustado, representando a maior margem Ebitda entre os principais players do setor. A relação entre 
a nossa dívida líquida e o nosso Ebitda ajustado teve redução de 31%, de 5,11 vezes para 3,54 vezes.
Implementamos a nova política de preços a partir de outubro de 2016. A receita da companhia passou a acompanhar a dinâmica 
do mercado internacional, com revisões efetuadas em periodicidade não superior a 30 dias. Hoje há uma crescente naturalidade 
na forma com que mercados e demais públicos externos recebem essas revisões mensais, consolidando a implementação dessa 
nova política.
Ao	longo	de	2016,	nós	nos	tornamos	mais	eficientes	na	produção	e	exploração	de	óleo	e	gás.	Pelo	segundo	ano	consecutivo,	
fomos capazes de atingir nossa meta de produção de petróleo, registrando diversos recordes. A produção média no Brasil 
alcançou a marca de 2,144 milhões de barris por dia. Destacamos a marca de 1,02 milhão de barris de óleo por dia de produção 
operada no pré-sal, onde priorizamos nossos investimentos e reunimos conhecimento e experiência capazes de proporcionar 
um relevante aumento de produtividade. Quando incluímos o gás, a nossa produção total, no Brasil e no exterior, alcança a 
expressiva marca de 2,79 milhões de barris de óleo equivalente por dia. 
As parcerias e os desinvestimentos ganharam novo fôlego e as transações anunciadas alcançaram o valor de US$ 13,6 bilhões 
em	dezembro	de	2016.	Além	de	serem	imprescindíveis	para	a	recuperação	financeira	da	empresa,	as	parcerias	estratégicas	
oferecem oportunidade de relacionamento amplo com empresas globais, compartilhando riscos, desonerando investimentos, 
promovendo intercâmbio tecnológico e fortalecendo a governança corporativa. Com parcerias, somos mais competitivos para 
lidar	com	os	desafios	da	indústria.
Merece um destaque especial a relação da Diretoria Executiva com o nosso Conselho de Administração. Como órgão supervisor, 
o Conselho tem cumprido, com diligência, suas obrigações estatutárias, conforme apresentado na mensagem de seu presiden-
te. Juntamente com o Conselho de Administração, temos aprimorado a governança da companhia, melhorando os controles 
internos, os processos decisórios e a política de sucessão gerencial. Com essa cooperação, estamos mais habilitados para lidar 
com	o	desafio	de	tirar	a	Petrobras	da	crise	financeira	e	reputacional	em	que	ela	foi	colocada	no	passado	recente.
Indispensável registrar  a contribuição da nossa força de trabalho para esses avanços. A dedicação e a competência técnica dos 
empregados	da	Petrobras	fizeram	da	companhia	uma	referência	mundial,	especialmente	em	exploração	e	produção	em	águas	
profundas.	Esses	mesmos	atributos	são	necessários	agora	para	a	superação	dos	desafios	que	enfrentamos.	
Uma mensagem especial dirijo aos nossos acionistas. Os resultados da empresa em 2016, infelizmente, não nos permitiram 
pagar dividendos, como gostaríamos. Mas, no conceito de retorno total para o acionista, que inclui a variação do valor de 
nossas ações no mercado, fomos a empresa que maior retorno  apresentou em 2016 no setor de óleo e gás. Sabemos que esse 
resultado	decorre,	em	grande	medida,	da	confiança	de	nossos	acionistas	e	investidores	em	nossa	capacidade	de	entregar	o	que	
prometemos	em	nosso	Plano	Estratégico.	Trabalharemos,	em	2017,	com		força	redobrada	para	corresponder	a	essa	confiança.

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

DESEMPENHO DAS AÇÕES 

Em	2016,	diversos	fatores	influenciaram,	positivamente,	o	desempenho	das	ações	na	Bolsa	de	Valores,	Mercadorias	e	Futuros	
(BM&F Bovespa). Nesse contexto, o Ibovespa, principal índice da Bolsa, avançou 34% em relação ao ano anterior.

Como	reflexo	desse	cenário	e	da	elevação	do	preço	internacional	do	petróleo,	nossas	ações	fecharam	o	ano	em	alta.	As	ordinárias	
(PETR3) subiram 98% e as preferenciais (PETR4), 122%, sendo cotadas a R$ 16,94 e R$ 14,87, respectivamente, em 29 de dezem-
bro	de	2016.	Com	a	expressiva	alta	das	cotações,	nosso	valor	de	mercado	nessa	data	ficou	em	R$	209	bilhões	(US$	64	bilhões).

Na Bolsa de Nova Iorque (New York Stock Exchange - Nyse), onde são negociados os recibos representativos das ações ordinárias 
(PBR) e os das ações preferenciais (PBRA), a alta chegou a 135% e 159%, respectivamente, impactada, também, pela valorização 
de 18% do real frente ao dólar. Em 30 de dezembro de 2016, a cotação do PBR fechou em US$ 10,11 e a do PBRA, em US$ 8,81. 

 

 

PERFIL 

Somos uma sociedade anônima de capital aberto que atua, de forma integrada e especializada, na indústria de óleo, gás natural 
e energia.

 MERCADO DE CAPITAIS
Somos uma sociedade de economia mista criada pela Lei nº 2004/53 para explorar atividades de petróleo, gás e seus derivados, 
inicialmente, de monopólio da União Federal. A partir da edição da Lei nº 9478/97, passamos a atuar no mercado em regime de 
livre concorrência. As atividades que desenvolvemos, atualmente, estão descritas em nosso estatuto social.
A legislação brasileira exige que a União Federal, como nosso acionista controlador, detenha a maioria das ações da companhia 
com direito a voto, tendo o poder de eleger a maioria dos integrantes do nosso Conselho de Administração (CA). Os diretores 
executivos responsáveis pela gestão da companhia são eleitos pelo CA. 
Possuímos duas classes de ações listadas em Bolsas de Valores: as ações ordinárias, que dão direito a voto aos seus detentores, 
e as ações preferenciais, que não dão direito a voto, mas garantem prioridade na distribuição de dividendos.
No Brasil, nossas ações estão listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BM&FBovespa), sob os códigos de negociação PETR3 
(ordinárias) e PETR4 (preferenciais). Nos Estados Unidos, os ADRs (American Depositary Receipts),	certificados	emitidos	por	
bancos norte-americanos, que representam ações de uma empresa estrangeira no país, estão listados na Bolsa de Valores de 
Nova Iorque (Nyse), sob os códigos PBR (recibos representativos das ações ordinárias) e PBRA (recibos representativos das 
ações preferenciais). Na Espanha, os recibos representativos das ações da companhia estão listados na Latibex sob os códigos 
XPBR (representativos das ações ordinárias) e XPBRA (representativos das ações preferenciais). Os recibos representativos 
das ações da companhia também estão listados na Argentina, na Bolsa de Comércio de Buenos Aires, sob os códigos APBR 
(representativos das ações ordinárias) e APBRA (representativos das ações preferenciais).

POSIÇÃO ACIONÁRIA – 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

(*)	Resolução	CMN	4.373:	dispõe	sobre	aplicações	de	investidor	não	residente	no	Brasil	nos	mercados	financeiro	e	de	capitais	
no país e dá outras providências. (**) PREVI: Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil.  

Jornal Valor Econômico
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Mensagem do Presidente do Conselho de Administração
É com muita satisfação que apresento a vocês o primeiro Relato Integrado da Petrobras. Esse Relato significa mais do que 
uma maneira diferente – e aperfeiçoada – de reportar nossos resultados, desempenho e expectativas, mas retrata também 
uma evolução em nossa gestão e na maneira como pensamos nossas atividades.

Quando produzimos petróleo, gás natural, derivados, energia elétrica ou qualquer outro produto, não podemos mais pensar 
apenas na sua dimensão financeira e operacional. Temos que enxergar esses processos em sua completude: quais os insumos 
(tangíveis e intangíveis) e produtos, utilizados e gerados, e quais os impactos causados nos diversos públicos-alvo com os 
quais convivemos.

Estamos comprometidos com o conceito fundamental do Relato Integrado: um esforço de demonstrar como a empresa criou 
valor no passado e quais os elementos à disposição de sua Administração para continuar criando valor no futuro para a so-
ciedade, para todos que interagem conosco, para os clientes, para os fornecedores e para os acionistas.

O exercício de apresentar a companhia dessa forma, integrada, é um passo essencial nesse processo, uma vez que, ao rela-
tarmos, somos obrigados a olhar e refletir sobre o todo, identificando as conquistas, analisando as lacunas e encontrando 
oportunidades de melhoria.

Como ex-membro e hoje embaixador do Conselho Internacional para Relato Integrado (International Integrated Reporting 
Council – IIRC), compartilho a visão de longo prazo de que caminhamos para um mundo em que o Pensamento Integrado 
estará cada vez mais enraizado na gestão das empresas, e onde o ciclo de Pensamento e Relato integrados funcionará como 
força para conferir estabilidade financeira e sustentabilidade. Sustentabilidade não se resume a proteção ao meio ambiente 
apenas. Sustentabilidade é perenidade, sobrevida – principalmente com saúde empresarial e financeira – e crescimento. 
Pensamento Integrado é uma variável crítica na cultura empresarial das corporações que pretendem ser perenes, e Relato 
Integrado é a decorrência da implantação de práticas de Pensamento Integrado.

Relato e gestão andam juntos. E, ao construir e ler esse documento, é com satisfação que podemos ver os progressos que 
já fizemos e ainda estamos fazendo, como o fortalecimento da nossa estrutura de governança, a redução da nossa taxa de 
acidentados registráveis, a entrega de resultados financeiros e operacionais consistentes, as mudanças que estamos reali-
zando na gestão de recursos humanos, a redução e o alongamento da nossa dívida, a otimização do nosso portfólio de ativos, 
a valorização de nossas ações em poder dos investidores, a superação gradativa dos enormes problemas que nos afligiram 
e ainda nos afligem e tantos outros.

Os avanços incorporados no nosso Estatuto Social fomentam uma administração responsável da empresa estatal, um maior 
equilíbrio de direitos para todos os acionistas, através de mecanismos onde os minoritários sejam ouvidos e suas legítimas 
intenções sejam debatidas e manifestadas com transparência.

A decisão de colocar a segurança, ao lado da desalavancagem financeira, como métricas de topo do nosso Plano de Negócios 
e Gestão também é um símbolo desse Pensamento, de que a forma como fazemos e o impacto que geramos são tão impor-
tantes quanto os resultados que alcançamos.

Além disso, incluímos iniciativas relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono e à transformação digital na 
revisão do nosso Plano Estratégico, reforçando nosso compromisso de evoluir com a sociedade, gerando valor a longo prazo.

Como vocês verão aqui, já caminhamos muito, embora reconheçamos que ainda há muito a ser feito. E é esse compromisso com a 
evolução constante que nos move – e convido a toda nossa força de trabalho a lutar conosco para mover a todos na Petrobras –  
a cada dia.

Boa leitura.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração

Mensagem do Presidente da Petrobras
Reportar é um exercício de reflexão, uma oportunidade de avaliar o que já foi feito e o que ainda há por fazer. É o que nos 
proporciona este Relato Integrado, pela primeira vez apresentado pela Petrobras. Reunimos o Relatório Anual, que traz 
informações abrangentes sobre a companhia (antes divulgadas no Relatório da Administração) com as informações de Sus-
tentabilidade, com foco nas dimensões social e ambiental. Nestes dois documentos integrados e complementares, trazemos 
os principais destaques de 2017 e a nossa visão para o futuro. 

E a primeira reflexão que nos proporciona o Relato Integrado 2017 é que chegamos a um novo momento na Petrobras. Estamos 
deixando para trás os resquícios da crise que tanto nos abalou no passado recente e seguindo em frente, de cabeça erguida, 
procurando fazer o que é preciso e da maneira certa. Mas também sabemos que ainda há muito a fazer, e estamos plenamente 
comprometidos em continuar a perseguir as metas de nosso plano de negócios.

Nossa cultura de segurança se consolida a cada dia. A taxa de acidentados registráveis (TAR), que mede o número de aci-
dentados por milhão de horas trabalhadas, se manteve em queda, baixando de 1,63 em 2016 para 1,08 em 2017, atingindo 
o nível das melhores empresas do setor. Essa evolução significou uma redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados 
no período de 2015 a 2017. Ainda queremos fazer mais. Em 2018, temos o desafio de limitar a TAR a 1 acidentado por milhão 
de horas trabalhadas expostas ao risco.

Temos que lamentar, e o fazemos com muito pesar, o fato de que não conseguimos evitar a ocorrência de acidentes fatais. 
Em 2017, perdemos seis trabalhadores e tivemos um desaparecido. Continuaremos a empregar os nossos melhores esforços 
para evitar que isso volte a acontecer.

Sob o ponto de vista financeiro, fizemos um intenso trabalho de gestão de dívida, que nos permitiu diminuir o seu tamanho, 
reduzir as taxas de juros e alongar prazos, compatibilizando nosso cronograma de amortizações com o tempo de maturação 
de nossos projetos.

Na área operacional, cumprimos, pelo terceiro ano seguido, nossa meta de produção, ratificando a previsibilidade de nossas 
projeções. No Brasil, nossa produção média de petróleo atingiu, pelo quarto ano consecutivo, um recorde histórico: alcançou, 
em 2017, a marca de 2,15 milhões de barris por dia, 0,4% acima do resultado do ano anterior.

Com relação à produção própria de gás natural, atingimos, em 2017, o volume inédito de 79,6 milhões de metros cúbicos 
por dia. Com isso, a nossa produção total no país chegou a 2,65 milhões de barris de óleo equivalente por dia, volume 0,9% 
superior a 2016. Essa marca constitui um novo recorde para a Petrobras.

Aumentamos a periodicidade no ajuste de preços de diesel e gasolina para torná-la mais aderente ao mercado e suavizamos 
os reajustes do GLP residencial – sem perda de rentabilidade para a nossa empresa – atendendo às necessidades de nossos 
consumidores. São certamente lições importantes para uma empresa que por décadas foi monopolista: operar em ambiente 
concorrencial e pensar em seus clientes. 

Tivemos excelentes resultados na redução de nossos custos, com o pleno funcionamento de nosso novo sistema de gestão, 
que permite executar e acompanhar, com disciplina e método, o nosso plano estratégico e o plano anual de negócios. Esses 
planos, pela primeira vez, se integram consistentemente, assegurando que os objetivos estratégicos da empresa se traduzam 
em ações e metas concretas que permitam alcançar os resultados almejados.

Continuamos também a aumentar a eficiência e a eficácia de nossos investimentos. Nunca é demais lembrar que operamos 
numa indústria intensiva em capital e de longo prazo de maturação de seus investimentos. As reduções de custo e o aumento 
da efetividade de nossos investimentos têm proporcionado diminuições contínuas nos custos unitários de extração e de refino 
de petróleo, e no denominado “brent de equilíbrio”, que é o valor do barril do petróleo a partir do qual o resultado líquido de 
nossos investimentos de exploração e produção superam o nosso custo de capital. O “brent de equilíbrio” de nosso portfólio 
teve uma redução de US$ 43/barril em 2014 para US$ 29/barril em 20181.

No âmbito do Programa de Parcerias e Desinvestimentos, um dos pilares para gestão de nosso portfólio de ativos e para 
garantir os recursos necessários para os nossos investimentos, merece destaque a oferta pública inicial de ações2 realizada 
pela Petrobras Distribuidora em novembro de 2017, a maior abertura de capital na bolsa brasileira desde 2013, e a parceria 
estratégica com a empresa norueguesa Statoil, que vai nos proporcionar tecnologia para aumentar a taxa de recuperação de 
óleo de nossos reservatórios.

As alterações que promovemos em nosso sistema de gestão e em nossos processos decisórios tornaram a Petrobras uma em-
presa mais robusta e confiável e culminaram com o ingresso no Programa Destaque em Governança de Estatais e a solicitação 
de adesão ao Nível 2 de governança corporativa da B3. Adicionalmente, implementamos diversas ações para fortalecimento 
de nosso ambiente de controle interno e conseguimos eliminar todas as deficiências significativas e fraquezas materiais 
identificadas nos últimos anos. 

E seguir em frente também significa olhar para o que há por vir. Umas de nossas principais estratégias é preparar a companhia 
para um futuro baseado em uma economia de baixo carbono: o que estamos fazendo para reduzir as emissões, intensificar o 
uso do gás natural como fonte energética mais limpa, desenvolver novas tecnologias e aprofundar os estudos em energias 
renováveis. Aderimos, voluntariamente, à Iniciativa Climática de Petróleo e Gás (OGCI), mais importante iniciativa do setor 
para redução de emissões.

Recompomos o nosso portfólio de exploração de petróleo seguindo estratégia de alavancagem de valor e de redução de riscos 
por meio de parcerias. Adquirimos dez novos blocos exploratórios, adicionando 11,4 mil km2, cerca de 17%, ao nosso portfólio, 
com investimento de R$ 2,9 bilhões em bônus de assinatura. Vamos quase dobrar, em média, o número de poços exploratórios 
perfurados por ano, passando de 15 poços, em 2016 e 2017, para 29 poços nos anos de 2018 a 2022.

Temos certeza que estamos no caminho certo. O caminho do trabalho árduo, eficiente e competente, que traz resultados vir-
tuosos e gera valor para acionistas, empregados e toda a sociedade. Estamos pavimentando uma trajetória consistente para a 
sustentabilidade da nossa companhia e sabemos que esse é um trabalho contínuo. Ressalto, e agradeço, o empenho da nossa 
força de trabalho, que tem sido incansável para os resultados antes destacados. 

Finalmente, e não menos importante, reafirmo que não toleramos nenhuma forma de fraude ou corrupção e não aceitamos a 
prática de desvios éticos. Esses são princípios de nossa força de trabalho, da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração, 
dos quais não nos afastaremos.

Este Relato é uma tentativa de aumentar a transparência e o diálogo com nossos públicos de interesse. Por isso convido todos 
à leitura e também a interagir conosco com sugestões de melhoria.

Boa leitura!

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

Sobre o Relatório
O Relato Integrado é um processo que promove uma abordagem mais coesa e eficiente na elaboração de relatos corporativos, 
visando ao aprimoramento da qualidade da informação disponibilizada aos provedores de capital financeiro, buscando explicar 
como a organização gera valor ao longo do tempo e fornecendo subsídios à alocação de capital de maneira mais eficiente e 
produtiva. Esta publicação (Relatório Anual 2017), juntamente com o Sustentabilidade 2017 e as Demonstrações Financeiras 
compõem a base do nosso Relato Integrado.

Até 2017 vínhamos apresentando o Relatório da Administração com os principais destaques do exercício an-
terior. Este ano, com o Relatório Anual 2017, avançamos com o processo de relato que visa melhorar a trans-
parência e conectividade das informações e demonstrar como geramos valor ao longo do tempo. Portanto, 
o Relatório Anual 2017 busca atender não só aos normativos vigentes, como a Lei no 6.404 e as orientações da Comissão  
de Valores Mobiliários (CVM), como também aos princípios e elementos de conteúdo preconizados pela estru-
tura (framework) do Relato Integrado do International Integrated Reporting Council (IIRC). Além disso, as infor-
mações financeiras contidas neste relatório foram elaboradas de acordo com o International Financial Reporting  
Standards (IFRS) e também em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil pelo Comitê de  
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Este relatório foi validado por nossa Diretoria Executiva e aprovado por nosso Conselho de Administração, que autorizou 
sua publicação. Adicionalmente, nosso auditor independente (KPMG) procedeu a leitura das informações contidas no pre-
sente documento, no contexto das normas de auditoria relacionadas às demonstrações financeiras da companhia relativas 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 conforme reportado em seu relatório sobre tais demonstrações financeiras 
emitido em 14 de março de 2018.

Boa jornada!

Aviso ao Leitor  
Este documento contém previsões que refletem apenas expectativas dos nossos administradores. Os termos “antecipa”, 
“acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas previstos ou não pela companhia.

Portanto, os resultados futuros das nossas operações podem diferir das atuais expectativas, e o leitor não deve se basear ex-
clusivamente nas informações aqui contidas. A companhia não se obriga a atualizar tais previsões à luz de novas informações 
ou de seus desdobramentos futuros.

Materialidade
A matriz de materialidade é fruto do processo de identificação, avaliação e priorização dos temas relevantes que impactam 
nossa capacidade de criar valor no curto, médio e longo prazo. No início de 2017, revisamos a nossa materialidade através do 
mapeamento dos temas relevantes a partir de apurações das expectativas dos nossos públicos de interesse, pesquisas de 
opinião pública, índices de mercado, avaliações, debates internos com especialistas, reuniões dos comitês de governança e 
entrevistas com a alta administração. 

Os temas identificados foram avaliados pela alta administração e por um grupo de gerentes e analistas de mercado, por meio 
da aplicação de questionários sobre o impacto de cada tema nos nossos negócios e sua relevância para investidores e demais 
públicos de interesse. Como resultado desse processo identificamos 22 temas materiais:  

 1 Conforme Planos Estratégicos 2014/2018 e 2018/2022
  2 Initial Public Offering (IPO)

IMPACTO DO PREÇO 
DO PETRÓLEO E  
TAXA DE CÂMBIO

EFICIÊNCIA  
DE CAPEX

PERDA DO  
GRAU DE 
INVESTIMENTO

REPOSIÇÃO  
DE RESERVAS

POLÍTICA  
DE PREÇOS

GESTÃO DE  
RECURSOS  
CRÍTICOS

ESTRATÉGIA  
DE NEGÓCIOS

OPERAÇÃO  
LAVA JATO

PARCERIAS E 
DESINVESTIMENTOS

GOVERNANÇA

GESTÃO  
DE RISCOS

CONFORMIDADE,  
ÉTICA, PREVENÇÃO  
E COMBATE À 
CORRUPÇÃO

COMUNICAÇÃO E 
RELACIONAMENTO  
COM PÚBLICOS  
DE INTERESSE

DESENVOLVIMENTO  
DO PRÉ-SAL

EMISSÕES  
ATMOSFÉRICAS  
E ESTRATÉGIA 
CLIMÁTICA

MARCOS  
REGULATÓRIOS  
E POLÍTICA DE  
CONTEÚDO 
LOCAL

GESTÃO DE  
FORNECEDORES

EFICIÊNCIA 
OPERACIONAL  
E REDUÇÃO  
DE CUSTOS

DESALAVANCAGEM FINANCEIRA

SEGURANÇA E COMPROMISSO 
COM A VIDA

NEGOCIAÇÃO  
DA CESSÃO 
ONEROSA

PESQUISA, 
DESENVOLVIMENTO  
E INOVAÇÃO

Os temas segurança, Compromisso com a Vida e 
desalavancagem financeira estão no topo da lista 
de temas materiais, em alinhamento ao nosso 
Plano Estratégico e Plano de Negócios e Gestão.  

SEGURANÇA
A segurança é um valor assumido nos nossos Planos Estratégico e de Negócios e Gestão. 

No intuito de materializar este valor em objetivos estratégicos e, acima de tudo, priorizar as ações voltadas ao aprimoramento 
das práticas de segurança, estabelecemos um conjunto de ações, de maneira a envolver toda a força de trabalho. Neste capítulo, 
serão detalhadas essas ações, demonstrando a prioridade da temática segurança em todos os níveis, processos e atividades.

A partir de 2015, adotamos a Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) como uma de nossas métricas de topo acompanhadas pela 
alta administração. A adoção desse indicador teve como objetivo permitir a comparação dos nossos resultados de segurança com 
os de outras empresas do mesmo porte e segmento. Com a adoção de um critério semelhante àquele reconhecido e adotado pelas 
associações de empresas de óleo e gás de classe mundial, podemos estabelecer mecanismos comparativos de aferição do nosso de-
sempenho em segurança e planejar, com base nos resultados das diversas unidades operacionais, ações preventivas e mitigatórias  
aplicáveis a cada área.

Em nosso Plano Estratégico e de Negócios e Gestão 2017-2021 nosso objetivo era reduzir a TAR em 36%, passando de um 
resultado de 2,15 em 2015 para 1,4 em 2018. Mas, já em 2017, alcançamos um resultado de 1,08. Este número representa uma 
redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados no período de 2015 a 2017.

2,15

2015  2016  2017  2018

Média das principais empresas do setor

1,63

1,08 1,00

TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS  – TAR

No Plano de Negócios e Gestão 2018-2022, estabelecemos um Limite de Alerta para a TAR de 1,00. Esse resultado nos co-
locará no mesmo patamar das melhores empresas de óleo e gás de classe mundial no quesito segurança. A fim de manter 
as condições para a contínua redução da métrica de segurança, foi iniciado em outubro de 2017, o ciclo 2017-2018 do Pro-
grama Compromisso com a Vida, contendo 19 macroações, detalhadas em 65 ações pautadas na segurança dos processos, 
incorporadas aos princípios e às diretrizes que beneficiam, além da dimensão de segurança, as de meio ambiente e saúde.  

30
Ações de segurança

21
Ações de meio ambiente

14
Ações de saúde

19 
Macroações

65
Ações
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TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 

20 5527
TERMINAIS 

TERRESTRES QUILÔMETROS 
DE DUTOS

TERMINAIS 
AQUAVIÁRIOS

14MIL
NAVIOS

GRANDES NÚMEROS
---

MAIS DE
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1

8
REL ATÓRIO ANUAL INTEGR ADO
TR ANSPETRO 2017

NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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4.6 Investimentos societários
A participação na controlada é avaliada pelo método da equivalência patrimonial, baseada no patrimônio líquido expresso 
em dólares norte-americanos, convertido para reais com base nas taxas de câmbio vigentes em 31 de dezembro de 2017. Os 
ganhos ou perdas cambiais, que nas demonstrações consolidadas não foram eliminados, são apresentados no patrimônio 
líquido como ajustes de avaliação patrimonial.
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas 
datas das transações ou nas datas da avaliação. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações 
e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, 
estão reconhecidos na demonstração do resultado. Os ativos e passivos da controlada são convertidos pela taxa de fecha-
mento da data do balanço, ao passo que as receitas e despesas de cada demonstração do resultado são convertidas pelas ta-
xas de câmbio médias. Todas as diferenças de câmbio resultantes são reconhecidas no resultado abrangente e apresentadas 
como um componente separado no patrimônio líquido, na rubrica de ajustes de avaliação patrimonial.
4.7 Imobilizado
O imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição, que compreende os custos para colocar o ativo em condições de 
operação e é depreciado pelo método linear, às taxas mencionadas na nota explicativa 16, que levam em consideração a vida 
útil econômica dos bens, a partir da data em que os ativos se encontram disponíveis para serem utilizados no uso pretendido.
Os encargos financeiros de empréstimos obtidos, quando diretamente atribuíveis à aquisição ou à construção de ativos, são 
capitalizados como parte dos custos desses ativos, que são amortizados ao longo das vidas úteis estimadas do respectivo ati-
vo. A companhia cessa a capitalização dos encargos financeiros dos ativos cujo desenvolvimento esteja concluído, entretanto, 
a capitalização dos juros pode ser suspensa, entre outros motivos, quando os ativos qualificáveis não recebem investimentos 
significativos por período igual ou superior a 12 meses.
Os gastos com grandes manutenções planejadas efetuadas para restaurar ou manter os padrões originais de desempenho 
são reconhecidos no ativo imobilizado quando o prazo de campanha é superior a 12 meses e houver previsibilidade das mes-
mas. Esses gastos são depreciados pelo período previsto até a próxima grande manutenção. Os gastos com as manutenções 
que não atendem a esses requisitos são reconhecidos como despesas no resultado do período.
As benfeitorias em bens de terceiros são reabilitações realizadas em bens de propriedade de terceiros, mantidos pela Trans-
petro para uso em suas operações e foram contabilizados da seguinte forma:
• Benfeitorias cujas obras foram concluídas têm seus gastos contabilizados como benfeitoria em bens de terceiros.
• Benfeitorias cujas obras ainda não estão concluídas têm seus gastos contabilizados como obras em Andamento.
4.8 Arrendamento mercantil
Os arrendamentos mercantis que transferem substancialmente todos os riscos e benefícios sobre o ativo objeto do arrenda-
mento são classificados como arrendamentos mercantis financeiros.
Para os arrendamentos mercantis financeiros em que a companhia é a arrendatária, ativos e passivos são reconhecidos pelo 
valor justo do item arrendado, ou se inferior, ao valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento mercantil, ambos 
determinados no início do arrendamento.
Ativos arrendados capitalizados são depreciados na mesma base utilizada pela companhia nos ativos que possui propriedade. 
Quando não há uma certeza razoável que a companhia irá obter a propriedade do bem ao final do contrato, os ativos arrenda-
dos são depreciados pelo menor prazo entre a vida útil estimada do ativo e o prazo do contrato.
Os arrendamentos mercantis nos quais uma parte significativa dos riscos e benefícios de propriedade permanece com o ar-
rendador são classificados como operacionais e os pagamentos reconhecidos como despesa na demonstração de resultados 
durante o prazo de vigência do contrato.
4.9 Redução ao valor recuperável de ativos imobilizados - Impairment
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da companhia, que não os estoques e imposto de renda e contribuição social 
diferidos, são revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal 
indicação, então o valor recuperável do ativo é determinado.
A companhia avalia os ativos imobilizado e intangível quando há indicativos de não recuperação do seu valor contábil. Essa 
avaliação é efetuada ao menor grupo identificável de ativos que gera entradas de caixa, entradas essas que são em grande 
parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou outros grupos de ativos (Unidade Geradora de Caixa – UGCs). 
Neste ano a companhia possui três UGCs: UGC Transportes (formada pelos navios em operação e em construção); (ii) UGC 
Comboios-Hidrovia (formada por embarcações destinadas ao escoamento de etanol); e (iii) UGC Navios em Hibernação (for-
mada por três navios Panamax). Estas duas últimas UGCs foram criadas em decorrência das incertezas envolvendo a cons-
trução e operação destes ativos pela companhia. No caso da UGC Comboios-Hidrovia, embora os ativos estejam construídos, 
há incertezas quanto a possibilidade da operação, enquanto que no caso dos Panamax há a decisão da companhia pela sua 
retirada dos planos de negócios e conseguinte hibernação destes projetos.
Na aplicação do teste de redução ao valor recuperável de ativos, o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa 
é comparado com o seu valor recuperável. O valor recuperável é o maior valor entre o valor justo de um ativo e seu valor em 
uso. O valor recuperável utilizado para avaliação do teste na principal UGC da Transpetro (UGC Transportes) é o valor em uso, 
considerando a expectativa de utilização dos ativos até o final da sua vida útil.
O valor em uso é estimado com base no valor presente dos fluxos de caixa futuros decorrentes do uso contínuo dos respec-
tivos ativos. Os fluxos de caixa são ajustados pelos riscos específicos e utilizam taxas de desconto pré-imposto que derivam 
do Custo Médio Ponderado de Capital (WACC) pós-imposto. Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida caso o 
valor contábil de um ativo ou sua UGC exceda seu valor recuperável estimado. Perdas de valor são reconhecidas no resultado.
No caso da UGC Comboios-Hidrovia, a diretoria de Transporte Marítimo continua avaliando alternativas de utilização dos 
Comboios já construídos. Considerando que o projeto continua em avaliação, mas que não há premissas para avaliar economi-
camente a sua utilização, esta UGC teve seu valor mensurado conforme seu valor de mercado, de forma a realizar a avaliação 
pelo valor justo de venda através de um laudo técnico contratado.
No caso da UGC Navios em Hibernação (Panamax), uma vez que os projetos estão hibernados, portanto, sem expectativa 
de geração de receita, não há elementos suficientes para avaliação do retorno do projeto para avaliação pelo valor em uso. 
Alternativamente, a avaliação dos bens pelo valor de venda (valor de mercado), também não é possível visto que os mesmos 
se encontram alienados fiduciariamente ao BNDES. Assim, todo o valor dos ativos remanescentes foram reconhecidos (provi-
sionados) como perda, segundo normas contábeis vigentes e procedimentos adotados em situações semelhantes no Sistema 
Petrobras.
4.10 Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso ordinário dos 
negócios, sendo classificadas como passivos circulantes, exceto quando o prazo de vencimento for superior a 12 meses após 
a data do balanço, quando são apresentadas como passivo não circulante.
4.11 Salários e encargos sociais
Os salários, incluindo provisões para férias, 13º salário e os pagamentos complementares negociados em acordos coletivos de 
trabalho, adicionados dos encargos sociais correspondentes, são apropriados pelo regime de competência.
4.12 Provisões, ativos e passivos contingentes
As provisões são reconhecidas quando existir uma obrigação presente como resultado de um evento passado e seja provável 
que uma saída de recursos será necessária para liquidar a obrigação, cujo valor possa ser estimado de maneira confiável.
Os ativos e passivos contingentes não são reconhecidos, porém os passivos contingentes são objeto de divulgação em notas 
explicativas quando a probabilidade de saída de recursos for possível, inclusive aqueles cujos valores não possam ser esti-
mados.
4.13 Benefícios concedidos a empregados (pós-emprego) 
Os compromissos atuariais com os planos de benefícios de pensão e aposentadoria definidos e os de assistência médica são 
provisionados com base em cálculo atuarial elaborado anualmente por atuário independente, de acordo com o método da 
unidade de crédito projetada, líquido dos ativos garantidores do plano, quando aplicável.
As premissas atuariais incluem: estimativas demográficas e econômicas, estimativas dos custos médicos, bem como dados 
históricos sobre as despesas e contribuições dos funcionários.
O método da unidade de crédito projetada considera cada período de serviço como fato gerador de uma unidade adicional de 
benefício, que são acumuladas para o cômputo da obrigação final.
Mudanças na obrigação de benefício definido líquido são reconhecidas quando incorridas da seguinte maneira: i) custo do 
serviço e juros líquidos, no resultado do exercício, e ii) remensurações, em outros resultados abrangentes.
O custo do serviço compreende: i) custo do serviço corrente, que é o aumento no valor presente da obrigação de benefício 
definido resultante do serviço prestado pelo empregado no período corrente; ii) custo do serviço passado, que é a variação 
no valor presente da obrigação de benefício definido por serviço prestado por empregados em períodos anteriores, resultan-
te de alteração (introdução, mudanças ou o cancelamento de um plano de benefício definido) ou de redução (uma redução 
significativa, pela entidade, no número de empregados cobertos por um plano); e iii) qualquer ganho ou perda na liquidação.
Juros líquidos sobre o valor líquido de passivo de benefício definido é a mudança, durante o período, no valor líquido de pas-
sivo de benefício definido resultante da passagem do tempo.
Remensurações do valor líquido de passivo de benefício definido, reconhecidos no patrimônio líquido, em outros resultados 
abrangentes, compreendem: i) ganhos e perdas atuariais e ii) retorno sobre os ativos do plano, menos a receita de juros au-
ferida por esses ativos. 
A companhia também contribui para planos de contribuição definida, cujos percentuais são baseados na folha de pagamento, 
sendo essas contribuições levadas ao resultado quando incorridas.
4.14 Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos
As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem os impostos correntes e diferidos.
O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com base no lucro tributável aplicando-se as alíquotas 
vigentes no final do período de apresentação. 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre as diferenças temporárias apuradas entre as bases 
fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis ao final do período de reporte e são determinados mediante a aplicação 
das alíquotas vigentes.
4.15 Demais ativos e passivos circulantes e não circulantes 
Os demais ativos são registrados ao custo de aquisição, reduzidos de provisão para ajuste ao valor recuperável, quando apli-
cável. Os demais passivos são registrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos corres-
pondentes encargos financeiros.
Os ativos e passivos decorrentes de operação de longo prazo ou de curto prazo, quando há efeitos relevantes, são ajustados 
a valor presente com base em taxas de desconto de mercado da data da transação.
4.16 Capital Social e remuneração aos acionistas
As ações ordinárias nominativas estão representadas no patrimônio líquido.
Quando proposta pela companhia, a remuneração aos acionistas se dá sob a forma de dividendos e/ou juros sobre o capital 
próprio com base nos limites definidos em lei e no estatuto social da companhia.
O benefício fiscal dos juros sobre capital próprio é reconhecido no resultado do exercício.
A distribuição de dividendos ou juros sobre capital próprio para os acionistas da companhia é reconhecida como um pas-

sivo nas demonstrações contábeis ao final do exercício, com base no estatuto social da companhia. Qualquer valor acima 
do mínimo obrigatório somente é distribuído e reconhecido como passivo na data em que for aprovado pelo Conselho de 
Administração.
4.17 Reconhecimento de receitas, custos e despesas 
A receita é reconhecida quando for provável que benefícios econômicos serão gerados para a companhia e quando seu valor 
puder ser mensurado de forma confiável.
As principais atividades de prestação de serviços na companhia, por segmento, são:
• Transporte Marítimo – Operação e afretamento de embarcações para atendimento à logística da controladora. O reconhecimen-
to de sua receita ocorre pela disponibilidade diária de cada embarcação.
• Dutos e Terminais – Transporte e armazenagem de líquidos nos terminais aquaviários, terrestres e oleodutos e operação dos 
gasodutos. O reconhecimento de sua receita ocorre pela medição dos volumes de petróleo e derivados movimentados e por 
Km de gasodutos sob o contrato de operação.
As receitas e despesas financeiras incluem, principalmente, receitas de juros sobre aplicações, despesas com juros sobre fi-
nanciamentos, além das variações cambiais e monetárias líquidas. As despesas financeiras excluem os custos com emprésti-
mos que são capitalizados como parte do custo do ativo. A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo 
regime de competência, usando o método da taxa efetiva de juros.
As receitas, custos e despesas são reconhecidos pelo regime de competência.
4.18 Subvenções Governamentais
Subvenções governamentais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido e que todas 
as correspondentes condições serão satisfeitas.
5. Novas normas e interpretações 
5.1 International Accounting Standards Board (IASB)
Os principais pronunciamentos e interpretações emitidos pelo IASB, que ainda não entraram em vigor e não tiveram sua ado-
ção antecipada pela companhia até 31 de dezembro de 2017, são os seguintes:
5.1.1 IFRS 9 – Financial Instruments
A partir de 1º de Janeiro de 2018, entra em vigor o International Financial Reporting Standard 9 – Financial Instruments (IFRS 
9), emitido pelo IASB, em substituição ao International Accounting Standard 39 – Financial Instruments: Recognition and 
Measurement (IAS 39).
O IFRS 9 estabelece novos requerimentos para: classificação e mensuração de ativos financeiros, mensuração e reconheci-
mento de perda por redução ao valor recuperável de ativos financeiros, modificações nos termos de ativos e passivos finan-
ceiros e contabilidade de hedge.
Em geral, uma entidade deve aplicar o IFRS 9 retrospectivamente, conforme o Accounting Policies, Changes in Accounting Esti-
mates and Errors (IAS 8). No entanto, existem exceções a essa forma de aplicação inicial, previstas nas disposições transitórias 
do IFRS 9, de maneira que a reapresentação de períodos anteriores não é compulsória quando da adoção inicial do pronuncia-
mento. A companhia não pretende reapresentar períodos anteriores em função da aplicação inicial do IFRS 9.
A Transpetro avaliou seus ativos e passivos financeiros e não espera impactos significativos em razão da adoção do IFRS 9 a 
partir de 1º de janeiro de 2018, conforme detalhado a seguir:
• O IFRS 9 estabelece um novo modelo para classificação de ativos financeiros, baseado nas características dos fluxos de caixa 
contratual e no modelo de negócios para gerir o ativo. A companhia não identificou impactos materiais na classificação e 
mensuração de seus ativos financeiros quando da adoção inicial do IFRS 9.
• O modelo definido pelo IFRS 9 para reconhecimento de impairment é baseado nas perdas de crédito esperadas, substituindo 
o modelo estabelecido pelo IAS 39 baseado nas perdas de crédito incorridas. A companhia não espera impactos materiais em 
razão do reconhecimento de perdas adicionais de impairment sobre ativos financeiros em 1º de janeiro de 2018. 
5.1.2 IFRS 15 - Revenue from Contracts with Customers
A partir de 1º de Janeiro de 2018, entra em vigor o International Financial Reporting Standard 15 - Revenue from Contracts 
with Customers (IFRS 15), emitido pelo IASB e que substitui uma série de pronunciamentos e intepretações, incluindo o Inter-
national Accounting Standard 18 – Revenue (IAS 18).
O IFRS 15 tem como objetivo estabelecer os princípios que devem ser aplicados para que sejam apresentadas informações 
úteis aos usuários de demonstrações contábeis sobre a natureza, o valor, a época e a incerteza de receitas e fluxos de caixa 
provenientes de contrato com cliente.Os requerimentos contidos no IFRS 15 estabelecem uma abordagem abrangente para 
determinar quando (ou a que medida) e por quais montantes as receitas de contratos com clientes devem ser reconhecidas. 
Conforme previsto nas disposições transitórias do IFRS 15, uma entidade deverá aplicar o pronunciamento: (i) retrospectiva-
mente, a cada período anterior conforme o IAS 8 e sujeito a determinados expedientes práticos ou, (ii) retrospectivamente, 
com os efeitos cumulativos da aplicação inicial do pronunciamento reconhecidos na data de sua aplicação inicial. A companhia 
pretende aplicar a segunda abordagem a partir de 1º de janeiro de 2018, sendo que não foram identificados efeitos cumula-
tivos a serem reconhecidos nessa data.
A Transpetro não espera mudanças significativas em suas práticas contábeis a partir da adoção do IFRS 15. Em sua avaliação, 
a companhia não identificou mudanças no montante a ser reconhecido ou no momento de reconhecimento de suas receitas 
de contratos com cliente.
5.1.3. IFRIC 22 – Foreign Currency Transactions and Advance Consideration
A partir de 1º de Janeiro de 2018, entra em vigor a interpretação técnica Foreign Currency Transactions and Advance Consi-
deration (IFRIC 22), emitido pelo IASB.
O IFRIC 22 se aplica à transação em moeda estrangeira (ou parte dela) que resulta no reconhecimento de ativo não monetário 
ou passivo não monetário, decorrente de pagamento ou recebimento antecipado (adiantamento), antes que seja reconhecido 
o ativo, a despesa ou a receita relacionado(a) ao adiantamento. 
O IFRIC 22 esclarece que a data da taxa de câmbio a ser utilizada no reconhecimento inicial do ativo, da despesa ou da receita 
relacionado(a) ao adiantamento é a mesma utilizada no reconhecimento inicial do adiantamento.
Conforme previsto nas disposições transitórias do IFRIC 22, a companhia pretende aplicar os requerimentos do IFRIC 22 pros-
pectivamente, a partir de sua entrada em vigor, e não espera impactos significativos em razão de sua adoção.
5.1.4 IFRS 16 – Leases
Em 13 de janeiro de 2016, o IASB emitiu o IFRS 16 – Leases (IFRS 16), que vigorará para os exercícios iniciados em ou após 1º 
de janeiro de 2019, em substituição aos seguintes pronunciamentos e intepretações:IAS 17 - Leases; •IFRIC 4 - Determining 
whether an Arrangement contains a Lease; SIC-15 - Operating Leases – Incentives; e SIC-27 - Evaluating the Substance of 
Transactions Involving the Legal Form of a Lease.
O IFRS 16 contém princípios para a identificação, o reconhecimento, a mensuração, a apresentação e a divulgação de arren-
damentos mercantis, tanto por parte de arrendatários como de arrendadores. Dentre as mudanças para arrendatários, o IFRS 
16 eliminará a classificação entre arrendamentos mercantis financeiros e operacionais, requerida pelo IAS 17. Assim, passará 
a existir um único modelo no qual todos os arrendamentos mercantis resultarão no reconhecimento de ativos referentes aos 
direitos de uso dos ativos arrendados. Se os pagamentos previstos nos arrendamentos mercantis forem devidos ao longo do 
tempo, também deverão ser reconhecidos passivos financeiros.
Para os arrendadores, o IFRS 16 manterá a classificação entre arrendamentos mercantis financeiros e operacionais, requerida 
pelo IAS 17. Dessa forma, o IFRS 16 não deverá alterar substancialmente a forma como arrendamentos mercantis serão con-
tabilizados por arrendadores, quando comparado ao IAS 17. 
Referente à avaliação dos efeitos sobre a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa, bem como sua apli-
cação nos contratos existentes, a Transpetro está participando do projeto de implementação do IFRS 16 liderado pela Petro-
bras, entretanto, no atual estágio, ainda não é possível determinar os efeitos quantitativos da adoção desse pronunciamento.
6.  Estimativas e julgamentos contábeis críticos
A seguir são apresentadas informações apenas sobre práticas contábeis e estimativas que requerem elevado nível de julga-
mento ou complexidade em sua aplicação e que podem afetar materialmente a situação financeira e os resultados da com-
panhia.
6.1 Premissas para testes de recuperabilidade de ativos (Impairment)
A companhia revisa anualmente os ativos não financeiros, para identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou sempre 
que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil de um ativo ou grupo de ativos pode não ser 
recuperável. Esses ativos incluem os navios e os demais relacionados aos projetos de expansão do Programa de Modernização 
e Expansão da Frota - Promef.
A avaliação do impairment de ativos imobilizados exige o uso de premissas e estimativas significativas, incluindo projeções de 
receitas operacionais e fluxos de caixa futuros, taxas de crescimento futuro, vida útil remanescente dos navios, entre outros 
fatores. Além disso, as projeções são calculadas para um longo período de tempo, o que sujeita essas premissas e estimativas 
a um grau de incerteza ainda maior. Ainda que a companhia acredite que as estimativas utilizadas são razoáveis, o uso de 
premissas diferentes pode afetar materialmente o valor recuperável.
As premissas utilizadas para fins de avaliação de impairment estão apresentadas de forma detalhada na nota explicativa 16.3.
6.2 Imposto de renda e contribuição social diferidos
A determinação da provisão para imposto de renda ou o registro de imposto de renda diferido ativos e passivos e qualquer 
provisão para perdas nos créditos fiscais requer estimativas da administração. Para cada crédito fiscal futuro, a companhia 
avalia a probabilidade de parte ou do total do ativo fiscal não ser recuperado.
A companhia reconhece, quando aplicável, provisão para perda nos casos em que acredita que os créditos fiscais não sejam 
totalmente recuperáveis no futuro. As informações sobre premissas e estimativas utilizadas foram apresentadas na nota 
explicativa 13.
6.3 Estimativas relacionadas a processos judiciais e contingências
A companhia é parte envolvida em diversos processos judiciais e administrativos envolvendo questões cíveis, fiscais, traba-
lhistas e ambientais decorrente do curso normal de suas operações, cujas estimativas para determinar os valores das obri-
gações e a probabilidade de saída de recursos são realizadas pela Transpetro, com base em pareceres de seus assessores 
jurídicos, quando necessário, e nos julgamentos da Administração.
Informações adicionais sobre processos provisionados e contingências são apresentadas na nota explicativa 18.
6.4 Benefícios pós-emprego
Os compromissos atuariais e os custos com os planos de benefícios definidos de pensão e aposentadoria e os de assistência 
médica dependem de uma série de premissas econômicas e demográficas, dentre as principais utilizadas estão:
• Taxa de desconto - compreende a curva de inflação projetada com base no mercado mais juros reais apurados por meio de 
uma taxa equivalente que conjuga o perfil de maturidade das obrigações de pensão e saúde com a curva futura de retorno dos 
títulos de mais longo prazo do governo brasileiro;
• Taxa de variação de custos médicos e hospitalares - premissa representada pela projeção de taxa de crescimento dos custos 
médicos e hospitalares, baseada no histórico de desembolsos para cada indivíduo (per capta) da companhia nos últimos cinco 
anos, que se iguala à taxa da inflação geral da economia no prazo de 30 anos.
Essas e outras estimativas são revisadas, anualmente, e podem divergir dos resultados reais devido a mudanças nas condi-
ções de mercado e econômicas, além do comportamento das premissas atuariais. 
A análise de sensibilidade das taxas de desconto e de variação de custos médicos e hospitalares, assim como informações 
adicionais das premissas estão divulgadas na nota explicativa 19.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Acionistas, corpo de trabalhadores e parceiros de negócios da Petrobras,
Esta mensagem tem dois grandes objetivos.
O primeiro deles é ser a primeira mensagem do Conselho de Administração, por meio do seu atual presidente, ao término do 
primeiro ano de seu mandato completo.
Inicialmente, esta presidência foi exercida, ao longo de 2015, em caráter de interinidade, e a seguir, substituindo seu titular, que 
se licenciou e depois resignou no curso de seu mandato.
Completado esse ciclo de interinidade e de substituição, em abril de 2016, o Conselho foi mandatado pelos acionistas para um 
período completo de dois anos, vencíveis em abril de 2018 e, no curso do seu primeiro ano de mandato, deparou-se com a troca 
do presidente da Diretoria Executiva.
Indicado o Sr. Pedro Parente para novo presidente pelo acionista controlador e submetido o mesmo ao background check de 
integridade, no qual foi aprovado, foi nomeado pelo Conselho. Desde então, estabeleceu-se uma parceria com a presidência 
e a Diretoria Executiva, que tem levado a cabo uma interação profícua e construtiva, dando continuidade ao trabalho de alto 
nível já desenvolvido sob a presidência do senhor Aldemir Bendine.
Tão logo foi empossado, o presidente Pedro Parente tomou, entre outras iniciativas, a de fazer realizar um ciclo de debates 
voltados para uma profunda revisão do Planejamento Estratégico da Petrobras. Tal iniciativa contou com integral apoio do 
Conselho de Administração, que endossou e apoiou a eleição das duas metas principais desse novo plano, quais sejam:
• buscar uma considerável redução de acidentes nas nossas instalações e nossas atividades – sinalizando com isso o objetivo 

maior de preservar a vida e perseguir condições seguras de trabalho. Nossas metas a esse respeito são ambiciosas, visando 
uma drástica redução de incidentes pessoais por milhão de horas trabalhadas, o que vem sendo conseguido com muito trei-
namento, aprimoramento intensivo da segurança de processos e conscientização, e

•	reduzir,	 significativamente,	o	endividamento	e	a	alavancagem	financeira	da	companhia.	Não	temos	qualquer	orgulho	de	
ostentarmos a maior dívida corporativa do setor de óleo e gás do planeta.

Incidentalmente, reconheça-se que a dívida alcançou patamares exageradamente elevados e cabem medidas saneadoras - 
como as preconizadas no Plano Estratégico - para reenquadrá-la em nível mais adequado aos negócios da Petrobras. Como já 
foi frisado pelo presidente Pedro Parente, para atingirmos o compromisso de investir no nosso negócio principal – extração 
de petróleo e industrialização em combustível – desinvestir em atividades que não estão a ele diretamente relacionadas não é 
uma escolha entre alternativas válidas, é uma necessidade – é um dos principais caminhos para, através de uma gestão ativa 
de portfólio,  assegurar os recursos necessários para entregarmos a curva de produção que temos condição - e obrigação - de 
ofertar ao mercado.
Outro	ingrediente	fundamental	para	assegurar	o	fluxo	de	caixa	que	nos	permita	investir	nas	nossas	atividades-fim	é	formado	
pelas	parcerias	tecnológicas,	de	exploração,	de	produção	e/ou	financeiras.
O segundo principal objetivo desta mensagem diz respeito ao registro formal das alterações na governança da companhia, da 
qual o atual Conselho tem particular orgulho. Diga-se, de início, que, desde praticamente a fundação da Petrobras, nos idos dos 
anos 50, o atual Conselho é o primeiro constituído exclusivamente por Conselheiros sem vinculação com órgãos de governo. 
Adicionalmente, foi tomado o cuidado em 2015, e preservado o princípio em 2016, de compor um Conselho pluridisciplinar – 
operadores	do	direito	ali	estão,	especialistas	em	relatórios	financeiros,	contabilidade	e	auditoria	ali	estão,	investidores	ali	estão,	
há uma representante eleita pelos empregados, há um especialista em óleo, gás e águas profundas, todas as facetas da vida 
da	empresa,	enfim,	contam	com	especialistas	e	representantes	no	Conselho.
De pronto, em 2015, após empossado, o Conselho constituiu ou reforçou a missão e os Regimentos Internos de cinco Comitês 
de assessoramento ao próprio Conselho:
•  um Comitê de Auditoria, que, ao longo de 2016, tornou-se estatutário, com aderência aos respectivos requisitos da Comissão 

de Valores Mobiliários – CVM e da Securities and Exchange Commission – SEC, dos EUA;
•  um Comitê de Assuntos Estratégicos;
•  um Comitê Financeiro;
•  um Comitê de Indicação, Remuneração e Sucessão; e
•  um Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Mais recentemente, foi constituído um Comitê de Minoritários que tem o dever, e a prerrogativa, de se pronunciar, previamente, 
sobre o atendimento ao interesse da companhia nas principais propostas de transações com partes relacionadas com a União, 
suas Autarquias e Fundações, que estejam na alçada de aprovação do Conselho.
Cada um desses Comitês é presidido por um membro do Conselho de Administração. O Comitê de Auditoria Estatutário é 
constituído apenas por membros do Conselho de Administração. Nos demais Comitês participam membros não conselheiros 
que tenham o conhecimento e o expertise nos assuntos dentro do escopo de cada Comitê. Para dar uma visão da intensidade 
de atuação dos Comitês, talvez deva ser dito que em 2016 o Comitê de Auditoria Estatutário reuniu-se 29 (vinte e nove) vezes, 
o de Indicação, Remuneração e Sucessão 32 (trinta e duas) vezes, o de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 13 (treze) vezes, o 
Financeiro 26 (vinte e seis) vezes e o Estratégico 21 (vinte e uma) vezes. Tudo isso ao lado de 47 (quarenta e sete) reuniões do 
Conselho de Administração, entre Ordinárias e Extraordinárias.
Foi enormemente aperfeiçoado o Canal de Denúncias; os background checks de fornecedores se contam aos milhares; têm 
sido frequentes tanto vetos a indicações de pessoas com currículos inadequados para cargos com alçadas decisórias, quanto 
a fornecedores dos quais exigimos mudança de posturas para uma melhor governança.
É	nosso	dever,	numa	prestação	de	contas	desta	natureza,	enfrentarmos,	também,	desafios	específicos.	Dois	deles	merecem	registro:
• por um lado, os prazos estendidos para operacionalizar os desinvestimentos serão efeito direto da imperiosa decisão de acatar 

as determinações de aprimoramento da transparência nos respectivos processos, oriundas das autoridades competentes;
• por outro lado, as discussões com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos (DoJ), posteriormente com a SEC e nossa 

defesa nas class actions, além de procedimentos diversos perante autoridades brasileiras (CVM, Tribunal de Contas da União, 
Ministério	Público	e	o	Judiciário),	só	assegurarão	resultados	finais	quando	encerrados	tais	casos,	apesar	de	a	Petrobras	ser	
vítima	nesse	processo	e	de,	em	nenhum	momento,	haver	se	beneficiado	direta	ou	indiretamente	dos	ilícitos.

Como disse no início, este é o princípio de um relato de “prestação de contas” neste primeiro ano do atual mandato.
E, se puder resumir o entendimento de nossa missão, para além da segurança da vida humana e do retorno ao grau de inves-
timento, talvez a melhor expressão de nossa tarefa seja contribuir para a recuperação da autoestima dos funcionários, dos 
investidores e dos brasileiros naquela que é sua maior empresa e que todos queremos que volte a ser a melhor.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração da Petrobras

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA PETROBRAS

Acionistas e investidores,

Apresento a minha primeira mensagem como presidente da Petrobras aos nossos acionistas e investidores com o sentimento 
da imensa responsabilidade de liderar a Diretoria Executiva da maior empresa no coração dos brasileiros e que hoje está entre 
as quatro maiores do Brasil em valor de mercado, em franca recuperação.

A indústria de óleo e gás no mundo enfrentou o segundo ano de um quadro extremamente adverso, que se iniciou com a 
abrupta queda dos preços de petróleo no último trimestre de 2014, quando o preço do barril saiu de um patamar de US$ 
100	para	um	valor	inferior	a	US$	35	no	início	de	2016.	Mais	recentemente,	esses	preços	flutuam	entre	uma	faixa	de	US$	45	e 
US$ 55 por barril. A indústria teve que se adaptar a essa nova realidade de preços por meio da venda de ativos e da redução de 
investimentos e custos. Um relevante aspecto desse novo quadro competitivo foi a consolidação da chamada produção não 
convencional de óleo e gás (shale e tight oil/gas), que representa uma mudança disruptiva na maneira de explorar e produzir 
hidrocarbonetos	e	impõe	grandes	desafios	aos	players da chamada produção convencional, entre os quais a Petrobras.

Esse	quadro,	por	si	só	desafiante,	encontrou	a	Petrobras	em	meio	à		maior	crise	de	sua	história.	A	síntese	desses	problemas	
é	o	tamanho	de	nossa	dívida	bruta,	que	atingiu	o	expressivo	montante	de	US$	126	bilhões	(R$	493	bilhões)	no	fim	de	2015.	
Essa	é	a	maior	dívida	de	entidades	não	financeiras	do	país,	com	exceção	da	dívida	da	União.	Também	é	a	maior	dívida	dentre	as	
empresas globais de capital aberto que operam em nosso setor. Não são honrosas essas posições e nosso objetivo estratégico 
é reverter esse quadro.

Ao longo de 2016, anunciamos e implementamos as medidas necessárias para lidar com os inúmeros problemas deixados como 
herança dessa crise. O Programa de Parcerias e Desinvestimentos, que iniciou um novo ciclo em 2015, teve seu ritmo acelerado 
a partir de agosto. Em setembro, anunciamos um novo Plano Estratégico e o correspondente Plano de Negócios e Gestão para 
o	período	de	2017	a	2021	com	duas	métricas	prioritárias.	A	primeira	métrica	é	relacionada	à	segurança,	e	define	que	vamos	
limitar, até 2018, a nossa Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) ao número de 1,4 acidentados por milhão de horas trabalha-
das. A segunda métrica está relacionada ao nosso endividamento, medido por intermédio da relação entre a  dívida líquida e 
Ebitda (uma proxy	da	geração	operacional	de	caixa).	Essa	relação	atingiu,	no	fim	de	2015,	o	índice	de	5,1	vezes,	muito	elevado	
tanto considerando as circunstâncias do mercado brasileiro, quanto a comparação com as grandes empresas internacionais do 
setor	de	óleo	e	gás.	Nosso	Plano	Estratégico	prevê	a	redução	da	relação	dívida	líquida/Ebitda	para	2,5	vezes	no	fim	de	2018.

Em	nosso	Plano	Estratégico,	definimos,	com	clareza,	a	visão	da	empresa	que	queremos	ser:	uma	empresa	integrada	de	energia,	
com foco em óleo e gás, que evolui com a sociedade, gera alto valor e tem capacidade técnica única. Sinalizamos, objetivamente, 
com essa visão e com as 21 estratégias dela decorrentes, onde atuaremos e, com uma clareza e transparência sem precedentes, 
onde não atuaremos.

O	plano	definiu	cinco	alavancas	para	garantir	o	alcance	de	nossas	métricas	de	topo.	A	primeira	delas	é	o	programa	“Compromisso	
com a Vida”, que busca reforçar os aspectos comportamentais e de segurança de processos de maneira a permitir o alcance 
de nossa métrica de segurança.

Os quatro outros pilares se integram para permitir a redução do nosso endividamento: (1) uma nova política de preços para a 
gasolina	e	o	diesel,	baseada	na	paridade	internacional	e	com	a	definição	de	que,	em	nenhum	momento,	estaremos	praticando	
preços	abaixo	da	paridade	internacional;	(2)	maior	eficiência	em	nossos	investimentos	(Capex),	traduzindo-se	em	redução	de	
nossos	investimentos	com	aumento	de	nossa	produção;	(3)	redução	de	nossos	custos,	também	sem	qualquer	prejuízo	à	nossa	
segurança e aos nossos objetivos de produção; e (4) realização de parcerias e desinvestimentos com transações que totalizem 
US$ 21 bilhões no biênio 2017/18.
Os resultados de 2016 mostram avanços em todas as frentes. O número de acidentados registráveis por milhão de homens-hora 
foi	reduzido	em	24%,	atingindo	o	índice	de		1,63,	previsto	apenas	para	o	fim	de	2017.	Geramos	fluxo	de	caixa	livre	positivo	em	
todos os trimestres do ano, totalizando sete trimestres consecutivos. O lucro operacional foi de R$ 17 bilhões em 2016 com 
aumento de 16% no Ebitda ajustado, representando a maior margem Ebitda entre os principais players do setor. A relação entre 
a nossa dívida líquida e o nosso Ebitda ajustado teve redução de 31%, de 5,11 vezes para 3,54 vezes.
Implementamos a nova política de preços a partir de outubro de 2016. A receita da companhia passou a acompanhar a dinâmica 
do mercado internacional, com revisões efetuadas em periodicidade não superior a 30 dias. Hoje há uma crescente naturalidade 
na forma com que mercados e demais públicos externos recebem essas revisões mensais, consolidando a implementação dessa 
nova política.
Ao	longo	de	2016,	nós	nos	tornamos	mais	eficientes	na	produção	e	exploração	de	óleo	e	gás.	Pelo	segundo	ano	consecutivo,	
fomos capazes de atingir nossa meta de produção de petróleo, registrando diversos recordes. A produção média no Brasil 
alcançou a marca de 2,144 milhões de barris por dia. Destacamos a marca de 1,02 milhão de barris de óleo por dia de produção 
operada no pré-sal, onde priorizamos nossos investimentos e reunimos conhecimento e experiência capazes de proporcionar 
um relevante aumento de produtividade. Quando incluímos o gás, a nossa produção total, no Brasil e no exterior, alcança a 
expressiva marca de 2,79 milhões de barris de óleo equivalente por dia. 
As parcerias e os desinvestimentos ganharam novo fôlego e as transações anunciadas alcançaram o valor de US$ 13,6 bilhões 
em	dezembro	de	2016.	Além	de	serem	imprescindíveis	para	a	recuperação	financeira	da	empresa,	as	parcerias	estratégicas	
oferecem oportunidade de relacionamento amplo com empresas globais, compartilhando riscos, desonerando investimentos, 
promovendo intercâmbio tecnológico e fortalecendo a governança corporativa. Com parcerias, somos mais competitivos para 
lidar	com	os	desafios	da	indústria.
Merece um destaque especial a relação da Diretoria Executiva com o nosso Conselho de Administração. Como órgão supervisor, 
o Conselho tem cumprido, com diligência, suas obrigações estatutárias, conforme apresentado na mensagem de seu presiden-
te. Juntamente com o Conselho de Administração, temos aprimorado a governança da companhia, melhorando os controles 
internos, os processos decisórios e a política de sucessão gerencial. Com essa cooperação, estamos mais habilitados para lidar 
com	o	desafio	de	tirar	a	Petrobras	da	crise	financeira	e	reputacional	em	que	ela	foi	colocada	no	passado	recente.
Indispensável registrar  a contribuição da nossa força de trabalho para esses avanços. A dedicação e a competência técnica dos 
empregados	da	Petrobras	fizeram	da	companhia	uma	referência	mundial,	especialmente	em	exploração	e	produção	em	águas	
profundas.	Esses	mesmos	atributos	são	necessários	agora	para	a	superação	dos	desafios	que	enfrentamos.	
Uma mensagem especial dirijo aos nossos acionistas. Os resultados da empresa em 2016, infelizmente, não nos permitiram 
pagar dividendos, como gostaríamos. Mas, no conceito de retorno total para o acionista, que inclui a variação do valor de 
nossas ações no mercado, fomos a empresa que maior retorno  apresentou em 2016 no setor de óleo e gás. Sabemos que esse 
resultado	decorre,	em	grande	medida,	da	confiança	de	nossos	acionistas	e	investidores	em	nossa	capacidade	de	entregar	o	que	
prometemos	em	nosso	Plano	Estratégico.	Trabalharemos,	em	2017,	com		força	redobrada	para	corresponder	a	essa	confiança.

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

DESEMPENHO DAS AÇÕES 

Em	2016,	diversos	fatores	influenciaram,	positivamente,	o	desempenho	das	ações	na	Bolsa	de	Valores,	Mercadorias	e	Futuros	
(BM&F Bovespa). Nesse contexto, o Ibovespa, principal índice da Bolsa, avançou 34% em relação ao ano anterior.

Como	reflexo	desse	cenário	e	da	elevação	do	preço	internacional	do	petróleo,	nossas	ações	fecharam	o	ano	em	alta.	As	ordinárias	
(PETR3) subiram 98% e as preferenciais (PETR4), 122%, sendo cotadas a R$ 16,94 e R$ 14,87, respectivamente, em 29 de dezem-
bro	de	2016.	Com	a	expressiva	alta	das	cotações,	nosso	valor	de	mercado	nessa	data	ficou	em	R$	209	bilhões	(US$	64	bilhões).

Na Bolsa de Nova Iorque (New York Stock Exchange - Nyse), onde são negociados os recibos representativos das ações ordinárias 
(PBR) e os das ações preferenciais (PBRA), a alta chegou a 135% e 159%, respectivamente, impactada, também, pela valorização 
de 18% do real frente ao dólar. Em 30 de dezembro de 2016, a cotação do PBR fechou em US$ 10,11 e a do PBRA, em US$ 8,81. 

 

 

PERFIL 

Somos uma sociedade anônima de capital aberto que atua, de forma integrada e especializada, na indústria de óleo, gás natural 
e energia.

 MERCADO DE CAPITAIS
Somos uma sociedade de economia mista criada pela Lei nº 2004/53 para explorar atividades de petróleo, gás e seus derivados, 
inicialmente, de monopólio da União Federal. A partir da edição da Lei nº 9478/97, passamos a atuar no mercado em regime de 
livre concorrência. As atividades que desenvolvemos, atualmente, estão descritas em nosso estatuto social.
A legislação brasileira exige que a União Federal, como nosso acionista controlador, detenha a maioria das ações da companhia 
com direito a voto, tendo o poder de eleger a maioria dos integrantes do nosso Conselho de Administração (CA). Os diretores 
executivos responsáveis pela gestão da companhia são eleitos pelo CA. 
Possuímos duas classes de ações listadas em Bolsas de Valores: as ações ordinárias, que dão direito a voto aos seus detentores, 
e as ações preferenciais, que não dão direito a voto, mas garantem prioridade na distribuição de dividendos.
No Brasil, nossas ações estão listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BM&FBovespa), sob os códigos de negociação PETR3 
(ordinárias) e PETR4 (preferenciais). Nos Estados Unidos, os ADRs (American Depositary Receipts),	certificados	emitidos	por	
bancos norte-americanos, que representam ações de uma empresa estrangeira no país, estão listados na Bolsa de Valores de 
Nova Iorque (Nyse), sob os códigos PBR (recibos representativos das ações ordinárias) e PBRA (recibos representativos das 
ações preferenciais). Na Espanha, os recibos representativos das ações da companhia estão listados na Latibex sob os códigos 
XPBR (representativos das ações ordinárias) e XPBRA (representativos das ações preferenciais). Os recibos representativos 
das ações da companhia também estão listados na Argentina, na Bolsa de Comércio de Buenos Aires, sob os códigos APBR 
(representativos das ações ordinárias) e APBRA (representativos das ações preferenciais).

POSIÇÃO ACIONÁRIA – 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

(*)	Resolução	CMN	4.373:	dispõe	sobre	aplicações	de	investidor	não	residente	no	Brasil	nos	mercados	financeiro	e	de	capitais	
no país e dá outras providências. (**) PREVI: Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil.  

Jornal Valor Econômico
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Mensagem do Presidente do Conselho de Administração
É com muita satisfação que apresento a vocês o primeiro Relato Integrado da Petrobras. Esse Relato significa mais do que 
uma maneira diferente – e aperfeiçoada – de reportar nossos resultados, desempenho e expectativas, mas retrata também 
uma evolução em nossa gestão e na maneira como pensamos nossas atividades.

Quando produzimos petróleo, gás natural, derivados, energia elétrica ou qualquer outro produto, não podemos mais pensar 
apenas na sua dimensão financeira e operacional. Temos que enxergar esses processos em sua completude: quais os insumos 
(tangíveis e intangíveis) e produtos, utilizados e gerados, e quais os impactos causados nos diversos públicos-alvo com os 
quais convivemos.

Estamos comprometidos com o conceito fundamental do Relato Integrado: um esforço de demonstrar como a empresa criou 
valor no passado e quais os elementos à disposição de sua Administração para continuar criando valor no futuro para a so-
ciedade, para todos que interagem conosco, para os clientes, para os fornecedores e para os acionistas.

O exercício de apresentar a companhia dessa forma, integrada, é um passo essencial nesse processo, uma vez que, ao rela-
tarmos, somos obrigados a olhar e refletir sobre o todo, identificando as conquistas, analisando as lacunas e encontrando 
oportunidades de melhoria.

Como ex-membro e hoje embaixador do Conselho Internacional para Relato Integrado (International Integrated Reporting 
Council – IIRC), compartilho a visão de longo prazo de que caminhamos para um mundo em que o Pensamento Integrado 
estará cada vez mais enraizado na gestão das empresas, e onde o ciclo de Pensamento e Relato integrados funcionará como 
força para conferir estabilidade financeira e sustentabilidade. Sustentabilidade não se resume a proteção ao meio ambiente 
apenas. Sustentabilidade é perenidade, sobrevida – principalmente com saúde empresarial e financeira – e crescimento. 
Pensamento Integrado é uma variável crítica na cultura empresarial das corporações que pretendem ser perenes, e Relato 
Integrado é a decorrência da implantação de práticas de Pensamento Integrado.

Relato e gestão andam juntos. E, ao construir e ler esse documento, é com satisfação que podemos ver os progressos que 
já fizemos e ainda estamos fazendo, como o fortalecimento da nossa estrutura de governança, a redução da nossa taxa de 
acidentados registráveis, a entrega de resultados financeiros e operacionais consistentes, as mudanças que estamos reali-
zando na gestão de recursos humanos, a redução e o alongamento da nossa dívida, a otimização do nosso portfólio de ativos, 
a valorização de nossas ações em poder dos investidores, a superação gradativa dos enormes problemas que nos afligiram 
e ainda nos afligem e tantos outros.

Os avanços incorporados no nosso Estatuto Social fomentam uma administração responsável da empresa estatal, um maior 
equilíbrio de direitos para todos os acionistas, através de mecanismos onde os minoritários sejam ouvidos e suas legítimas 
intenções sejam debatidas e manifestadas com transparência.

A decisão de colocar a segurança, ao lado da desalavancagem financeira, como métricas de topo do nosso Plano de Negócios 
e Gestão também é um símbolo desse Pensamento, de que a forma como fazemos e o impacto que geramos são tão impor-
tantes quanto os resultados que alcançamos.

Além disso, incluímos iniciativas relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono e à transformação digital na 
revisão do nosso Plano Estratégico, reforçando nosso compromisso de evoluir com a sociedade, gerando valor a longo prazo.

Como vocês verão aqui, já caminhamos muito, embora reconheçamos que ainda há muito a ser feito. E é esse compromisso com a 
evolução constante que nos move – e convido a toda nossa força de trabalho a lutar conosco para mover a todos na Petrobras –  
a cada dia.

Boa leitura.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração

Mensagem do Presidente da Petrobras
Reportar é um exercício de reflexão, uma oportunidade de avaliar o que já foi feito e o que ainda há por fazer. É o que nos 
proporciona este Relato Integrado, pela primeira vez apresentado pela Petrobras. Reunimos o Relatório Anual, que traz 
informações abrangentes sobre a companhia (antes divulgadas no Relatório da Administração) com as informações de Sus-
tentabilidade, com foco nas dimensões social e ambiental. Nestes dois documentos integrados e complementares, trazemos 
os principais destaques de 2017 e a nossa visão para o futuro. 

E a primeira reflexão que nos proporciona o Relato Integrado 2017 é que chegamos a um novo momento na Petrobras. Estamos 
deixando para trás os resquícios da crise que tanto nos abalou no passado recente e seguindo em frente, de cabeça erguida, 
procurando fazer o que é preciso e da maneira certa. Mas também sabemos que ainda há muito a fazer, e estamos plenamente 
comprometidos em continuar a perseguir as metas de nosso plano de negócios.

Nossa cultura de segurança se consolida a cada dia. A taxa de acidentados registráveis (TAR), que mede o número de aci-
dentados por milhão de horas trabalhadas, se manteve em queda, baixando de 1,63 em 2016 para 1,08 em 2017, atingindo 
o nível das melhores empresas do setor. Essa evolução significou uma redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados 
no período de 2015 a 2017. Ainda queremos fazer mais. Em 2018, temos o desafio de limitar a TAR a 1 acidentado por milhão 
de horas trabalhadas expostas ao risco.

Temos que lamentar, e o fazemos com muito pesar, o fato de que não conseguimos evitar a ocorrência de acidentes fatais. 
Em 2017, perdemos seis trabalhadores e tivemos um desaparecido. Continuaremos a empregar os nossos melhores esforços 
para evitar que isso volte a acontecer.

Sob o ponto de vista financeiro, fizemos um intenso trabalho de gestão de dívida, que nos permitiu diminuir o seu tamanho, 
reduzir as taxas de juros e alongar prazos, compatibilizando nosso cronograma de amortizações com o tempo de maturação 
de nossos projetos.

Na área operacional, cumprimos, pelo terceiro ano seguido, nossa meta de produção, ratificando a previsibilidade de nossas 
projeções. No Brasil, nossa produção média de petróleo atingiu, pelo quarto ano consecutivo, um recorde histórico: alcançou, 
em 2017, a marca de 2,15 milhões de barris por dia, 0,4% acima do resultado do ano anterior.

Com relação à produção própria de gás natural, atingimos, em 2017, o volume inédito de 79,6 milhões de metros cúbicos 
por dia. Com isso, a nossa produção total no país chegou a 2,65 milhões de barris de óleo equivalente por dia, volume 0,9% 
superior a 2016. Essa marca constitui um novo recorde para a Petrobras.

Aumentamos a periodicidade no ajuste de preços de diesel e gasolina para torná-la mais aderente ao mercado e suavizamos 
os reajustes do GLP residencial – sem perda de rentabilidade para a nossa empresa – atendendo às necessidades de nossos 
consumidores. São certamente lições importantes para uma empresa que por décadas foi monopolista: operar em ambiente 
concorrencial e pensar em seus clientes. 

Tivemos excelentes resultados na redução de nossos custos, com o pleno funcionamento de nosso novo sistema de gestão, 
que permite executar e acompanhar, com disciplina e método, o nosso plano estratégico e o plano anual de negócios. Esses 
planos, pela primeira vez, se integram consistentemente, assegurando que os objetivos estratégicos da empresa se traduzam 
em ações e metas concretas que permitam alcançar os resultados almejados.

Continuamos também a aumentar a eficiência e a eficácia de nossos investimentos. Nunca é demais lembrar que operamos 
numa indústria intensiva em capital e de longo prazo de maturação de seus investimentos. As reduções de custo e o aumento 
da efetividade de nossos investimentos têm proporcionado diminuições contínuas nos custos unitários de extração e de refino 
de petróleo, e no denominado “brent de equilíbrio”, que é o valor do barril do petróleo a partir do qual o resultado líquido de 
nossos investimentos de exploração e produção superam o nosso custo de capital. O “brent de equilíbrio” de nosso portfólio 
teve uma redução de US$ 43/barril em 2014 para US$ 29/barril em 20181.

No âmbito do Programa de Parcerias e Desinvestimentos, um dos pilares para gestão de nosso portfólio de ativos e para 
garantir os recursos necessários para os nossos investimentos, merece destaque a oferta pública inicial de ações2 realizada 
pela Petrobras Distribuidora em novembro de 2017, a maior abertura de capital na bolsa brasileira desde 2013, e a parceria 
estratégica com a empresa norueguesa Statoil, que vai nos proporcionar tecnologia para aumentar a taxa de recuperação de 
óleo de nossos reservatórios.

As alterações que promovemos em nosso sistema de gestão e em nossos processos decisórios tornaram a Petrobras uma em-
presa mais robusta e confiável e culminaram com o ingresso no Programa Destaque em Governança de Estatais e a solicitação 
de adesão ao Nível 2 de governança corporativa da B3. Adicionalmente, implementamos diversas ações para fortalecimento 
de nosso ambiente de controle interno e conseguimos eliminar todas as deficiências significativas e fraquezas materiais 
identificadas nos últimos anos. 

E seguir em frente também significa olhar para o que há por vir. Umas de nossas principais estratégias é preparar a companhia 
para um futuro baseado em uma economia de baixo carbono: o que estamos fazendo para reduzir as emissões, intensificar o 
uso do gás natural como fonte energética mais limpa, desenvolver novas tecnologias e aprofundar os estudos em energias 
renováveis. Aderimos, voluntariamente, à Iniciativa Climática de Petróleo e Gás (OGCI), mais importante iniciativa do setor 
para redução de emissões.

Recompomos o nosso portfólio de exploração de petróleo seguindo estratégia de alavancagem de valor e de redução de riscos 
por meio de parcerias. Adquirimos dez novos blocos exploratórios, adicionando 11,4 mil km2, cerca de 17%, ao nosso portfólio, 
com investimento de R$ 2,9 bilhões em bônus de assinatura. Vamos quase dobrar, em média, o número de poços exploratórios 
perfurados por ano, passando de 15 poços, em 2016 e 2017, para 29 poços nos anos de 2018 a 2022.

Temos certeza que estamos no caminho certo. O caminho do trabalho árduo, eficiente e competente, que traz resultados vir-
tuosos e gera valor para acionistas, empregados e toda a sociedade. Estamos pavimentando uma trajetória consistente para a 
sustentabilidade da nossa companhia e sabemos que esse é um trabalho contínuo. Ressalto, e agradeço, o empenho da nossa 
força de trabalho, que tem sido incansável para os resultados antes destacados. 

Finalmente, e não menos importante, reafirmo que não toleramos nenhuma forma de fraude ou corrupção e não aceitamos a 
prática de desvios éticos. Esses são princípios de nossa força de trabalho, da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração, 
dos quais não nos afastaremos.

Este Relato é uma tentativa de aumentar a transparência e o diálogo com nossos públicos de interesse. Por isso convido todos 
à leitura e também a interagir conosco com sugestões de melhoria.

Boa leitura!

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

Sobre o Relatório
O Relato Integrado é um processo que promove uma abordagem mais coesa e eficiente na elaboração de relatos corporativos, 
visando ao aprimoramento da qualidade da informação disponibilizada aos provedores de capital financeiro, buscando explicar 
como a organização gera valor ao longo do tempo e fornecendo subsídios à alocação de capital de maneira mais eficiente e 
produtiva. Esta publicação (Relatório Anual 2017), juntamente com o Sustentabilidade 2017 e as Demonstrações Financeiras 
compõem a base do nosso Relato Integrado.

Até 2017 vínhamos apresentando o Relatório da Administração com os principais destaques do exercício an-
terior. Este ano, com o Relatório Anual 2017, avançamos com o processo de relato que visa melhorar a trans-
parência e conectividade das informações e demonstrar como geramos valor ao longo do tempo. Portanto, 
o Relatório Anual 2017 busca atender não só aos normativos vigentes, como a Lei no 6.404 e as orientações da Comissão  
de Valores Mobiliários (CVM), como também aos princípios e elementos de conteúdo preconizados pela estru-
tura (framework) do Relato Integrado do International Integrated Reporting Council (IIRC). Além disso, as infor-
mações financeiras contidas neste relatório foram elaboradas de acordo com o International Financial Reporting  
Standards (IFRS) e também em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil pelo Comitê de  
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Este relatório foi validado por nossa Diretoria Executiva e aprovado por nosso Conselho de Administração, que autorizou 
sua publicação. Adicionalmente, nosso auditor independente (KPMG) procedeu a leitura das informações contidas no pre-
sente documento, no contexto das normas de auditoria relacionadas às demonstrações financeiras da companhia relativas 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 conforme reportado em seu relatório sobre tais demonstrações financeiras 
emitido em 14 de março de 2018.

Boa jornada!

Aviso ao Leitor  
Este documento contém previsões que refletem apenas expectativas dos nossos administradores. Os termos “antecipa”, 
“acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas previstos ou não pela companhia.

Portanto, os resultados futuros das nossas operações podem diferir das atuais expectativas, e o leitor não deve se basear ex-
clusivamente nas informações aqui contidas. A companhia não se obriga a atualizar tais previsões à luz de novas informações 
ou de seus desdobramentos futuros.

Materialidade
A matriz de materialidade é fruto do processo de identificação, avaliação e priorização dos temas relevantes que impactam 
nossa capacidade de criar valor no curto, médio e longo prazo. No início de 2017, revisamos a nossa materialidade através do 
mapeamento dos temas relevantes a partir de apurações das expectativas dos nossos públicos de interesse, pesquisas de 
opinião pública, índices de mercado, avaliações, debates internos com especialistas, reuniões dos comitês de governança e 
entrevistas com a alta administração. 

Os temas identificados foram avaliados pela alta administração e por um grupo de gerentes e analistas de mercado, por meio 
da aplicação de questionários sobre o impacto de cada tema nos nossos negócios e sua relevância para investidores e demais 
públicos de interesse. Como resultado desse processo identificamos 22 temas materiais:  

 1 Conforme Planos Estratégicos 2014/2018 e 2018/2022
  2 Initial Public Offering (IPO)

IMPACTO DO PREÇO 
DO PETRÓLEO E  
TAXA DE CÂMBIO

EFICIÊNCIA  
DE CAPEX

PERDA DO  
GRAU DE 
INVESTIMENTO

REPOSIÇÃO  
DE RESERVAS

POLÍTICA  
DE PREÇOS

GESTÃO DE  
RECURSOS  
CRÍTICOS

ESTRATÉGIA  
DE NEGÓCIOS

OPERAÇÃO  
LAVA JATO

PARCERIAS E 
DESINVESTIMENTOS

GOVERNANÇA

GESTÃO  
DE RISCOS

CONFORMIDADE,  
ÉTICA, PREVENÇÃO  
E COMBATE À 
CORRUPÇÃO

COMUNICAÇÃO E 
RELACIONAMENTO  
COM PÚBLICOS  
DE INTERESSE

DESENVOLVIMENTO  
DO PRÉ-SAL

EMISSÕES  
ATMOSFÉRICAS  
E ESTRATÉGIA 
CLIMÁTICA

MARCOS  
REGULATÓRIOS  
E POLÍTICA DE  
CONTEÚDO 
LOCAL

GESTÃO DE  
FORNECEDORES

EFICIÊNCIA 
OPERACIONAL  
E REDUÇÃO  
DE CUSTOS

DESALAVANCAGEM FINANCEIRA

SEGURANÇA E COMPROMISSO 
COM A VIDA

NEGOCIAÇÃO  
DA CESSÃO 
ONEROSA

PESQUISA, 
DESENVOLVIMENTO  
E INOVAÇÃO

Os temas segurança, Compromisso com a Vida e 
desalavancagem financeira estão no topo da lista 
de temas materiais, em alinhamento ao nosso 
Plano Estratégico e Plano de Negócios e Gestão.  

SEGURANÇA
A segurança é um valor assumido nos nossos Planos Estratégico e de Negócios e Gestão. 

No intuito de materializar este valor em objetivos estratégicos e, acima de tudo, priorizar as ações voltadas ao aprimoramento 
das práticas de segurança, estabelecemos um conjunto de ações, de maneira a envolver toda a força de trabalho. Neste capítulo, 
serão detalhadas essas ações, demonstrando a prioridade da temática segurança em todos os níveis, processos e atividades.

A partir de 2015, adotamos a Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) como uma de nossas métricas de topo acompanhadas pela 
alta administração. A adoção desse indicador teve como objetivo permitir a comparação dos nossos resultados de segurança com 
os de outras empresas do mesmo porte e segmento. Com a adoção de um critério semelhante àquele reconhecido e adotado pelas 
associações de empresas de óleo e gás de classe mundial, podemos estabelecer mecanismos comparativos de aferição do nosso de-
sempenho em segurança e planejar, com base nos resultados das diversas unidades operacionais, ações preventivas e mitigatórias  
aplicáveis a cada área.

Em nosso Plano Estratégico e de Negócios e Gestão 2017-2021 nosso objetivo era reduzir a TAR em 36%, passando de um 
resultado de 2,15 em 2015 para 1,4 em 2018. Mas, já em 2017, alcançamos um resultado de 1,08. Este número representa uma 
redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados no período de 2015 a 2017.

2,15

2015  2016  2017  2018

Média das principais empresas do setor

1,63

1,08 1,00

TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS  – TAR

No Plano de Negócios e Gestão 2018-2022, estabelecemos um Limite de Alerta para a TAR de 1,00. Esse resultado nos co-
locará no mesmo patamar das melhores empresas de óleo e gás de classe mundial no quesito segurança. A fim de manter 
as condições para a contínua redução da métrica de segurança, foi iniciado em outubro de 2017, o ciclo 2017-2018 do Pro-
grama Compromisso com a Vida, contendo 19 macroações, detalhadas em 65 ações pautadas na segurança dos processos, 
incorporadas aos princípios e às diretrizes que beneficiam, além da dimensão de segurança, as de meio ambiente e saúde.  

30
Ações de segurança

21
Ações de meio ambiente

14
Ações de saúde

19 
Macroações

65
Ações
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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TERRESTRES QUILÔMETROS 
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TERMINAIS 
AQUAVIÁRIOS

14MIL
NAVIOS

GRANDES NÚMEROS
---

MAIS DE

7
REL ATÓRIO ANUAL INTEGR ADO
TR ANSPETRO 2017

VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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Petrobras Transporte S.A.
CNPJ Nº 02.709.449/0001-59 — Empresa do Sistema Petrobras

TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 

20 5527
TERMINAIS 

TERRESTRES QUILÔMETROS 
DE DUTOS

TERMINAIS 
AQUAVIÁRIOS

14MIL
NAVIOS

GRANDES NÚMEROS
---
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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7. Gerenciamento de riscos
As atividades da companhia a expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de valor justo, risco de 
taxa de juros e de fluxo de caixa), risco de crédito e risco de liquidez. Demonstramos a seguir breve esclarecimento sobre a 
estrutura do gerenciamento de risco e informações sobre a exposição da companhia.
A Transpetro utiliza a Política e Diretrizes de Controles Internos da Petrobras, que tem por objetivo estabelecer os princípios 
que nortearão as empresas do Sistema na gestão dos seus controles internos, de forma a exercê-la com excelência e contri-
buindo com a redução de custos e a mitigação de riscos empresariais relevantes, garantindo a integridade dos dados utili-
zados na tomada de decisões de negócios, assegurando a confiabilidade dos relatórios financeiros, em atendimento aos re-
quisitos legais e regulamentos aplicáveis, em conformidade com as melhores práticas de mercado e com a legislação vigente.
Mantendo compromisso com a manutenção de elevados níveis de governança corporativa a Transpetro se preocupa com a 
transparência, a credibilidade, a sinergia e a integração de seu sistema de controles internos para o atendimento de requisitos 
estratégicos, financeiros, regulatórios e legais, inclusive aqueles exigidos pela Lei Sarbanes-Oxley (SOx) ao Sistema Petrobras, 
visando, entre outros aspectos, garantir o adequado registro de ativos e obrigações, a salvaguarda de ativos e a segregação 
das operações.

7.1 Risco de crédito
Conforme descrito no contexto operacional da companhia, 96% das operações são efetuadas com a controladora ou com 
empresas do Sistema Petrobras. A Administração entende não haver exposição ao risco de créditos decorrentes dessas ope-
rações.
(a) Risco de taxa de juros
Em 31 de dezembro de 2017 as dívidas mantidas pela companhia estão sujeitas, principalmente, à flutuação da taxa de juros 
de longo prazo (TJLP), divulgada pelo Banco Central do Brasil. 
O risco ao qual a companhia está exposta é em função de sua dívida de longo prazo e, em menor escala, de curto prazo. Consi-
derando um possível aumento da TJLP, as despesas financeiras decorrentes de empréstimos e financiamentos aumentariam 
e, consequentemente, seria observado o impacto negativo nos resultados operacionais e na posição financeira da companhia.
(b) Risco cambial
A companhia atua internacionalmente através de sua subsidiária TIBV e está exposta ao risco cambial decorrente de expo-
sições de algumas moedas, basicamente com relação ao dólar dos Estados Unidos. A exposição cambial decorrente da par-
ticipação em operações no exterior é protegida, pois além das receitas decorrentes das taxas de afretamento, a maioria dos 
custos operacionais também são realizados em dólar reduzindo os efeitos de variação cambial. Adicionalmente a Transpetro 
possui 96% das operações com a controladora ou com empresas do Sistema Petrobras.
(c) Análise de sensibilidade
A seguinte análise de sensibilidade foi realizada para o valor justo do financiamento junto ao BNDES, Banco do Brasil S.A e 
Caixa Econômica Federal, atualizado pela TJLP que fechou o ano de 2017 em 7%. O cenário provável é o valor justo em 31 de 
dezembro de 2017, os cenários possível e remoto consideram um aumento nas taxas de 25% e 50%, o que geraria um impacto 
negativo de aproximadamente R$ 97.733 e R$ 195.465 (R$ 89.791 e R$ 179.582 em 2016), respectivamente.
(d) Risco de liquidez
O risco de liquidez é representado pela possibilidade de insuficiência de caixa ou outros ativos financeiros, para liquidar as 
obrigações nas datas previstas e é gerenciado pela companhia por meio de ações como: otimização das disponibilidades e 
redução da necessidade de capital de giro; manutenção de um caixa robusto que assegure a continuidade dos investimentos 
e o cumprimento das obrigações de curto prazo; e financiamentos de instituições financeiras do governo federal. A gestão do 
risco de liquidez considera a avaliação dos requisitos de liquidez para assegurar que a companhia disponha de caixa suficiente 
para atender suas despesas de capital e operacionais. 
O fluxo nominal (não descontado) de principal e juros dos financiamentos, por vencimento, é apresentado a seguir:

Vencimento 2018 2019 2020-2022 2023 em diante 31.12.2017 31.12.2016
Principal  259.601  289.736  945.217  4.218.183  5.712.738  4.925.798 
Juros  396.518  426.826  1.254.247  2.636.280  4.713.871  4.345.643 
Total  656.119  716.563  2.199.465  6.854.463  10.426.608  9.271.440 

7.2 Gestão de capital
Os objetivos da companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da companhia para 
oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas.
Condizente com outras companhias do setor, a companhia monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. 
Esse índice corresponde à dívida líquida expressa como percentual do capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde 
ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial), 
subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários. O capital total é apurado através da 
soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, com a dívida líquida.
Os índices de alavancagem financeira em 31 de dezembro de 2017 e 2016 podem ser assim sumarizados:

Controladora
2017 2016

Total dos empréstimos (Nota 29)  5.584.725  4.788.844 
Menos: caixa e equivalentes de caixa e TVM (Nota 8)  (1.524.516)  (1.119.003)
Dívida líquida  4.060.209  3.669.841 
Total do patrimônio líquido  4.226.885  4.008.023 
Total do capital  8.287.095  7.677.864 
Índice de alavancagem financeira - % 49% 48%

 Consolidado 
2017 2016

Total dos empréstimos (Nota 29)  5.584.725  4.788.844 
Menos: caixa e equivalentes de caixa e TVM (Nota 8)  (2.214.561)  (1.643.643)
Dívida líquida  3.370.165  3.145.200 
Total do patrimônio líquido  4.226.885  4.008.023 
Total do capital  7.597.050  7.153.223 
Índice de alavancagem financeira - % 44% 44%

7.3 Compensação de instrumentos financeiros
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há um direito 
legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar 

o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em eventos futuros e deve ser aplicável no curso normal 
dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da empresa ou da contraparte.

7.4 Qualidade do crédito dos ativos financeiros
A qualidade do crédito dos ativos financeiros classificados como caixa e equivalente de caixa e títulos e valores mobiliários 
tem como base a classificação de risco concedida pela agência avaliadora Standard & Poor’s. A informação sobre estes ativos 
financeiros, que não estão vencidos e sem evidências de perdas, estão dispostas a seguir:

Consolidado
Caixa e quivalentes de caixa Títulos e valores mobiliários 
2017 2016 2017 2016

BB-  732.308  563.490  1.516.693  1.103.427 
BBB  14.895  18.837 -  -   
Outras classificações  6.502  10.305  15  14 
Total  753.705  592.633  1.516.708  1.103.441 

7.5 Estimativa do valor justo
Os valores justos são determinados com base nos preços de mercado, quando disponíveis, ou na falta destes, no valor presen-
te de fluxos de caixa futuros esperados. 
A hierarquia dos valores justos dos ativos e passivos financeiros registrados em base recorrente está demonstrada a seguir:
• Nível I: são preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos aos quais a entidade pode 
ter acesso na data de mensuração;
• Nível II: são informações, que não os preços cotados incluídos no Nível 1, observáveis para o ativo ou passivo, direta ou 
indiretamente; 
• Nível III: são informações não observáveis para o ativo ou passivo.
Os valores justos de caixa e equivalentes de caixa, de contas a receber de clientes, da dívida de curto prazo e de contas a pagar 
a fornecedores são equivalentes aos seus valores contábeis. Os valores justos de outros ativos e passivos de longo prazo não 
diferem significativamente de seus valores contábeis.
O valor justo estimado para os empréstimos de longo prazo com o BNDES, Caixa Econômica e o Banco do Brasil S.A., em 31 
de dezembro de 2017, não difere significativamente de seu valor contábil. Conforme descrito na nota explicativa 29, estes 
empréstimos são considerados como empréstimos a valor de mercado, visto tratar-se de uma linha de crédito pública (embora 
específica ao segmento) no que se refere à disponibilidade de recursos. 
Os títulos e valores mobiliários do ativo circulante e não circulante, correspondente aos saldos mantidos no Fundo de Investi-
mento em Direitos Creditórios Não-Padronizados (FIDC-NP) do Sistema Petrobras, são classificados como de nível I, cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos aos quais a entidade pode ter acesso na data de mensuração.

8. Caixa e equivalentes de Caixa e Títulos e Valores Mobiliários 
8.1 Caixa e equivalentes de Caixa

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Caixa e numerários em trânsito  6.502  10.264  6.502  10.264 

Conta corrente e depósitos bancários de curto prazo  12.528  14.546  74.739  33.581 
Aplicações financeiras  44.630  43.182  44.630  43.182 
Aplicações financeiras no exterior  -    -    627.833  505.606 

 63.660  67.992  753.705  592.633 

As aplicações financeiras efetuadas pela Transpetro, no Brasil, em reais, foram custodiadas pelo Banco do Brasil e rentabi-
lizaram, em média, 9,91%a.a em 2017 (13,89%a.a em 2016) e aquelas efetuadas pela Transpetro International BV - TI BV, no 
exterior, em dólares norte-americanos, foram custodiadas pelo Banco do Brasil New York e rentabilizaram, em média, 1,27% 
a.a. em 2017 (0,87% a.a em 2016).
A companhia classificou suas aplicações financeiras como caixa e equivalentes de caixa por serem considerados ativos finan-
ceiros com possibilidade de resgate imediato e sujeitos a um baixo risco de perda de valor.
8.2 Títulos e valores mobiliários

Controladora e consolidado
2017 2016

 1.516.708  1.103.441 

Circulante (i)  1.460.856  1.051.010 
Não circulante (ii)  55.852  52.430 

 (i) Refere-se ao fundo de investimento (FIDC), administrado pelo Banco do Brasil, destinado preponderantemente à aquisição 
de direitos creditórios performados e/ou não performados de operações realizadas pelas empresas do Sistema Petrobras. 
Em 2017 a rentabilidade anual deste fundo foi de 9,95% (14,00% em 2016) equivalente a 100% do Certificado de Depósito 
Interbancário - CDI.
(ii) Refere-se ao bloqueio judicial de cotas aplicadas no fundo de investimento do Sistema Petrobras (FIDC).
9. Contas a receber	

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Clientes
Terceiros  16.780  11.689  16.780  11.689 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  (4.534)  (4.523)  (4.534)  (4.523)

 12.246  7.165  12.246  7.165 
Partes relacionadas (Nota 10)
   Circulante  1.360.417  1.175.816  1.345.303  1.173.591 
   Não circulante  17.616  17.616  -    -   

 1.390.279  1.200.598  1.357.549  1.180.756 

 Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa:
Controladora e consolidado 2017 2016
Saldo em 1º de janeiro  (4.523)  (4.518)
Adições  (11)  (7)
Baixas/reversão  -    2 
Saldo em 31 de dezembro  (4.534)  (4.523)

    Petróleo Brasileiro 
S.A. - Petrobras 

 Transpetro Interna-
cional BV 

 Petrobras Distribui-
dora S.A. - BR 

 TAG  NTS  Logum Logística  Demais 
empresas 

2017 2016

 Controladora 
 Receitas operacionais por prestação de serviços (i)  6.666.292  -    87.756  266.118  234.771  79.900  66.395  7.401.233  7.665.130 
 Custo dos serviços prestados - Afretamento/arrendamento  (775.068)  -   -  -    -    -   -  (775.068)  (731.325)
 Custo dos serviços prestados - Lubrificantes e outros  -    -    (19.925)  -    -    -   -  (19.925)  (16.859)
 Contas a receber, principalmente, por prestação de serviços  1.240.017  38.617  16.067  32.450  24.844  7.825  18.214  1.378.033  1.193.432 
 Custo de pessoal cedido  (621.938)  (7.617)  -    -    -    (2.057)  (631.611)  (719.376)
 Contas a pagar  (873.476)  (5.483)  (16.991)  -    -    -    (5.553)  (901.503)  (905.532)
 Variações monetárias e cambiais líquidas  (7.591)  21 - - - -  (4)  (7.573)  (80.077)
 Consolidado 
 Receitas operacionais por prestação de serviços  7.744.862 -  87.756  266.118  234.771  79.900  66.395  8.479.802  8.906.683 
 Custo dos serviços prestados-Afretamento/arrendamento  (775.068) -  -   - - - -  (775.068)  (731.325)
 Custo dos serviços prestados-lubrificantes e  outros - -  (19.925) - - - -  (19.925)  (16.859)
 Contas a receber, principalmente, por prestação de serviços  1.245.903 -  16.067  32.450  24.844  7.825  18.214  1.345.303  1.173.591 
 Custo de pessoal cedido  (623.531) -  (623.531)  (720.718)
 Contas a pagar  (977.232) -  (16.991) - - -  (5.553)  (999.776)  (982.699)
 Variações monetárias e cambiais líquidas  (7.591)  21 - - - -  (4)  (7.573)  (80.077)

10. Partes relacionadas
Os ativos e passivos em 31 de dezembro de 2017 e 2016, bem como as transações que influenciaram o resultado do exercício, decorrem de operações entre a companhia, sua controladora (Petrobras) e demais empresas ligadas, as quais foram realizadas em 
condições usuais de mercado para os respectivos tipos de operações, conforme instrumentos contratuais celebrados entre as partes.

(i) Tratam-se de receitas brutas, antes dos encargos sobre serviços. 

11. Imposto de Renda, Contribuição Social e outros tributos a recuperar
Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
ICMS  3.349  3.350  3.349  3.350 
Imposto de renda e contribuição social (i)  54.798  291.297  54.798  291.297 
Cofins (ii)  8.483  27.880  8.483  27.880 
PIS (ii)  2.291  6.504  2.291  6.504 
INSS (iii)  16.111  20.732  16.111  20.732 
ISS  1.106  1.111  1.106  1.111 
Outros  205  205  235  467 

 86.344  351.078  86.374  351.341 
								      
(i) Em 2016, o saldo de Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (R$ 291.297) foi resultado de antecipa-
ções de pagamentos e do efeito da despesa de Juros sobre o Capital Próprio. Em comparação ao exercício de 2017, a redução 
dos saldos se deu em função de compensações desses créditos, conforme definido no planejamento anual para compensação 
de tributos a recuperar. Esse plano de ação foi extensivo aos saldos de PIS, Cofins e INSS.
(ii) Os valores do PIS e Cofins decorrem das retenções determinadas pela Lei nº 10.833 realizadas pela fonte pagadora, em 
especial das receitas oriundas das operações com a Petróleo Brasileiro S/A – Petrobras, bem como créditos decorrentes da 
aquisição de ativos imobilizados.
(iii) O valor de INSS refere-se à retenção sobre os serviços prestados com cessão de mão de obra, conforme disposto na Lei nº 
9711/98, regulamentada pela IN RFB nº 971 de 13 de novembro de 2009. 
12. Despesas antecipadas

Consolidado
2017 2016

Arrendamento Antecipado (i)  45.925  49.680 
Seguro  22.345  13.904 
Total  68.270  63.584 
(i) Valores pagos antecipadamente a terceiros pelos navios arrendados
13. Tributos
13.1   Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido Diferidos
O Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) diferidos são registrados para 
refletir no resultado do exercício os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e 
passivos e seu respectivo valor contábil.

O IRPJ e CSLL diferidos líquidos registrados em 2017 nos montantes de R$ 393.325 e R$ 142.117, respectivamente (R$ 295.682 
e R$ 106.965, em 2016), foram constituídos com base nas diferenças temporárias e são decorrentes de provisões para contin-
gências (trabalhistas, cíveis, tributárias e ambiental), perdas no valor de recuperação de ativos, devedores duvidosos e pelo 
disposto na Lei nº 12.973/14 que permitiu o reconhecimento da diferença entre a depreciação contábil, calculada com base no 
CPC 27, e a depreciação fiscal, prevista na IN RFB nº 1700/17. 
A variação no período foi decorrente, principalmente, do registro da perda no valor recuperável de ativos, pela remensuração 
do passivo atuarial do Petros II e pelo registro da diferença de taxa contábil e fiscal em função da vida útil.
Os respectivos efeitos foram registrados em contrapartida ao resultado do exercício, exceto os impostos diferidos referentes 
a remensuração atuarial do Plano Petros 2 reconhecido no patrimônio líquido.
A movimentação do imposto de renda e da contribuição social diferidos está apresentado a seguir:

Provisão 
Contingências

Provisão 
despesas de 

pessoal e PLR

Passivo 
atuarial

Diferença de 
vida útil

Impairment
Provisões Ope-

racionais(i)
Total

Saldo final 2015  43.870  2.176  9.986  (74.038)  -    96.588  78.582 
Resultado 8.498  8.053  4.269  (18.496) 270.583 34.903  307.810 
Outros resultados 
abrangentes - -  16.255 - - -  16.255 
Saldo final 2016  52.368  10.229  30.510 (92.534)  270.583  131.491  402.647 
Resultado  28.724  2.041  8.823 (21.903)  122.636 (13.866)  126.455 
Outros resultados 
abrangentes  -    -    6.340  -    -    -    6.340 
Saldo final 2017  81.092  12.270  45.673 (114.437)  393.219  117.625  535.442 
Impostos diferidos ativos  495.181 
Impostos diferidos passivos  (92.534)
 Em 31 de dezembro de 2016  402.647 
Impostos diferidos ativos  649.879 
Impostos diferidos passivos (114.437)
 Em 31 de dezembro de 2017  535.442 
(i) Refere-se, principalmente, ao IPTU do município de São Sebastião - SP (nota 26); ativo provisionado referente aos valores 
pagos a título de adiantamentos dos seis contratos cancelados com o estaleiro Eisa (nota 26) e baixas de gastos com prejuízos 
patrimoniais com sinistros.
A companhia considera que os créditos fiscais diferidos ativos serão realizados na proporção da realização das provisões e da 
resolução final dos eventos futuros.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Acionistas, corpo de trabalhadores e parceiros de negócios da Petrobras,
Esta mensagem tem dois grandes objetivos.
O primeiro deles é ser a primeira mensagem do Conselho de Administração, por meio do seu atual presidente, ao término do 
primeiro ano de seu mandato completo.
Inicialmente, esta presidência foi exercida, ao longo de 2015, em caráter de interinidade, e a seguir, substituindo seu titular, que 
se licenciou e depois resignou no curso de seu mandato.
Completado esse ciclo de interinidade e de substituição, em abril de 2016, o Conselho foi mandatado pelos acionistas para um 
período completo de dois anos, vencíveis em abril de 2018 e, no curso do seu primeiro ano de mandato, deparou-se com a troca 
do presidente da Diretoria Executiva.
Indicado o Sr. Pedro Parente para novo presidente pelo acionista controlador e submetido o mesmo ao background check de 
integridade, no qual foi aprovado, foi nomeado pelo Conselho. Desde então, estabeleceu-se uma parceria com a presidência 
e a Diretoria Executiva, que tem levado a cabo uma interação profícua e construtiva, dando continuidade ao trabalho de alto 
nível já desenvolvido sob a presidência do senhor Aldemir Bendine.
Tão logo foi empossado, o presidente Pedro Parente tomou, entre outras iniciativas, a de fazer realizar um ciclo de debates 
voltados para uma profunda revisão do Planejamento Estratégico da Petrobras. Tal iniciativa contou com integral apoio do 
Conselho de Administração, que endossou e apoiou a eleição das duas metas principais desse novo plano, quais sejam:
• buscar uma considerável redução de acidentes nas nossas instalações e nossas atividades – sinalizando com isso o objetivo 

maior de preservar a vida e perseguir condições seguras de trabalho. Nossas metas a esse respeito são ambiciosas, visando 
uma drástica redução de incidentes pessoais por milhão de horas trabalhadas, o que vem sendo conseguido com muito trei-
namento, aprimoramento intensivo da segurança de processos e conscientização, e

•	reduzir,	 significativamente,	o	endividamento	e	a	alavancagem	financeira	da	companhia.	Não	temos	qualquer	orgulho	de	
ostentarmos a maior dívida corporativa do setor de óleo e gás do planeta.

Incidentalmente, reconheça-se que a dívida alcançou patamares exageradamente elevados e cabem medidas saneadoras - 
como as preconizadas no Plano Estratégico - para reenquadrá-la em nível mais adequado aos negócios da Petrobras. Como já 
foi frisado pelo presidente Pedro Parente, para atingirmos o compromisso de investir no nosso negócio principal – extração 
de petróleo e industrialização em combustível – desinvestir em atividades que não estão a ele diretamente relacionadas não é 
uma escolha entre alternativas válidas, é uma necessidade – é um dos principais caminhos para, através de uma gestão ativa 
de portfólio,  assegurar os recursos necessários para entregarmos a curva de produção que temos condição - e obrigação - de 
ofertar ao mercado.
Outro	ingrediente	fundamental	para	assegurar	o	fluxo	de	caixa	que	nos	permita	investir	nas	nossas	atividades-fim	é	formado	
pelas	parcerias	tecnológicas,	de	exploração,	de	produção	e/ou	financeiras.
O segundo principal objetivo desta mensagem diz respeito ao registro formal das alterações na governança da companhia, da 
qual o atual Conselho tem particular orgulho. Diga-se, de início, que, desde praticamente a fundação da Petrobras, nos idos dos 
anos 50, o atual Conselho é o primeiro constituído exclusivamente por Conselheiros sem vinculação com órgãos de governo. 
Adicionalmente, foi tomado o cuidado em 2015, e preservado o princípio em 2016, de compor um Conselho pluridisciplinar – 
operadores	do	direito	ali	estão,	especialistas	em	relatórios	financeiros,	contabilidade	e	auditoria	ali	estão,	investidores	ali	estão,	
há uma representante eleita pelos empregados, há um especialista em óleo, gás e águas profundas, todas as facetas da vida 
da	empresa,	enfim,	contam	com	especialistas	e	representantes	no	Conselho.
De pronto, em 2015, após empossado, o Conselho constituiu ou reforçou a missão e os Regimentos Internos de cinco Comitês 
de assessoramento ao próprio Conselho:
•  um Comitê de Auditoria, que, ao longo de 2016, tornou-se estatutário, com aderência aos respectivos requisitos da Comissão 

de Valores Mobiliários – CVM e da Securities and Exchange Commission – SEC, dos EUA;
•  um Comitê de Assuntos Estratégicos;
•  um Comitê Financeiro;
•  um Comitê de Indicação, Remuneração e Sucessão; e
•  um Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Mais recentemente, foi constituído um Comitê de Minoritários que tem o dever, e a prerrogativa, de se pronunciar, previamente, 
sobre o atendimento ao interesse da companhia nas principais propostas de transações com partes relacionadas com a União, 
suas Autarquias e Fundações, que estejam na alçada de aprovação do Conselho.
Cada um desses Comitês é presidido por um membro do Conselho de Administração. O Comitê de Auditoria Estatutário é 
constituído apenas por membros do Conselho de Administração. Nos demais Comitês participam membros não conselheiros 
que tenham o conhecimento e o expertise nos assuntos dentro do escopo de cada Comitê. Para dar uma visão da intensidade 
de atuação dos Comitês, talvez deva ser dito que em 2016 o Comitê de Auditoria Estatutário reuniu-se 29 (vinte e nove) vezes, 
o de Indicação, Remuneração e Sucessão 32 (trinta e duas) vezes, o de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 13 (treze) vezes, o 
Financeiro 26 (vinte e seis) vezes e o Estratégico 21 (vinte e uma) vezes. Tudo isso ao lado de 47 (quarenta e sete) reuniões do 
Conselho de Administração, entre Ordinárias e Extraordinárias.
Foi enormemente aperfeiçoado o Canal de Denúncias; os background checks de fornecedores se contam aos milhares; têm 
sido frequentes tanto vetos a indicações de pessoas com currículos inadequados para cargos com alçadas decisórias, quanto 
a fornecedores dos quais exigimos mudança de posturas para uma melhor governança.
É	nosso	dever,	numa	prestação	de	contas	desta	natureza,	enfrentarmos,	também,	desafios	específicos.	Dois	deles	merecem	registro:
• por um lado, os prazos estendidos para operacionalizar os desinvestimentos serão efeito direto da imperiosa decisão de acatar 

as determinações de aprimoramento da transparência nos respectivos processos, oriundas das autoridades competentes;
• por outro lado, as discussões com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos (DoJ), posteriormente com a SEC e nossa 

defesa nas class actions, além de procedimentos diversos perante autoridades brasileiras (CVM, Tribunal de Contas da União, 
Ministério	Público	e	o	Judiciário),	só	assegurarão	resultados	finais	quando	encerrados	tais	casos,	apesar	de	a	Petrobras	ser	
vítima	nesse	processo	e	de,	em	nenhum	momento,	haver	se	beneficiado	direta	ou	indiretamente	dos	ilícitos.

Como disse no início, este é o princípio de um relato de “prestação de contas” neste primeiro ano do atual mandato.
E, se puder resumir o entendimento de nossa missão, para além da segurança da vida humana e do retorno ao grau de inves-
timento, talvez a melhor expressão de nossa tarefa seja contribuir para a recuperação da autoestima dos funcionários, dos 
investidores e dos brasileiros naquela que é sua maior empresa e que todos queremos que volte a ser a melhor.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração da Petrobras

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA PETROBRAS

Acionistas e investidores,

Apresento a minha primeira mensagem como presidente da Petrobras aos nossos acionistas e investidores com o sentimento 
da imensa responsabilidade de liderar a Diretoria Executiva da maior empresa no coração dos brasileiros e que hoje está entre 
as quatro maiores do Brasil em valor de mercado, em franca recuperação.

A indústria de óleo e gás no mundo enfrentou o segundo ano de um quadro extremamente adverso, que se iniciou com a 
abrupta queda dos preços de petróleo no último trimestre de 2014, quando o preço do barril saiu de um patamar de US$ 
100	para	um	valor	inferior	a	US$	35	no	início	de	2016.	Mais	recentemente,	esses	preços	flutuam	entre	uma	faixa	de	US$	45	e 
US$ 55 por barril. A indústria teve que se adaptar a essa nova realidade de preços por meio da venda de ativos e da redução de 
investimentos e custos. Um relevante aspecto desse novo quadro competitivo foi a consolidação da chamada produção não 
convencional de óleo e gás (shale e tight oil/gas), que representa uma mudança disruptiva na maneira de explorar e produzir 
hidrocarbonetos	e	impõe	grandes	desafios	aos	players da chamada produção convencional, entre os quais a Petrobras.

Esse	quadro,	por	si	só	desafiante,	encontrou	a	Petrobras	em	meio	à		maior	crise	de	sua	história.	A	síntese	desses	problemas	
é	o	tamanho	de	nossa	dívida	bruta,	que	atingiu	o	expressivo	montante	de	US$	126	bilhões	(R$	493	bilhões)	no	fim	de	2015.	
Essa	é	a	maior	dívida	de	entidades	não	financeiras	do	país,	com	exceção	da	dívida	da	União.	Também	é	a	maior	dívida	dentre	as	
empresas globais de capital aberto que operam em nosso setor. Não são honrosas essas posições e nosso objetivo estratégico 
é reverter esse quadro.

Ao longo de 2016, anunciamos e implementamos as medidas necessárias para lidar com os inúmeros problemas deixados como 
herança dessa crise. O Programa de Parcerias e Desinvestimentos, que iniciou um novo ciclo em 2015, teve seu ritmo acelerado 
a partir de agosto. Em setembro, anunciamos um novo Plano Estratégico e o correspondente Plano de Negócios e Gestão para 
o	período	de	2017	a	2021	com	duas	métricas	prioritárias.	A	primeira	métrica	é	relacionada	à	segurança,	e	define	que	vamos	
limitar, até 2018, a nossa Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) ao número de 1,4 acidentados por milhão de horas trabalha-
das. A segunda métrica está relacionada ao nosso endividamento, medido por intermédio da relação entre a  dívida líquida e 
Ebitda (uma proxy	da	geração	operacional	de	caixa).	Essa	relação	atingiu,	no	fim	de	2015,	o	índice	de	5,1	vezes,	muito	elevado	
tanto considerando as circunstâncias do mercado brasileiro, quanto a comparação com as grandes empresas internacionais do 
setor	de	óleo	e	gás.	Nosso	Plano	Estratégico	prevê	a	redução	da	relação	dívida	líquida/Ebitda	para	2,5	vezes	no	fim	de	2018.

Em	nosso	Plano	Estratégico,	definimos,	com	clareza,	a	visão	da	empresa	que	queremos	ser:	uma	empresa	integrada	de	energia,	
com foco em óleo e gás, que evolui com a sociedade, gera alto valor e tem capacidade técnica única. Sinalizamos, objetivamente, 
com essa visão e com as 21 estratégias dela decorrentes, onde atuaremos e, com uma clareza e transparência sem precedentes, 
onde não atuaremos.

O	plano	definiu	cinco	alavancas	para	garantir	o	alcance	de	nossas	métricas	de	topo.	A	primeira	delas	é	o	programa	“Compromisso	
com a Vida”, que busca reforçar os aspectos comportamentais e de segurança de processos de maneira a permitir o alcance 
de nossa métrica de segurança.

Os quatro outros pilares se integram para permitir a redução do nosso endividamento: (1) uma nova política de preços para a 
gasolina	e	o	diesel,	baseada	na	paridade	internacional	e	com	a	definição	de	que,	em	nenhum	momento,	estaremos	praticando	
preços	abaixo	da	paridade	internacional;	(2)	maior	eficiência	em	nossos	investimentos	(Capex),	traduzindo-se	em	redução	de	
nossos	investimentos	com	aumento	de	nossa	produção;	(3)	redução	de	nossos	custos,	também	sem	qualquer	prejuízo	à	nossa	
segurança e aos nossos objetivos de produção; e (4) realização de parcerias e desinvestimentos com transações que totalizem 
US$ 21 bilhões no biênio 2017/18.
Os resultados de 2016 mostram avanços em todas as frentes. O número de acidentados registráveis por milhão de homens-hora 
foi	reduzido	em	24%,	atingindo	o	índice	de		1,63,	previsto	apenas	para	o	fim	de	2017.	Geramos	fluxo	de	caixa	livre	positivo	em	
todos os trimestres do ano, totalizando sete trimestres consecutivos. O lucro operacional foi de R$ 17 bilhões em 2016 com 
aumento de 16% no Ebitda ajustado, representando a maior margem Ebitda entre os principais players do setor. A relação entre 
a nossa dívida líquida e o nosso Ebitda ajustado teve redução de 31%, de 5,11 vezes para 3,54 vezes.
Implementamos a nova política de preços a partir de outubro de 2016. A receita da companhia passou a acompanhar a dinâmica 
do mercado internacional, com revisões efetuadas em periodicidade não superior a 30 dias. Hoje há uma crescente naturalidade 
na forma com que mercados e demais públicos externos recebem essas revisões mensais, consolidando a implementação dessa 
nova política.
Ao	longo	de	2016,	nós	nos	tornamos	mais	eficientes	na	produção	e	exploração	de	óleo	e	gás.	Pelo	segundo	ano	consecutivo,	
fomos capazes de atingir nossa meta de produção de petróleo, registrando diversos recordes. A produção média no Brasil 
alcançou a marca de 2,144 milhões de barris por dia. Destacamos a marca de 1,02 milhão de barris de óleo por dia de produção 
operada no pré-sal, onde priorizamos nossos investimentos e reunimos conhecimento e experiência capazes de proporcionar 
um relevante aumento de produtividade. Quando incluímos o gás, a nossa produção total, no Brasil e no exterior, alcança a 
expressiva marca de 2,79 milhões de barris de óleo equivalente por dia. 
As parcerias e os desinvestimentos ganharam novo fôlego e as transações anunciadas alcançaram o valor de US$ 13,6 bilhões 
em	dezembro	de	2016.	Além	de	serem	imprescindíveis	para	a	recuperação	financeira	da	empresa,	as	parcerias	estratégicas	
oferecem oportunidade de relacionamento amplo com empresas globais, compartilhando riscos, desonerando investimentos, 
promovendo intercâmbio tecnológico e fortalecendo a governança corporativa. Com parcerias, somos mais competitivos para 
lidar	com	os	desafios	da	indústria.
Merece um destaque especial a relação da Diretoria Executiva com o nosso Conselho de Administração. Como órgão supervisor, 
o Conselho tem cumprido, com diligência, suas obrigações estatutárias, conforme apresentado na mensagem de seu presiden-
te. Juntamente com o Conselho de Administração, temos aprimorado a governança da companhia, melhorando os controles 
internos, os processos decisórios e a política de sucessão gerencial. Com essa cooperação, estamos mais habilitados para lidar 
com	o	desafio	de	tirar	a	Petrobras	da	crise	financeira	e	reputacional	em	que	ela	foi	colocada	no	passado	recente.
Indispensável registrar  a contribuição da nossa força de trabalho para esses avanços. A dedicação e a competência técnica dos 
empregados	da	Petrobras	fizeram	da	companhia	uma	referência	mundial,	especialmente	em	exploração	e	produção	em	águas	
profundas.	Esses	mesmos	atributos	são	necessários	agora	para	a	superação	dos	desafios	que	enfrentamos.	
Uma mensagem especial dirijo aos nossos acionistas. Os resultados da empresa em 2016, infelizmente, não nos permitiram 
pagar dividendos, como gostaríamos. Mas, no conceito de retorno total para o acionista, que inclui a variação do valor de 
nossas ações no mercado, fomos a empresa que maior retorno  apresentou em 2016 no setor de óleo e gás. Sabemos que esse 
resultado	decorre,	em	grande	medida,	da	confiança	de	nossos	acionistas	e	investidores	em	nossa	capacidade	de	entregar	o	que	
prometemos	em	nosso	Plano	Estratégico.	Trabalharemos,	em	2017,	com		força	redobrada	para	corresponder	a	essa	confiança.

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

DESEMPENHO DAS AÇÕES 

Em	2016,	diversos	fatores	influenciaram,	positivamente,	o	desempenho	das	ações	na	Bolsa	de	Valores,	Mercadorias	e	Futuros	
(BM&F Bovespa). Nesse contexto, o Ibovespa, principal índice da Bolsa, avançou 34% em relação ao ano anterior.

Como	reflexo	desse	cenário	e	da	elevação	do	preço	internacional	do	petróleo,	nossas	ações	fecharam	o	ano	em	alta.	As	ordinárias	
(PETR3) subiram 98% e as preferenciais (PETR4), 122%, sendo cotadas a R$ 16,94 e R$ 14,87, respectivamente, em 29 de dezem-
bro	de	2016.	Com	a	expressiva	alta	das	cotações,	nosso	valor	de	mercado	nessa	data	ficou	em	R$	209	bilhões	(US$	64	bilhões).

Na Bolsa de Nova Iorque (New York Stock Exchange - Nyse), onde são negociados os recibos representativos das ações ordinárias 
(PBR) e os das ações preferenciais (PBRA), a alta chegou a 135% e 159%, respectivamente, impactada, também, pela valorização 
de 18% do real frente ao dólar. Em 30 de dezembro de 2016, a cotação do PBR fechou em US$ 10,11 e a do PBRA, em US$ 8,81. 

 

 

PERFIL 

Somos uma sociedade anônima de capital aberto que atua, de forma integrada e especializada, na indústria de óleo, gás natural 
e energia.

 MERCADO DE CAPITAIS
Somos uma sociedade de economia mista criada pela Lei nº 2004/53 para explorar atividades de petróleo, gás e seus derivados, 
inicialmente, de monopólio da União Federal. A partir da edição da Lei nº 9478/97, passamos a atuar no mercado em regime de 
livre concorrência. As atividades que desenvolvemos, atualmente, estão descritas em nosso estatuto social.
A legislação brasileira exige que a União Federal, como nosso acionista controlador, detenha a maioria das ações da companhia 
com direito a voto, tendo o poder de eleger a maioria dos integrantes do nosso Conselho de Administração (CA). Os diretores 
executivos responsáveis pela gestão da companhia são eleitos pelo CA. 
Possuímos duas classes de ações listadas em Bolsas de Valores: as ações ordinárias, que dão direito a voto aos seus detentores, 
e as ações preferenciais, que não dão direito a voto, mas garantem prioridade na distribuição de dividendos.
No Brasil, nossas ações estão listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BM&FBovespa), sob os códigos de negociação PETR3 
(ordinárias) e PETR4 (preferenciais). Nos Estados Unidos, os ADRs (American Depositary Receipts),	certificados	emitidos	por	
bancos norte-americanos, que representam ações de uma empresa estrangeira no país, estão listados na Bolsa de Valores de 
Nova Iorque (Nyse), sob os códigos PBR (recibos representativos das ações ordinárias) e PBRA (recibos representativos das 
ações preferenciais). Na Espanha, os recibos representativos das ações da companhia estão listados na Latibex sob os códigos 
XPBR (representativos das ações ordinárias) e XPBRA (representativos das ações preferenciais). Os recibos representativos 
das ações da companhia também estão listados na Argentina, na Bolsa de Comércio de Buenos Aires, sob os códigos APBR 
(representativos das ações ordinárias) e APBRA (representativos das ações preferenciais).

POSIÇÃO ACIONÁRIA – 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

(*)	Resolução	CMN	4.373:	dispõe	sobre	aplicações	de	investidor	não	residente	no	Brasil	nos	mercados	financeiro	e	de	capitais	
no país e dá outras providências. (**) PREVI: Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil.  

Jornal Valor Econômico
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Mensagem do Presidente do Conselho de Administração
É com muita satisfação que apresento a vocês o primeiro Relato Integrado da Petrobras. Esse Relato significa mais do que 
uma maneira diferente – e aperfeiçoada – de reportar nossos resultados, desempenho e expectativas, mas retrata também 
uma evolução em nossa gestão e na maneira como pensamos nossas atividades.

Quando produzimos petróleo, gás natural, derivados, energia elétrica ou qualquer outro produto, não podemos mais pensar 
apenas na sua dimensão financeira e operacional. Temos que enxergar esses processos em sua completude: quais os insumos 
(tangíveis e intangíveis) e produtos, utilizados e gerados, e quais os impactos causados nos diversos públicos-alvo com os 
quais convivemos.

Estamos comprometidos com o conceito fundamental do Relato Integrado: um esforço de demonstrar como a empresa criou 
valor no passado e quais os elementos à disposição de sua Administração para continuar criando valor no futuro para a so-
ciedade, para todos que interagem conosco, para os clientes, para os fornecedores e para os acionistas.

O exercício de apresentar a companhia dessa forma, integrada, é um passo essencial nesse processo, uma vez que, ao rela-
tarmos, somos obrigados a olhar e refletir sobre o todo, identificando as conquistas, analisando as lacunas e encontrando 
oportunidades de melhoria.

Como ex-membro e hoje embaixador do Conselho Internacional para Relato Integrado (International Integrated Reporting 
Council – IIRC), compartilho a visão de longo prazo de que caminhamos para um mundo em que o Pensamento Integrado 
estará cada vez mais enraizado na gestão das empresas, e onde o ciclo de Pensamento e Relato integrados funcionará como 
força para conferir estabilidade financeira e sustentabilidade. Sustentabilidade não se resume a proteção ao meio ambiente 
apenas. Sustentabilidade é perenidade, sobrevida – principalmente com saúde empresarial e financeira – e crescimento. 
Pensamento Integrado é uma variável crítica na cultura empresarial das corporações que pretendem ser perenes, e Relato 
Integrado é a decorrência da implantação de práticas de Pensamento Integrado.

Relato e gestão andam juntos. E, ao construir e ler esse documento, é com satisfação que podemos ver os progressos que 
já fizemos e ainda estamos fazendo, como o fortalecimento da nossa estrutura de governança, a redução da nossa taxa de 
acidentados registráveis, a entrega de resultados financeiros e operacionais consistentes, as mudanças que estamos reali-
zando na gestão de recursos humanos, a redução e o alongamento da nossa dívida, a otimização do nosso portfólio de ativos, 
a valorização de nossas ações em poder dos investidores, a superação gradativa dos enormes problemas que nos afligiram 
e ainda nos afligem e tantos outros.

Os avanços incorporados no nosso Estatuto Social fomentam uma administração responsável da empresa estatal, um maior 
equilíbrio de direitos para todos os acionistas, através de mecanismos onde os minoritários sejam ouvidos e suas legítimas 
intenções sejam debatidas e manifestadas com transparência.

A decisão de colocar a segurança, ao lado da desalavancagem financeira, como métricas de topo do nosso Plano de Negócios 
e Gestão também é um símbolo desse Pensamento, de que a forma como fazemos e o impacto que geramos são tão impor-
tantes quanto os resultados que alcançamos.

Além disso, incluímos iniciativas relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono e à transformação digital na 
revisão do nosso Plano Estratégico, reforçando nosso compromisso de evoluir com a sociedade, gerando valor a longo prazo.

Como vocês verão aqui, já caminhamos muito, embora reconheçamos que ainda há muito a ser feito. E é esse compromisso com a 
evolução constante que nos move – e convido a toda nossa força de trabalho a lutar conosco para mover a todos na Petrobras –  
a cada dia.

Boa leitura.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração

Mensagem do Presidente da Petrobras
Reportar é um exercício de reflexão, uma oportunidade de avaliar o que já foi feito e o que ainda há por fazer. É o que nos 
proporciona este Relato Integrado, pela primeira vez apresentado pela Petrobras. Reunimos o Relatório Anual, que traz 
informações abrangentes sobre a companhia (antes divulgadas no Relatório da Administração) com as informações de Sus-
tentabilidade, com foco nas dimensões social e ambiental. Nestes dois documentos integrados e complementares, trazemos 
os principais destaques de 2017 e a nossa visão para o futuro. 

E a primeira reflexão que nos proporciona o Relato Integrado 2017 é que chegamos a um novo momento na Petrobras. Estamos 
deixando para trás os resquícios da crise que tanto nos abalou no passado recente e seguindo em frente, de cabeça erguida, 
procurando fazer o que é preciso e da maneira certa. Mas também sabemos que ainda há muito a fazer, e estamos plenamente 
comprometidos em continuar a perseguir as metas de nosso plano de negócios.

Nossa cultura de segurança se consolida a cada dia. A taxa de acidentados registráveis (TAR), que mede o número de aci-
dentados por milhão de horas trabalhadas, se manteve em queda, baixando de 1,63 em 2016 para 1,08 em 2017, atingindo 
o nível das melhores empresas do setor. Essa evolução significou uma redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados 
no período de 2015 a 2017. Ainda queremos fazer mais. Em 2018, temos o desafio de limitar a TAR a 1 acidentado por milhão 
de horas trabalhadas expostas ao risco.

Temos que lamentar, e o fazemos com muito pesar, o fato de que não conseguimos evitar a ocorrência de acidentes fatais. 
Em 2017, perdemos seis trabalhadores e tivemos um desaparecido. Continuaremos a empregar os nossos melhores esforços 
para evitar que isso volte a acontecer.

Sob o ponto de vista financeiro, fizemos um intenso trabalho de gestão de dívida, que nos permitiu diminuir o seu tamanho, 
reduzir as taxas de juros e alongar prazos, compatibilizando nosso cronograma de amortizações com o tempo de maturação 
de nossos projetos.

Na área operacional, cumprimos, pelo terceiro ano seguido, nossa meta de produção, ratificando a previsibilidade de nossas 
projeções. No Brasil, nossa produção média de petróleo atingiu, pelo quarto ano consecutivo, um recorde histórico: alcançou, 
em 2017, a marca de 2,15 milhões de barris por dia, 0,4% acima do resultado do ano anterior.

Com relação à produção própria de gás natural, atingimos, em 2017, o volume inédito de 79,6 milhões de metros cúbicos 
por dia. Com isso, a nossa produção total no país chegou a 2,65 milhões de barris de óleo equivalente por dia, volume 0,9% 
superior a 2016. Essa marca constitui um novo recorde para a Petrobras.

Aumentamos a periodicidade no ajuste de preços de diesel e gasolina para torná-la mais aderente ao mercado e suavizamos 
os reajustes do GLP residencial – sem perda de rentabilidade para a nossa empresa – atendendo às necessidades de nossos 
consumidores. São certamente lições importantes para uma empresa que por décadas foi monopolista: operar em ambiente 
concorrencial e pensar em seus clientes. 

Tivemos excelentes resultados na redução de nossos custos, com o pleno funcionamento de nosso novo sistema de gestão, 
que permite executar e acompanhar, com disciplina e método, o nosso plano estratégico e o plano anual de negócios. Esses 
planos, pela primeira vez, se integram consistentemente, assegurando que os objetivos estratégicos da empresa se traduzam 
em ações e metas concretas que permitam alcançar os resultados almejados.

Continuamos também a aumentar a eficiência e a eficácia de nossos investimentos. Nunca é demais lembrar que operamos 
numa indústria intensiva em capital e de longo prazo de maturação de seus investimentos. As reduções de custo e o aumento 
da efetividade de nossos investimentos têm proporcionado diminuições contínuas nos custos unitários de extração e de refino 
de petróleo, e no denominado “brent de equilíbrio”, que é o valor do barril do petróleo a partir do qual o resultado líquido de 
nossos investimentos de exploração e produção superam o nosso custo de capital. O “brent de equilíbrio” de nosso portfólio 
teve uma redução de US$ 43/barril em 2014 para US$ 29/barril em 20181.

No âmbito do Programa de Parcerias e Desinvestimentos, um dos pilares para gestão de nosso portfólio de ativos e para 
garantir os recursos necessários para os nossos investimentos, merece destaque a oferta pública inicial de ações2 realizada 
pela Petrobras Distribuidora em novembro de 2017, a maior abertura de capital na bolsa brasileira desde 2013, e a parceria 
estratégica com a empresa norueguesa Statoil, que vai nos proporcionar tecnologia para aumentar a taxa de recuperação de 
óleo de nossos reservatórios.

As alterações que promovemos em nosso sistema de gestão e em nossos processos decisórios tornaram a Petrobras uma em-
presa mais robusta e confiável e culminaram com o ingresso no Programa Destaque em Governança de Estatais e a solicitação 
de adesão ao Nível 2 de governança corporativa da B3. Adicionalmente, implementamos diversas ações para fortalecimento 
de nosso ambiente de controle interno e conseguimos eliminar todas as deficiências significativas e fraquezas materiais 
identificadas nos últimos anos. 

E seguir em frente também significa olhar para o que há por vir. Umas de nossas principais estratégias é preparar a companhia 
para um futuro baseado em uma economia de baixo carbono: o que estamos fazendo para reduzir as emissões, intensificar o 
uso do gás natural como fonte energética mais limpa, desenvolver novas tecnologias e aprofundar os estudos em energias 
renováveis. Aderimos, voluntariamente, à Iniciativa Climática de Petróleo e Gás (OGCI), mais importante iniciativa do setor 
para redução de emissões.

Recompomos o nosso portfólio de exploração de petróleo seguindo estratégia de alavancagem de valor e de redução de riscos 
por meio de parcerias. Adquirimos dez novos blocos exploratórios, adicionando 11,4 mil km2, cerca de 17%, ao nosso portfólio, 
com investimento de R$ 2,9 bilhões em bônus de assinatura. Vamos quase dobrar, em média, o número de poços exploratórios 
perfurados por ano, passando de 15 poços, em 2016 e 2017, para 29 poços nos anos de 2018 a 2022.

Temos certeza que estamos no caminho certo. O caminho do trabalho árduo, eficiente e competente, que traz resultados vir-
tuosos e gera valor para acionistas, empregados e toda a sociedade. Estamos pavimentando uma trajetória consistente para a 
sustentabilidade da nossa companhia e sabemos que esse é um trabalho contínuo. Ressalto, e agradeço, o empenho da nossa 
força de trabalho, que tem sido incansável para os resultados antes destacados. 

Finalmente, e não menos importante, reafirmo que não toleramos nenhuma forma de fraude ou corrupção e não aceitamos a 
prática de desvios éticos. Esses são princípios de nossa força de trabalho, da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração, 
dos quais não nos afastaremos.

Este Relato é uma tentativa de aumentar a transparência e o diálogo com nossos públicos de interesse. Por isso convido todos 
à leitura e também a interagir conosco com sugestões de melhoria.

Boa leitura!

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

Sobre o Relatório
O Relato Integrado é um processo que promove uma abordagem mais coesa e eficiente na elaboração de relatos corporativos, 
visando ao aprimoramento da qualidade da informação disponibilizada aos provedores de capital financeiro, buscando explicar 
como a organização gera valor ao longo do tempo e fornecendo subsídios à alocação de capital de maneira mais eficiente e 
produtiva. Esta publicação (Relatório Anual 2017), juntamente com o Sustentabilidade 2017 e as Demonstrações Financeiras 
compõem a base do nosso Relato Integrado.

Até 2017 vínhamos apresentando o Relatório da Administração com os principais destaques do exercício an-
terior. Este ano, com o Relatório Anual 2017, avançamos com o processo de relato que visa melhorar a trans-
parência e conectividade das informações e demonstrar como geramos valor ao longo do tempo. Portanto, 
o Relatório Anual 2017 busca atender não só aos normativos vigentes, como a Lei no 6.404 e as orientações da Comissão  
de Valores Mobiliários (CVM), como também aos princípios e elementos de conteúdo preconizados pela estru-
tura (framework) do Relato Integrado do International Integrated Reporting Council (IIRC). Além disso, as infor-
mações financeiras contidas neste relatório foram elaboradas de acordo com o International Financial Reporting  
Standards (IFRS) e também em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil pelo Comitê de  
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Este relatório foi validado por nossa Diretoria Executiva e aprovado por nosso Conselho de Administração, que autorizou 
sua publicação. Adicionalmente, nosso auditor independente (KPMG) procedeu a leitura das informações contidas no pre-
sente documento, no contexto das normas de auditoria relacionadas às demonstrações financeiras da companhia relativas 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 conforme reportado em seu relatório sobre tais demonstrações financeiras 
emitido em 14 de março de 2018.

Boa jornada!

Aviso ao Leitor  
Este documento contém previsões que refletem apenas expectativas dos nossos administradores. Os termos “antecipa”, 
“acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas previstos ou não pela companhia.

Portanto, os resultados futuros das nossas operações podem diferir das atuais expectativas, e o leitor não deve se basear ex-
clusivamente nas informações aqui contidas. A companhia não se obriga a atualizar tais previsões à luz de novas informações 
ou de seus desdobramentos futuros.

Materialidade
A matriz de materialidade é fruto do processo de identificação, avaliação e priorização dos temas relevantes que impactam 
nossa capacidade de criar valor no curto, médio e longo prazo. No início de 2017, revisamos a nossa materialidade através do 
mapeamento dos temas relevantes a partir de apurações das expectativas dos nossos públicos de interesse, pesquisas de 
opinião pública, índices de mercado, avaliações, debates internos com especialistas, reuniões dos comitês de governança e 
entrevistas com a alta administração. 

Os temas identificados foram avaliados pela alta administração e por um grupo de gerentes e analistas de mercado, por meio 
da aplicação de questionários sobre o impacto de cada tema nos nossos negócios e sua relevância para investidores e demais 
públicos de interesse. Como resultado desse processo identificamos 22 temas materiais:  

 1 Conforme Planos Estratégicos 2014/2018 e 2018/2022
  2 Initial Public Offering (IPO)

IMPACTO DO PREÇO 
DO PETRÓLEO E  
TAXA DE CÂMBIO

EFICIÊNCIA  
DE CAPEX

PERDA DO  
GRAU DE 
INVESTIMENTO

REPOSIÇÃO  
DE RESERVAS

POLÍTICA  
DE PREÇOS

GESTÃO DE  
RECURSOS  
CRÍTICOS

ESTRATÉGIA  
DE NEGÓCIOS

OPERAÇÃO  
LAVA JATO

PARCERIAS E 
DESINVESTIMENTOS

GOVERNANÇA

GESTÃO  
DE RISCOS

CONFORMIDADE,  
ÉTICA, PREVENÇÃO  
E COMBATE À 
CORRUPÇÃO

COMUNICAÇÃO E 
RELACIONAMENTO  
COM PÚBLICOS  
DE INTERESSE

DESENVOLVIMENTO  
DO PRÉ-SAL

EMISSÕES  
ATMOSFÉRICAS  
E ESTRATÉGIA 
CLIMÁTICA

MARCOS  
REGULATÓRIOS  
E POLÍTICA DE  
CONTEÚDO 
LOCAL

GESTÃO DE  
FORNECEDORES

EFICIÊNCIA 
OPERACIONAL  
E REDUÇÃO  
DE CUSTOS

DESALAVANCAGEM FINANCEIRA

SEGURANÇA E COMPROMISSO 
COM A VIDA

NEGOCIAÇÃO  
DA CESSÃO 
ONEROSA

PESQUISA, 
DESENVOLVIMENTO  
E INOVAÇÃO

Os temas segurança, Compromisso com a Vida e 
desalavancagem financeira estão no topo da lista 
de temas materiais, em alinhamento ao nosso 
Plano Estratégico e Plano de Negócios e Gestão.  

SEGURANÇA
A segurança é um valor assumido nos nossos Planos Estratégico e de Negócios e Gestão. 

No intuito de materializar este valor em objetivos estratégicos e, acima de tudo, priorizar as ações voltadas ao aprimoramento 
das práticas de segurança, estabelecemos um conjunto de ações, de maneira a envolver toda a força de trabalho. Neste capítulo, 
serão detalhadas essas ações, demonstrando a prioridade da temática segurança em todos os níveis, processos e atividades.

A partir de 2015, adotamos a Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) como uma de nossas métricas de topo acompanhadas pela 
alta administração. A adoção desse indicador teve como objetivo permitir a comparação dos nossos resultados de segurança com 
os de outras empresas do mesmo porte e segmento. Com a adoção de um critério semelhante àquele reconhecido e adotado pelas 
associações de empresas de óleo e gás de classe mundial, podemos estabelecer mecanismos comparativos de aferição do nosso de-
sempenho em segurança e planejar, com base nos resultados das diversas unidades operacionais, ações preventivas e mitigatórias  
aplicáveis a cada área.

Em nosso Plano Estratégico e de Negócios e Gestão 2017-2021 nosso objetivo era reduzir a TAR em 36%, passando de um 
resultado de 2,15 em 2015 para 1,4 em 2018. Mas, já em 2017, alcançamos um resultado de 1,08. Este número representa uma 
redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados no período de 2015 a 2017.

2,15

2015  2016  2017  2018

Média das principais empresas do setor

1,63

1,08 1,00

TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS  – TAR

No Plano de Negócios e Gestão 2018-2022, estabelecemos um Limite de Alerta para a TAR de 1,00. Esse resultado nos co-
locará no mesmo patamar das melhores empresas de óleo e gás de classe mundial no quesito segurança. A fim de manter 
as condições para a contínua redução da métrica de segurança, foi iniciado em outubro de 2017, o ciclo 2017-2018 do Pro-
grama Compromisso com a Vida, contendo 19 macroações, detalhadas em 65 ações pautadas na segurança dos processos, 
incorporadas aos princípios e às diretrizes que beneficiam, além da dimensão de segurança, as de meio ambiente e saúde.  

30
Ações de segurança

21
Ações de meio ambiente

14
Ações de saúde

19 
Macroações

65
Ações
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TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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TERMINAIS 

TERRESTRES QUILÔMETROS 
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TERMINAIS 
AQUAVIÁRIOS

14MIL
NAVIOS

GRANDES NÚMEROS
---

MAIS DE
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---

11
REL ATÓRIO ANUAL INTEGR ADO
TR ANSPETRO 2017

Petrobras Transporte S.A.
CNPJ Nº 02.709.449/0001-59 — Empresa do Sistema Petrobras

TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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TERMINAIS 
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31

9
REL ATÓRIO ANUAL INTEGR ADO
TR ANSPETRO 2017

Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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Em 31 de dezembro de 2017, a expectativa de realização dos ativos e passivos fiscais diferidos é a seguinte:
Imposto de Renda e CSLL diferidos, líquidos 
2018 164.220 
2019 28.118 
2020 28.112 
2021 27.913 
2022 27.385 
2023 27.174 
2024 em diante 232.520 
Parcela registrada contabilmente 535.442 
	
13.2 Reconciliação do imposto de renda e contribuição social sobre o lucro
A reconciliação dos tributos sobre os Lucros apurados conforme as alíquotas nominais e os valores reconhecidos nos resulta-
dos dos exercícios de 2017 e 2016 estão apresentados a seguir:

 Controladora 
2017 2016

 Lucro antes dos impostos e após a participação de empregados e administradores  306.368  306.900 
 Imposto de renda e contribuição social às alíquotas nominais (34%)  (104.165)  (104.346)
  Juros sobre capital próprio  -    80.844 
 Incentivos fiscais 919 1.257 
 Benefício fiscal - Programa de Auxílio ao Trabalhador (PAT)  4.393  5.429 
 AMS Ativos e Inativos  (45.438)  (35.922)
 Participações em Controladas  16.516  35.930 
 Imposto de renda e contribuição social por adesão ao PERT (i)  (49.825)  -   
 Outros   (7.542)  23.692 
 Despesa com formação de provisões para imposto de renda e contribuição social  (185.142)  6.882 
 IR e CSLL correntes  (311.597)  (300.928)
 IR e CSLL diferidos  126.455  307.810 
 Alíquota efetiva de imposto de renda e contribuição social - % -60% 2%

(i) Pert - Programa Especial de Regularização Tributária

As despesas com os tributos sobre os lucros apresentadas nas demonstrações contábeis consolidadas incluem também a 
provisão de R$ 1.030 relativa aos tributos devidos no exterior por sua controlada TI BV durante o exercício de 2017 (R$ 2.050 
em 2016).
14. Demais ativos– Não circulante
Correspondem ao pagamento de 5% efetuado com recursos próprios da Transpetro, na forma prevista dos contratos, reali-
zados aos Estaleiros Atlântico Sul – EAS e ao Rio Tietê nos montantes de R$ 139.836 (principal e atualização monetária) e R$ 
17.770, respectivamente.
Devido à rescisão dos contratos para a construção de navios com o Estaleiro Atlântico Sul – EAS (7 navios DP, sendo 4 Suezmax 
e 3 Aframax), as cartas de fiança que garantiam os valores adiantados foram devolvidas e foi assinado TEJ (transação extra 
judicial) para devolução dos adiantamentos realizados, em parcelas anuais a partir de 2018. Quanto ao Rio-Tietê, em função 
da suspensão, por força de decisão judicial, dos contratos de 16 comboios, o valor de R$ 17.770 se mantém garantido por car-
tas de fiança emitidas pelo Banco ABC do Brasil SA. Uma vez decidida e operada a rescisão dos Contratos de Compra e Venda, 
caberá imediata execução dessas Cartas.
15. Investimento em controladas
A Transpetro é detentora de 100% do capital social integralizado da empresa Transpetro International BV (TIBV), sediada em 
Rotterdam (Holanda), que tem como principal atividade o afretamento de navios na modalidade TCP (Time Charter Party) com 
a Petrobras (nota 20).
Seguem abaixo as informações sobre a controlada (valores em milhares de US$):

Controlada

% de Partici-
pação direta 

da  
Transpetro

Capital subs-
crito em 31 

de dezembro 
de 2017

Quantidade 
de Ações / 

quotas

 Patrimônio 
líquido

Lucro líquido 
2017

Lucro líquido 
2016

Transpetro International BV - TIBV 100% 130.076 130.075.685 311.681 15.600 29.930

 
Movimentação dos saldos de investimentos:

2017 2016

No início do exercício  964.957  1.039.278 
Equivalência patrimonial(i) 48.578  105.675 
Variação cambial em investimento no exterior (ii)  17.504  (179.995)
No fim do exercício  1.031.039  964.957 

(i) Refere-se ao resultado gerado pela controlada TIBV no exercício de 2017.  Em 2016, em virtude da conclusão do processo 
de liquidação da empresa Fronape International Company – FIC, resultado total da equivalência patrimonial em 2016 no mon-
tante de R$ 166.529, contemplou, além dos ganhos pelo resultado da investida TIBV de R$ 105.675, a realização dos ganhos 
cambiais da FIC Cayman.
(ii) Refere-se ao ganho patrimonial apurado sobre a variação cambial do investimento na TIBV, registrada em outros resulta-
dos abrangentes.
As informações contábeis resumidas sobre o investimento são as seguintes:

2017 2016
Ativo circulante  778.164  600.181 

Imobilizado  421.455  473.866 

 1.199.619  1.074.047 
Passivo Circulante  150.888  91.474 

Passivo não Circulante  17.691  17.616 

Patrimônio Líquido  1.031.039  964.957 

 1.199.619  1.074.047 
Receita operacional líquida  1.078.570  1.241.553 

Lucro Líquido do exercício  48.578  105.675 

16. Imobilizado
16.1 Composição 

16.2 Benfeitorias em bens de terceiros
Os gastos com as reabilitações de bens arrendados da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras são de responsabilidade da Trans-
petro. Dessa forma, as reabilitações dos tanques têm seus gastos capitalizados e contabilizados da seguinte forma:
Os gastos com reabilitação de tanques, cujas conclusões ocorreram durante o exercício de 2017, foram contabilizados em 
“Benfeitorias em bens de terceiros”, no montante de R$ 108.494 (R$ 61.436 em 2016), os demais gastos foram contabilizados 
em “Reforma de tanques em andamento” no montante de R$ 149.375 (R$ 101.128 em 2016).

16.3 Redução ao valor recuperável - Impairment

16.3.1 UGC Transportes
A Administração da companhia avalia a cada fim de período se existem evidências de perda de recuperabilidade de seus ativos. 
Na elaboração do fluxo de caixa da frota de embarcações (UGC Transportes), consideradas como unidade geradora de caixa e 
composta por 42 navios, sendo seis em construção e 36 em operação, foram consideradas as seguintes premissas: 
• Período projetivo: definido de acordo com a vida útil de cada navio, considerando o período em operação dos navios da Frota 
Atual e a expectativa de início de operação dos navios em construção.
• A taxa de desconto utilizada considera parâmetros de financiamento praticados por empresas de navegação no mercado e 
está alinhada com a metodologia da Petrobras. 
• Moeda: Reais (R$) em termos reais.
• Data-base: 31 de dezembro de 2017.
• Receita bruta: com base na taxa de frete diária dos contratos com a Petrobras, que varia de um navio para outro com base na 
capacidade de armazenamento e transporte. 
• Custos e despesas: incluem custo de sobressalentes, tripulação, consumíveis, manutenção e encargos.
• As docagens incluídas no fluxo estão de acordo com o Plano de Docagens e para os navios não entregues ficam condicio-
nados a data de entrada de operação dos navios e a depreciação é estimada pelo período de 2,5 anos (período médio entre 
docagens).
• Depreciação: As embarcações são depreciadas para fins fiscais em 20 anos.
• IRPJ e CSLL: calculado pelo regime de lucro real, considerando alíquota de 34% (IRPJ e CSLL) aplicada ao lucro antes dos 
impostos.
Os fluxos de caixa futuros consideraram: premissas e orçamentos da companhia aprovadas no plano de negócios 2018-2022, 
incluindo as entradas e saídas de navios em operação ou em construção; e taxas de descontos pós-imposto em moeda cons-
tante que variam entre 4,11% a 9,19% (4,43% a.a. e 9,97% a.a. em 2016), que derivam da metodologia WACC (Custo Médio 
Ponderado do Capital) para o setor de transporte, considerando a estrutura de endividamento e respectivo benefício fiscal. 
O resultado da avaliação indicou uma valorização dos ativos o que ocasionou uma reversão da provisão no montante total de 
R$ 10.500.

16.3.2 UGC Comboios-Hidrovia
Os comboios foram avaliados por meio de laudo técnico elaborado por empresa especializada, que constatou que o valor 
contábil dos comboios estava maior em R$ 29.567. Desta forma, a companhia reconheceu uma perda neste valor.

16.3.3 UGC Navios em Hibernação
Em decorrência da hibernação dos projetos de construção dos três navios da série Panamax, foi criada, a partir da segregação 
da UGC Transportes, uma UGC para os navios em construção que estão com significativa incerteza quanto a sua conclusão. 
Conforme mencionado, todo o valor dos ativos remanescentes atrelados aqueles ativos foram reconhecidos (provisionados) 
como perda, representando uma provisão de R$ 364.164.
Assim, em nossas avaliações, considerando todas as UGCs, foram identificadas perdas por desvalorização de R$ 383.232 de-
corrente principalmente pela hibernação dos três navios Panamax.

17. Imposto de Renda, Contribuição Social e outros tributos a recolher          
Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016

Imposto de renda retido na fonte e imposto sobre incentivos (i)  -    32.749  -    32.749 

Imposto de renda retido na fonte - juros sobre capital próprio  -    35.666  -    35.666 

ICMS a pagar  21.830  22.108  21.830  22.108 

ISS a recolher  7.726  7.358  7.726  7.358 

INSS a recolher  6.862  6.612  6.862  6.612 

Contribuições trabalhistas a recolher  24.585  22.996  24.585  22.996 

Imposto de renda e Contribuição social a recolher  27.353  -    28.599  124 

Imposto de renda e Contribuição Social - Pert(ii)   4.571  -    4.571  -   

Pasep e Cofins a recolher  331  589  331  589 

Outros  3.733  4.048  3.785  4.094 

Total Circulante  96.991  132.126  98.289  132.296 

Imposto de renda e Contribuição Social - Pert (ii)  50.658  -    50.658  -   

Total Não Circulante  50.658  -    50.658  -   
                                                                   
 (i)	 Refere, principalmente, a impostos de renda sobre folha de pagamento (R$ 23.401).
(ii)	 A companhia informa que na data de 30/08/2017 aderiu ao Programa Especial de Regularização Tributária (Pert), 
instituído pela Medida Provisória nº 783 de 31 de maio de 2017, convertida na Lei 13.496/2017, para regularizar uma contin-
gência no montante de R$ 145 milhões que se tratava da não homologação da compensação de créditos tributários de IRPJ 
e CSLL do ano de 2005, a qual foi reduzido para R$ 83 milhões, aplicando-se as reduções de 80% dos juros de mora, 50 % da 
multa e 100% dos encargos legais.
A companhia realizou o pagamento de R$ 29 milhões em 2017 e o restante, que totaliza, aproximadamente R$ 54 milhões, será 
pago em 145 parcelas mensais e sucessivas, vencíveis a partir de janeiro de 2018 e com atualização pela taxa Selic.
A adesão ao Pert resultou em economia sobre o valor da causa no montante de R$ 62 milhões.

Edificações e benfeitorias
Equipamentos e 

outros bens
Benfeitorias em 

bens de terceiros
Navios Terrenos

Projetos de  
expansão Promef

Reformas de tanques em  
andamento

Outras obras em anda-
mento

Total Total

 Saldo em 1º de Janeiro de 2016  14.991  243.203  1.892.734  4.150.925  12.177  1.169.360  143.162  123.704  7.750.256  7.165.598 
 Adições  -    31.687  42.019  81.941  -    867.470  101.128  115.939  1.240.184  1.150.742 
 Baixas  -    (4.520)  (65.628)  (9.566)  -    (63.689)  (4)  (940)  (144.347)  (144.347)
 Impairment - Constituição  -    -    -    (415.115)  -    (383.490)  -    -    (798.605)  (798.605)
 Impairment - Reversão  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   
 Transferências  -    42.077  154.430  807.356  -    (807.356)  (61.436)  (135.071)  -    -   
 Depreciação  (1.337)  (94.058)  (313.103)  (209.147)  -    -    -    -    (617.645)  (512.039)
 Ajuste Acumulado de Conversão  -    (3.183)  (15.775)  (72.120)  -    -    -    (3.549)  (94.627)  -   
 Saldo em 31 de Dezembro de 2016  13.654  215.206  1.694.677  4.334.274  12.177  782.295  182.850  100.083  7.335.216  6.861.349 
 Custo  31.354  433.163  2.760.041  5.173.850  12.177  782.295  182.850  100.083  9.475.813  8.748.926 
 Depreciação  (17.700)  (217.957)  (1.065.364)  (839.576)  -    -    -    -    (2.140.597)  (1.887.577)
 Saldo em 31 de Dezembro de 2016  13.654  215.206  1.694.677  4.334.274  12.177  782.295  182.850  100.083  7.335.216  6.861.349 
 Adições  -    57.434  20.064  131.054  -    953.976  149.375  137.483  1.449.386  1.395.959 
 Baixas  -    (1.402)  -    (8.226)  -    (4.362)  -    (4.292)  (18.282)  (18.282)
 Impairment - Constituição  -    -    -    -    -    (393.732)  -    -    (393.732)  (393.732)
 Impairment - Reversão  -    -    -    10.500  -    -    -    -    10.500  10.500 
 Transferências  -    23.911  175.621  795.181  -    (795.181)  (108.494)  (91.038)  -    -   
 Depreciação  (1.338)  (95.242)  (323.611)  (224.392)  -    -    -    -    (644.583)  (533.754)
 Ajuste Acumulado de Conversão  (211)  919  3.971  -    -    -    311  4.990  -   
 Saldo em 31 de Dezembro de 2017  12.316  199.696  1.567.670  5.042.362  12.177  542.996  223.731  142.547  7.743.495  7.322.040 
 Custo  31.354  414.880  2.912.539  6.082.218  12.177  542.996  223.731  142.547  10.362.442  9.600.537 
 Depreciação  (19.038)  (215.184)  (1.344.869)  (1.039.856)  -    -    -    -    (2.618.947)  (2.278.497)
 Saldo em 31 de Dezembro de 2017  12.316  199.696  1.567.670  5.042.362  12.177  542.996  223.731  142.547  7.743.495  7.322.040 
 Vida útil estimada em anos 16 -25 05 - 31 02 - 50 25

Consolidado Controladora

18. Provisão para processos judiciais
A Transpetro é parte em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, decor-
rentes do curso normal das operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas, ambientais e cíveis.
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e com base nos históricos referentes às quantias 
reivindicadas por terceiros, constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas estimadas com as 
ações em curso, como se segue:
(a) Processos judiciais provisionados

2017  Adições Baixas 2016

Processos judiciais trabalhistas (i)  233.362  124.220 (34.274)  143.416 

        

Processos judiciais cíveis  5.019  858 (6.319)  10.480 

       
Processos judiciais tributários  124  79 (46)  91 

    

Processos judiciais ambientais  -    -   (36)  36 

Total provisionado no passivo não circulante  238.505  125.157 (40.675)  154.024 

(i) A variação do saldo decorre principalmente da revisão dos valores de exposição das ações judiciais, alteração das expecta-
tivas de perdas nos processos existentes e entrada de novos processos, sobretudo aqueles referentes as ações coletivas que 

requerem a revisão da metodologia de apuração do complemento de remuneração mínima por nível e regime (RMNR).
(b) Processos judiciais não provisionados
Com base no levantamento dos processos judiciais e procedimentos administrativos da área jurídica da Transpetro, demons-
tra-se a seguir o valor total dos processos judiciais com perdas possíveis não provisionadas:

Ações 2017 2016
Trabalhistas e previdenciárias (i)  431.482 310.274
Tributárias (ii)  69.205 219.236
Cíveis e ambientais  57.789 48.579

 558.477  578.090 
Os objetos das causas mais relevantes classificadas como perda possível em dezembro de 2017, segregados por esfera estão 
informados abaixo:
(i) Trabalhistas e previdenciárias
Objeto Valor da causa Quantidade de processos
RMNR (a)  127.142 439
Verbas rescisórias e trabalhistas  186.258 2.680
Reparação de danos  69.529 314
Horas Extras  16.173 91
Demais ações  32.380 198

 431.482 3.722
(a)  Ações coletivas e individuais em que se requer a revisão da metodologia de apuração do complemento da RMNR. São 
autores dessas ações o Sindipetro dos estados do ES, RJ, BA, SP, PE, SE, RN, CE, PR, SC, RS, PI, AL, PB, AM, GO, DF e ações 
individuais nestes estados e em MG.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Acionistas, corpo de trabalhadores e parceiros de negócios da Petrobras,
Esta mensagem tem dois grandes objetivos.
O primeiro deles é ser a primeira mensagem do Conselho de Administração, por meio do seu atual presidente, ao término do 
primeiro ano de seu mandato completo.
Inicialmente, esta presidência foi exercida, ao longo de 2015, em caráter de interinidade, e a seguir, substituindo seu titular, que 
se licenciou e depois resignou no curso de seu mandato.
Completado esse ciclo de interinidade e de substituição, em abril de 2016, o Conselho foi mandatado pelos acionistas para um 
período completo de dois anos, vencíveis em abril de 2018 e, no curso do seu primeiro ano de mandato, deparou-se com a troca 
do presidente da Diretoria Executiva.
Indicado o Sr. Pedro Parente para novo presidente pelo acionista controlador e submetido o mesmo ao background check de 
integridade, no qual foi aprovado, foi nomeado pelo Conselho. Desde então, estabeleceu-se uma parceria com a presidência 
e a Diretoria Executiva, que tem levado a cabo uma interação profícua e construtiva, dando continuidade ao trabalho de alto 
nível já desenvolvido sob a presidência do senhor Aldemir Bendine.
Tão logo foi empossado, o presidente Pedro Parente tomou, entre outras iniciativas, a de fazer realizar um ciclo de debates 
voltados para uma profunda revisão do Planejamento Estratégico da Petrobras. Tal iniciativa contou com integral apoio do 
Conselho de Administração, que endossou e apoiou a eleição das duas metas principais desse novo plano, quais sejam:
• buscar uma considerável redução de acidentes nas nossas instalações e nossas atividades – sinalizando com isso o objetivo 

maior de preservar a vida e perseguir condições seguras de trabalho. Nossas metas a esse respeito são ambiciosas, visando 
uma drástica redução de incidentes pessoais por milhão de horas trabalhadas, o que vem sendo conseguido com muito trei-
namento, aprimoramento intensivo da segurança de processos e conscientização, e

•	reduzir,	 significativamente,	o	endividamento	e	a	alavancagem	financeira	da	companhia.	Não	temos	qualquer	orgulho	de	
ostentarmos a maior dívida corporativa do setor de óleo e gás do planeta.

Incidentalmente, reconheça-se que a dívida alcançou patamares exageradamente elevados e cabem medidas saneadoras - 
como as preconizadas no Plano Estratégico - para reenquadrá-la em nível mais adequado aos negócios da Petrobras. Como já 
foi frisado pelo presidente Pedro Parente, para atingirmos o compromisso de investir no nosso negócio principal – extração 
de petróleo e industrialização em combustível – desinvestir em atividades que não estão a ele diretamente relacionadas não é 
uma escolha entre alternativas válidas, é uma necessidade – é um dos principais caminhos para, através de uma gestão ativa 
de portfólio,  assegurar os recursos necessários para entregarmos a curva de produção que temos condição - e obrigação - de 
ofertar ao mercado.
Outro	ingrediente	fundamental	para	assegurar	o	fluxo	de	caixa	que	nos	permita	investir	nas	nossas	atividades-fim	é	formado	
pelas	parcerias	tecnológicas,	de	exploração,	de	produção	e/ou	financeiras.
O segundo principal objetivo desta mensagem diz respeito ao registro formal das alterações na governança da companhia, da 
qual o atual Conselho tem particular orgulho. Diga-se, de início, que, desde praticamente a fundação da Petrobras, nos idos dos 
anos 50, o atual Conselho é o primeiro constituído exclusivamente por Conselheiros sem vinculação com órgãos de governo. 
Adicionalmente, foi tomado o cuidado em 2015, e preservado o princípio em 2016, de compor um Conselho pluridisciplinar – 
operadores	do	direito	ali	estão,	especialistas	em	relatórios	financeiros,	contabilidade	e	auditoria	ali	estão,	investidores	ali	estão,	
há uma representante eleita pelos empregados, há um especialista em óleo, gás e águas profundas, todas as facetas da vida 
da	empresa,	enfim,	contam	com	especialistas	e	representantes	no	Conselho.
De pronto, em 2015, após empossado, o Conselho constituiu ou reforçou a missão e os Regimentos Internos de cinco Comitês 
de assessoramento ao próprio Conselho:
•  um Comitê de Auditoria, que, ao longo de 2016, tornou-se estatutário, com aderência aos respectivos requisitos da Comissão 

de Valores Mobiliários – CVM e da Securities and Exchange Commission – SEC, dos EUA;
•  um Comitê de Assuntos Estratégicos;
•  um Comitê Financeiro;
•  um Comitê de Indicação, Remuneração e Sucessão; e
•  um Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Mais recentemente, foi constituído um Comitê de Minoritários que tem o dever, e a prerrogativa, de se pronunciar, previamente, 
sobre o atendimento ao interesse da companhia nas principais propostas de transações com partes relacionadas com a União, 
suas Autarquias e Fundações, que estejam na alçada de aprovação do Conselho.
Cada um desses Comitês é presidido por um membro do Conselho de Administração. O Comitê de Auditoria Estatutário é 
constituído apenas por membros do Conselho de Administração. Nos demais Comitês participam membros não conselheiros 
que tenham o conhecimento e o expertise nos assuntos dentro do escopo de cada Comitê. Para dar uma visão da intensidade 
de atuação dos Comitês, talvez deva ser dito que em 2016 o Comitê de Auditoria Estatutário reuniu-se 29 (vinte e nove) vezes, 
o de Indicação, Remuneração e Sucessão 32 (trinta e duas) vezes, o de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 13 (treze) vezes, o 
Financeiro 26 (vinte e seis) vezes e o Estratégico 21 (vinte e uma) vezes. Tudo isso ao lado de 47 (quarenta e sete) reuniões do 
Conselho de Administração, entre Ordinárias e Extraordinárias.
Foi enormemente aperfeiçoado o Canal de Denúncias; os background checks de fornecedores se contam aos milhares; têm 
sido frequentes tanto vetos a indicações de pessoas com currículos inadequados para cargos com alçadas decisórias, quanto 
a fornecedores dos quais exigimos mudança de posturas para uma melhor governança.
É	nosso	dever,	numa	prestação	de	contas	desta	natureza,	enfrentarmos,	também,	desafios	específicos.	Dois	deles	merecem	registro:
• por um lado, os prazos estendidos para operacionalizar os desinvestimentos serão efeito direto da imperiosa decisão de acatar 

as determinações de aprimoramento da transparência nos respectivos processos, oriundas das autoridades competentes;
• por outro lado, as discussões com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos (DoJ), posteriormente com a SEC e nossa 

defesa nas class actions, além de procedimentos diversos perante autoridades brasileiras (CVM, Tribunal de Contas da União, 
Ministério	Público	e	o	Judiciário),	só	assegurarão	resultados	finais	quando	encerrados	tais	casos,	apesar	de	a	Petrobras	ser	
vítima	nesse	processo	e	de,	em	nenhum	momento,	haver	se	beneficiado	direta	ou	indiretamente	dos	ilícitos.

Como disse no início, este é o princípio de um relato de “prestação de contas” neste primeiro ano do atual mandato.
E, se puder resumir o entendimento de nossa missão, para além da segurança da vida humana e do retorno ao grau de inves-
timento, talvez a melhor expressão de nossa tarefa seja contribuir para a recuperação da autoestima dos funcionários, dos 
investidores e dos brasileiros naquela que é sua maior empresa e que todos queremos que volte a ser a melhor.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração da Petrobras

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA PETROBRAS

Acionistas e investidores,

Apresento a minha primeira mensagem como presidente da Petrobras aos nossos acionistas e investidores com o sentimento 
da imensa responsabilidade de liderar a Diretoria Executiva da maior empresa no coração dos brasileiros e que hoje está entre 
as quatro maiores do Brasil em valor de mercado, em franca recuperação.

A indústria de óleo e gás no mundo enfrentou o segundo ano de um quadro extremamente adverso, que se iniciou com a 
abrupta queda dos preços de petróleo no último trimestre de 2014, quando o preço do barril saiu de um patamar de US$ 
100	para	um	valor	inferior	a	US$	35	no	início	de	2016.	Mais	recentemente,	esses	preços	flutuam	entre	uma	faixa	de	US$	45	e 
US$ 55 por barril. A indústria teve que se adaptar a essa nova realidade de preços por meio da venda de ativos e da redução de 
investimentos e custos. Um relevante aspecto desse novo quadro competitivo foi a consolidação da chamada produção não 
convencional de óleo e gás (shale e tight oil/gas), que representa uma mudança disruptiva na maneira de explorar e produzir 
hidrocarbonetos	e	impõe	grandes	desafios	aos	players da chamada produção convencional, entre os quais a Petrobras.

Esse	quadro,	por	si	só	desafiante,	encontrou	a	Petrobras	em	meio	à		maior	crise	de	sua	história.	A	síntese	desses	problemas	
é	o	tamanho	de	nossa	dívida	bruta,	que	atingiu	o	expressivo	montante	de	US$	126	bilhões	(R$	493	bilhões)	no	fim	de	2015.	
Essa	é	a	maior	dívida	de	entidades	não	financeiras	do	país,	com	exceção	da	dívida	da	União.	Também	é	a	maior	dívida	dentre	as	
empresas globais de capital aberto que operam em nosso setor. Não são honrosas essas posições e nosso objetivo estratégico 
é reverter esse quadro.

Ao longo de 2016, anunciamos e implementamos as medidas necessárias para lidar com os inúmeros problemas deixados como 
herança dessa crise. O Programa de Parcerias e Desinvestimentos, que iniciou um novo ciclo em 2015, teve seu ritmo acelerado 
a partir de agosto. Em setembro, anunciamos um novo Plano Estratégico e o correspondente Plano de Negócios e Gestão para 
o	período	de	2017	a	2021	com	duas	métricas	prioritárias.	A	primeira	métrica	é	relacionada	à	segurança,	e	define	que	vamos	
limitar, até 2018, a nossa Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) ao número de 1,4 acidentados por milhão de horas trabalha-
das. A segunda métrica está relacionada ao nosso endividamento, medido por intermédio da relação entre a  dívida líquida e 
Ebitda (uma proxy	da	geração	operacional	de	caixa).	Essa	relação	atingiu,	no	fim	de	2015,	o	índice	de	5,1	vezes,	muito	elevado	
tanto considerando as circunstâncias do mercado brasileiro, quanto a comparação com as grandes empresas internacionais do 
setor	de	óleo	e	gás.	Nosso	Plano	Estratégico	prevê	a	redução	da	relação	dívida	líquida/Ebitda	para	2,5	vezes	no	fim	de	2018.

Em	nosso	Plano	Estratégico,	definimos,	com	clareza,	a	visão	da	empresa	que	queremos	ser:	uma	empresa	integrada	de	energia,	
com foco em óleo e gás, que evolui com a sociedade, gera alto valor e tem capacidade técnica única. Sinalizamos, objetivamente, 
com essa visão e com as 21 estratégias dela decorrentes, onde atuaremos e, com uma clareza e transparência sem precedentes, 
onde não atuaremos.

O	plano	definiu	cinco	alavancas	para	garantir	o	alcance	de	nossas	métricas	de	topo.	A	primeira	delas	é	o	programa	“Compromisso	
com a Vida”, que busca reforçar os aspectos comportamentais e de segurança de processos de maneira a permitir o alcance 
de nossa métrica de segurança.

Os quatro outros pilares se integram para permitir a redução do nosso endividamento: (1) uma nova política de preços para a 
gasolina	e	o	diesel,	baseada	na	paridade	internacional	e	com	a	definição	de	que,	em	nenhum	momento,	estaremos	praticando	
preços	abaixo	da	paridade	internacional;	(2)	maior	eficiência	em	nossos	investimentos	(Capex),	traduzindo-se	em	redução	de	
nossos	investimentos	com	aumento	de	nossa	produção;	(3)	redução	de	nossos	custos,	também	sem	qualquer	prejuízo	à	nossa	
segurança e aos nossos objetivos de produção; e (4) realização de parcerias e desinvestimentos com transações que totalizem 
US$ 21 bilhões no biênio 2017/18.
Os resultados de 2016 mostram avanços em todas as frentes. O número de acidentados registráveis por milhão de homens-hora 
foi	reduzido	em	24%,	atingindo	o	índice	de		1,63,	previsto	apenas	para	o	fim	de	2017.	Geramos	fluxo	de	caixa	livre	positivo	em	
todos os trimestres do ano, totalizando sete trimestres consecutivos. O lucro operacional foi de R$ 17 bilhões em 2016 com 
aumento de 16% no Ebitda ajustado, representando a maior margem Ebitda entre os principais players do setor. A relação entre 
a nossa dívida líquida e o nosso Ebitda ajustado teve redução de 31%, de 5,11 vezes para 3,54 vezes.
Implementamos a nova política de preços a partir de outubro de 2016. A receita da companhia passou a acompanhar a dinâmica 
do mercado internacional, com revisões efetuadas em periodicidade não superior a 30 dias. Hoje há uma crescente naturalidade 
na forma com que mercados e demais públicos externos recebem essas revisões mensais, consolidando a implementação dessa 
nova política.
Ao	longo	de	2016,	nós	nos	tornamos	mais	eficientes	na	produção	e	exploração	de	óleo	e	gás.	Pelo	segundo	ano	consecutivo,	
fomos capazes de atingir nossa meta de produção de petróleo, registrando diversos recordes. A produção média no Brasil 
alcançou a marca de 2,144 milhões de barris por dia. Destacamos a marca de 1,02 milhão de barris de óleo por dia de produção 
operada no pré-sal, onde priorizamos nossos investimentos e reunimos conhecimento e experiência capazes de proporcionar 
um relevante aumento de produtividade. Quando incluímos o gás, a nossa produção total, no Brasil e no exterior, alcança a 
expressiva marca de 2,79 milhões de barris de óleo equivalente por dia. 
As parcerias e os desinvestimentos ganharam novo fôlego e as transações anunciadas alcançaram o valor de US$ 13,6 bilhões 
em	dezembro	de	2016.	Além	de	serem	imprescindíveis	para	a	recuperação	financeira	da	empresa,	as	parcerias	estratégicas	
oferecem oportunidade de relacionamento amplo com empresas globais, compartilhando riscos, desonerando investimentos, 
promovendo intercâmbio tecnológico e fortalecendo a governança corporativa. Com parcerias, somos mais competitivos para 
lidar	com	os	desafios	da	indústria.
Merece um destaque especial a relação da Diretoria Executiva com o nosso Conselho de Administração. Como órgão supervisor, 
o Conselho tem cumprido, com diligência, suas obrigações estatutárias, conforme apresentado na mensagem de seu presiden-
te. Juntamente com o Conselho de Administração, temos aprimorado a governança da companhia, melhorando os controles 
internos, os processos decisórios e a política de sucessão gerencial. Com essa cooperação, estamos mais habilitados para lidar 
com	o	desafio	de	tirar	a	Petrobras	da	crise	financeira	e	reputacional	em	que	ela	foi	colocada	no	passado	recente.
Indispensável registrar  a contribuição da nossa força de trabalho para esses avanços. A dedicação e a competência técnica dos 
empregados	da	Petrobras	fizeram	da	companhia	uma	referência	mundial,	especialmente	em	exploração	e	produção	em	águas	
profundas.	Esses	mesmos	atributos	são	necessários	agora	para	a	superação	dos	desafios	que	enfrentamos.	
Uma mensagem especial dirijo aos nossos acionistas. Os resultados da empresa em 2016, infelizmente, não nos permitiram 
pagar dividendos, como gostaríamos. Mas, no conceito de retorno total para o acionista, que inclui a variação do valor de 
nossas ações no mercado, fomos a empresa que maior retorno  apresentou em 2016 no setor de óleo e gás. Sabemos que esse 
resultado	decorre,	em	grande	medida,	da	confiança	de	nossos	acionistas	e	investidores	em	nossa	capacidade	de	entregar	o	que	
prometemos	em	nosso	Plano	Estratégico.	Trabalharemos,	em	2017,	com		força	redobrada	para	corresponder	a	essa	confiança.

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

DESEMPENHO DAS AÇÕES 

Em	2016,	diversos	fatores	influenciaram,	positivamente,	o	desempenho	das	ações	na	Bolsa	de	Valores,	Mercadorias	e	Futuros	
(BM&F Bovespa). Nesse contexto, o Ibovespa, principal índice da Bolsa, avançou 34% em relação ao ano anterior.

Como	reflexo	desse	cenário	e	da	elevação	do	preço	internacional	do	petróleo,	nossas	ações	fecharam	o	ano	em	alta.	As	ordinárias	
(PETR3) subiram 98% e as preferenciais (PETR4), 122%, sendo cotadas a R$ 16,94 e R$ 14,87, respectivamente, em 29 de dezem-
bro	de	2016.	Com	a	expressiva	alta	das	cotações,	nosso	valor	de	mercado	nessa	data	ficou	em	R$	209	bilhões	(US$	64	bilhões).

Na Bolsa de Nova Iorque (New York Stock Exchange - Nyse), onde são negociados os recibos representativos das ações ordinárias 
(PBR) e os das ações preferenciais (PBRA), a alta chegou a 135% e 159%, respectivamente, impactada, também, pela valorização 
de 18% do real frente ao dólar. Em 30 de dezembro de 2016, a cotação do PBR fechou em US$ 10,11 e a do PBRA, em US$ 8,81. 

 

 

PERFIL 

Somos uma sociedade anônima de capital aberto que atua, de forma integrada e especializada, na indústria de óleo, gás natural 
e energia.

 MERCADO DE CAPITAIS
Somos uma sociedade de economia mista criada pela Lei nº 2004/53 para explorar atividades de petróleo, gás e seus derivados, 
inicialmente, de monopólio da União Federal. A partir da edição da Lei nº 9478/97, passamos a atuar no mercado em regime de 
livre concorrência. As atividades que desenvolvemos, atualmente, estão descritas em nosso estatuto social.
A legislação brasileira exige que a União Federal, como nosso acionista controlador, detenha a maioria das ações da companhia 
com direito a voto, tendo o poder de eleger a maioria dos integrantes do nosso Conselho de Administração (CA). Os diretores 
executivos responsáveis pela gestão da companhia são eleitos pelo CA. 
Possuímos duas classes de ações listadas em Bolsas de Valores: as ações ordinárias, que dão direito a voto aos seus detentores, 
e as ações preferenciais, que não dão direito a voto, mas garantem prioridade na distribuição de dividendos.
No Brasil, nossas ações estão listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BM&FBovespa), sob os códigos de negociação PETR3 
(ordinárias) e PETR4 (preferenciais). Nos Estados Unidos, os ADRs (American Depositary Receipts),	certificados	emitidos	por	
bancos norte-americanos, que representam ações de uma empresa estrangeira no país, estão listados na Bolsa de Valores de 
Nova Iorque (Nyse), sob os códigos PBR (recibos representativos das ações ordinárias) e PBRA (recibos representativos das 
ações preferenciais). Na Espanha, os recibos representativos das ações da companhia estão listados na Latibex sob os códigos 
XPBR (representativos das ações ordinárias) e XPBRA (representativos das ações preferenciais). Os recibos representativos 
das ações da companhia também estão listados na Argentina, na Bolsa de Comércio de Buenos Aires, sob os códigos APBR 
(representativos das ações ordinárias) e APBRA (representativos das ações preferenciais).

POSIÇÃO ACIONÁRIA – 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

(*)	Resolução	CMN	4.373:	dispõe	sobre	aplicações	de	investidor	não	residente	no	Brasil	nos	mercados	financeiro	e	de	capitais	
no país e dá outras providências. (**) PREVI: Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil.  

Jornal Valor Econômico
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Mensagem do Presidente do Conselho de Administração
É com muita satisfação que apresento a vocês o primeiro Relato Integrado da Petrobras. Esse Relato significa mais do que 
uma maneira diferente – e aperfeiçoada – de reportar nossos resultados, desempenho e expectativas, mas retrata também 
uma evolução em nossa gestão e na maneira como pensamos nossas atividades.

Quando produzimos petróleo, gás natural, derivados, energia elétrica ou qualquer outro produto, não podemos mais pensar 
apenas na sua dimensão financeira e operacional. Temos que enxergar esses processos em sua completude: quais os insumos 
(tangíveis e intangíveis) e produtos, utilizados e gerados, e quais os impactos causados nos diversos públicos-alvo com os 
quais convivemos.

Estamos comprometidos com o conceito fundamental do Relato Integrado: um esforço de demonstrar como a empresa criou 
valor no passado e quais os elementos à disposição de sua Administração para continuar criando valor no futuro para a so-
ciedade, para todos que interagem conosco, para os clientes, para os fornecedores e para os acionistas.

O exercício de apresentar a companhia dessa forma, integrada, é um passo essencial nesse processo, uma vez que, ao rela-
tarmos, somos obrigados a olhar e refletir sobre o todo, identificando as conquistas, analisando as lacunas e encontrando 
oportunidades de melhoria.

Como ex-membro e hoje embaixador do Conselho Internacional para Relato Integrado (International Integrated Reporting 
Council – IIRC), compartilho a visão de longo prazo de que caminhamos para um mundo em que o Pensamento Integrado 
estará cada vez mais enraizado na gestão das empresas, e onde o ciclo de Pensamento e Relato integrados funcionará como 
força para conferir estabilidade financeira e sustentabilidade. Sustentabilidade não se resume a proteção ao meio ambiente 
apenas. Sustentabilidade é perenidade, sobrevida – principalmente com saúde empresarial e financeira – e crescimento. 
Pensamento Integrado é uma variável crítica na cultura empresarial das corporações que pretendem ser perenes, e Relato 
Integrado é a decorrência da implantação de práticas de Pensamento Integrado.

Relato e gestão andam juntos. E, ao construir e ler esse documento, é com satisfação que podemos ver os progressos que 
já fizemos e ainda estamos fazendo, como o fortalecimento da nossa estrutura de governança, a redução da nossa taxa de 
acidentados registráveis, a entrega de resultados financeiros e operacionais consistentes, as mudanças que estamos reali-
zando na gestão de recursos humanos, a redução e o alongamento da nossa dívida, a otimização do nosso portfólio de ativos, 
a valorização de nossas ações em poder dos investidores, a superação gradativa dos enormes problemas que nos afligiram 
e ainda nos afligem e tantos outros.

Os avanços incorporados no nosso Estatuto Social fomentam uma administração responsável da empresa estatal, um maior 
equilíbrio de direitos para todos os acionistas, através de mecanismos onde os minoritários sejam ouvidos e suas legítimas 
intenções sejam debatidas e manifestadas com transparência.

A decisão de colocar a segurança, ao lado da desalavancagem financeira, como métricas de topo do nosso Plano de Negócios 
e Gestão também é um símbolo desse Pensamento, de que a forma como fazemos e o impacto que geramos são tão impor-
tantes quanto os resultados que alcançamos.

Além disso, incluímos iniciativas relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono e à transformação digital na 
revisão do nosso Plano Estratégico, reforçando nosso compromisso de evoluir com a sociedade, gerando valor a longo prazo.

Como vocês verão aqui, já caminhamos muito, embora reconheçamos que ainda há muito a ser feito. E é esse compromisso com a 
evolução constante que nos move – e convido a toda nossa força de trabalho a lutar conosco para mover a todos na Petrobras –  
a cada dia.

Boa leitura.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração

Mensagem do Presidente da Petrobras
Reportar é um exercício de reflexão, uma oportunidade de avaliar o que já foi feito e o que ainda há por fazer. É o que nos 
proporciona este Relato Integrado, pela primeira vez apresentado pela Petrobras. Reunimos o Relatório Anual, que traz 
informações abrangentes sobre a companhia (antes divulgadas no Relatório da Administração) com as informações de Sus-
tentabilidade, com foco nas dimensões social e ambiental. Nestes dois documentos integrados e complementares, trazemos 
os principais destaques de 2017 e a nossa visão para o futuro. 

E a primeira reflexão que nos proporciona o Relato Integrado 2017 é que chegamos a um novo momento na Petrobras. Estamos 
deixando para trás os resquícios da crise que tanto nos abalou no passado recente e seguindo em frente, de cabeça erguida, 
procurando fazer o que é preciso e da maneira certa. Mas também sabemos que ainda há muito a fazer, e estamos plenamente 
comprometidos em continuar a perseguir as metas de nosso plano de negócios.

Nossa cultura de segurança se consolida a cada dia. A taxa de acidentados registráveis (TAR), que mede o número de aci-
dentados por milhão de horas trabalhadas, se manteve em queda, baixando de 1,63 em 2016 para 1,08 em 2017, atingindo 
o nível das melhores empresas do setor. Essa evolução significou uma redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados 
no período de 2015 a 2017. Ainda queremos fazer mais. Em 2018, temos o desafio de limitar a TAR a 1 acidentado por milhão 
de horas trabalhadas expostas ao risco.

Temos que lamentar, e o fazemos com muito pesar, o fato de que não conseguimos evitar a ocorrência de acidentes fatais. 
Em 2017, perdemos seis trabalhadores e tivemos um desaparecido. Continuaremos a empregar os nossos melhores esforços 
para evitar que isso volte a acontecer.

Sob o ponto de vista financeiro, fizemos um intenso trabalho de gestão de dívida, que nos permitiu diminuir o seu tamanho, 
reduzir as taxas de juros e alongar prazos, compatibilizando nosso cronograma de amortizações com o tempo de maturação 
de nossos projetos.

Na área operacional, cumprimos, pelo terceiro ano seguido, nossa meta de produção, ratificando a previsibilidade de nossas 
projeções. No Brasil, nossa produção média de petróleo atingiu, pelo quarto ano consecutivo, um recorde histórico: alcançou, 
em 2017, a marca de 2,15 milhões de barris por dia, 0,4% acima do resultado do ano anterior.

Com relação à produção própria de gás natural, atingimos, em 2017, o volume inédito de 79,6 milhões de metros cúbicos 
por dia. Com isso, a nossa produção total no país chegou a 2,65 milhões de barris de óleo equivalente por dia, volume 0,9% 
superior a 2016. Essa marca constitui um novo recorde para a Petrobras.

Aumentamos a periodicidade no ajuste de preços de diesel e gasolina para torná-la mais aderente ao mercado e suavizamos 
os reajustes do GLP residencial – sem perda de rentabilidade para a nossa empresa – atendendo às necessidades de nossos 
consumidores. São certamente lições importantes para uma empresa que por décadas foi monopolista: operar em ambiente 
concorrencial e pensar em seus clientes. 

Tivemos excelentes resultados na redução de nossos custos, com o pleno funcionamento de nosso novo sistema de gestão, 
que permite executar e acompanhar, com disciplina e método, o nosso plano estratégico e o plano anual de negócios. Esses 
planos, pela primeira vez, se integram consistentemente, assegurando que os objetivos estratégicos da empresa se traduzam 
em ações e metas concretas que permitam alcançar os resultados almejados.

Continuamos também a aumentar a eficiência e a eficácia de nossos investimentos. Nunca é demais lembrar que operamos 
numa indústria intensiva em capital e de longo prazo de maturação de seus investimentos. As reduções de custo e o aumento 
da efetividade de nossos investimentos têm proporcionado diminuições contínuas nos custos unitários de extração e de refino 
de petróleo, e no denominado “brent de equilíbrio”, que é o valor do barril do petróleo a partir do qual o resultado líquido de 
nossos investimentos de exploração e produção superam o nosso custo de capital. O “brent de equilíbrio” de nosso portfólio 
teve uma redução de US$ 43/barril em 2014 para US$ 29/barril em 20181.

No âmbito do Programa de Parcerias e Desinvestimentos, um dos pilares para gestão de nosso portfólio de ativos e para 
garantir os recursos necessários para os nossos investimentos, merece destaque a oferta pública inicial de ações2 realizada 
pela Petrobras Distribuidora em novembro de 2017, a maior abertura de capital na bolsa brasileira desde 2013, e a parceria 
estratégica com a empresa norueguesa Statoil, que vai nos proporcionar tecnologia para aumentar a taxa de recuperação de 
óleo de nossos reservatórios.

As alterações que promovemos em nosso sistema de gestão e em nossos processos decisórios tornaram a Petrobras uma em-
presa mais robusta e confiável e culminaram com o ingresso no Programa Destaque em Governança de Estatais e a solicitação 
de adesão ao Nível 2 de governança corporativa da B3. Adicionalmente, implementamos diversas ações para fortalecimento 
de nosso ambiente de controle interno e conseguimos eliminar todas as deficiências significativas e fraquezas materiais 
identificadas nos últimos anos. 

E seguir em frente também significa olhar para o que há por vir. Umas de nossas principais estratégias é preparar a companhia 
para um futuro baseado em uma economia de baixo carbono: o que estamos fazendo para reduzir as emissões, intensificar o 
uso do gás natural como fonte energética mais limpa, desenvolver novas tecnologias e aprofundar os estudos em energias 
renováveis. Aderimos, voluntariamente, à Iniciativa Climática de Petróleo e Gás (OGCI), mais importante iniciativa do setor 
para redução de emissões.

Recompomos o nosso portfólio de exploração de petróleo seguindo estratégia de alavancagem de valor e de redução de riscos 
por meio de parcerias. Adquirimos dez novos blocos exploratórios, adicionando 11,4 mil km2, cerca de 17%, ao nosso portfólio, 
com investimento de R$ 2,9 bilhões em bônus de assinatura. Vamos quase dobrar, em média, o número de poços exploratórios 
perfurados por ano, passando de 15 poços, em 2016 e 2017, para 29 poços nos anos de 2018 a 2022.

Temos certeza que estamos no caminho certo. O caminho do trabalho árduo, eficiente e competente, que traz resultados vir-
tuosos e gera valor para acionistas, empregados e toda a sociedade. Estamos pavimentando uma trajetória consistente para a 
sustentabilidade da nossa companhia e sabemos que esse é um trabalho contínuo. Ressalto, e agradeço, o empenho da nossa 
força de trabalho, que tem sido incansável para os resultados antes destacados. 

Finalmente, e não menos importante, reafirmo que não toleramos nenhuma forma de fraude ou corrupção e não aceitamos a 
prática de desvios éticos. Esses são princípios de nossa força de trabalho, da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração, 
dos quais não nos afastaremos.

Este Relato é uma tentativa de aumentar a transparência e o diálogo com nossos públicos de interesse. Por isso convido todos 
à leitura e também a interagir conosco com sugestões de melhoria.

Boa leitura!

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

Sobre o Relatório
O Relato Integrado é um processo que promove uma abordagem mais coesa e eficiente na elaboração de relatos corporativos, 
visando ao aprimoramento da qualidade da informação disponibilizada aos provedores de capital financeiro, buscando explicar 
como a organização gera valor ao longo do tempo e fornecendo subsídios à alocação de capital de maneira mais eficiente e 
produtiva. Esta publicação (Relatório Anual 2017), juntamente com o Sustentabilidade 2017 e as Demonstrações Financeiras 
compõem a base do nosso Relato Integrado.

Até 2017 vínhamos apresentando o Relatório da Administração com os principais destaques do exercício an-
terior. Este ano, com o Relatório Anual 2017, avançamos com o processo de relato que visa melhorar a trans-
parência e conectividade das informações e demonstrar como geramos valor ao longo do tempo. Portanto, 
o Relatório Anual 2017 busca atender não só aos normativos vigentes, como a Lei no 6.404 e as orientações da Comissão  
de Valores Mobiliários (CVM), como também aos princípios e elementos de conteúdo preconizados pela estru-
tura (framework) do Relato Integrado do International Integrated Reporting Council (IIRC). Além disso, as infor-
mações financeiras contidas neste relatório foram elaboradas de acordo com o International Financial Reporting  
Standards (IFRS) e também em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil pelo Comitê de  
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Este relatório foi validado por nossa Diretoria Executiva e aprovado por nosso Conselho de Administração, que autorizou 
sua publicação. Adicionalmente, nosso auditor independente (KPMG) procedeu a leitura das informações contidas no pre-
sente documento, no contexto das normas de auditoria relacionadas às demonstrações financeiras da companhia relativas 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 conforme reportado em seu relatório sobre tais demonstrações financeiras 
emitido em 14 de março de 2018.

Boa jornada!

Aviso ao Leitor  
Este documento contém previsões que refletem apenas expectativas dos nossos administradores. Os termos “antecipa”, 
“acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas previstos ou não pela companhia.

Portanto, os resultados futuros das nossas operações podem diferir das atuais expectativas, e o leitor não deve se basear ex-
clusivamente nas informações aqui contidas. A companhia não se obriga a atualizar tais previsões à luz de novas informações 
ou de seus desdobramentos futuros.

Materialidade
A matriz de materialidade é fruto do processo de identificação, avaliação e priorização dos temas relevantes que impactam 
nossa capacidade de criar valor no curto, médio e longo prazo. No início de 2017, revisamos a nossa materialidade através do 
mapeamento dos temas relevantes a partir de apurações das expectativas dos nossos públicos de interesse, pesquisas de 
opinião pública, índices de mercado, avaliações, debates internos com especialistas, reuniões dos comitês de governança e 
entrevistas com a alta administração. 

Os temas identificados foram avaliados pela alta administração e por um grupo de gerentes e analistas de mercado, por meio 
da aplicação de questionários sobre o impacto de cada tema nos nossos negócios e sua relevância para investidores e demais 
públicos de interesse. Como resultado desse processo identificamos 22 temas materiais:  

 1 Conforme Planos Estratégicos 2014/2018 e 2018/2022
  2 Initial Public Offering (IPO)
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Os temas segurança, Compromisso com a Vida e 
desalavancagem financeira estão no topo da lista 
de temas materiais, em alinhamento ao nosso 
Plano Estratégico e Plano de Negócios e Gestão.  

SEGURANÇA
A segurança é um valor assumido nos nossos Planos Estratégico e de Negócios e Gestão. 

No intuito de materializar este valor em objetivos estratégicos e, acima de tudo, priorizar as ações voltadas ao aprimoramento 
das práticas de segurança, estabelecemos um conjunto de ações, de maneira a envolver toda a força de trabalho. Neste capítulo, 
serão detalhadas essas ações, demonstrando a prioridade da temática segurança em todos os níveis, processos e atividades.

A partir de 2015, adotamos a Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) como uma de nossas métricas de topo acompanhadas pela 
alta administração. A adoção desse indicador teve como objetivo permitir a comparação dos nossos resultados de segurança com 
os de outras empresas do mesmo porte e segmento. Com a adoção de um critério semelhante àquele reconhecido e adotado pelas 
associações de empresas de óleo e gás de classe mundial, podemos estabelecer mecanismos comparativos de aferição do nosso de-
sempenho em segurança e planejar, com base nos resultados das diversas unidades operacionais, ações preventivas e mitigatórias  
aplicáveis a cada área.

Em nosso Plano Estratégico e de Negócios e Gestão 2017-2021 nosso objetivo era reduzir a TAR em 36%, passando de um 
resultado de 2,15 em 2015 para 1,4 em 2018. Mas, já em 2017, alcançamos um resultado de 1,08. Este número representa uma 
redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados no período de 2015 a 2017.

2,15

2015  2016  2017  2018

Média das principais empresas do setor

1,63

1,08 1,00

TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS  – TAR

No Plano de Negócios e Gestão 2018-2022, estabelecemos um Limite de Alerta para a TAR de 1,00. Esse resultado nos co-
locará no mesmo patamar das melhores empresas de óleo e gás de classe mundial no quesito segurança. A fim de manter 
as condições para a contínua redução da métrica de segurança, foi iniciado em outubro de 2017, o ciclo 2017-2018 do Pro-
grama Compromisso com a Vida, contendo 19 macroações, detalhadas em 65 ações pautadas na segurança dos processos, 
incorporadas aos princípios e às diretrizes que beneficiam, além da dimensão de segurança, as de meio ambiente e saúde.  

30
Ações de segurança

21
Ações de meio ambiente

14
Ações de saúde

19 
Macroações

65
Ações
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Petrobras Transporte S.A.
CNPJ Nº 02.709.449/0001-59 — Empresa do Sistema Petrobras

TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 

20 5527
TERMINAIS 

TERRESTRES QUILÔMETROS 
DE DUTOS

TERMINAIS 
AQUAVIÁRIOS

14MIL
NAVIOS

GRANDES NÚMEROS
---

MAIS DE
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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Petrobras Transporte S.A.
CNPJ Nº 02.709.449/0001-59 — Empresa do Sistema Petrobras

TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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Atualmente, aguarda-se o julgamento de incidente de recurso repetitivo pelo Pleno do Tribunal Superior do Trabalho, o qual 
determinou a suspensão do julgamento do dissídio coletivo de natureza jurídica proposto pela Petrobras e pela Transpetro, 
até o julgamento do mencionado incidente.
(ii) Tributárias
Os valores referem-se, principalmente, as execuções fiscais relatadas a seguir:
1.Adesão ao Pert – Saldo Negativo IRPJ e CSLL 2005
A companhia informa que na data de 30/08/2017 aderiu ao Programa Especial de Regularização Tributária (Pert), para regulari-
zar uma contingência no montante de R$ 145 milhões que se tratava da não homologação da compensação de créditos tributá-
rios de IRPJ e CSLL do ano de 2005 (vide nota 17). 
Em 2016, a Administração da companhia, naquela data do momento processual, classificava a probabilidade de perda decor-
rente deste processo como possível, cujo valor de exposição da companhia, à época, era de R$ 148.865.
2. Saldo Negativo IRPJ e CSLL 2006
Ação de execução fiscal proposta pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional - PGFN em razão dos créditos tributários re-
lacionados a não homologação das Declarações de Compensação do saldo negativo de CSLL do ano calendário de 2006, por 
utilização dos saldos de IRPJ e CSLL de 2005.
Os valores desta causa, questionados pela PGFN, estão vinculados ao processo submetido ao parcelamento do Pert. Dessa 
maneira a administração da companhia ingressou com medida judicial solicitando o reconhecimento dos valores e a extinção 
do processo, cujo valor de exposição da companhia remonta, em 31 de dezembro de 2017, R$ 46.607.
3. IPTU Santos
A companhia informa que questiona o Imposto Predial Territorial Urbano – IPTU, na cidade de Santos entre os períodos de 
2004 a 2017. Entende a empresa que tais valores não são devidos, pois não se enquadra como sujeito passivo da relação ju-
rídico tributário dos fatos gerados do tributo, por se tratar de terreno cedido em concessão a empresa Codesp, sendo esta a 
possuidora jurídica do imóvel goza a mesma imunidade recíproca na cobrança do IPTU, assim tal exação não pode recair sobre 
a companhia. O referido assunto está pautado no Supremo Tribunal Federal – STF, para decisão final, a qual informaremos 
oportunamente em fato relevante caso haja impacto significativo nas demonstrações contábeis. O valor de exposição, em 31 
de dezembro de 2017, é de R$ 9.217.
4. Demais processos
Há outros 31 processos em curso sobre temas tributários diversos com classificação de expectativa de perda possível, cujo 
valor de exposição, em 31 de dezembro de 2017, é de R$ 13.381.
A companhia mantém de modo diligente o acompanhamento dos processos e informará oportunamente em fato relevante caso 
haja impacto significativo nas demonstrações qualquer movimentação processual.
(c) Depósitos Judiciais

2017 2016
Trabalhistas e previdenciárias  161.969  112.248 
Cíveis e ambientais  29.173  20.922 
Tributárias  6.211  5.932 

197.354 139.102

19. Benefícios pós-emprego
Os saldos relativos a benefícios concedidos a empregados estão representados a seguir:

Consolidado
2017 2016

Obrigações registradas no balanço patrimonial com
benefícios de plano de pensão  134.333  89.736 
Benefícios de saúde pós-emprego  632.716  646.708 

 767.048  736.444 
				  

19.1 Plano de pensão – Plano Petros 2
A partir de dezembro de 2011, para garantir aos empregados da Transpetro uma renda de aposentadoria complementar, a 
companhia, em parceria com a Fundação Petros, implementou o Plano Petros 2 (PP-2), na modalidade de contribuição mista. 
Neste caso os riscos são divididos entre Patrocinadora e empregado.
A parcela deste plano com característica de benefício definido refere-se a cobertura de risco com invalidez e morte, garantia 
de um benefício mínimo com renda vitalícia. A parcela do plano com características de contribuição definida destina-se a 
formação de reserva para aposentadoria programada, cujas contribuições são reconhecidas no resultado de acordo com o 
pagamento. Em 2017, a quantidade de participantes total do plano é de 4.614 ativos e 229 assistidos (4.710 ativos e 57 as-
sistidos em 2016).
Em 31 de dezembro de 2017 a composição das obrigações líquidas registradas no balanço patrimonial monta em R$ 134.333 
(R$ 89.736 em 2016).
19.2 Ativos do plano de pensão
A gestão de planos de previdência complementar da Transpetro é responsabilidade da Fundação Petrobras de Seguridade 
Social – Petros, que foi constituída pela Petrobras como uma pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, com auto-
nomia administrativa e financeira.
A estratégia de investimentos para ativos dos planos de benefícios é reflexo de uma visão de longo prazo e de uma avaliação 
de riscos inerentes às diversas classes de ativos, bem como do uso da utilização da diversificação como mecanismo de redução 
de risco da carteira. A carteira de ativos do plano deverá obedecer ás normas definidas pelo Conselho Monetário Nacional.
Os limites de alocação dos ativos determinados na Política de Investimentos do Plano Petros Sistema Petrobras no período 
entre 2018 a 2022 são de: 45% a 75% em renda fixa, 10% a 35% em renda variável, 4% a 8% em imóveis, 2% a 8% em emprés-
timos a participantes e 0% a 5% em investimentos estruturados. Enquanto os limites de alocação do Plano Petros 2 para o 
mesmo período são de: 65% a 90% em renda fixa, 5% a 20% em renda variável, 0% a 5% em imóveis, 2% a 8% em empréstimos 
a participantes, 0% a 5% em investimentos estruturados e de 0% a 2% em investimentos no exterior.
A composição dos ativos dos planos em 31 de dezembro segue demonstrado:
				  

Consolidado
2017 2016

Títulos Públicos 76,32% 80,60%
Fundos de Investimentos 10,49% 7,68%
Ações 6,07% 4,14%
Investimentos Mobiliários 1,73% 2,32%
Outros 5,39% 5,26%

100% 100%

19.3 Plano de assistência pós-emprego – AMS
Em 30 de junho de 2014, a Transpetro implementou o Programa de Assistência Multidisciplinar de Saúde – AMS para o período 
pós-emprego, beneficiando todos seus empregados no Brasil, aposentados, pensionistas e seus dependentes.
O plano é administrado pela Petrobras e sua gestão é baseada em princípios de autossustentabilidade do benefício, e conta 
com programas preventivos e de atenção à saúde.
Os empregados contribuem com uma parcela mensal pré-definida para cobertura de grande risco e com uma parcela dos 
gastos incorridos referentes às demais coberturas, ambas estabelecidas conforme tabelas de participação baseadas em de-
terminados parâmetros, incluindo níveis salariais, além do benefício farmácia que prevê condições especiais na aquisição, em 
farmácias cadastradas distribuídas em todo o território nacional, de certos medicamentos. O plano de assistência médica não 
está coberto por ativos garantidores. O pagamento dos benefícios é efetuado pela Petrobras, com base nos custos incorridos 
pelos participantes, e repassado para a Transpetro.
Em 31 de dezembro de 2017 a composição das obrigações líquidas registradas no balanço patrimonial monta em R$ 632.716 
(R$ 646.708 em 2016).
19.4 Obrigações e despesas líquidas atuariais, calculados por atuários independentes, e valor justo dos ativos do plano
	

Consolidado
2017 2016

Plano
Petros 2

Plano de 
saúde - 

AMS Total
Plano

Petros 2
Plano de 

saúde - AMS Total
Movimentação do valor presente das obrigações 
atuariais
Obrigação atuarial no início do exercício  165.110  646.708  811.817  136.531  418.396  554.927 
Custo dos juros  17.697  69.973  87.670  19.619  61.117  80.736 
Custo do serviço corrente  16.225  64.109  80.334  8.255  44.421  52.676 
Benefícios pagos, líquidos de contribuições de 
assistidos  (8.949)  (2.135)  (11.085)  (6.786)  (1.244)  (8.030)
Remensuração: (Ganhos)/Perdas atuariais – expe-
riência  (6.529)  (58.775)  (65.305)  (67.185)  (21.049)  (88.234)
Remensuração: (Ganhos)/Perdas atuariais – hipó-
teses demográficas  (12.394)  (1.920)  (14.315)  3.250  (18.150)  (14.900)
Remensuração: (Ganhos)/Perdas atuariais – hipó-
teses financeiras  21.489  (85.242)  (63.754)  71.425  163.217  234.642 
Outros -  -    -   - -  -   
Obrigação atuarial no fim do exercício 192.648 632.716 825.363 165.109 646.708 811.817
Movimentação no valor justo dos ativos do plano
Ativos do plano no início do exercício  (75.373)  -    (75.373)  (107.162)  -    (107.162)
Receita de juros  (7.972)  -    (7.972)  (15.316)  -    (15.316)
Contribuições pagas pela empresa - -  -    -    -    -   
Benefícios pagos, líquidos de contribuições de 
assistidos  8.949  -    8.949  6.786  -    6.786 
Remensuração: Retorno sobre os ativos inferior a 
receita de juros  16.082  -    16.082  40.319  -    40.319 
Outros - -  -    -   -  -   
Ativos do plano no fim do exercício  (58.315)  -    (58.315)  (75.373)  -    (75.373)
Valores reconhecidos no balanço patrimonial
Valor presente das obrigações  192.648  632.716  825.363  165.109  646.708  811.817 
(-) Valor justo dos ativos do plano  (58.315)  -    (58.315)  (75.373)  -    (75.373)
Passivo atuarial líquido em 31 de dezembro 134.333 632.716 767.048 89.736 646.708 736.444
Movimentação do passivo atuarial líquido
Saldo em 1º de janeiro  89.736  646.708  736.444  29.369  418.396  447.765 
(+)/(-) Efeitos de remensuração reconhecidos em 
outros resultados abrangentes  18.647  (145.938)  (127.291)  47.809  124.018  171.827 
(+) Custos incorridos no exercício  16.225  64.109  80.334  8.255  44.421  52.676 

(+) Impacto dos juros líquidos  9.725  69.973  79.697  4.303  61.117  65.420 
Benefícios pagos, líquidos de contribuições de 
assistidos  -    (2.135)  (2.135)  -    (1.244)  (1.244)
Outros  -    -    -    -    -    -   
Saldo em 31 de dezembro 134.333 632.716 767.048 89.736 646.708 736.444

19.5 Componentes do benefício pós-emprego
Petros 2 AMS Total 2017

Custo do serviço  16.225  64.109  80.334 
Juros líquidos sobre passivo/(ativo) líquido  9.725 69.973  79.697 
Custo Líquido do exercício  25.949  134.082  160.031 
Relativa a empregados ativos:
Absorvida no custeio das atividades operacionais  25.949  129.863  155.812 
Relativa aos assistidos - 4.219  4.219 
Custo Líquido do exercício  25.949  134.082  160.031 

Petros 2 AMS Total 2016
Custo do serviço  8.255  44.421  52.676 
Juros líquidos sobre passivo/(ativo) líquido  4.303 61.117  65.420 
Outros - -  -   
Custo líquido do exercício  12.558  105.538  118.096 
Relativa a empregados ativos:
Absorvida no custeio das atividades operacionais  11.537  102.863  114.400 
Relativa aos assistidos  1.021 2.675  3.696 
Custo líquido do exercício  12.558  105.538  118.096 

19.6 Premissas Atuariais
As principais hipóteses e premissas atuariais utilizadas nos cálculos das provisões do Plano Petros 2 e Plano de Saúde AMS 
são as seguintes:

Hipóteses financeiras 2017 2016
Plano Petros 2
Taxa de desconto (nominal) ao ano 9,63% 10,84%

Taxa de retorno (nominal) de ativos 9,63% 10,84%

Crescimento salarial 6,59% 7,57%

Inflação 3,96% 4,87%

Taxa de reajuste de benefício do plano 3,96% 4,87%

Fator capacidade 100% 100%

Plano de Saúde AMS 
Taxa de desconto (nominal) atuarial 9,59% 10,87%

Inflação 3,96% 4,87%

Taxa de reajuste de benefício do plano 3,96% 4,87%

Taxa de crescimento dos custos médicos Tabela “Crescimento dos Custos 
Médicos de 2017”

Tabela “Crescimento dos Custos 
Médicos de 2016”

 

Hipóteses demográficas Petros 2  31 de dezembro de 2017 31 de dezembro de 2016
Tábua de Mortalidade AT -2000 feminina suavizada 

em 10%
AT -2000 feminina suavizada 

em 10%

Tábua de Mortalidade de inválidos IABP-57 (Fraca) IABP 1957

Tábua de entrada de invalidez Grupo Americana desagravada 
em 40%

Light Fraca

Rotatividade Nula Nula

Composição familiar - ativos e assistidos 85% dos participantes casados 
com cônjuge 4 anos mais 

nova, considerando o titular 
masculino

85% dos participantes casados 
com cônjuge 4 anos mais 

nova, considerando o titular 
masculino

Entrada em aposentadoria 100% na 1ª elegibilidade 100% na 1ª elegibilidade

Hipóteses demográficas - Plano de Saúde - AMS 31 de dezembro de 2017 31 de dezembro de 2016
Tábua de Mortalidade EX_PETROS 2013 EX_PETROS 2013

Tábua de Mortalidade de inválidos AT 49 Masculina AT 49 Masculina 10% agravada

Tábua de entrada de invalidez Grupo Americana TASA 1927

Rotatividade Tabela Rotatividade Transpetro Tabela Rotatividade Transpetro 

Composição familiar - ativos 77% dos participantes do sexo 
masculino e 39% do sexo femini-
no, foram considerados casados. 

Para titular do sexo masculino, 
cônjuges do sexo feminino 6 
anos mais nova. Para titular 

do sexo feminino, cônjuge da 
mesma idade do titular e 1,62 

filhos do sexo feminino na idade 
de 25 anos na data do início do 

benefício.

86,28% dos participantes do 
sexo masculino e 29,32% do 

sexo feminino, foram considera-
dos casados e cônjuges 6 anos 
mais novos para participantes 

masculinos e 1 anos mais velhos 
para participantes femininos. 

Ademais, 1,62 filhos do sexo 
feminino na idade de 26 anos na 

data do início de benefício

Taxa nominal de crescimento salarial “Plano Petros 2: 6,59% 
Não optantes: 5,19%”

“Plano Petros 2: 7,57% 
Não optantes: 6,47%”

Entrada em aposentadoria Masculino 57 anos e feminino 
56 anos

Masculino 57 anos e feminino 
56 anos

 
19.7 Análise de sensibilidade
Apresentamos a seguir, a análise de sensibilidade dos benefícios pós-emprego:

2017
Cenário I Cenário II Cenário I Cenário II

Aumento de 
1% na taxa  de 

desconto

Redução de 
1% na taxa de 

desconto

Aumento de 
1% nos custos 

médicos Hospi-
talares

Redução de 
1% nos custos 

médicos Hospi-
talares

Plano Petros 2
Aumento/(redução) no custo do serviço  (5.629)  8.027  -    -   
Aumento/(redução) no custo dos juros  (4.797)  5.699  -    -   
Aumento/(redução) no valor presente das obrigações  (63.122)  88.211  -    -   

Plano de Saúde - AMS 
Aumento/(redução) no custo do serviço  (11.229)  14.844  17.172  (13.062)
Aumento/(redução) no custo dos juros  (5.599)  5.955  15.357  (11.805)
Aumento/(redução) no valor presente das obrigações  (112.383)  142.717  160.233  (123.174)

19.8 Perfil de vencimento das obrigações
Análise dos vencimentos esperados de benefícios de planos de pensão e planos de saúde pós emprego:

Menos de 1 ano
Entre 1-2 

anos
Entre 2-3 

anos
Entre 3-4 

anos Mais de 4 anos
Benefícios de plano de pensão 3.303 3.238 3.211 3.169 179.727
Benefícios de saúde pós-emprego 6.285 7.470 8.634 9.825 600.501

20. Arrendamento mercantil
20.1 Arrendamento mercantil operacional (arrendatário)
A empresa controlada TI BV iniciou o ano com uma frota em operação de 18 navios. Durante o exercício, por finalização de 
contrato, devolveu os navios Nordic Rio e Nordic Brasília, ficando com 16 navios arrendados de terceiros em contratos de 
afretamento de navios a casco nu do tipo “Bareboat Charter Party”. Esses contratos de arrendamento foram assinados entre 
2003 e 2013 e possuem prazos de vigência entre dez e 15 anos. 
Na contratação dos navios Stena Spirit, Nordic Spirit, Stavanger, Bergen e Gothenburg foram incluídas cláusulas de opção de 
compra ao término de cada contrato, com base em cotações de mercado à época e não caracterizavam preços de barganha nas 
datas de assinatura dos contratos. Os demais contratos não contemplam clausulas de opção de compra.
Dessa forma, a Transpetro possui a intenção de substituir os navios existentes ao término de cada contrato e de não exercer 
as opções de compra estabelecidas nos contratos dos cinco navios supramencionados. 
Os pagamentos futuros mínimos com base em 31 de dezembro de 2017 desses contratos estão segregados da seguinte for-
ma, tal como determina a Deliberação CVM Nº 645/10 (CPC 06):
Em milhares de dólares:

Pagamentos 
mínimos

2018 152.247

2019-2022 482.417

2023 em diante 301.691

Em 31 de dezembro de 2017 936.355

Em 31 de dezembro de 2016 1.109.229

20.2 Arrendamento mercantil operacional (arrendador)
(a) Navios arrendados pela Transpetro
A Transpetro possui um contrato principal de afretamento marítimo do tipo “Time Charter Party” com a Petrobras, onde a fro-
ta principal de navios é disponibilizada às operações de sua Controladora sob o comando técnico e operacional da Transpetro. 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Acionistas, corpo de trabalhadores e parceiros de negócios da Petrobras,
Esta mensagem tem dois grandes objetivos.
O primeiro deles é ser a primeira mensagem do Conselho de Administração, por meio do seu atual presidente, ao término do 
primeiro ano de seu mandato completo.
Inicialmente, esta presidência foi exercida, ao longo de 2015, em caráter de interinidade, e a seguir, substituindo seu titular, que 
se licenciou e depois resignou no curso de seu mandato.
Completado esse ciclo de interinidade e de substituição, em abril de 2016, o Conselho foi mandatado pelos acionistas para um 
período completo de dois anos, vencíveis em abril de 2018 e, no curso do seu primeiro ano de mandato, deparou-se com a troca 
do presidente da Diretoria Executiva.
Indicado o Sr. Pedro Parente para novo presidente pelo acionista controlador e submetido o mesmo ao background check de 
integridade, no qual foi aprovado, foi nomeado pelo Conselho. Desde então, estabeleceu-se uma parceria com a presidência 
e a Diretoria Executiva, que tem levado a cabo uma interação profícua e construtiva, dando continuidade ao trabalho de alto 
nível já desenvolvido sob a presidência do senhor Aldemir Bendine.
Tão logo foi empossado, o presidente Pedro Parente tomou, entre outras iniciativas, a de fazer realizar um ciclo de debates 
voltados para uma profunda revisão do Planejamento Estratégico da Petrobras. Tal iniciativa contou com integral apoio do 
Conselho de Administração, que endossou e apoiou a eleição das duas metas principais desse novo plano, quais sejam:
• buscar uma considerável redução de acidentes nas nossas instalações e nossas atividades – sinalizando com isso o objetivo 

maior de preservar a vida e perseguir condições seguras de trabalho. Nossas metas a esse respeito são ambiciosas, visando 
uma drástica redução de incidentes pessoais por milhão de horas trabalhadas, o que vem sendo conseguido com muito trei-
namento, aprimoramento intensivo da segurança de processos e conscientização, e

•	reduzir,	 significativamente,	o	endividamento	e	a	alavancagem	financeira	da	companhia.	Não	temos	qualquer	orgulho	de	
ostentarmos a maior dívida corporativa do setor de óleo e gás do planeta.

Incidentalmente, reconheça-se que a dívida alcançou patamares exageradamente elevados e cabem medidas saneadoras - 
como as preconizadas no Plano Estratégico - para reenquadrá-la em nível mais adequado aos negócios da Petrobras. Como já 
foi frisado pelo presidente Pedro Parente, para atingirmos o compromisso de investir no nosso negócio principal – extração 
de petróleo e industrialização em combustível – desinvestir em atividades que não estão a ele diretamente relacionadas não é 
uma escolha entre alternativas válidas, é uma necessidade – é um dos principais caminhos para, através de uma gestão ativa 
de portfólio,  assegurar os recursos necessários para entregarmos a curva de produção que temos condição - e obrigação - de 
ofertar ao mercado.
Outro	ingrediente	fundamental	para	assegurar	o	fluxo	de	caixa	que	nos	permita	investir	nas	nossas	atividades-fim	é	formado	
pelas	parcerias	tecnológicas,	de	exploração,	de	produção	e/ou	financeiras.
O segundo principal objetivo desta mensagem diz respeito ao registro formal das alterações na governança da companhia, da 
qual o atual Conselho tem particular orgulho. Diga-se, de início, que, desde praticamente a fundação da Petrobras, nos idos dos 
anos 50, o atual Conselho é o primeiro constituído exclusivamente por Conselheiros sem vinculação com órgãos de governo. 
Adicionalmente, foi tomado o cuidado em 2015, e preservado o princípio em 2016, de compor um Conselho pluridisciplinar – 
operadores	do	direito	ali	estão,	especialistas	em	relatórios	financeiros,	contabilidade	e	auditoria	ali	estão,	investidores	ali	estão,	
há uma representante eleita pelos empregados, há um especialista em óleo, gás e águas profundas, todas as facetas da vida 
da	empresa,	enfim,	contam	com	especialistas	e	representantes	no	Conselho.
De pronto, em 2015, após empossado, o Conselho constituiu ou reforçou a missão e os Regimentos Internos de cinco Comitês 
de assessoramento ao próprio Conselho:
•  um Comitê de Auditoria, que, ao longo de 2016, tornou-se estatutário, com aderência aos respectivos requisitos da Comissão 

de Valores Mobiliários – CVM e da Securities and Exchange Commission – SEC, dos EUA;
•  um Comitê de Assuntos Estratégicos;
•  um Comitê Financeiro;
•  um Comitê de Indicação, Remuneração e Sucessão; e
•  um Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Mais recentemente, foi constituído um Comitê de Minoritários que tem o dever, e a prerrogativa, de se pronunciar, previamente, 
sobre o atendimento ao interesse da companhia nas principais propostas de transações com partes relacionadas com a União, 
suas Autarquias e Fundações, que estejam na alçada de aprovação do Conselho.
Cada um desses Comitês é presidido por um membro do Conselho de Administração. O Comitê de Auditoria Estatutário é 
constituído apenas por membros do Conselho de Administração. Nos demais Comitês participam membros não conselheiros 
que tenham o conhecimento e o expertise nos assuntos dentro do escopo de cada Comitê. Para dar uma visão da intensidade 
de atuação dos Comitês, talvez deva ser dito que em 2016 o Comitê de Auditoria Estatutário reuniu-se 29 (vinte e nove) vezes, 
o de Indicação, Remuneração e Sucessão 32 (trinta e duas) vezes, o de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 13 (treze) vezes, o 
Financeiro 26 (vinte e seis) vezes e o Estratégico 21 (vinte e uma) vezes. Tudo isso ao lado de 47 (quarenta e sete) reuniões do 
Conselho de Administração, entre Ordinárias e Extraordinárias.
Foi enormemente aperfeiçoado o Canal de Denúncias; os background checks de fornecedores se contam aos milhares; têm 
sido frequentes tanto vetos a indicações de pessoas com currículos inadequados para cargos com alçadas decisórias, quanto 
a fornecedores dos quais exigimos mudança de posturas para uma melhor governança.
É	nosso	dever,	numa	prestação	de	contas	desta	natureza,	enfrentarmos,	também,	desafios	específicos.	Dois	deles	merecem	registro:
• por um lado, os prazos estendidos para operacionalizar os desinvestimentos serão efeito direto da imperiosa decisão de acatar 

as determinações de aprimoramento da transparência nos respectivos processos, oriundas das autoridades competentes;
• por outro lado, as discussões com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos (DoJ), posteriormente com a SEC e nossa 

defesa nas class actions, além de procedimentos diversos perante autoridades brasileiras (CVM, Tribunal de Contas da União, 
Ministério	Público	e	o	Judiciário),	só	assegurarão	resultados	finais	quando	encerrados	tais	casos,	apesar	de	a	Petrobras	ser	
vítima	nesse	processo	e	de,	em	nenhum	momento,	haver	se	beneficiado	direta	ou	indiretamente	dos	ilícitos.

Como disse no início, este é o princípio de um relato de “prestação de contas” neste primeiro ano do atual mandato.
E, se puder resumir o entendimento de nossa missão, para além da segurança da vida humana e do retorno ao grau de inves-
timento, talvez a melhor expressão de nossa tarefa seja contribuir para a recuperação da autoestima dos funcionários, dos 
investidores e dos brasileiros naquela que é sua maior empresa e que todos queremos que volte a ser a melhor.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração da Petrobras

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA PETROBRAS

Acionistas e investidores,

Apresento a minha primeira mensagem como presidente da Petrobras aos nossos acionistas e investidores com o sentimento 
da imensa responsabilidade de liderar a Diretoria Executiva da maior empresa no coração dos brasileiros e que hoje está entre 
as quatro maiores do Brasil em valor de mercado, em franca recuperação.

A indústria de óleo e gás no mundo enfrentou o segundo ano de um quadro extremamente adverso, que se iniciou com a 
abrupta queda dos preços de petróleo no último trimestre de 2014, quando o preço do barril saiu de um patamar de US$ 
100	para	um	valor	inferior	a	US$	35	no	início	de	2016.	Mais	recentemente,	esses	preços	flutuam	entre	uma	faixa	de	US$	45	e 
US$ 55 por barril. A indústria teve que se adaptar a essa nova realidade de preços por meio da venda de ativos e da redução de 
investimentos e custos. Um relevante aspecto desse novo quadro competitivo foi a consolidação da chamada produção não 
convencional de óleo e gás (shale e tight oil/gas), que representa uma mudança disruptiva na maneira de explorar e produzir 
hidrocarbonetos	e	impõe	grandes	desafios	aos	players da chamada produção convencional, entre os quais a Petrobras.

Esse	quadro,	por	si	só	desafiante,	encontrou	a	Petrobras	em	meio	à		maior	crise	de	sua	história.	A	síntese	desses	problemas	
é	o	tamanho	de	nossa	dívida	bruta,	que	atingiu	o	expressivo	montante	de	US$	126	bilhões	(R$	493	bilhões)	no	fim	de	2015.	
Essa	é	a	maior	dívida	de	entidades	não	financeiras	do	país,	com	exceção	da	dívida	da	União.	Também	é	a	maior	dívida	dentre	as	
empresas globais de capital aberto que operam em nosso setor. Não são honrosas essas posições e nosso objetivo estratégico 
é reverter esse quadro.

Ao longo de 2016, anunciamos e implementamos as medidas necessárias para lidar com os inúmeros problemas deixados como 
herança dessa crise. O Programa de Parcerias e Desinvestimentos, que iniciou um novo ciclo em 2015, teve seu ritmo acelerado 
a partir de agosto. Em setembro, anunciamos um novo Plano Estratégico e o correspondente Plano de Negócios e Gestão para 
o	período	de	2017	a	2021	com	duas	métricas	prioritárias.	A	primeira	métrica	é	relacionada	à	segurança,	e	define	que	vamos	
limitar, até 2018, a nossa Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) ao número de 1,4 acidentados por milhão de horas trabalha-
das. A segunda métrica está relacionada ao nosso endividamento, medido por intermédio da relação entre a  dívida líquida e 
Ebitda (uma proxy	da	geração	operacional	de	caixa).	Essa	relação	atingiu,	no	fim	de	2015,	o	índice	de	5,1	vezes,	muito	elevado	
tanto considerando as circunstâncias do mercado brasileiro, quanto a comparação com as grandes empresas internacionais do 
setor	de	óleo	e	gás.	Nosso	Plano	Estratégico	prevê	a	redução	da	relação	dívida	líquida/Ebitda	para	2,5	vezes	no	fim	de	2018.

Em	nosso	Plano	Estratégico,	definimos,	com	clareza,	a	visão	da	empresa	que	queremos	ser:	uma	empresa	integrada	de	energia,	
com foco em óleo e gás, que evolui com a sociedade, gera alto valor e tem capacidade técnica única. Sinalizamos, objetivamente, 
com essa visão e com as 21 estratégias dela decorrentes, onde atuaremos e, com uma clareza e transparência sem precedentes, 
onde não atuaremos.

O	plano	definiu	cinco	alavancas	para	garantir	o	alcance	de	nossas	métricas	de	topo.	A	primeira	delas	é	o	programa	“Compromisso	
com a Vida”, que busca reforçar os aspectos comportamentais e de segurança de processos de maneira a permitir o alcance 
de nossa métrica de segurança.

Os quatro outros pilares se integram para permitir a redução do nosso endividamento: (1) uma nova política de preços para a 
gasolina	e	o	diesel,	baseada	na	paridade	internacional	e	com	a	definição	de	que,	em	nenhum	momento,	estaremos	praticando	
preços	abaixo	da	paridade	internacional;	(2)	maior	eficiência	em	nossos	investimentos	(Capex),	traduzindo-se	em	redução	de	
nossos	investimentos	com	aumento	de	nossa	produção;	(3)	redução	de	nossos	custos,	também	sem	qualquer	prejuízo	à	nossa	
segurança e aos nossos objetivos de produção; e (4) realização de parcerias e desinvestimentos com transações que totalizem 
US$ 21 bilhões no biênio 2017/18.
Os resultados de 2016 mostram avanços em todas as frentes. O número de acidentados registráveis por milhão de homens-hora 
foi	reduzido	em	24%,	atingindo	o	índice	de		1,63,	previsto	apenas	para	o	fim	de	2017.	Geramos	fluxo	de	caixa	livre	positivo	em	
todos os trimestres do ano, totalizando sete trimestres consecutivos. O lucro operacional foi de R$ 17 bilhões em 2016 com 
aumento de 16% no Ebitda ajustado, representando a maior margem Ebitda entre os principais players do setor. A relação entre 
a nossa dívida líquida e o nosso Ebitda ajustado teve redução de 31%, de 5,11 vezes para 3,54 vezes.
Implementamos a nova política de preços a partir de outubro de 2016. A receita da companhia passou a acompanhar a dinâmica 
do mercado internacional, com revisões efetuadas em periodicidade não superior a 30 dias. Hoje há uma crescente naturalidade 
na forma com que mercados e demais públicos externos recebem essas revisões mensais, consolidando a implementação dessa 
nova política.
Ao	longo	de	2016,	nós	nos	tornamos	mais	eficientes	na	produção	e	exploração	de	óleo	e	gás.	Pelo	segundo	ano	consecutivo,	
fomos capazes de atingir nossa meta de produção de petróleo, registrando diversos recordes. A produção média no Brasil 
alcançou a marca de 2,144 milhões de barris por dia. Destacamos a marca de 1,02 milhão de barris de óleo por dia de produção 
operada no pré-sal, onde priorizamos nossos investimentos e reunimos conhecimento e experiência capazes de proporcionar 
um relevante aumento de produtividade. Quando incluímos o gás, a nossa produção total, no Brasil e no exterior, alcança a 
expressiva marca de 2,79 milhões de barris de óleo equivalente por dia. 
As parcerias e os desinvestimentos ganharam novo fôlego e as transações anunciadas alcançaram o valor de US$ 13,6 bilhões 
em	dezembro	de	2016.	Além	de	serem	imprescindíveis	para	a	recuperação	financeira	da	empresa,	as	parcerias	estratégicas	
oferecem oportunidade de relacionamento amplo com empresas globais, compartilhando riscos, desonerando investimentos, 
promovendo intercâmbio tecnológico e fortalecendo a governança corporativa. Com parcerias, somos mais competitivos para 
lidar	com	os	desafios	da	indústria.
Merece um destaque especial a relação da Diretoria Executiva com o nosso Conselho de Administração. Como órgão supervisor, 
o Conselho tem cumprido, com diligência, suas obrigações estatutárias, conforme apresentado na mensagem de seu presiden-
te. Juntamente com o Conselho de Administração, temos aprimorado a governança da companhia, melhorando os controles 
internos, os processos decisórios e a política de sucessão gerencial. Com essa cooperação, estamos mais habilitados para lidar 
com	o	desafio	de	tirar	a	Petrobras	da	crise	financeira	e	reputacional	em	que	ela	foi	colocada	no	passado	recente.
Indispensável registrar  a contribuição da nossa força de trabalho para esses avanços. A dedicação e a competência técnica dos 
empregados	da	Petrobras	fizeram	da	companhia	uma	referência	mundial,	especialmente	em	exploração	e	produção	em	águas	
profundas.	Esses	mesmos	atributos	são	necessários	agora	para	a	superação	dos	desafios	que	enfrentamos.	
Uma mensagem especial dirijo aos nossos acionistas. Os resultados da empresa em 2016, infelizmente, não nos permitiram 
pagar dividendos, como gostaríamos. Mas, no conceito de retorno total para o acionista, que inclui a variação do valor de 
nossas ações no mercado, fomos a empresa que maior retorno  apresentou em 2016 no setor de óleo e gás. Sabemos que esse 
resultado	decorre,	em	grande	medida,	da	confiança	de	nossos	acionistas	e	investidores	em	nossa	capacidade	de	entregar	o	que	
prometemos	em	nosso	Plano	Estratégico.	Trabalharemos,	em	2017,	com		força	redobrada	para	corresponder	a	essa	confiança.

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

DESEMPENHO DAS AÇÕES 

Em	2016,	diversos	fatores	influenciaram,	positivamente,	o	desempenho	das	ações	na	Bolsa	de	Valores,	Mercadorias	e	Futuros	
(BM&F Bovespa). Nesse contexto, o Ibovespa, principal índice da Bolsa, avançou 34% em relação ao ano anterior.

Como	reflexo	desse	cenário	e	da	elevação	do	preço	internacional	do	petróleo,	nossas	ações	fecharam	o	ano	em	alta.	As	ordinárias	
(PETR3) subiram 98% e as preferenciais (PETR4), 122%, sendo cotadas a R$ 16,94 e R$ 14,87, respectivamente, em 29 de dezem-
bro	de	2016.	Com	a	expressiva	alta	das	cotações,	nosso	valor	de	mercado	nessa	data	ficou	em	R$	209	bilhões	(US$	64	bilhões).

Na Bolsa de Nova Iorque (New York Stock Exchange - Nyse), onde são negociados os recibos representativos das ações ordinárias 
(PBR) e os das ações preferenciais (PBRA), a alta chegou a 135% e 159%, respectivamente, impactada, também, pela valorização 
de 18% do real frente ao dólar. Em 30 de dezembro de 2016, a cotação do PBR fechou em US$ 10,11 e a do PBRA, em US$ 8,81. 

 

 

PERFIL 

Somos uma sociedade anônima de capital aberto que atua, de forma integrada e especializada, na indústria de óleo, gás natural 
e energia.

 MERCADO DE CAPITAIS
Somos uma sociedade de economia mista criada pela Lei nº 2004/53 para explorar atividades de petróleo, gás e seus derivados, 
inicialmente, de monopólio da União Federal. A partir da edição da Lei nº 9478/97, passamos a atuar no mercado em regime de 
livre concorrência. As atividades que desenvolvemos, atualmente, estão descritas em nosso estatuto social.
A legislação brasileira exige que a União Federal, como nosso acionista controlador, detenha a maioria das ações da companhia 
com direito a voto, tendo o poder de eleger a maioria dos integrantes do nosso Conselho de Administração (CA). Os diretores 
executivos responsáveis pela gestão da companhia são eleitos pelo CA. 
Possuímos duas classes de ações listadas em Bolsas de Valores: as ações ordinárias, que dão direito a voto aos seus detentores, 
e as ações preferenciais, que não dão direito a voto, mas garantem prioridade na distribuição de dividendos.
No Brasil, nossas ações estão listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BM&FBovespa), sob os códigos de negociação PETR3 
(ordinárias) e PETR4 (preferenciais). Nos Estados Unidos, os ADRs (American Depositary Receipts),	certificados	emitidos	por	
bancos norte-americanos, que representam ações de uma empresa estrangeira no país, estão listados na Bolsa de Valores de 
Nova Iorque (Nyse), sob os códigos PBR (recibos representativos das ações ordinárias) e PBRA (recibos representativos das 
ações preferenciais). Na Espanha, os recibos representativos das ações da companhia estão listados na Latibex sob os códigos 
XPBR (representativos das ações ordinárias) e XPBRA (representativos das ações preferenciais). Os recibos representativos 
das ações da companhia também estão listados na Argentina, na Bolsa de Comércio de Buenos Aires, sob os códigos APBR 
(representativos das ações ordinárias) e APBRA (representativos das ações preferenciais).

POSIÇÃO ACIONÁRIA – 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

(*)	Resolução	CMN	4.373:	dispõe	sobre	aplicações	de	investidor	não	residente	no	Brasil	nos	mercados	financeiro	e	de	capitais	
no país e dá outras providências. (**) PREVI: Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil.  

Jornal Valor Econômico
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Mensagem do Presidente do Conselho de Administração
É com muita satisfação que apresento a vocês o primeiro Relato Integrado da Petrobras. Esse Relato significa mais do que 
uma maneira diferente – e aperfeiçoada – de reportar nossos resultados, desempenho e expectativas, mas retrata também 
uma evolução em nossa gestão e na maneira como pensamos nossas atividades.

Quando produzimos petróleo, gás natural, derivados, energia elétrica ou qualquer outro produto, não podemos mais pensar 
apenas na sua dimensão financeira e operacional. Temos que enxergar esses processos em sua completude: quais os insumos 
(tangíveis e intangíveis) e produtos, utilizados e gerados, e quais os impactos causados nos diversos públicos-alvo com os 
quais convivemos.

Estamos comprometidos com o conceito fundamental do Relato Integrado: um esforço de demonstrar como a empresa criou 
valor no passado e quais os elementos à disposição de sua Administração para continuar criando valor no futuro para a so-
ciedade, para todos que interagem conosco, para os clientes, para os fornecedores e para os acionistas.

O exercício de apresentar a companhia dessa forma, integrada, é um passo essencial nesse processo, uma vez que, ao rela-
tarmos, somos obrigados a olhar e refletir sobre o todo, identificando as conquistas, analisando as lacunas e encontrando 
oportunidades de melhoria.

Como ex-membro e hoje embaixador do Conselho Internacional para Relato Integrado (International Integrated Reporting 
Council – IIRC), compartilho a visão de longo prazo de que caminhamos para um mundo em que o Pensamento Integrado 
estará cada vez mais enraizado na gestão das empresas, e onde o ciclo de Pensamento e Relato integrados funcionará como 
força para conferir estabilidade financeira e sustentabilidade. Sustentabilidade não se resume a proteção ao meio ambiente 
apenas. Sustentabilidade é perenidade, sobrevida – principalmente com saúde empresarial e financeira – e crescimento. 
Pensamento Integrado é uma variável crítica na cultura empresarial das corporações que pretendem ser perenes, e Relato 
Integrado é a decorrência da implantação de práticas de Pensamento Integrado.

Relato e gestão andam juntos. E, ao construir e ler esse documento, é com satisfação que podemos ver os progressos que 
já fizemos e ainda estamos fazendo, como o fortalecimento da nossa estrutura de governança, a redução da nossa taxa de 
acidentados registráveis, a entrega de resultados financeiros e operacionais consistentes, as mudanças que estamos reali-
zando na gestão de recursos humanos, a redução e o alongamento da nossa dívida, a otimização do nosso portfólio de ativos, 
a valorização de nossas ações em poder dos investidores, a superação gradativa dos enormes problemas que nos afligiram 
e ainda nos afligem e tantos outros.

Os avanços incorporados no nosso Estatuto Social fomentam uma administração responsável da empresa estatal, um maior 
equilíbrio de direitos para todos os acionistas, através de mecanismos onde os minoritários sejam ouvidos e suas legítimas 
intenções sejam debatidas e manifestadas com transparência.

A decisão de colocar a segurança, ao lado da desalavancagem financeira, como métricas de topo do nosso Plano de Negócios 
e Gestão também é um símbolo desse Pensamento, de que a forma como fazemos e o impacto que geramos são tão impor-
tantes quanto os resultados que alcançamos.

Além disso, incluímos iniciativas relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono e à transformação digital na 
revisão do nosso Plano Estratégico, reforçando nosso compromisso de evoluir com a sociedade, gerando valor a longo prazo.

Como vocês verão aqui, já caminhamos muito, embora reconheçamos que ainda há muito a ser feito. E é esse compromisso com a 
evolução constante que nos move – e convido a toda nossa força de trabalho a lutar conosco para mover a todos na Petrobras –  
a cada dia.

Boa leitura.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração

Mensagem do Presidente da Petrobras
Reportar é um exercício de reflexão, uma oportunidade de avaliar o que já foi feito e o que ainda há por fazer. É o que nos 
proporciona este Relato Integrado, pela primeira vez apresentado pela Petrobras. Reunimos o Relatório Anual, que traz 
informações abrangentes sobre a companhia (antes divulgadas no Relatório da Administração) com as informações de Sus-
tentabilidade, com foco nas dimensões social e ambiental. Nestes dois documentos integrados e complementares, trazemos 
os principais destaques de 2017 e a nossa visão para o futuro. 

E a primeira reflexão que nos proporciona o Relato Integrado 2017 é que chegamos a um novo momento na Petrobras. Estamos 
deixando para trás os resquícios da crise que tanto nos abalou no passado recente e seguindo em frente, de cabeça erguida, 
procurando fazer o que é preciso e da maneira certa. Mas também sabemos que ainda há muito a fazer, e estamos plenamente 
comprometidos em continuar a perseguir as metas de nosso plano de negócios.

Nossa cultura de segurança se consolida a cada dia. A taxa de acidentados registráveis (TAR), que mede o número de aci-
dentados por milhão de horas trabalhadas, se manteve em queda, baixando de 1,63 em 2016 para 1,08 em 2017, atingindo 
o nível das melhores empresas do setor. Essa evolução significou uma redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados 
no período de 2015 a 2017. Ainda queremos fazer mais. Em 2018, temos o desafio de limitar a TAR a 1 acidentado por milhão 
de horas trabalhadas expostas ao risco.

Temos que lamentar, e o fazemos com muito pesar, o fato de que não conseguimos evitar a ocorrência de acidentes fatais. 
Em 2017, perdemos seis trabalhadores e tivemos um desaparecido. Continuaremos a empregar os nossos melhores esforços 
para evitar que isso volte a acontecer.

Sob o ponto de vista financeiro, fizemos um intenso trabalho de gestão de dívida, que nos permitiu diminuir o seu tamanho, 
reduzir as taxas de juros e alongar prazos, compatibilizando nosso cronograma de amortizações com o tempo de maturação 
de nossos projetos.

Na área operacional, cumprimos, pelo terceiro ano seguido, nossa meta de produção, ratificando a previsibilidade de nossas 
projeções. No Brasil, nossa produção média de petróleo atingiu, pelo quarto ano consecutivo, um recorde histórico: alcançou, 
em 2017, a marca de 2,15 milhões de barris por dia, 0,4% acima do resultado do ano anterior.

Com relação à produção própria de gás natural, atingimos, em 2017, o volume inédito de 79,6 milhões de metros cúbicos 
por dia. Com isso, a nossa produção total no país chegou a 2,65 milhões de barris de óleo equivalente por dia, volume 0,9% 
superior a 2016. Essa marca constitui um novo recorde para a Petrobras.

Aumentamos a periodicidade no ajuste de preços de diesel e gasolina para torná-la mais aderente ao mercado e suavizamos 
os reajustes do GLP residencial – sem perda de rentabilidade para a nossa empresa – atendendo às necessidades de nossos 
consumidores. São certamente lições importantes para uma empresa que por décadas foi monopolista: operar em ambiente 
concorrencial e pensar em seus clientes. 

Tivemos excelentes resultados na redução de nossos custos, com o pleno funcionamento de nosso novo sistema de gestão, 
que permite executar e acompanhar, com disciplina e método, o nosso plano estratégico e o plano anual de negócios. Esses 
planos, pela primeira vez, se integram consistentemente, assegurando que os objetivos estratégicos da empresa se traduzam 
em ações e metas concretas que permitam alcançar os resultados almejados.

Continuamos também a aumentar a eficiência e a eficácia de nossos investimentos. Nunca é demais lembrar que operamos 
numa indústria intensiva em capital e de longo prazo de maturação de seus investimentos. As reduções de custo e o aumento 
da efetividade de nossos investimentos têm proporcionado diminuições contínuas nos custos unitários de extração e de refino 
de petróleo, e no denominado “brent de equilíbrio”, que é o valor do barril do petróleo a partir do qual o resultado líquido de 
nossos investimentos de exploração e produção superam o nosso custo de capital. O “brent de equilíbrio” de nosso portfólio 
teve uma redução de US$ 43/barril em 2014 para US$ 29/barril em 20181.

No âmbito do Programa de Parcerias e Desinvestimentos, um dos pilares para gestão de nosso portfólio de ativos e para 
garantir os recursos necessários para os nossos investimentos, merece destaque a oferta pública inicial de ações2 realizada 
pela Petrobras Distribuidora em novembro de 2017, a maior abertura de capital na bolsa brasileira desde 2013, e a parceria 
estratégica com a empresa norueguesa Statoil, que vai nos proporcionar tecnologia para aumentar a taxa de recuperação de 
óleo de nossos reservatórios.

As alterações que promovemos em nosso sistema de gestão e em nossos processos decisórios tornaram a Petrobras uma em-
presa mais robusta e confiável e culminaram com o ingresso no Programa Destaque em Governança de Estatais e a solicitação 
de adesão ao Nível 2 de governança corporativa da B3. Adicionalmente, implementamos diversas ações para fortalecimento 
de nosso ambiente de controle interno e conseguimos eliminar todas as deficiências significativas e fraquezas materiais 
identificadas nos últimos anos. 

E seguir em frente também significa olhar para o que há por vir. Umas de nossas principais estratégias é preparar a companhia 
para um futuro baseado em uma economia de baixo carbono: o que estamos fazendo para reduzir as emissões, intensificar o 
uso do gás natural como fonte energética mais limpa, desenvolver novas tecnologias e aprofundar os estudos em energias 
renováveis. Aderimos, voluntariamente, à Iniciativa Climática de Petróleo e Gás (OGCI), mais importante iniciativa do setor 
para redução de emissões.

Recompomos o nosso portfólio de exploração de petróleo seguindo estratégia de alavancagem de valor e de redução de riscos 
por meio de parcerias. Adquirimos dez novos blocos exploratórios, adicionando 11,4 mil km2, cerca de 17%, ao nosso portfólio, 
com investimento de R$ 2,9 bilhões em bônus de assinatura. Vamos quase dobrar, em média, o número de poços exploratórios 
perfurados por ano, passando de 15 poços, em 2016 e 2017, para 29 poços nos anos de 2018 a 2022.

Temos certeza que estamos no caminho certo. O caminho do trabalho árduo, eficiente e competente, que traz resultados vir-
tuosos e gera valor para acionistas, empregados e toda a sociedade. Estamos pavimentando uma trajetória consistente para a 
sustentabilidade da nossa companhia e sabemos que esse é um trabalho contínuo. Ressalto, e agradeço, o empenho da nossa 
força de trabalho, que tem sido incansável para os resultados antes destacados. 

Finalmente, e não menos importante, reafirmo que não toleramos nenhuma forma de fraude ou corrupção e não aceitamos a 
prática de desvios éticos. Esses são princípios de nossa força de trabalho, da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração, 
dos quais não nos afastaremos.

Este Relato é uma tentativa de aumentar a transparência e o diálogo com nossos públicos de interesse. Por isso convido todos 
à leitura e também a interagir conosco com sugestões de melhoria.

Boa leitura!

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

Sobre o Relatório
O Relato Integrado é um processo que promove uma abordagem mais coesa e eficiente na elaboração de relatos corporativos, 
visando ao aprimoramento da qualidade da informação disponibilizada aos provedores de capital financeiro, buscando explicar 
como a organização gera valor ao longo do tempo e fornecendo subsídios à alocação de capital de maneira mais eficiente e 
produtiva. Esta publicação (Relatório Anual 2017), juntamente com o Sustentabilidade 2017 e as Demonstrações Financeiras 
compõem a base do nosso Relato Integrado.

Até 2017 vínhamos apresentando o Relatório da Administração com os principais destaques do exercício an-
terior. Este ano, com o Relatório Anual 2017, avançamos com o processo de relato que visa melhorar a trans-
parência e conectividade das informações e demonstrar como geramos valor ao longo do tempo. Portanto, 
o Relatório Anual 2017 busca atender não só aos normativos vigentes, como a Lei no 6.404 e as orientações da Comissão  
de Valores Mobiliários (CVM), como também aos princípios e elementos de conteúdo preconizados pela estru-
tura (framework) do Relato Integrado do International Integrated Reporting Council (IIRC). Além disso, as infor-
mações financeiras contidas neste relatório foram elaboradas de acordo com o International Financial Reporting  
Standards (IFRS) e também em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil pelo Comitê de  
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Este relatório foi validado por nossa Diretoria Executiva e aprovado por nosso Conselho de Administração, que autorizou 
sua publicação. Adicionalmente, nosso auditor independente (KPMG) procedeu a leitura das informações contidas no pre-
sente documento, no contexto das normas de auditoria relacionadas às demonstrações financeiras da companhia relativas 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 conforme reportado em seu relatório sobre tais demonstrações financeiras 
emitido em 14 de março de 2018.

Boa jornada!

Aviso ao Leitor  
Este documento contém previsões que refletem apenas expectativas dos nossos administradores. Os termos “antecipa”, 
“acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas previstos ou não pela companhia.

Portanto, os resultados futuros das nossas operações podem diferir das atuais expectativas, e o leitor não deve se basear ex-
clusivamente nas informações aqui contidas. A companhia não se obriga a atualizar tais previsões à luz de novas informações 
ou de seus desdobramentos futuros.

Materialidade
A matriz de materialidade é fruto do processo de identificação, avaliação e priorização dos temas relevantes que impactam 
nossa capacidade de criar valor no curto, médio e longo prazo. No início de 2017, revisamos a nossa materialidade através do 
mapeamento dos temas relevantes a partir de apurações das expectativas dos nossos públicos de interesse, pesquisas de 
opinião pública, índices de mercado, avaliações, debates internos com especialistas, reuniões dos comitês de governança e 
entrevistas com a alta administração. 

Os temas identificados foram avaliados pela alta administração e por um grupo de gerentes e analistas de mercado, por meio 
da aplicação de questionários sobre o impacto de cada tema nos nossos negócios e sua relevância para investidores e demais 
públicos de interesse. Como resultado desse processo identificamos 22 temas materiais:  

 1 Conforme Planos Estratégicos 2014/2018 e 2018/2022
  2 Initial Public Offering (IPO)
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Os temas segurança, Compromisso com a Vida e 
desalavancagem financeira estão no topo da lista 
de temas materiais, em alinhamento ao nosso 
Plano Estratégico e Plano de Negócios e Gestão.  

SEGURANÇA
A segurança é um valor assumido nos nossos Planos Estratégico e de Negócios e Gestão. 

No intuito de materializar este valor em objetivos estratégicos e, acima de tudo, priorizar as ações voltadas ao aprimoramento 
das práticas de segurança, estabelecemos um conjunto de ações, de maneira a envolver toda a força de trabalho. Neste capítulo, 
serão detalhadas essas ações, demonstrando a prioridade da temática segurança em todos os níveis, processos e atividades.

A partir de 2015, adotamos a Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) como uma de nossas métricas de topo acompanhadas pela 
alta administração. A adoção desse indicador teve como objetivo permitir a comparação dos nossos resultados de segurança com 
os de outras empresas do mesmo porte e segmento. Com a adoção de um critério semelhante àquele reconhecido e adotado pelas 
associações de empresas de óleo e gás de classe mundial, podemos estabelecer mecanismos comparativos de aferição do nosso de-
sempenho em segurança e planejar, com base nos resultados das diversas unidades operacionais, ações preventivas e mitigatórias  
aplicáveis a cada área.

Em nosso Plano Estratégico e de Negócios e Gestão 2017-2021 nosso objetivo era reduzir a TAR em 36%, passando de um 
resultado de 2,15 em 2015 para 1,4 em 2018. Mas, já em 2017, alcançamos um resultado de 1,08. Este número representa uma 
redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados no período de 2015 a 2017.

2,15

2015  2016  2017  2018

Média das principais empresas do setor

1,63

1,08 1,00

TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS  – TAR

No Plano de Negócios e Gestão 2018-2022, estabelecemos um Limite de Alerta para a TAR de 1,00. Esse resultado nos co-
locará no mesmo patamar das melhores empresas de óleo e gás de classe mundial no quesito segurança. A fim de manter 
as condições para a contínua redução da métrica de segurança, foi iniciado em outubro de 2017, o ciclo 2017-2018 do Pro-
grama Compromisso com a Vida, contendo 19 macroações, detalhadas em 65 ações pautadas na segurança dos processos, 
incorporadas aos princípios e às diretrizes que beneficiam, além da dimensão de segurança, as de meio ambiente e saúde.  

30
Ações de segurança

21
Ações de meio ambiente

14
Ações de saúde

19 
Macroações

65
Ações
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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Petrobras Transporte S.A.
CNPJ Nº 02.709.449/0001-59 — Empresa do Sistema Petrobras

TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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TERMINAIS 
AQUAVIÁRIOS

14MIL
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GRANDES NÚMEROS
---
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---

11
REL ATÓRIO ANUAL INTEGR ADO
TR ANSPETRO 2017

Esses contratos são utilizados como base para definição do fluxo de recebimentos dos exercícios seguintes.
Os recebimentos futuros mínimos com base em 31 de dezembro de 2017 estão estimados da seguinte forma:

Recebimentos mínimos

2018  1.054.628 
2019-2021  4.173.746 
Em 31 de dezembro de 2017  5.228.374 
Em 31 de dezembro de 2016  6.508.497 

 (b) Navios arrendados pela controlada
A atual frota da empresa controlada TI BV, composta de 18 navios (sendo 16 afretados e dois próprios), é disponibilizada às 
operações da Petrobras, em contratos de afretamento marítimo do tipo “Time Charter Party”. Esses contratos foram transfe-
ridos da FIC Cayman para TI BV entre 2012 e 2013, com prazo de vigência entre dez e 15 anos. 
Os recebimentos futuros mínimos com base em 31 de dezembro de 2017 estão estimados da seguinte forma em milhares de 
dólares:

Recebimentos mínimos
2018 298.101
2019-2022 938.602
2023 em diante 475.224
Em 31 de dezembro de 2017 1.711.927
Em 31 de dezembro de 2016 2.090.743

21. Patrimônio líquido (Controladora)
(a) Capital social
O capital social subscrito e integralizado, em 31 de dezembro de 2017 e 2016, está representado por 3.403.344.030 ações ordiná-
rias nominativas, sem valor nominal, todas escriturais, com direito de voto.
(b) Reservas
(b.1) Reservas de lucro
• Reserva legal
É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até 
o limite de 20% do capital social.
• Reserva de incentivos fiscais (Alteração Lei nº 11.638/07 - Deliberação CVM 555/08)
É constituída mediante destinação da parcela de incentivos fiscais, decorrentes de doações ou subvenções governamentais, 
apropriada no resultado do exercício em conformidade com o artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações, incluído pela Lei 
nº 11.638/07, a partir de 1º de janeiro de 2008.
No exercício de 2017, foi destinado ao resultado o valor de R$ 4.457 (R$ 9.255 em 2016) referente aos incentivos para sub-
venções de investimentos no Norte e Nordeste, no âmbito da Sudene e Sudam, após aprovação destes órgãos, com redução 
de 75% do imposto de renda devido, calculado sobre o lucro da exploração de atividades incentivadas e parcela realizada de 
ativos vinculados ao incentivo de Reinvestimento.
• Reserva de lucros a realizar
Reserva constituída em 1999, ou seja, anteriormente à vigência da Lei nº 10.303/01, com parcela do resultado de equivalência 
patrimonial em controlada, que foi transferida para lucros acumulados e computada no cálculo do dividendo em 2016.
(b.2) Reservas de capital
• Reserva de incentivos fiscais
Reserva constituída com aplicações em incentivos fiscais no Fundo de Investimento do Nordeste (Finor), originadas de desti-
nações de parte do imposto de renda dos anos de 1999 e 2000.
(c) Dividendos e Juros sobre Capital Próprio
O Estatuto assegura aos acionistas um dividendo e/ou juros sobre capital próprio mínimo de 25% do lucro líquido ajustado nos 
termos do artigo 202 da Lei nº 6.404/76.
A proposta de distribuição de dividendos relativa ao exercício de 2017, que está sendo encaminhada pela Administração da 
Transpetro à aprovação dos acionistas na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 24/04/2018 é de R$ 110.708, sendo 
R$ 27.677 como dividendos propostos relativos aos 25% mínimo obrigatório e R$ 83.031 como dividendos adicionais propos-
tos. A distribuição proposta corresponde a totalidade do lucro líquido ajustado do exercício da companhia.
A distribuição de dividendos relativa ao exercício de 2016, aprovada pelo acionista na reunião do Conselho de Administração 
de 17 de março de 2017, foi de R$ 290.233, sendo R$ 237.775 a título de juros sobre capital próprio, cuja quitação se deu em 
31 de março de 2017 e adicionalmente, R$ 25.822 à título de dividendos adicionais, resultado da parcela do lucro do exercício 
no montante de R$ 52.457 deduzido de R$ 27.874 referente à ajustes de exercícios anteriores, sendo estes, quitados em 03 
/07/2017.
Os dividendos do exercício de 2017 e 2016 foram calculados sobre o lucro, conforme se segue:

2017 2016
Lucro líquido do exercício  121.227  313.783 
(-) Reserva legal  (6.061)  (14.295)
(-) Reserva de incentivos fiscais  (4.457)  (9.255)
Lucro para determinação do dividendo  110.708  290.233 
(+) Reserva de lucros (i)  -    1.239 
Total a ser distribuído  110.708  291.471 
       Juros sobre capital próprio (ii)  -    237.775 
       Dividendo propostos  27.677 -
       Dividendos  adicional proposto  83.031  53.696 
      (-) Ajustes de exercícios anteriores (nota 2.5)  -    (27.874)
Remuneração total ao acionista  110.708 25.822 
Remuneração total ao acionista  110.708  263.598
 
(i) Parcela de lucros realizada pela liquidação de investida FIC Cayman no exercício. 
(ii) O montante de R$ 237.775 foi R$ 172.185 superior à remuneração mínima obrigatória de 25%, conforme aprovado pelo 
acionista controlador.
22. Ajuste de avaliação patrimonial
(a) Ajuste acumulado de conversão
Diferenças de conversão para real das demonstrações contábeis de controlada com moeda funcional diferente da controladora.

Consolidado
2017 2016

        Ajustes acumulados de conversão  17.504  (179.995)
      Ganho cambial realizado pela liquidação do investimento  -    (60.854)

Total  17.504  (240.849)

(b) Outros resultados abrangentes
Referem-se ao reconhecimento do valor líquido acumulado dos ganhos e perdas atuariais apurados por atuários independen-
tes ao final de cada exercício social.
Os valores registrados em 2017 e 2016 seguem demonstrados:

Consolidado
2017 2016

 Remensuração das obrigações de benefícios de planos de pensão  (18.647)  (47.809)
       (-) Efeitos tributários  6.340  16.255 

 (12.307)  (31.554)
 Remensuração das obrigações de benefícios de saúde pós-emprego  145.938  (124.017)
Total  133.631  (155.571)

23. Resultado por ação

2017 2016
Lucro atribuível ao acionista controlador  121.227  313.783 
Quantidade de ações  3.403.344  3.403.344 
Lucro por ação básico e diluído ponderado pela quantidade de ações ordinárias em 
poder dos acionistas em cada período

 0,04  0,09 

A companhia não emitiu ou outorgou instrumentos patrimoniais que devam ser considerados para fins de cálculo do lucro por 
ação diluído, conforme determinado pelo Pronunciamento Técnico CPC 41.
24. Receita
A reconciliação entre as vendas brutas e a receita líquida segue demonstrada:

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Receita de serviços prestados  7.513.403  7.748.752  8.591.973  8.990.305 
Encargos sobre serviços  (1.127.500)  (1.176.545)  (1.127.500)  (1.176.545)

Receita líquida de serviços prestados  6.385.903  6.572.207  7.464.473  7.813.760 

25. Custos e despesas por natureza
Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Gastos com pessoal  2.091.892  2.018.419  2.054.545  1.996.844 
Gastos com materiais  202.485  188.107  226.080  221.586 
Gastos com serviços  1.474.643  1.508.537  1.796.338  1.839.057 
Energia elétrica  264.176  340.613  264.176  340.613 
Depreciação e amortização (i)  536.791  515.235  646.804  620.625 
Arrendamento Dutos e Terminais, Embarc-Terceiros  775.054  729.911  1.332.998  1.357.541 
Perda no valor recuperável de ativos - Impairment (ii)  383.232  798.606  383.232  798.606 
Outras despesas e receitas operacionais líquidas  99.309  (3.837)  102.072  11.046 
Outros gastos  39.540  56.826  94.688  102.019 
Total  5.867.121  6.152.418  6.900.933  7.287.937 
Na Demonstração do Resultado
Custos dos serviços vendidos  4.461.566  4.489.291  5.486.833  5.604.100 
Despesas com vendas  32.674  28.651  32.674  28.651 
Despesas gerais e administrativas  802.788  805.811  808.570  811.638 
Tributárias  87.552  33.897  87.552  33.897 
Perda no valor recuperável de ativos - Impairment (ii)  383.232  798.606  383.232  798.606 
Outras despesas e receitas operacionais, líquidas  99.309  (3.837)  102.072  11.045 
Total  5.867.121  6.152.418  6.900.933  7.287.937 

(i) Desconsiderada a amortização, a depreciação totaliza R$ 617.645 e R$ 512.039, respectivamente, 
conforme quadro do imobilizado (nota 16). 

(ii) Detalhamento na nota 16.3
26. Outras despesas e receitas operacionais
Segue abaixo a composição de outras despesas operacionais:

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Receita de multas contratuais  23.400  27.693  23.400  27.693 
Recuperação de despesas contratuais  8.463  20.466  8.463  20.466 
Relações institucionais  (5.689)  (6.443)  (5.689)  (6.443)
Prejuízos Patrimoniais com sinistros  (5.970)  (2.971)  (2.158) (10.303)
Receita de indenização de sinistros  9.454  4.304  9.454  4.304 
Provisão para processos judiciais (i)  (96.163)  (24.995)  (96.163)  (24.995)
Perdas judiciais (ii)  (23.733)  (36.334)  (23.733)  (36.334)
Recuperação/perda Projetos - Eficácias - Promef (iii)  -    87.804  -    87.804 
Ganho (perda) de alienação de imobilizado  9.953  20.576  9.953  20.576 
Ressarcimento - Termo de Colaboração Premiada (iv)  77.205  2.000  77.205  2.000 
Baixa de imobilizado  (13.907)  (14.790)  (13.907)  (14.790)
Juros líquidos inativos - Plano Petros 2  (1.853)  (1.021)  (1.853)  (1.021)
Contribuição inativos  - AMS  (4.219)  (2.676)  (4.219)  -   
Participação nos lucros e resultados (v)  (27.691)  -    (27.691)  -   
Receita incentivos e subvenções governamentais  (vi)  4.457  9.255  4.457  9.255 
Provisão IPTU (vii)  (27.772)  (89.714)  (27.772)  (89.714)
Abono salarial (viii)  (36.665)  -    (36.665)  -   
Outras receitas/ despesas  11.421  10.682  4.846  455 

 (99.309)  3.837 (102.072)  (11.046)

i. Constituição de provisão para contingências, com base em informações dos assessores jurídicos e nos históricos referentes 
às quantias reivindicadas para cobrir as perdas estimadas com as ações em curso;
ii. Baixa de depósitos judiciais mediante decisão judicial com alvarás expedidos;
iii. Em 2016, com o encerramento da relação contratual com o Estaleiro Atlântico Sul – EAS para a construção de sete navios 
DP (quatro Suezmax e três Aframax), foi acordado, junto ao próprio estaleiro, a devolução das eficácias adiantadas, conforme 
cláusulas contratuais e reconhecido o direito na Transpetro (vide nota 14);
iv. Recebimento de multa compensatória negociado através do Termo de Acordo de Colaboração Premiada do ex-presidente 
da Transpetro Sérgio Machado no montante de R$ 76.881(vide nota 3);
v. A participação dos empregados nos lucros ou resultados (PLR) tem por base as disposições legais vigentes, bem como as dire-
trizes estabelecidas pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais - Sest, do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, e pelo Ministério de Minas e Energia, estando relacionada ao lucro líquido consolidado atribuível aos acio-
nistas da Petrobras. O montante a ser distribuído aos empregados da Transpetro a título de PLR, segue a metodologia de cálculo 
definida pela Petrobras (extensivo as empresas do sistema), conforme previsto no Acordo Coletivo de Trabalho da Transpetro;
vi. Incentivos para subvenções de investimentos no Norte e Nordeste, no âmbito da Sudene e Sudam, com redução de 75% 
do imposto de renda devido, calculado sobre o lucro da exploração de atividades incentivadas e parcela realizada de ativos 
vinculados ao incentivo de Reinvestimento. A variação é decorrente da provisão para perdas no valor recuperável de ativos;
vii. Provisionamento de valores devido a ações judiciais impetradas pela Petrobras, por solicitação e anuência da Transpetro, 
para a contestação de valores cobrados de Imposto Territorial Urbano – IPTU pela prefeitura municipal de São Sebastião (SP);
viii. Abono salarial conforme negociação no acordo coletivo de 2017.
27. Receitas (despesas) financeiras 
(a) Despesas financeiras

Consolidado
2017 2016

Juros de empréstimos (Promef)  (409.031)  (339.287)
Outras despesas financeiras  (30.380)  (4.652)

 (439.410)  (343.940)

(b) Receitas financeiras
Consolidado

2017 2016

Rendimentos de aplicações financeiras  99.287  124.902 
Rendimentos depósitos judiciais  24.754  -   
Outras receitas  65.954  9.525 
 

 189.995  134.428 

(c) Variações monetárias e cambiais líquidas
		

Consolidado
2017 2016

Atualização monetária - dividendos a pagar  (7.591)  (76.027)
Atualização monetária - tributos a recuperar  12.823  31.873 
Variações cambiais ativas  6.343  19.408 
Variações cambiais passivas  (8.444)  (31.844)
Outros  4.340  (1.405)

 7.471  (57.996)

28. Remuneração de dirigentes e empregados (em reais)
No exercício de 2017, a maior e a menor remuneração, em reais, atribuídas a empregados ocupantes de cargos permanentes 
e dirigentes foram de R$ 101.092 e R$ 1.419 respectivamente (R$ 101.092 e R$ 1.879 em 2016). A remuneração média foi de 
R$ 11.622 (R$ 10.989 em 2016).
A remuneração atribuída a título de honorários da Diretoria e Conselho de Administração durante o exercício de 2017 totalizou 
em R$ 11.888 mil (R$ 10.218 mil em 2016).
29. Promef - Programa de Modernização e Expansão da Frota
A Transpetro iniciou o ano de 2017 com contratos de financiamentos referentes a construção de 29 navios e 20 comboios no 
montante de 90% de R$ 6.7 bilhões, pelo BNDES, Banco do Brasil e Caixa Econômica, com recursos do Fundo da Marinha Mer-
cante – FMM, nas seguintes condições: TJLP + 2%-3% a.a. para equipamentos (nacionais/importados). 
Em 2017 foram entregues dois navios tipo Suezmax pelo Estaleiro Atlântico Sul S.A., encerrando a série de navios desse tipo, 
e um navio gaseiro 4K pelo estaleiro Promar S.A..
Seguem abaixo os valores históricos dos contratos assinados de compra e venda com os estaleiros, que totalizaram os R$ 6.7 
bilhões:

Estaleiro Tipo Qtd Total Entregues Em construção Postergados Bancos

Qtd R$ Qtd R$ Qtd R$

Estaleiro Atlantico Sul S.A. Suezmax 10  2.855.763 10  2.855.763 0  -   0  -   BNDES

Estaleiro Atlantico Sul S.A. Aframax 5  1.282.577 -  -   5  1.282.577 0  -   BNDES

Estaleiro Mauá Petro Um S.A. Tanque/produto 4  651.687 4  651.687 0  -   0  -   BNDES

EISA-Estaleiro Ilha S.A. Panamax (*) 4  910.664 1  234.059 0  -   3  676.605 BNDES

Estaleiro Promar S.A. Gaseiros 6  617.576 5  530.712 1  86.864 0  -   Banco do Brasil

Estaleiro Rio Tietê Comboios (**) 20  432.317 4  88.484 -  -   16  343.833 CEF

Total Geral 49 6.750.584 24  4.360.705 6  1.369.441 19  1.020.438 

(*) Contratos de construção de três navios Panamax junto ao estaleiro Eisa, que foram rescindidos em 2015, a companhia 
acionou a seguradora para recebimento do sinistro e hibernou os projetos, aguardando melhores condições para retomada da 
construção, tendo em vista o processo de recuperação judicial do estaleiro.
(**) Contratos suspensos judicialmente com o Estaleiro Rio Tietê, com os valores referentes aos adiantamentos reclassificados 
para o ativo não circulante.
As parcelas de longo prazo referentes aos contratos de financiamentos, com base nas regras definidas nos mesmos, têm os 
seguintes vencimentos:

2017 2016
2018 -  243.960 
2019  288.858  258.279 
2020  298.950  262.544 
2021  314.056  266.593 
2022  314.518  266.593 
2023 em diante  4.089.312  3.284.698 
Total dos financiamentos  5.305.695  4.582.667 

Os montantes totais gastos (incluindo a atualização dos juros sobre o financiamento) para a construção dos navios até de-
zembro de 2017 foram:
Valores Disponibizados de Recursos 2017 2016
Financiamentos (Captação)  5.619.420  4.798.309 
Juros Capitalizados  520.927  444.755 
Juros a Resultado  1.174.415  765.384 
Amortizações efetuadas  (1.730.037)  (1.219.604)
Recursos Próprios / Outros  1.575.336  1.406.678 
Total Recursos Próprios  7.160.062  6.195.522 

Estaleiros através de recursos próprios 147.626 133.339

BNDES - financiamentos estaleiros 732.061 755.031

Total Estaleiros (ii)  879.687  888.370 

(i) Recursos utilizados pelos estaleiros que serão repassados para a Transpetro por ocasião da entrega dos navios.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Acionistas, corpo de trabalhadores e parceiros de negócios da Petrobras,
Esta mensagem tem dois grandes objetivos.
O primeiro deles é ser a primeira mensagem do Conselho de Administração, por meio do seu atual presidente, ao término do 
primeiro ano de seu mandato completo.
Inicialmente, esta presidência foi exercida, ao longo de 2015, em caráter de interinidade, e a seguir, substituindo seu titular, que 
se licenciou e depois resignou no curso de seu mandato.
Completado esse ciclo de interinidade e de substituição, em abril de 2016, o Conselho foi mandatado pelos acionistas para um 
período completo de dois anos, vencíveis em abril de 2018 e, no curso do seu primeiro ano de mandato, deparou-se com a troca 
do presidente da Diretoria Executiva.
Indicado o Sr. Pedro Parente para novo presidente pelo acionista controlador e submetido o mesmo ao background check de 
integridade, no qual foi aprovado, foi nomeado pelo Conselho. Desde então, estabeleceu-se uma parceria com a presidência 
e a Diretoria Executiva, que tem levado a cabo uma interação profícua e construtiva, dando continuidade ao trabalho de alto 
nível já desenvolvido sob a presidência do senhor Aldemir Bendine.
Tão logo foi empossado, o presidente Pedro Parente tomou, entre outras iniciativas, a de fazer realizar um ciclo de debates 
voltados para uma profunda revisão do Planejamento Estratégico da Petrobras. Tal iniciativa contou com integral apoio do 
Conselho de Administração, que endossou e apoiou a eleição das duas metas principais desse novo plano, quais sejam:
• buscar uma considerável redução de acidentes nas nossas instalações e nossas atividades – sinalizando com isso o objetivo 

maior de preservar a vida e perseguir condições seguras de trabalho. Nossas metas a esse respeito são ambiciosas, visando 
uma drástica redução de incidentes pessoais por milhão de horas trabalhadas, o que vem sendo conseguido com muito trei-
namento, aprimoramento intensivo da segurança de processos e conscientização, e

•	reduzir,	 significativamente,	o	endividamento	e	a	alavancagem	financeira	da	companhia.	Não	temos	qualquer	orgulho	de	
ostentarmos a maior dívida corporativa do setor de óleo e gás do planeta.

Incidentalmente, reconheça-se que a dívida alcançou patamares exageradamente elevados e cabem medidas saneadoras - 
como as preconizadas no Plano Estratégico - para reenquadrá-la em nível mais adequado aos negócios da Petrobras. Como já 
foi frisado pelo presidente Pedro Parente, para atingirmos o compromisso de investir no nosso negócio principal – extração 
de petróleo e industrialização em combustível – desinvestir em atividades que não estão a ele diretamente relacionadas não é 
uma escolha entre alternativas válidas, é uma necessidade – é um dos principais caminhos para, através de uma gestão ativa 
de portfólio,  assegurar os recursos necessários para entregarmos a curva de produção que temos condição - e obrigação - de 
ofertar ao mercado.
Outro	ingrediente	fundamental	para	assegurar	o	fluxo	de	caixa	que	nos	permita	investir	nas	nossas	atividades-fim	é	formado	
pelas	parcerias	tecnológicas,	de	exploração,	de	produção	e/ou	financeiras.
O segundo principal objetivo desta mensagem diz respeito ao registro formal das alterações na governança da companhia, da 
qual o atual Conselho tem particular orgulho. Diga-se, de início, que, desde praticamente a fundação da Petrobras, nos idos dos 
anos 50, o atual Conselho é o primeiro constituído exclusivamente por Conselheiros sem vinculação com órgãos de governo. 
Adicionalmente, foi tomado o cuidado em 2015, e preservado o princípio em 2016, de compor um Conselho pluridisciplinar – 
operadores	do	direito	ali	estão,	especialistas	em	relatórios	financeiros,	contabilidade	e	auditoria	ali	estão,	investidores	ali	estão,	
há uma representante eleita pelos empregados, há um especialista em óleo, gás e águas profundas, todas as facetas da vida 
da	empresa,	enfim,	contam	com	especialistas	e	representantes	no	Conselho.
De pronto, em 2015, após empossado, o Conselho constituiu ou reforçou a missão e os Regimentos Internos de cinco Comitês 
de assessoramento ao próprio Conselho:
•  um Comitê de Auditoria, que, ao longo de 2016, tornou-se estatutário, com aderência aos respectivos requisitos da Comissão 

de Valores Mobiliários – CVM e da Securities and Exchange Commission – SEC, dos EUA;
•  um Comitê de Assuntos Estratégicos;
•  um Comitê Financeiro;
•  um Comitê de Indicação, Remuneração e Sucessão; e
•  um Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Mais recentemente, foi constituído um Comitê de Minoritários que tem o dever, e a prerrogativa, de se pronunciar, previamente, 
sobre o atendimento ao interesse da companhia nas principais propostas de transações com partes relacionadas com a União, 
suas Autarquias e Fundações, que estejam na alçada de aprovação do Conselho.
Cada um desses Comitês é presidido por um membro do Conselho de Administração. O Comitê de Auditoria Estatutário é 
constituído apenas por membros do Conselho de Administração. Nos demais Comitês participam membros não conselheiros 
que tenham o conhecimento e o expertise nos assuntos dentro do escopo de cada Comitê. Para dar uma visão da intensidade 
de atuação dos Comitês, talvez deva ser dito que em 2016 o Comitê de Auditoria Estatutário reuniu-se 29 (vinte e nove) vezes, 
o de Indicação, Remuneração e Sucessão 32 (trinta e duas) vezes, o de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 13 (treze) vezes, o 
Financeiro 26 (vinte e seis) vezes e o Estratégico 21 (vinte e uma) vezes. Tudo isso ao lado de 47 (quarenta e sete) reuniões do 
Conselho de Administração, entre Ordinárias e Extraordinárias.
Foi enormemente aperfeiçoado o Canal de Denúncias; os background checks de fornecedores se contam aos milhares; têm 
sido frequentes tanto vetos a indicações de pessoas com currículos inadequados para cargos com alçadas decisórias, quanto 
a fornecedores dos quais exigimos mudança de posturas para uma melhor governança.
É	nosso	dever,	numa	prestação	de	contas	desta	natureza,	enfrentarmos,	também,	desafios	específicos.	Dois	deles	merecem	registro:
• por um lado, os prazos estendidos para operacionalizar os desinvestimentos serão efeito direto da imperiosa decisão de acatar 

as determinações de aprimoramento da transparência nos respectivos processos, oriundas das autoridades competentes;
• por outro lado, as discussões com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos (DoJ), posteriormente com a SEC e nossa 

defesa nas class actions, além de procedimentos diversos perante autoridades brasileiras (CVM, Tribunal de Contas da União, 
Ministério	Público	e	o	Judiciário),	só	assegurarão	resultados	finais	quando	encerrados	tais	casos,	apesar	de	a	Petrobras	ser	
vítima	nesse	processo	e	de,	em	nenhum	momento,	haver	se	beneficiado	direta	ou	indiretamente	dos	ilícitos.

Como disse no início, este é o princípio de um relato de “prestação de contas” neste primeiro ano do atual mandato.
E, se puder resumir o entendimento de nossa missão, para além da segurança da vida humana e do retorno ao grau de inves-
timento, talvez a melhor expressão de nossa tarefa seja contribuir para a recuperação da autoestima dos funcionários, dos 
investidores e dos brasileiros naquela que é sua maior empresa e que todos queremos que volte a ser a melhor.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração da Petrobras

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA PETROBRAS

Acionistas e investidores,

Apresento a minha primeira mensagem como presidente da Petrobras aos nossos acionistas e investidores com o sentimento 
da imensa responsabilidade de liderar a Diretoria Executiva da maior empresa no coração dos brasileiros e que hoje está entre 
as quatro maiores do Brasil em valor de mercado, em franca recuperação.

A indústria de óleo e gás no mundo enfrentou o segundo ano de um quadro extremamente adverso, que se iniciou com a 
abrupta queda dos preços de petróleo no último trimestre de 2014, quando o preço do barril saiu de um patamar de US$ 
100	para	um	valor	inferior	a	US$	35	no	início	de	2016.	Mais	recentemente,	esses	preços	flutuam	entre	uma	faixa	de	US$	45	e 
US$ 55 por barril. A indústria teve que se adaptar a essa nova realidade de preços por meio da venda de ativos e da redução de 
investimentos e custos. Um relevante aspecto desse novo quadro competitivo foi a consolidação da chamada produção não 
convencional de óleo e gás (shale e tight oil/gas), que representa uma mudança disruptiva na maneira de explorar e produzir 
hidrocarbonetos	e	impõe	grandes	desafios	aos	players da chamada produção convencional, entre os quais a Petrobras.

Esse	quadro,	por	si	só	desafiante,	encontrou	a	Petrobras	em	meio	à		maior	crise	de	sua	história.	A	síntese	desses	problemas	
é	o	tamanho	de	nossa	dívida	bruta,	que	atingiu	o	expressivo	montante	de	US$	126	bilhões	(R$	493	bilhões)	no	fim	de	2015.	
Essa	é	a	maior	dívida	de	entidades	não	financeiras	do	país,	com	exceção	da	dívida	da	União.	Também	é	a	maior	dívida	dentre	as	
empresas globais de capital aberto que operam em nosso setor. Não são honrosas essas posições e nosso objetivo estratégico 
é reverter esse quadro.

Ao longo de 2016, anunciamos e implementamos as medidas necessárias para lidar com os inúmeros problemas deixados como 
herança dessa crise. O Programa de Parcerias e Desinvestimentos, que iniciou um novo ciclo em 2015, teve seu ritmo acelerado 
a partir de agosto. Em setembro, anunciamos um novo Plano Estratégico e o correspondente Plano de Negócios e Gestão para 
o	período	de	2017	a	2021	com	duas	métricas	prioritárias.	A	primeira	métrica	é	relacionada	à	segurança,	e	define	que	vamos	
limitar, até 2018, a nossa Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) ao número de 1,4 acidentados por milhão de horas trabalha-
das. A segunda métrica está relacionada ao nosso endividamento, medido por intermédio da relação entre a  dívida líquida e 
Ebitda (uma proxy	da	geração	operacional	de	caixa).	Essa	relação	atingiu,	no	fim	de	2015,	o	índice	de	5,1	vezes,	muito	elevado	
tanto considerando as circunstâncias do mercado brasileiro, quanto a comparação com as grandes empresas internacionais do 
setor	de	óleo	e	gás.	Nosso	Plano	Estratégico	prevê	a	redução	da	relação	dívida	líquida/Ebitda	para	2,5	vezes	no	fim	de	2018.

Em	nosso	Plano	Estratégico,	definimos,	com	clareza,	a	visão	da	empresa	que	queremos	ser:	uma	empresa	integrada	de	energia,	
com foco em óleo e gás, que evolui com a sociedade, gera alto valor e tem capacidade técnica única. Sinalizamos, objetivamente, 
com essa visão e com as 21 estratégias dela decorrentes, onde atuaremos e, com uma clareza e transparência sem precedentes, 
onde não atuaremos.

O	plano	definiu	cinco	alavancas	para	garantir	o	alcance	de	nossas	métricas	de	topo.	A	primeira	delas	é	o	programa	“Compromisso	
com a Vida”, que busca reforçar os aspectos comportamentais e de segurança de processos de maneira a permitir o alcance 
de nossa métrica de segurança.

Os quatro outros pilares se integram para permitir a redução do nosso endividamento: (1) uma nova política de preços para a 
gasolina	e	o	diesel,	baseada	na	paridade	internacional	e	com	a	definição	de	que,	em	nenhum	momento,	estaremos	praticando	
preços	abaixo	da	paridade	internacional;	(2)	maior	eficiência	em	nossos	investimentos	(Capex),	traduzindo-se	em	redução	de	
nossos	investimentos	com	aumento	de	nossa	produção;	(3)	redução	de	nossos	custos,	também	sem	qualquer	prejuízo	à	nossa	
segurança e aos nossos objetivos de produção; e (4) realização de parcerias e desinvestimentos com transações que totalizem 
US$ 21 bilhões no biênio 2017/18.
Os resultados de 2016 mostram avanços em todas as frentes. O número de acidentados registráveis por milhão de homens-hora 
foi	reduzido	em	24%,	atingindo	o	índice	de		1,63,	previsto	apenas	para	o	fim	de	2017.	Geramos	fluxo	de	caixa	livre	positivo	em	
todos os trimestres do ano, totalizando sete trimestres consecutivos. O lucro operacional foi de R$ 17 bilhões em 2016 com 
aumento de 16% no Ebitda ajustado, representando a maior margem Ebitda entre os principais players do setor. A relação entre 
a nossa dívida líquida e o nosso Ebitda ajustado teve redução de 31%, de 5,11 vezes para 3,54 vezes.
Implementamos a nova política de preços a partir de outubro de 2016. A receita da companhia passou a acompanhar a dinâmica 
do mercado internacional, com revisões efetuadas em periodicidade não superior a 30 dias. Hoje há uma crescente naturalidade 
na forma com que mercados e demais públicos externos recebem essas revisões mensais, consolidando a implementação dessa 
nova política.
Ao	longo	de	2016,	nós	nos	tornamos	mais	eficientes	na	produção	e	exploração	de	óleo	e	gás.	Pelo	segundo	ano	consecutivo,	
fomos capazes de atingir nossa meta de produção de petróleo, registrando diversos recordes. A produção média no Brasil 
alcançou a marca de 2,144 milhões de barris por dia. Destacamos a marca de 1,02 milhão de barris de óleo por dia de produção 
operada no pré-sal, onde priorizamos nossos investimentos e reunimos conhecimento e experiência capazes de proporcionar 
um relevante aumento de produtividade. Quando incluímos o gás, a nossa produção total, no Brasil e no exterior, alcança a 
expressiva marca de 2,79 milhões de barris de óleo equivalente por dia. 
As parcerias e os desinvestimentos ganharam novo fôlego e as transações anunciadas alcançaram o valor de US$ 13,6 bilhões 
em	dezembro	de	2016.	Além	de	serem	imprescindíveis	para	a	recuperação	financeira	da	empresa,	as	parcerias	estratégicas	
oferecem oportunidade de relacionamento amplo com empresas globais, compartilhando riscos, desonerando investimentos, 
promovendo intercâmbio tecnológico e fortalecendo a governança corporativa. Com parcerias, somos mais competitivos para 
lidar	com	os	desafios	da	indústria.
Merece um destaque especial a relação da Diretoria Executiva com o nosso Conselho de Administração. Como órgão supervisor, 
o Conselho tem cumprido, com diligência, suas obrigações estatutárias, conforme apresentado na mensagem de seu presiden-
te. Juntamente com o Conselho de Administração, temos aprimorado a governança da companhia, melhorando os controles 
internos, os processos decisórios e a política de sucessão gerencial. Com essa cooperação, estamos mais habilitados para lidar 
com	o	desafio	de	tirar	a	Petrobras	da	crise	financeira	e	reputacional	em	que	ela	foi	colocada	no	passado	recente.
Indispensável registrar  a contribuição da nossa força de trabalho para esses avanços. A dedicação e a competência técnica dos 
empregados	da	Petrobras	fizeram	da	companhia	uma	referência	mundial,	especialmente	em	exploração	e	produção	em	águas	
profundas.	Esses	mesmos	atributos	são	necessários	agora	para	a	superação	dos	desafios	que	enfrentamos.	
Uma mensagem especial dirijo aos nossos acionistas. Os resultados da empresa em 2016, infelizmente, não nos permitiram 
pagar dividendos, como gostaríamos. Mas, no conceito de retorno total para o acionista, que inclui a variação do valor de 
nossas ações no mercado, fomos a empresa que maior retorno  apresentou em 2016 no setor de óleo e gás. Sabemos que esse 
resultado	decorre,	em	grande	medida,	da	confiança	de	nossos	acionistas	e	investidores	em	nossa	capacidade	de	entregar	o	que	
prometemos	em	nosso	Plano	Estratégico.	Trabalharemos,	em	2017,	com		força	redobrada	para	corresponder	a	essa	confiança.

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

DESEMPENHO DAS AÇÕES 

Em	2016,	diversos	fatores	influenciaram,	positivamente,	o	desempenho	das	ações	na	Bolsa	de	Valores,	Mercadorias	e	Futuros	
(BM&F Bovespa). Nesse contexto, o Ibovespa, principal índice da Bolsa, avançou 34% em relação ao ano anterior.

Como	reflexo	desse	cenário	e	da	elevação	do	preço	internacional	do	petróleo,	nossas	ações	fecharam	o	ano	em	alta.	As	ordinárias	
(PETR3) subiram 98% e as preferenciais (PETR4), 122%, sendo cotadas a R$ 16,94 e R$ 14,87, respectivamente, em 29 de dezem-
bro	de	2016.	Com	a	expressiva	alta	das	cotações,	nosso	valor	de	mercado	nessa	data	ficou	em	R$	209	bilhões	(US$	64	bilhões).

Na Bolsa de Nova Iorque (New York Stock Exchange - Nyse), onde são negociados os recibos representativos das ações ordinárias 
(PBR) e os das ações preferenciais (PBRA), a alta chegou a 135% e 159%, respectivamente, impactada, também, pela valorização 
de 18% do real frente ao dólar. Em 30 de dezembro de 2016, a cotação do PBR fechou em US$ 10,11 e a do PBRA, em US$ 8,81. 

 

 

PERFIL 

Somos uma sociedade anônima de capital aberto que atua, de forma integrada e especializada, na indústria de óleo, gás natural 
e energia.

 MERCADO DE CAPITAIS
Somos uma sociedade de economia mista criada pela Lei nº 2004/53 para explorar atividades de petróleo, gás e seus derivados, 
inicialmente, de monopólio da União Federal. A partir da edição da Lei nº 9478/97, passamos a atuar no mercado em regime de 
livre concorrência. As atividades que desenvolvemos, atualmente, estão descritas em nosso estatuto social.
A legislação brasileira exige que a União Federal, como nosso acionista controlador, detenha a maioria das ações da companhia 
com direito a voto, tendo o poder de eleger a maioria dos integrantes do nosso Conselho de Administração (CA). Os diretores 
executivos responsáveis pela gestão da companhia são eleitos pelo CA. 
Possuímos duas classes de ações listadas em Bolsas de Valores: as ações ordinárias, que dão direito a voto aos seus detentores, 
e as ações preferenciais, que não dão direito a voto, mas garantem prioridade na distribuição de dividendos.
No Brasil, nossas ações estão listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BM&FBovespa), sob os códigos de negociação PETR3 
(ordinárias) e PETR4 (preferenciais). Nos Estados Unidos, os ADRs (American Depositary Receipts),	certificados	emitidos	por	
bancos norte-americanos, que representam ações de uma empresa estrangeira no país, estão listados na Bolsa de Valores de 
Nova Iorque (Nyse), sob os códigos PBR (recibos representativos das ações ordinárias) e PBRA (recibos representativos das 
ações preferenciais). Na Espanha, os recibos representativos das ações da companhia estão listados na Latibex sob os códigos 
XPBR (representativos das ações ordinárias) e XPBRA (representativos das ações preferenciais). Os recibos representativos 
das ações da companhia também estão listados na Argentina, na Bolsa de Comércio de Buenos Aires, sob os códigos APBR 
(representativos das ações ordinárias) e APBRA (representativos das ações preferenciais).

POSIÇÃO ACIONÁRIA – 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

(*)	Resolução	CMN	4.373:	dispõe	sobre	aplicações	de	investidor	não	residente	no	Brasil	nos	mercados	financeiro	e	de	capitais	
no país e dá outras providências. (**) PREVI: Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil.  

Jornal Valor Econômico
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Mensagem do Presidente do Conselho de Administração
É com muita satisfação que apresento a vocês o primeiro Relato Integrado da Petrobras. Esse Relato significa mais do que 
uma maneira diferente – e aperfeiçoada – de reportar nossos resultados, desempenho e expectativas, mas retrata também 
uma evolução em nossa gestão e na maneira como pensamos nossas atividades.

Quando produzimos petróleo, gás natural, derivados, energia elétrica ou qualquer outro produto, não podemos mais pensar 
apenas na sua dimensão financeira e operacional. Temos que enxergar esses processos em sua completude: quais os insumos 
(tangíveis e intangíveis) e produtos, utilizados e gerados, e quais os impactos causados nos diversos públicos-alvo com os 
quais convivemos.

Estamos comprometidos com o conceito fundamental do Relato Integrado: um esforço de demonstrar como a empresa criou 
valor no passado e quais os elementos à disposição de sua Administração para continuar criando valor no futuro para a so-
ciedade, para todos que interagem conosco, para os clientes, para os fornecedores e para os acionistas.

O exercício de apresentar a companhia dessa forma, integrada, é um passo essencial nesse processo, uma vez que, ao rela-
tarmos, somos obrigados a olhar e refletir sobre o todo, identificando as conquistas, analisando as lacunas e encontrando 
oportunidades de melhoria.

Como ex-membro e hoje embaixador do Conselho Internacional para Relato Integrado (International Integrated Reporting 
Council – IIRC), compartilho a visão de longo prazo de que caminhamos para um mundo em que o Pensamento Integrado 
estará cada vez mais enraizado na gestão das empresas, e onde o ciclo de Pensamento e Relato integrados funcionará como 
força para conferir estabilidade financeira e sustentabilidade. Sustentabilidade não se resume a proteção ao meio ambiente 
apenas. Sustentabilidade é perenidade, sobrevida – principalmente com saúde empresarial e financeira – e crescimento. 
Pensamento Integrado é uma variável crítica na cultura empresarial das corporações que pretendem ser perenes, e Relato 
Integrado é a decorrência da implantação de práticas de Pensamento Integrado.

Relato e gestão andam juntos. E, ao construir e ler esse documento, é com satisfação que podemos ver os progressos que 
já fizemos e ainda estamos fazendo, como o fortalecimento da nossa estrutura de governança, a redução da nossa taxa de 
acidentados registráveis, a entrega de resultados financeiros e operacionais consistentes, as mudanças que estamos reali-
zando na gestão de recursos humanos, a redução e o alongamento da nossa dívida, a otimização do nosso portfólio de ativos, 
a valorização de nossas ações em poder dos investidores, a superação gradativa dos enormes problemas que nos afligiram 
e ainda nos afligem e tantos outros.

Os avanços incorporados no nosso Estatuto Social fomentam uma administração responsável da empresa estatal, um maior 
equilíbrio de direitos para todos os acionistas, através de mecanismos onde os minoritários sejam ouvidos e suas legítimas 
intenções sejam debatidas e manifestadas com transparência.

A decisão de colocar a segurança, ao lado da desalavancagem financeira, como métricas de topo do nosso Plano de Negócios 
e Gestão também é um símbolo desse Pensamento, de que a forma como fazemos e o impacto que geramos são tão impor-
tantes quanto os resultados que alcançamos.

Além disso, incluímos iniciativas relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono e à transformação digital na 
revisão do nosso Plano Estratégico, reforçando nosso compromisso de evoluir com a sociedade, gerando valor a longo prazo.

Como vocês verão aqui, já caminhamos muito, embora reconheçamos que ainda há muito a ser feito. E é esse compromisso com a 
evolução constante que nos move – e convido a toda nossa força de trabalho a lutar conosco para mover a todos na Petrobras –  
a cada dia.

Boa leitura.

Nelson Carvalho 
Presidente do Conselho de Administração

Mensagem do Presidente da Petrobras
Reportar é um exercício de reflexão, uma oportunidade de avaliar o que já foi feito e o que ainda há por fazer. É o que nos 
proporciona este Relato Integrado, pela primeira vez apresentado pela Petrobras. Reunimos o Relatório Anual, que traz 
informações abrangentes sobre a companhia (antes divulgadas no Relatório da Administração) com as informações de Sus-
tentabilidade, com foco nas dimensões social e ambiental. Nestes dois documentos integrados e complementares, trazemos 
os principais destaques de 2017 e a nossa visão para o futuro. 

E a primeira reflexão que nos proporciona o Relato Integrado 2017 é que chegamos a um novo momento na Petrobras. Estamos 
deixando para trás os resquícios da crise que tanto nos abalou no passado recente e seguindo em frente, de cabeça erguida, 
procurando fazer o que é preciso e da maneira certa. Mas também sabemos que ainda há muito a fazer, e estamos plenamente 
comprometidos em continuar a perseguir as metas de nosso plano de negócios.

Nossa cultura de segurança se consolida a cada dia. A taxa de acidentados registráveis (TAR), que mede o número de aci-
dentados por milhão de horas trabalhadas, se manteve em queda, baixando de 1,63 em 2016 para 1,08 em 2017, atingindo 
o nível das melhores empresas do setor. Essa evolução significou uma redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados 
no período de 2015 a 2017. Ainda queremos fazer mais. Em 2018, temos o desafio de limitar a TAR a 1 acidentado por milhão 
de horas trabalhadas expostas ao risco.

Temos que lamentar, e o fazemos com muito pesar, o fato de que não conseguimos evitar a ocorrência de acidentes fatais. 
Em 2017, perdemos seis trabalhadores e tivemos um desaparecido. Continuaremos a empregar os nossos melhores esforços 
para evitar que isso volte a acontecer.

Sob o ponto de vista financeiro, fizemos um intenso trabalho de gestão de dívida, que nos permitiu diminuir o seu tamanho, 
reduzir as taxas de juros e alongar prazos, compatibilizando nosso cronograma de amortizações com o tempo de maturação 
de nossos projetos.

Na área operacional, cumprimos, pelo terceiro ano seguido, nossa meta de produção, ratificando a previsibilidade de nossas 
projeções. No Brasil, nossa produção média de petróleo atingiu, pelo quarto ano consecutivo, um recorde histórico: alcançou, 
em 2017, a marca de 2,15 milhões de barris por dia, 0,4% acima do resultado do ano anterior.

Com relação à produção própria de gás natural, atingimos, em 2017, o volume inédito de 79,6 milhões de metros cúbicos 
por dia. Com isso, a nossa produção total no país chegou a 2,65 milhões de barris de óleo equivalente por dia, volume 0,9% 
superior a 2016. Essa marca constitui um novo recorde para a Petrobras.

Aumentamos a periodicidade no ajuste de preços de diesel e gasolina para torná-la mais aderente ao mercado e suavizamos 
os reajustes do GLP residencial – sem perda de rentabilidade para a nossa empresa – atendendo às necessidades de nossos 
consumidores. São certamente lições importantes para uma empresa que por décadas foi monopolista: operar em ambiente 
concorrencial e pensar em seus clientes. 

Tivemos excelentes resultados na redução de nossos custos, com o pleno funcionamento de nosso novo sistema de gestão, 
que permite executar e acompanhar, com disciplina e método, o nosso plano estratégico e o plano anual de negócios. Esses 
planos, pela primeira vez, se integram consistentemente, assegurando que os objetivos estratégicos da empresa se traduzam 
em ações e metas concretas que permitam alcançar os resultados almejados.

Continuamos também a aumentar a eficiência e a eficácia de nossos investimentos. Nunca é demais lembrar que operamos 
numa indústria intensiva em capital e de longo prazo de maturação de seus investimentos. As reduções de custo e o aumento 
da efetividade de nossos investimentos têm proporcionado diminuições contínuas nos custos unitários de extração e de refino 
de petróleo, e no denominado “brent de equilíbrio”, que é o valor do barril do petróleo a partir do qual o resultado líquido de 
nossos investimentos de exploração e produção superam o nosso custo de capital. O “brent de equilíbrio” de nosso portfólio 
teve uma redução de US$ 43/barril em 2014 para US$ 29/barril em 20181.

No âmbito do Programa de Parcerias e Desinvestimentos, um dos pilares para gestão de nosso portfólio de ativos e para 
garantir os recursos necessários para os nossos investimentos, merece destaque a oferta pública inicial de ações2 realizada 
pela Petrobras Distribuidora em novembro de 2017, a maior abertura de capital na bolsa brasileira desde 2013, e a parceria 
estratégica com a empresa norueguesa Statoil, que vai nos proporcionar tecnologia para aumentar a taxa de recuperação de 
óleo de nossos reservatórios.

As alterações que promovemos em nosso sistema de gestão e em nossos processos decisórios tornaram a Petrobras uma em-
presa mais robusta e confiável e culminaram com o ingresso no Programa Destaque em Governança de Estatais e a solicitação 
de adesão ao Nível 2 de governança corporativa da B3. Adicionalmente, implementamos diversas ações para fortalecimento 
de nosso ambiente de controle interno e conseguimos eliminar todas as deficiências significativas e fraquezas materiais 
identificadas nos últimos anos. 

E seguir em frente também significa olhar para o que há por vir. Umas de nossas principais estratégias é preparar a companhia 
para um futuro baseado em uma economia de baixo carbono: o que estamos fazendo para reduzir as emissões, intensificar o 
uso do gás natural como fonte energética mais limpa, desenvolver novas tecnologias e aprofundar os estudos em energias 
renováveis. Aderimos, voluntariamente, à Iniciativa Climática de Petróleo e Gás (OGCI), mais importante iniciativa do setor 
para redução de emissões.

Recompomos o nosso portfólio de exploração de petróleo seguindo estratégia de alavancagem de valor e de redução de riscos 
por meio de parcerias. Adquirimos dez novos blocos exploratórios, adicionando 11,4 mil km2, cerca de 17%, ao nosso portfólio, 
com investimento de R$ 2,9 bilhões em bônus de assinatura. Vamos quase dobrar, em média, o número de poços exploratórios 
perfurados por ano, passando de 15 poços, em 2016 e 2017, para 29 poços nos anos de 2018 a 2022.

Temos certeza que estamos no caminho certo. O caminho do trabalho árduo, eficiente e competente, que traz resultados vir-
tuosos e gera valor para acionistas, empregados e toda a sociedade. Estamos pavimentando uma trajetória consistente para a 
sustentabilidade da nossa companhia e sabemos que esse é um trabalho contínuo. Ressalto, e agradeço, o empenho da nossa 
força de trabalho, que tem sido incansável para os resultados antes destacados. 

Finalmente, e não menos importante, reafirmo que não toleramos nenhuma forma de fraude ou corrupção e não aceitamos a 
prática de desvios éticos. Esses são princípios de nossa força de trabalho, da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração, 
dos quais não nos afastaremos.

Este Relato é uma tentativa de aumentar a transparência e o diálogo com nossos públicos de interesse. Por isso convido todos 
à leitura e também a interagir conosco com sugestões de melhoria.

Boa leitura!

Pedro Parente
Presidente da Petrobras

Sobre o Relatório
O Relato Integrado é um processo que promove uma abordagem mais coesa e eficiente na elaboração de relatos corporativos, 
visando ao aprimoramento da qualidade da informação disponibilizada aos provedores de capital financeiro, buscando explicar 
como a organização gera valor ao longo do tempo e fornecendo subsídios à alocação de capital de maneira mais eficiente e 
produtiva. Esta publicação (Relatório Anual 2017), juntamente com o Sustentabilidade 2017 e as Demonstrações Financeiras 
compõem a base do nosso Relato Integrado.

Até 2017 vínhamos apresentando o Relatório da Administração com os principais destaques do exercício an-
terior. Este ano, com o Relatório Anual 2017, avançamos com o processo de relato que visa melhorar a trans-
parência e conectividade das informações e demonstrar como geramos valor ao longo do tempo. Portanto, 
o Relatório Anual 2017 busca atender não só aos normativos vigentes, como a Lei no 6.404 e as orientações da Comissão  
de Valores Mobiliários (CVM), como também aos princípios e elementos de conteúdo preconizados pela estru-
tura (framework) do Relato Integrado do International Integrated Reporting Council (IIRC). Além disso, as infor-
mações financeiras contidas neste relatório foram elaboradas de acordo com o International Financial Reporting  
Standards (IFRS) e também em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil pelo Comitê de  
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Este relatório foi validado por nossa Diretoria Executiva e aprovado por nosso Conselho de Administração, que autorizou 
sua publicação. Adicionalmente, nosso auditor independente (KPMG) procedeu a leitura das informações contidas no pre-
sente documento, no contexto das normas de auditoria relacionadas às demonstrações financeiras da companhia relativas 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 conforme reportado em seu relatório sobre tais demonstrações financeiras 
emitido em 14 de março de 2018.

Boa jornada!

Aviso ao Leitor  
Este documento contém previsões que refletem apenas expectativas dos nossos administradores. Os termos “antecipa”, 
“acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas previstos ou não pela companhia.

Portanto, os resultados futuros das nossas operações podem diferir das atuais expectativas, e o leitor não deve se basear ex-
clusivamente nas informações aqui contidas. A companhia não se obriga a atualizar tais previsões à luz de novas informações 
ou de seus desdobramentos futuros.

Materialidade
A matriz de materialidade é fruto do processo de identificação, avaliação e priorização dos temas relevantes que impactam 
nossa capacidade de criar valor no curto, médio e longo prazo. No início de 2017, revisamos a nossa materialidade através do 
mapeamento dos temas relevantes a partir de apurações das expectativas dos nossos públicos de interesse, pesquisas de 
opinião pública, índices de mercado, avaliações, debates internos com especialistas, reuniões dos comitês de governança e 
entrevistas com a alta administração. 

Os temas identificados foram avaliados pela alta administração e por um grupo de gerentes e analistas de mercado, por meio 
da aplicação de questionários sobre o impacto de cada tema nos nossos negócios e sua relevância para investidores e demais 
públicos de interesse. Como resultado desse processo identificamos 22 temas materiais:  

 1 Conforme Planos Estratégicos 2014/2018 e 2018/2022
  2 Initial Public Offering (IPO)
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Os temas segurança, Compromisso com a Vida e 
desalavancagem financeira estão no topo da lista 
de temas materiais, em alinhamento ao nosso 
Plano Estratégico e Plano de Negócios e Gestão.  

SEGURANÇA
A segurança é um valor assumido nos nossos Planos Estratégico e de Negócios e Gestão. 

No intuito de materializar este valor em objetivos estratégicos e, acima de tudo, priorizar as ações voltadas ao aprimoramento 
das práticas de segurança, estabelecemos um conjunto de ações, de maneira a envolver toda a força de trabalho. Neste capítulo, 
serão detalhadas essas ações, demonstrando a prioridade da temática segurança em todos os níveis, processos e atividades.

A partir de 2015, adotamos a Taxa de Acidentados Registráveis (TAR) como uma de nossas métricas de topo acompanhadas pela 
alta administração. A adoção desse indicador teve como objetivo permitir a comparação dos nossos resultados de segurança com 
os de outras empresas do mesmo porte e segmento. Com a adoção de um critério semelhante àquele reconhecido e adotado pelas 
associações de empresas de óleo e gás de classe mundial, podemos estabelecer mecanismos comparativos de aferição do nosso de-
sempenho em segurança e planejar, com base nos resultados das diversas unidades operacionais, ações preventivas e mitigatórias  
aplicáveis a cada área.

Em nosso Plano Estratégico e de Negócios e Gestão 2017-2021 nosso objetivo era reduzir a TAR em 36%, passando de um 
resultado de 2,15 em 2015 para 1,4 em 2018. Mas, já em 2017, alcançamos um resultado de 1,08. Este número representa uma 
redução de cerca de 1.700 trabalhadores acidentados no período de 2015 a 2017.

2,15

2015  2016  2017  2018

Média das principais empresas do setor

1,63

1,08 1,00

TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS  – TAR

No Plano de Negócios e Gestão 2018-2022, estabelecemos um Limite de Alerta para a TAR de 1,00. Esse resultado nos co-
locará no mesmo patamar das melhores empresas de óleo e gás de classe mundial no quesito segurança. A fim de manter 
as condições para a contínua redução da métrica de segurança, foi iniciado em outubro de 2017, o ciclo 2017-2018 do Pro-
grama Compromisso com a Vida, contendo 19 macroações, detalhadas em 65 ações pautadas na segurança dos processos, 
incorporadas aos princípios e às diretrizes que beneficiam, além da dimensão de segurança, as de meio ambiente e saúde.  

30
Ações de segurança

21
Ações de meio ambiente

14
Ações de saúde

19 
Macroações

65
Ações
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---
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0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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Petrobras Transporte S.A.
CNPJ Nº 02.709.449/0001-59 — Empresa do Sistema Petrobras

TÍTULORELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2017

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Temos acompanhado de perto o empenho da Transpetro para se tornar uma empresa cada vez mais 
efi ciente, competitiva e com alto desempenho nos indicadores relativos à segurança.
Nesse sentido, as decisões tomadas pela companhia indicam que ela segue no rumo certo com vistas a 
alcançar os objetivos traçados em seu Planejamento Estratégico e em seu Plano de Negócios e Gestão.
A segurança é um valor inegociável. Para crescer e obter os resultados planejados, principalmente no 
nosso setor, a empresa não pode tolerar qualquer tipo de desvio na execução de suas atividades. Por 
isso, a importância de se manter todos os esforços para aprimorar a política de segurança e valorizar 
a prevenção de acidentes.
A transpetro investe no fator humano para alcançar estágios cada vez mais avançados na cultura de 
segurança. Toda a força de trabalho da companhia detém a autoridade necessária para decidir pela 
interrupção de uma atividade caso exista qualquer dúvida com relação ao procedimento adotado ou 
quanto à segurança do que está sendo realizado. Afi nal, a meta é, sempre, o acidente zero. 
Os desafi os da Transpetro são os mesmos que afetam a cadeia do petróleo, do upstream ao downs-
tream, passando pelo midstream. E decorrem das transformações globais que tornam nossa indústria 
cada vez mais complexa e impactam as receitas das empresas. No Brasil, o novo ambiente do mer-
cado e as mudanças regulatórias trazem potencialidades e desafi os.
Nesse cenário, a Transpetro, com sua expertise única, consolida-se como opção competitiva no mer-
cado. O Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL) da companhia possui estrutura e tecnologia 
capazes de operar remotamente mais de 14 mil quilômetros de dutos, de norte a sul do país, em 
tempo integral.  Por meio do seu Centro Nacional de Acompanhamento de Navios (CNAN), a empresa 
realiza o monitoramento de toda a frota em qualquer parte do mundo.
A Transpetro se estabelece como a melhor alternativa em transporte e logística do segmento. Mais 
adaptada e preparada para o novo cenário, em constante aperfeiçoamento de processos e estrutura, 
a companhia evolui para oferecer um nível cada vez mais elevado de serviços a seus clientes.
Jorge Celestino
Presidente do Conselho de Administração

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA TRANSPETRO
Em 2017, continuamos avançando na melhoria da gestão em todos os nossos processos e no aper-
feiçoamento de nossa estrutura organizacional e de governança. Com isso, colhemos alguns bons 
resultados e intensifi camos nossa preparação para superar todos os desafi os previstos no nosso 
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022.
No ambiente de negócios, vivenciamos cenário conjuntural ainda adverso para crescimento de ati-
vidades. Enquanto a economia brasileira apresentou tímida recuperação do Produto Interno Bruto 
(PIB), o mercado de movimentação de derivados tornou-se ainda mais competitivo, levando a Petro-
bras a sofrer forte perda de Market Share nos segmentos de diesel e gasolina, devido ao aumento 
das importações por outros players.
Diante desse quadro, nossa principal fonte de receita, a movimentação do segmento de dutos e termi-
nais, apresentou redução de 5,3% em relação ao ano anterior e afetou nosso faturamento bruto, que 
totalizou R$ 8.542 milhões em 2017, uma queda de 4% no comparativo com 2016.
No Transporte Marítimo, o cenário foi mais positivo. Três novos navios entraram em operação em 
2017 (dois petroleiros e um gaseiro) e quatro saíram da frota por alienação ou por fi m de contrato. Po-
rém, mantivemos a capacidade de transporte da nossa frota no nível do ano anterior, melhoramos a 
qualidade dos navios em operação e, o mais importante, alcançamos crescimento de 9,6% no volume 
movimentado em relação a 2016, com contribuição positiva para o nosso resultado econômico bruto.
Nos últimos três anos, estivemos fortemente comprometidos, em todas as diretorias, com a disciplina 
de capital, com a otimização de investimentos, estrutura organizacional e de custos e com a redução 
de gastos, sem abrir mão da qualidade e segurança na prestação de serviços. Em função disso, pelo 
terceiro ano consecutivo, reduzimos os gastos operacionais gerenciáveis. Desconsiderando-se os 
efeitos da infl ação e do câmbio e ajustando a base de ativos que operamos, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante de R$ 2.228 milhões, proporcionando um ganho signifi cativo de 
produtividade em custos na prestação dos nossos serviços.
Foi o resultado de todo esse esforço nesse período que atenuou os efeitos da queda da receita do 
ano, provocada pela menor movimentação de dutos e terminais e também pela redução das tarifas 
de transporte e movimentação de petróleo no segundo semestre, em razão de negociação com a Pe-
trobras para ajuste no contrato de tarifa. Com isso, nosso lucro bruto totalizou R$ 1.978 milhões, com 
redução de 11% frente a 2016, ou R$ 232 milhões. Essa queda foi impactada ainda pelo acréscimo 
de gastos decorrentes das intervenções clandestinas para furto de petróleo e combustível em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 120 milhões em 2017, com 226 ocorrências.
Esse desempenho nos possibilitou alcançar uma geração operacional de caixa (Ebitda ajustado) de 
R$ 1.584 milhões, 18% abaixo de 2016, e uma margem Ebitda de 21%. O indicador que faz a relação 
entre dívida líquida e Ebitda foi de 2,13, 9% acima da meta de 1,95.
O lucro líquido contábil no exercício foi de R$ 121 milhões. Esse resultado considera a provisão de 
baixa por impairment de mais de R$ 383 milhões no ano, em consequência da avaliação econômica 
da Unidade Geradora de Caixa (UGC) dos navios, além dos fatores não recorrentes e não previstos 
no Plano Anual de Negócios (PAN) 2017 já citados acima.
Desconsiderando-se só o efeito do impairment, o lucro líquido seria de R$ 374 milhões.
Nossos investimentos no ano totalizaram R$ 1.399 milhões, sendo a maior parte dos recursos des-
tinada à aquisição de novos navios já contratados, docagens das embarcações de nossa frota e 
reformas de tanques de petróleo e derivados, conforme previsto em nosso PNG 2017-2021.
Contribuímos também para os resultados obtidos pela Petrobras, em especial, na melhoria do caixa, 
ao encaminharmos a totalidade do montante disponível na forma de dividendos e juros sobre capital 
próprio. Nossa proposta de destinação dos resultados atingiu R$ 111 milhões no ano, somando-se 
ao valor de R$ 2.331 milhões pagos nos últimos três anos. Todos esses resultados foram alcançados 
mantendo nosso compromisso com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde.
Com relação ao desempenho nos indicadores de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, encerramos o 
segundo ano consecutivo sem nenhuma fatalidade. Mas o nosso principal indicador de segurança, a 
Taxa de Acidentados Registráveis (TAR), atingiu 1,08, ultrapassando o nosso limite de alerta, que era de 
0,91 em 2017. Apesar do resultado, mantivemos ao longo do ano todos os esforços para intensifi car as 
ações de prevenção de acidentes, como o treinamento de todas as equipes de empregados e prestado-
res de serviço nas Regras de Ouro e no Programa Compromisso com a Vida, além de várias outras me-
didas visando a maior investimento no fator humano e aprimoramento da nossa cultura de segurança.
Esse esforço já nos trouxe resultados signifi cativos. O indicador TAR no segundo semestre foi de 
0,87, portanto, abaixo do limite previsto para o ano, o que indica perspectivas positivas para a melho-
ria desse indicador em 2018.
Também melhoramos nossas perspectivas na frente de negócios, aumentando nossa capacidade 
de movimentação de petróleo e derivados por meio de operações de transbordo a contrabordo em 
São Sebastião(SP) e Angra dos Reis (RJ). Intensifi camos ainda as exportações por navios suezmax, 
aumentando as viagens de longo curso e incluindo o retorno de viagem para os Estados Unidos. 
Já na área de negócios de Dutos e Terminais, ampliamos as operações realizadas a partir do nosso 
Centro Nacional de Controle e Logística (CNCL), no Rio de Janeiro, fortalecendo a segurança e a 
confi abilidade de nossas movimentações. E temos nossas equipes comerciais trabalhando incessan-
temente no desenvolvimento e busca de novos negócios.
Os progressos que fi zemos nos últimos anos na governança e gestão transformaram a Transpetro, 
tornando-a mais integrada, ágil, capacitada tecnicamente, com melhor ambiência e conformidade e 
fortalecida para superar os desafi os que tem pela frente neste e nos próximos anos. Tudo isso está 
detalhado neste relatório integrado, por todas as áreas da companhia.
Em suma, estamos no caminho certo e reconhecemos que temos ainda importantes ações a realizar 
em nossa gestão. Temos certeza de estarmos bem preparados, conscientes das nossas competências 
e competitivos para atender a Petrobras, o mercado e às novas oportunidades que estão surgindo.
Em nome da Diretoria da Transpetro, agradeço e parabenizo todos os colaboradores e gestores da 
companhia pelo comprometimento, competência e esforço dedicados à empresa e pelos resultados 
conquistados em 2017.
Agradeço também aos representantes do Conselho de Administração e seus comitês (de SMS e de 
Auditoria) e do Conselho Fiscal o apoio, confi ança e estímulo essenciais para  desenvolvimento do 
nosso trabalho. 
Conto com a confi ança e o empenho de todos para superarmos nossos novos desafi os e cumprirmos 
nossas metas de 2018.
Vamos em frente!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

SOBRE O RELATÓRIO 
Este relatório traz os destaques da nossa atuação em 2017. O objetivo é apresentar com transparên-
cia aos nossos públicos de interesse de que forma nossa organização gera valor ao longo do tempo.
O escopo desta publicação abrange informações referentes às nossas atividades no Brasil e no 
exterior, contemplando, portanto, a Transpetro Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

GRANDES NÚMEROS
Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte Marítimo.  
Somos responsáveis pela operação de mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 
terminais (20 terrestres e 27 aquaviários) e 55 navios. 

RELATO ESTRATÉGICO 
Nossos planos Estratégico (PE) e de Negócios e Gestão (PNG) estabelecem duas métricas de topo 
para a companhia: uma relativa a segurança e outra referente a endividamento. Tratam-se de dois 
processos prioritários e estão em estreito alinhamento com as diretrizes estabelecidas pela Petrobras.
Sempre em busca da melhoria contínua de nossos processos, mantemos o foco no aumento da se-
gurança e na redução da alavancagem fi nanceira. Nossa métrica de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) por milhão de horas-homem. Desde 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria de petróleo e gás, como parâmetro para comparar os nossos resul-
tados de segurança com os que são estabelecidos por outras empresas do mesmo porte e segmento.
Em 2017, foram computadas 42 ocorrências. Como resultado disso, o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e fi cou 19% acima do limite de alerta (valor máximo aceitável) estabelecido para o ano (0,91). 
Entre as 42 ocorrências registradas, não houve fatalidades. Quando analisamos o resultado que 
obtivemos nesse indicador no primeiro e no segundo semestres, observamos uma evolução da taxa 
de 1,30 para 0,87. Essa redução da taxa verifi cada nos últimos seis meses do ano está associada à 
intensifi cação das ações do Programa Compromisso com a Vida, com destaque para o treinamento 
de toda a força de trabalho nas Regras de Ouro. 
Já o indicador fi nanceiro defi nido para nossa métrica de topo faz a relação entre a dívida líquida e 
o Ebitda. Ele expressa a razão entre os 
compromissos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para honrá
-los. Em 2017, atingimos o resultado de 
2,1, próximo da meta estabelecida para o 
ano (1,95).
Esse número foi impactado diretamente 
pela redução do valor do Ebitda, por con-
ta da menor demanda para a movimen-
tação de petróleo e derivados em nossos 
dutos e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu o que 
estava planejado para o ano. Para 2018, 
o resultado previsto é de 3,4. O aumento 
apresentado no indicador para o exercício 
considera o impacto da projeção de movi-
mentação, que deve registrar um discreto 
incremento de volume; e da entrega de 
três novos navios para a nossa frota, que 
contribui para aumentar o endividamento.

Nossos negócios se concentram em duas grandes áreas:   Dutos e Terminais 
e Transporte Marítimo.  Somos responsáveis pela operação de mais de 14 
mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 terrestres e 27 
aquaviários) e 55 navios. 

20 5527
TERMINAIS 

TERRESTRES QUILÔMETROS 
DE DUTOS

TERMINAIS 
AQUAVIÁRIOS

14MIL
NAVIOS

GRANDES NÚMEROS
---

MAIS DE
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VOLUME MOVIMENTADO  
EM TERMINAIS E OLEODUTOS

2017 572
milhões de  
metros cúbicos

2016

2015

603
milhões de  
metros cúbicos

638
milhões de  
metros cúbicos

TAR
(TAXA DE ACIDENTADOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA SOBRE EBITDA

GRANDES NÚMEROS
---

2015 2016 2017

0,85

1,55
1,08

2015 2016 2017

1,6
1,2

2,1
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NÚMERO DE NAVIOS EM OPERAÇÃO
(POSIÇÃO DE DEZEMBRO/2017)

2017

2016

2015

55
navios

56
navios

54
navios

VOLUME MOVIMENTADO  
NO TRANSPORTE MARÍTIMO  
(TONELADAS DE PORTE BRUTO)

GRANDES NÚMEROS
---

Qtd (milhões de Toneladas) % Carga Petrobras

2014 2015 2016 2017

37,9% 37,8%
39,0%

41,0%

62,04

78,73

66,29

86,31
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e de 
Negócios e Gestão 
(PNG) estabelecem 
duas métricas de topo 
para a companhia: uma 
relativa a segurança 
e outra referente 
a endividamento. 
Tratam-se de dois 
processos prioritários 
e estão em estreito 
alinhamento com as 
diretrizes estabelecidas 
pela Petrobras. 

Sempre em busca da melhoria 
contínua de nossos processos, 
mantemos o foco no aumento da 
segurança e na redução da alavan-
cagem financeira. Nossa métrica 
de segurança considera a Taxa de 
Acidentados Registráveis (TAR) 
por milhão de horas-homem. Des-
de 2015 adotamos esse indicador, 
amplamente utilizado na indústria 
de petróleo e gás, como parâmetro 
para comparar os nossos resulta-
dos de segurança com os que são 
estabelecidos por outras empresas 
do mesmo porte e segmento. 

Em 2017, foram computadas 42 
ocorrências. Como resultado disso, 
o indicador TAR foi calculado em 
1,08 e  ficou 19% acima do limite de 
alerta (valor máximo aceitável) es-
tabelecido para o ano (0,91). Entre 
as 42 ocorrências registradas, não 
houve fatalidades. Quando anali-
samos o resultado que obtivemos 
nesse indicador no primeiro e no 
segundo semestres, observamos 
uma evolução da taxa de 1,30 para 
0,87. Essa redução da taxa verifica-
da nos últimos seis meses do ano 
está associada à intensificação das 

ações do Programa Compromis-
so com a Vida, com destaque para 
o treinamento de toda a força de 
trabalho nas Regras de Ouro. Já o 
indicador financeiro definido para 
nossa métrica de topo faz a relação 
entre a dívida líquida e o Ebitda. Ele 
expressa a razão entre os compro-
missos assumidos pela empresa 
e a sua capacidade de caixa para 
honrá-los. Em 2017, atingimos o 
resultado de 2,1, próximo da meta 
estabelecida para o ano (1,95).  

Esse número foi impactado dire-
tamente pela redução do valor do 
Ebitda, por conta da menor deman-
da para a movimentação de petró-
leo e derivados em nossos dutos 
e terminais. Com relação à dívida 
líquida, o resultado obtido cumpriu 
o que estava planejado para o ano.
Para 2018, o resultado previsto é de 
3,4. O aumento apresentado no in-
dicador para o exercício considera o 
impacto da projeção de movimen-
tação, que deve registrar um dis-
creto incremento de volume; e da 
entrega de três novos navios para a 
nossa frota, que contribui para au-
mentar o endividamento.

SEGURANÇA FINANCEIRA

1,08 2,13
EM 2017 EM 2017

TAR 
(TAXA DE ACIDENTA-
DOS REGISTRÁVEIS)

DÍVIDA LÍQUIDA 
SOBRE EBITDA

RELATO ESTRATÉGICO 
---
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Seguem as movimentações dos financiamentos durante os exercícios de 2017 e 2016:

2017

Banco
Saldo 

dez/16

Transferên-

cias (+/-)

Captações 

(+)

Amortiza-

ções (-)

Juros  

capitaliza-

dos (+)

Juros a  

resultado 

(+)

Assunção 

de dívida

Saldo 

dez/17

BNDES - CP  186.515  530.012  -    (481.289)  -    -    -    235.238 
BNDES - LP  3.838.113  (530.012)  400.777  -    68.449  342.171  355.804  4.475.301 
Banco do Brasil - CP  19.662  52.713  -    (29.144)  -    -    -    43.232 
Banco do Brasil - LP  674.065  (52.713)  7.240  -    7.723  60.118  57.291  753.723 
CEF - CP  -    560  -    -    -    -    -    560 
CEF - LP  70.489  (560)  -    -    -    6.742  -    76.671 
Total  4.788.845  -    408.017  (510.433)  76.172  409.031  413.094  5.584.725 

2016

Banco
Saldo 

dez/15

Transferên-

cias (+/-)

Captações 

(+)

Amortiza-

ções (-)

Juros 

capitaliza-

dos (+)

Juros a 

resultado 

(+)

Assunção 

de dívida

Saldo 

dez/16

BNDES - CP  171.301  476.134  -    (460.920)  -    -    -    186.515 
BNDES - LP  3.512.728  (477.555)  275.764  -    67.449  301.714  158.013  3.838.113 
Banco do Brasil - CP  -    25.408  -    (5.746)  -    -    -    19.662 
Banco do Brasil - LP  371.371  (23.987)  31.381  -    14.182  37.573  243.545  674.064 
CEF  22.322  -    42.971  -    5.196  -    -    70.489 
Total  4.077.722  0  350.116  (466.666)  86.827  339.287  401.558  4.788.844 

30. Seguros 
A frota de navios da companhia, própria e afretada, possui seguro contra termos de danos materiais (cascos e máquinas) e de 
responsabilidade civil. Os terminais, arrendados da Controladora, estão segurados por apólices contratadas pela Petrobras.
Os valores vigentes em 31 de dezembro de 2017 para a frota de navios são os seguintes, em milhares de dólares norte-ame-
ricanos:

Valor em risco Limite máximo de indenização
Danos materiais 3.086.904 3.086.904
Responsabilidade civil - Por evento (*) 7.500.000 7.500.000

(*) Exceção de poluição por óleo com LMI: USD 1 bilhão
Com relação aos terminais arrendados junto à controladora, os valores estarão incluídos nas demonstrações contábeis da 
Petrobras.
30.1 Garantias 
A companhia detém as seguintes cartas fiança em 31 de dezembro de 2017:

Banco emissor Valor garantido
Execução Fiscal da Comarca de São Sebastião Banco do Brasil S.A. 714.465
Execução Fiscal da Seção Judiciária do Rio de Janeiro Banco BBM S.A. 5.898

 
No que tange o seguro garantia judicial, a companhia mantém em vigor, em 31 de dezembro de 2017, o montante segurado de 
R$ 268.670, com o intuito de garantir demandas judicias e administrativas, conforme abaixo:

Natureza da Ação BTG Pactual 

Seguradora 

S/A

FAIRFAX 

Brasil 

Seguros 

Corporati-

vos S/A

FATOR 

Seguradora 

S/A

MAPFRE 

Seguros 

Gerais S/A

POTTEN-

CIAL Segu-

radora

UBF Segu-

ros Total Geral
Ação Anulatória  10.000  10.000 
Ação Anulatória do Processo  28  28 
Anulatória de Lanç. Multa Adm.  -    2.747  2.747 
Anulatória de Lanç. Multa Adm. - 

ENDOSSO

 -    189  189 

Auto de Infração  15.142  15.142 
Execução Fiscal  16.696  172.469  5.675  194.840 
Reclamação Trabalhista  18.303  373  1.180  545  25.323  45.725 

 60.169  373  1.180  173.014  30.998  2.936  268.670 

Informamos que 20 navios do Programa de Modernização e Expansão da Frota (Promef) foram dados a título de garantia da 
dívida da companhia perante às instituições financeiras.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Jorge Celestino Ramos

Presidente

Guilherme Estrada Rodrigues 

Conselheiro

Hugo Repsold Junior

Conselheiro

Cláudio Rogério Linassi Mastella

Conselheiro

Fabiana Graças Silva dos Anjos

Conselheira

DIRETORIA EXECUTIVA

Antonio Rubens Silva Silvino 

Presidente

Paulo Penchiná Cortines Pereira

Diretor de Dutos e Terminais

Rogerio Fernandes Figueiró

Diretor de Transporte Marítimo

Rogério Daisson Santos

Diretor de Serviços

Fernando Gabriel Couto Kamache

Diretor Financeiro

Roberto David Mendes da Silva

Gerente Executivo de Controladoria                                                         

Mauricio Sergio Alves Marques

Gerente de Contabilidade 

Contador CRC-RJ-068407/O                                               

PARECER DO CONSELHO FISCAL – 01/2018

O Conselho Fiscal da Petrobras Transporte S.A. – Transpetro, no exercício de suas funções legais e estatutárias, em reunião reali-
zada nesta data, examinou o Relatório Anual da Administração de 2017, as Demonstrações Contábeis da companhia, relativas ao 
Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 2017 e o Plano de Investimento de 2018 e sua Nota Complementar contendo 
previsões sobre as fontes de financiamento.
O Colegiado analisou, ainda, a proposta de destinação de resultado do exercício de 2017 no valor de R$ 121.227 mil, destacando 
a distribuição do resultado ao acionista no valor de R$ 110.708 mil, sendo R$ 27.677 mil como Dividendos Propostos e R$ 83.031 
mil como dividendos adicionais propostos.
Adicionalmente, ressalta a necessidade que a companhia continue a envidar esforços no aprimoramento da gestão de operações 
entre partes relacionadas, bem como na atualização da política sobre o tema.
Desta forma, com base nos exames efetuados, considerando, ainda, o Parecer da KPMG Auditores Independentes, sem ressalvas, 
datado de 12 de março de 2018, bem como as informações e esclarecimentos recebidos no decorrer do exercício, este Colegiado 
opina que os referidos documentos estão em condições de serem apreciados pela Assembleia Geral Ordinária de Acionistas, com 
previsão de realização em 24 de abril de 2018.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2018.
Alexandre Antônio Germano Bittencourt

Presidente

     Jeferson Gustavo Salerno Gildenora Batista Dantas Milhomem

          Conselheiro Conselheira

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Administradores e Acionistas
Petrobras Transporte S.A. - Transpetro
Rio de Janeiro - RJ
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Petrobras Transporte S.A. - Transpetro (ou com-
panhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patri-
mônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Petrobras Transporte 
S.A. - Transpetro em 31 de dezembro de 2017, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus res-
pectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB)
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilida-
des, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores 
pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à companhia 
e sua controlada, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.
Ênfases
Operação Lava Jato
Chamamos a atenção para a nota explicativa 3 às demonstrações contábeis individuais e consolidadas, que descreve 
o estágio atual das investigações relacionadas com a Operação Lava Jato. Os principais assuntos relevantes ocorridos 
durante o exercício foram: (i) assinatura de um termo de acordo de colaboração premiada do ex-presidente da companhia 
que implicou na ressarcimento de R$ 76.881 mil à Transpetro; e (ii) a manutenção das providências e ações que estão 
sendo adotadas pela estrutura de governança da companhia em relação ao tema, incluindo as investigações internas con-
duzidas por escritórios de advocacia contratados pela controladora da companhia, sob a direção de um Comitê Especial 
constituído pela controladora da companhia. Adicionalmente, para o período findo em 31 de dezembro de 2017, a compa-
nhia não identificou informações adicionais que impactasse a metodologia de apuração dos ajustes referentes aos gastos 
adicionais que foram capitalizados indevidamente na aquisição do imobilizado que pudessem afetar as demonstrações 
financeiras do exercício findo nessa data. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto.
Transações com partes relacionadas
Chamamos a atenção para o fato que parte substancial das operações da companhia é realizada com partes relaciona-
das - empresas do Sistema Petrobras, conforme divulgado nas notas explicativas 1 e 10 às demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas. Portanto, as demonstrações contábeis acima referidas devem ser lidas nesse contexto. Nossa 
opinião não está ressalvada em relação a esse assunto.
Outros assuntos
Demonstrações do Valor Adicionado
As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2017, elaboradas sob a responsabilidade da administração da companhia e apresentadas como informação suple-
mentar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das 
demonstrações contábeis da companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão 
conciliadas com as demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo 
estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. 
Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
Demonstrações contábeis do exercício comparativo auditadas por outros auditores independentes
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, apresentadas 
como valores correspondentes nas demonstrações contábeis do período corrente, foram anteriormente auditadas por 
outros auditores independentes que emitiram relatório sem modificação datado de 17 de março de 2017.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e o relatório dos 
auditores 
A administração da companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Adminis-
tração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e 
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler 

o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido 
de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Adminis-
tração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consolida-
das
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório finan-
ceiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade da companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a ad-
ministração pretenda liquidar a companhia e sua controlada ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da companhia e sua controlada são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômi-
cas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julga-
mento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da companhia e sua controlada. Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da companhia e sua controlada. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a companhia e sua controlada a não mais se manterem em 
continuidade operacional.
- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se 
as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
- Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou ativi-
dades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião 
de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Rio de Janeiro, 12 de março de 2018
KPMG Auditores Independentes
CRC SP-014428/O-6 F-RJ
Anderson C. V. Dutra	
Contador CRC RJ-093231/O-6






